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Depois de annunciado pelo st. presidente da Republica, o sr. ministro da Fa- 


zenda promette queo projecto de reforma bancaria e criação do Banco Central 
de Emissão e Redesconto será enviado ao Legislativo ainda no mez de agosto 
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Manifestações populares, 


ELLIS DDLDLILDDDDL A “IA ELDO. PRICES 
tada da deshonestidade pes- 
sua] de Pedro Ernesto Ba- 
ptista. 

Mas não é esse .o mais 


Os leitores sabem quan 
to se aprás o sr. Getulio 
Vargas nas Teslás é mani- 
justuções de caracter popu- 
























lavro O se. presidente da] emocionante capitulo . das 
Republica ouve interessa- | aventuras do Brasil no re- 
do os uradores improviza-| gime revolucionario; o-pe- 
dos, observa e annota os|riodo que toi de Novembro 
individnos ua mnltidão,| de 1930 até | Fevereiro “de 


dando uma grande impor: 
tuncia moral às uttitudes e 
palavras da gente do povo, 
sincera, —desprevenida e 
desinteressada, - traduzindo 
um conceito verdadeiro so- 
bre a acção do governo, 

A festa no Bancgá, ante- 
lontem vealizada, deve, ter 
sido, pois, gralissima. uq 
ehete da Nação; No cpran- 
de ulmoco, no club local, o 
sit Getulio Vurgas teve 
vorour a incoutida palavra 
popular, o verbo, elegante 
e súbrio, a expressão: alti- 
cu, o pensamento profundo 
do eminente: se. Francisco 
Cumpos edepois a eloquen- 
cia politica, enthusiastica e 
vilmunte, dose. Mario Pira 
gibe; 

à Resposta dose. presi- 
dente du Republica a 
quuntos o sundaram na 
Festa memocavel, ullitinou 
um julgamento qusto em 
relação à obra ingente do 
padre Olympia no governo 
da cidede, E vonclmy asse- 
gsurando a untoridude do 
governador interino, que € 
e serão executor du politi- 
va nucional no Distiieto 
Fedeval, 

Ú pronunciamento” Evan- 
co do se. Getulio Navgas 
deu muita Forca à aecio te- 
venevadora do prefeito im- 
tevino Os padre Oy 
pro sentirá robustecido sen 
anino ec peaHirmuda sui 
contianego no eumprimer- 
to do arduo dever que a si 


1932 póde-se considerar do 
predominio sem. contraste 
de Pedro Ernesto Baptista 
e do general Leite de Cas- 
tro. O instrumento desses 
dois mandões era o “Club 
3 de Outubro”, por sua vez 
detentor de quasi todos os 
governos estaduses! 

Hontem' foi preso em Ni- 
ctheroy' como -agitador pe- 
rigoso o sr Americo Wa- 
nick, no. periodo — tragico 
secretario: geral do gover- 
no maranhense e constan- 
temente nmdos homens da 
mais intima collaboração 
do commundante Ary Par- 
reiras !' é 

Dois tertos dos descon- 
tentes ora revoltados: de 
hoje foram  magnates du 


época em «que predomina- 
vam o ex-jministro da 


no Districto Federal. Mais 
de anno o paiz inerme e in- 
defeso, esteve plenamente 
nas mãos desses - Inimigos 
do bem -publico; oque nos 
valeu - foi a- capacidade da 
acconmodação nos - empre- 
gos que elles revelavam, a 
incompetencia. | e -imepeia 
dos dois | chefes, mancom- 
munados, a extraordinaria 
paciencia, a flexibilidade, a 
extrema prudência do sr. 
«Getulio Vargas! 

Um observador apressa- 
do apreciando: os caprichos 
da tutalidade servia tentado 
pagas o Banda Ane 
ferozes inimigos. Não “ha 
duvida que escapamos jde 
boa, Mas agora, depois da 
experiencia, não teriamos 
1 minima desculpa se por 
fulta de senso, Impreviden- 
via -ou veluxamento nos exs- 
puzessemos | ás mesmas 
tresloncadas aventuras, 


VÍNHIO, 

Asituacão aconselha uma 
vista vetrospeetiva sobre a 
soute qdo puiz, pira que o 
publico possa bem avaliar 
05 VÍsSCOS que correu eq 
vulor duas prevenções que 
hoje o lovraim de semelhan- 
Les perigos. 

O caracter 
das actividades de | Pedro 
Bruesto Baptista no. go- 
vero metropolitano, subli- 
nham-se pela, sua compro- 
vada falta de escrupulos. 
Tissa “liberação: de ptre- 
conceitos” é da. -technica 
bolchevista e quasi sempre 
redunda em encher de di- 
nheiro roubado os peritos 
revolucionarios. O publico 
terá muito proximamente a 
prova directa e documen- 
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A Administração 
da Justiça nos 
TemposModernos 


O SR. FRANCISCO CAMPOS EXPÕE, NUM 
GRANDE DISCURSO, AS BASES PARA UMA 
RENOVAÇÃO DA TECHNICA JUDICIARIA 


poem pronunciou, hontem, no banque- 


communista 


manifestações. populares do 
Baugú não podia escapar â 
argucia do sr. Getulio/Var- 
gas. O povo quer paz as- 
segurada e firme. Tudo 
quanto não lhe garanta 0 
umbiente de ordem legal e: 
tranquillidade. material: pa- 
va viver e trabalhar -— não 
interessa O paiz nem entra 
nas suas cogitagões, 


J. E. de Macedo Soares 





te aos membros do Congresso 
Judiciario, o excellente discurso 
que Se segue, o qual, pelo brilho 
e originalidade dos conceitos nel- 
te vontidos, meteze transeripção : 

“O Congresso de Direito Judi- 
ciarilo que acaba de se reunir 
neste eldade constitue. um. dos 
muis auspiclosos. acontecimentos 
vo quadro das gctividades cons= 
tructivas € vrenovadoras com que 
v Brasil vem procurando, nestes 
ultimos “annos, corresponder as 
novas-exigencias da . epoca de 
transformações sotines, economi- 
cas, juridicas e políticas, cujas 
correntes sulcam o Immenso pa- 
noraira. do nosso tempo de ru- 
gas de appreensão, de inquieta- 
ções e de duvidas. 

O systema legal, por caracte- 
risticas inhereutes à sua prepria 
estruetura e 4 natureza das suas 
funcções é, precisamente o mais 
vefraclario à mudança e O de 
passo mais lento no sentido das 
crises e das transformações. A 


(Continua na 2*. pagina) 
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| Sofre do figado ? 
SAL DE FRUCTA ENO 





Francicço de 
veral ate 


oO sr, 


Cempos, 
Educação, 


politica revolucionaria ,nal 


Guerra: e o ex-interventor 


a ncreditas nacinyulierabici, 
T68: ABES, 


A verdadeira lição das: 
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pessoas suspeitas presas 
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A Hesparnha 
or Terrivel | 


Segundo as ultimas communicações ofliciaes o governo teria dominado Os sectores printipaes 
da insurreição militar --- Annuncia-se a prisão do general revoltoso Fanjul -- Malaga em cham: 

mas !-- À situação ainda é de expectativa --- Re voltadas as guarnições de Madrid e Barcelona 
Sem communicações --- Sus penso o trafego --- Outras noticias - 





A SITUAÇÃO. SEGUNDO 
COMMUNICADO DO GO- 
VERNO 


MADRID, 20 (Havas) — O. 
Ministerio: do 'Interlor irradiou 
mais: o communicado abaixo: 


“O regimento de infantaria 
numero 1 collocou-se á disposi- 


po, o: general. Queipo de Llano, 
chefe dos rebeldes de Sevilha, 
telephonava para o Ministerio 
do Interior | perguntando. pelo 
general Mola, pois acreditava 
que Madrid estivesse em poder 
dos insurrectos, 


Centenas de officiaes aprisio- 
nados pelas forças legaes de 
Madrid foram encarcerados. 

O governo captou: um . radio 
de Sevilha por meio do qual se 
pedia urgentemente que um by: 
dro-avião fosse posto á disposi- 
cão do general Franco, cabeça 
da rebellião de Marrocos, o qual 
segundo se afflrma, pretendia 
Tugir. 


Em. Sevilha, as forças lenes 
ganham terreno, O bairro ope- 
rario de Trisna, fiel ao governo, 
tem-se communicado com Huel- 
va e informou que contava re- 
ceber. roforço. Além disso, nes- 
sa ultima cidade preparava-se 
um trem. especial para conduzir 
mil homens contra Sevilha. 

A esquadra governista bom- 
bardela Cadiz. onde o governo, 
apolado pela. guarda civil e for- 
ças populares de' auxílio. resiste 
aos sediciosos. 

Em Malaga são desmentidas 
as notícias da chegada de tro- 
pas de Marrocos sublevadas, 

O resto do paiz estã tranquil- 
jo. com excepção de Saragoça é 
Valiadolid. que se acham em 
poder dos revoltosos, ” 


cão do governo, Ao mesmo tem-. 
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Aº esquerda: Almeida F ilho, em cujo poder fo 7 
endidas; á direita, o abundante material subversivo encontra do.na casa:vare 
em Nictheroy em consequencia da ridosa. 
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NOVA MENSAGEM DO GENERAL FRANCO 


RABAT, 20 (Hayas) — Informações aqui recebi- 
das annúnciam que o general Franco dirigiu &: Hes- 
pinha nova mensagem em que communica & peninsula 
que a remegsa de reforços continuaria e que manteria 
em Marrocos as tropas necessarias à garantia da ordem. 

As communicações telephonicas e telegraphicas 
entre as duas zonas continuam interrompidas mas os 
serviços de-auto-omnibns e estradas de ferro funccio- 
“nam sem difficuldadas. 


A EXTENSÃO DO MOVIMENTO SEDICIOSO 


BAYONNE, 20 (Havas) — O movimento militar 
hezpanhol parece ter-se propagado até Aragon. |, 

Apesar da vigilancia das autoridades hespanholas 
inuitos refugiados politicos penetraram em territorio 
francez. Trata-se de militantes dos. partidos avança- 


dos, que fogem aos progressos dos elementos rebel-' 


des, Figura entre elles o deputado socialista de Jaca, 
sr. Borderas, acompanhado do alcaide dacidade. Nn 
mesma, ocensião npresentaram-se em Urdos o alcaide de 
Canfranc, seu adjunto, diversos. professores e ferro- 
viarios pertencentes aos partidos da extrema esquer- 
da. Essas pessoas declararam que vinham refugiar-se 
em França pelo receio de serem presos. Segundo ellas, 
a guarnição de Jaca se amotinou depois de dominar 
os elementos fiéis ao governo. As condições em que 
se encontrava a estrada de ferro de Huesca impossi- 
bilitavam as communicações com Madrid e interior do 
pis. 





GI ROBLES MANTEM-SE 
RESERVADO 
BAYONNE, 20 (Havas) — O 
sr, Gll Robles recusa-se a dar 
qualquer entrevista apesar de 
assediado pela imprensa, Re- 
cuosu-se tambem a assistir ao 


serviço realizado em Biarritz 
por alma'do sr. Calvo Sotelo, o 
sr. Gil Robles não recebeu nin- 
guem em seu domicilio mas de 
accordo com algumas persona- 
gens do seu circulo, acredita-se 
aque a nova marcha dos aconte- 
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RENDERAM-SE OS REVOL- | 


TOSOS DE MADRID 


"MADRID, 20 (Hayas) — An- 
nuncia-se “officialmente que as 
casernas madrilenhas de Vical- 
varo se, renderam) és tropas do 
governo. , 
Accrescenta-se que as forças 
governamentaes: fizeram cente- 
nas ; de. prisioneiros, entre os 
quaes figuram muttos officines, 
Seguido um communicado do 
Ministerio do Interior os soldn- 
dos estão abandonando “os seus 
chefes que lrahiram a repu- 
biica”.'| Ra 
- Annuncia-se que a caserna de 
La Montanax: hasteou, bandeira 
branca 'e-foi occupada com os 
outros quarteis por forças do 
governo e milicianos. armados. 
DOMINADO O MOVIMENTO 
SEDICIÓSO? 
MADRID, 20. (Havas) — O 
ministro do Interior abmuncia 
ala q PRÉ sedicioso foi 
etamente . domina 
Meadd. do em 
Em Getafe os rebeldes rende- 
Tam-se com a arilharia de que 
se apoderaram. O ministro do 
Interior accrescenta que as pro- 
(Continua na 9º. pagina) 


meme 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL ; AVENIDA RIO BRANCO 
Com no Nº ABI — Le ANDAR 
Dircotgres — DR; JOSE! MARIA WHITAKER 


DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAG 
DRJ, C, DE MACEDO SOARES 
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General tiomes Morato 


cimentos na: Hespanha o força- 
rá a romper o silencio que vo- 
luntariamente: se -impóz, 
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DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 21 de Julho de 1936 NOTICIARIO 
GACHOEIRO DE 


Terminou a Apuração do 
ITAPEMIRIM l 
curto |Pleito em Nictheroy 


serto EE ata 26 do | Às apurações finaes consagraram a victoria do Partido Liberal Nictheroy- 
ense com 5.223 legendas contra 3.790 legendas da Frente Unica e 865 


corrente as eleições em cinco 
e recente solução do . 
R legendas dos integralistas 
490 votos; Brigido Tinoco, 448 | 


Tribunsl Regional do Espírito 

Santo, deverá haver no proximo 

so go, 26, a renovação par votos: Justino de Menezes, 395 
votos; Waldemar. de Sá Pache- 


2: NOTICIARIO 


? O Presidente da Republica 


e a Situação Politica do Districto 


! D SR. GETULIO VARGAS APOIA A OBRA MORALIZADORA DU 
PREFEITO E E' PELO CONGRAÇA MENTO DE TODOS OS VALORES 

| POLITICOS: DA CIDADE 
pronunciado, domingo, em Bangú 


ria ser a sus attitude, em face 
das grandes. responsabilidades 









ese, 





co, 358 votos; Pedro Nelson Pi= 
menta, 354 votos, 

Frente Unica: 

Norival Soures de Freitas, 


Foram apuradas hontem, em 
Nictheroy, as duas ultimas se- 
cções do 4º districto que dei- 
xaram de ser apuradas sabba- 


Fixando algumas passagens do discur so 





cial do pleito para eleição do 





res do DIARIO CARIOCA. no 
entanto, essa passagem do dis- 
curso do sr. Getulio Vargas não 


E edi 


ds 












Sr. Getulio Vargas 


Falando em Bangu”, domirgo 
ultimo, o presidente da Repu- 
bilca disse algumas palavras de 
alta significação para a politica 
do Districto. Salientou- o sr. 
Getulio Vargas que se impunha 
a permanencia do conego Olym- 
plo de Mello á frente do Go- 
verno Municipal para: que fosse 
levuda a termo & obra de sanca- 
menta Iniciada na Prefeitura, 
As declarações do cheíe da Na&- 
cão distruiram completamen- 
te, us insinuações do “ernestis- 
mo” segundo as quaes a acção 
moralizadora e a orientação po- 
ltica do prefeito em exercicio 
não correspondiam aos intuitos 
patrioticos do supremo magis- 
trade da Nação, Para os leitô- 


a 


que obedece 


deve ter constituido surpreza. 
Temos divulgado que o confgo 
Olympio de Mello vem interpre- 
tando com fidelidade o pensa- 
mento do presidente da Repu- 
blica, que não transige com os 


delapiladores dos cofres publicrs 


nem com aquelles que fazem 


politica em funcção dos negocics 
que possam realizar. Só mesmo 
a-má fé e o oynismo . dos ele- 


mentos “ermnestistas” teriam a 
audacia de attribuir ao sr. Ge- 
tulio Vargas sentimentos subal- 
ternos em relação no “caso de 
policia” em que se transformou 
a eotividade partidaria do grupo 
ao sr. Pedro Er- 


nesto. sr, Getulio Vargas, 


não só apoia decididamente o 


Governo da cidade como enca- 
rece a necessidade de proseguir 
o expurgo iniciado com inflexi- 
vel energia, Outra, não pode- 


que assumiu «perante o paiz, 
Qualquer acto de complascencia 
com os ladrões do thesouro mu- 
nicipal:. significaria. sómente, 
cumplicidade ou-covardia. - E 
esse crime não: commetteria ja- 
máis o presidente Getulio Var- 


gas 

Ha, ainda, um trecho da d'g- 
curso do chefe” da Nação. que 
precisa ser focalizado. Referi= 
mo-nos ao appello' que fez o 
presidente no sentido de que se 
unissem todos 05 homens dignos 
do Districto no sentido de trã- 
balharem pelo engrandecimen- 
to da cidade, O sr. Getulio Var- 
gas é pela pacificação politica. 
Não deve haver meis: situncio- 
nismo e opposicionizsmo mas a 
união de todos em torno de um 
programma de realizações con- 
cretas em beneficio da collecti- 
vidade, Evidentemente o sr. Ge- 
tulio Vargas. depois de criticar 
as immoralidades sdministrati- 
vas, não se referiu. ao falar em 
congraçamento, sos negócirtas 
e aventureiros que assaltaram & 


Municinalidade. Esses estão fóra | 


de cogitações e o presidente quer 
que o prefeito apure' todas as 
responsabilidades. O congraça- 
mento que deseja o sr. Getu- 
lio Vargas é aquelle que reuna 
todos os valóres moraes e cultu= 
raes do Districto sejam elles da 
afrente-vmica" ou do Partido 
Autonomista. O presidente da 
Republica com elevação e dis- 
cortinio, visgimbra nessa paci- 
ficarão os factores primordices 
que hão de assegurar a defesa 
dos sunremos interesses da cl= 
dade. Com as resnonsabiltta- 
des do sem alto posto. o sr. Gfr- 
tulio Vargas aponta aos respon- 
saveis pelos destinos carioras O 
caminho que deverão srguir 
nesta hora difficil que atraves- 


amos, 

O DIARIO CARIOCA, ave 
sempre se bateu por esse ponto 
de vista, na certeza de que ró 
assim se salvará a autonomia 
do Dictrinto sente-se 4 vontede 
para enaltecer . as nnlavras ro 
mresidente. Elle deu atrrvés 
desce appello o mnis eloquente 
exemnlo de sunerloridade nol- 
locando a carsa da Munieinelf- 
dade pcima de musesquer nreor- 
rimardes de ordem partidoria. 
Os politicos enriocas mue selrem 
comnreender. com a mesma: ele- 
vação, 808 nronositns petriot'-os 
do sr. Getulio Varzes, Os od'os 
devem ser esquecidos. Não es- 
tão em toon ax nescãos mem há 
incemnetihilidades de Idenlo- 
alas. Trata-se de amparar cs 
interesses — coltertivos. Todos 
tâm o dever de colinborar na 
obra de reerxuimento econom- 
co e financeiro da ctdede, E 
esse objectivo só poderá ser col- 
limado após o saneamento com- 
pleto dos quadros políticos. 





m Movimento Subversivo 
Fracassado, em Nictheroy 


PRESOS 


MAIS ELEMENTOS DE U 


Não ha muitos dias as autori- 
cudes policiaes fluminenses U- 
veram conhecimento da existen- 
cla de uma importante celula 
communista com séde em Ni- 
ctheroy. 

O dr. Paula Pinto, 3º .delega- 
do auxiliar, vinhe dirigindo as 
diligencias c hontem coroou-as 
com pleno exito, prendendo os 
principues elementos da cellula 
em questão, bem como.o seu ori- 
entador, o engenheiro Americo 
Wanick, ex-secretarlo. geral do 
governo do Estado do Maranhão 
e ex-divector da antiga Escola 
Profissional “Washington Luis”, 
em Nictheroy, 


A PRISÃO DE UM EX-GUARDA 
NOCTURNO 


Pela manhã de hontem, os 
agentes du dt delegacia auxiliar 
fluminense effectunram a prisão 
do ludividuo Antonlo de Almei- 
da Filho, ex-guarda npelurno e 
conhecido agitador. 

A prisão verificcu-se proximo 
4 estação da Estrada de Ferro 
Maricá, no bairro de Neves. sen- 
do encontrados nos seus bolsos 
não só grande numero de docu- 
mentos compromettedores. como 
aínda tres granadas de mão, 


Inquerido pelas gutoridades, 
Filho declarou que fa- 
secção local do Par- 
que 
trazia em seu poder as granadas 
18 
mrdar de casa e não quiz con- 


Almeida 
zia parte da ] 
tido Communista e disse 


de mão apreendidas porque 


fiar O «em tranenorte a ninguem 


NA RFO NCTÊ NO AGITADOR 


ALINIDA JUNIOR 


Graças às informações do ex- 





guarda nocturno, a policia tra- 
tou de varejar 4 sua residencia, 
4 travessa Oliveira, no bairro do 
Fonseca, ali appreendenda um 
verdadeiro arsena] de guerra é 
grande copla de material de pro- 
paganda subversiva, Foram en- 
tão appreendidos uma metralha- 
dora de mão, duas espingardas e 
diversos pentés de balas de aço, 
inclusive 200 balas de “parabel- 
lum” e 200 de rifle; 

Além deste materia] de guer- 
ra, encontraram os policiaes na 
residencia do agltador um mi- 
miographo completo. uma prêen- 
sa de mão, instrucções traçadas 
sobre a maneira de proceder-se 
4 distribuição de boletins por 
meio de foguetes e um processo 
de propaganda em letreiros lu- 
minosos presos a balões de gaz. 
MAIS COMMUNISTAS PRESOS 

Prosegulndo. nas diligencias 
para a inteira. captura dos de- 
ma's elementos da cellula com- 


munísta, os agentes da d* de- 
logacia auxiliar fluminense ef- 
teclunram mais as prisões das 
seguintes pessoas: 

Edgard Azevedo Rocha, dJe- 
tonsmo Abdias Sínilton, José 
Lemos, Marianno Ribeiro de 
Araujo, José Sehino, Adão Wan= 
der, Ernesto Araujo, Manoel 
José da Costa, Leoviglldo Go- 
mes Leal, Antonio. Gomes Áze- 
vedo, Raul Pimentel de Arau- 
jo, Antonio Emilio Ramos, Lu- 
cla Cardoso “da Silva, Jorge 
Borges Pinto. Jovention Almei- 
da Filho Hermes Moreira, Ja- 
cques Mendonça, «Washington 
Silva, Benedicto Maris Guedes, 


DO o 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 


Er. 


Simuel Kanitz 


>. Soledade de Urologia da Allemanha, ex-- 


-pfessores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 


ef 
Tn. 


Ut'ra vinletas. 


e--tra, Ponstata, Urethra, 
Consultoria : 


therm n. 
Peru, 15-A, 2.º andar, Telephone 42-3531. 


sr; de Vienna. Especlalistas em doenças des 


Doenças de Senhoras, Dia 
Rua Republica du 


OS DRS. AMERICO WANICK, ACHILLES SCORCELLI E DE- 
MA CELLULA COMMUNISTA EM NICTHEROY 


Amaro Deodoro Viltasboas, An- 
thenor Alves da Silva, Walmir 
Araujo Marques, Manoel Spo- 
sito da Silva, Porphyrio Maia 
Costa, Armando Lopes Cardoso, 
Rubens Roberto Nogueira. Ci- 
cero Silva e Antonio de Almel- 


da. 
PRESOS UM ENGENHEIRO E 
UM MEDICO 

Foi detido hontem tambem 
pela polícia fluminense o en- 
genheiro Americo Wanick, ex- 
secretario geral da governo do 
Estado do Maranhão, ao tempo 
do interventor Seróa da Motta 
e ex-secretarto da antiga. Esco- 
la Profissional “Washington 
Luis”, em Santa Rosa. 

O sr, Americo Wanick, se- 
gundo o depoimento de quasi 
todos os terroristas presos era 
uv orientador da cellula e chefe 
do movimento que deveria ter 
sido deflagrado a 1º de maio 
do corrente enno, 

Outra prisão importante foi 
a do medico dr. Achíleis Scor- 
zelli, antigo membro do dire- 
ctorio local do Partido Corm- 
munista e, como o dr. Americo 
Wanlck, dilrgente da celluta 
hontem descoberta, 

OS PLANOS COMMUNISTAS 
PARA O 1º DE MAIO 
ULTIMO 
Segundo as autoridades flumi- 
nenses declararam à reportagem. 
depois de ouvir os extremistas 
prêsos, estava preparado em Ni- 
etheroy um grande movimento 
subversivo da ordem, que devia 
estourar no dia 1º de maio, de 
origem extremista, não se conhe- 
cendo ainda as proporções que 
o mesmo terir, e se deveria ou 
não alastrar-=se, ficar circumsecri- 
pto áquella capital do Estado do 
ltio ou ganhar maior extensão, 

E* convicção das autoridades 
polícinos. ; 
mento us factos em fóco, que a 
acção dos extremistas, segundo 
os planos destes, deveria disten- 
der-se, 

Apurou já a policia que o me- 
vimento plancjado pare o dia 1º 
de maio deste anno não foi le- 
vado a efíeito tão somente poF- 
que os elementos mais gestaze- 
dos com que coutasam ds Ex- 
tremnistas foram detidos muito 





e — e mi - e 


que apreciam no mo-= 


prefeito muntn!=ni- da Cachoeiro 





Dr. Fernando de Abreu 


de Itanemtrim, o erende e Im- | 


nartante municipio do sul.cepi- 
chaba, 

Disnutará: como candidato ao 
Partida Sorlal Democretico, do- 
minante nemmella unidade bra- 
siletra, o dr. Fernando de Abreu 
fioura exronencial na vida por 
Vtra do Espirito Santo, tendo 
já exercido com raro Prilhantts- 
mo, o mandato que lhe ontor- 
em a mova canichnba, na; Con 
sHitulnte' Federal. Fernando dt 
Abre sempre sa imnoz como 
naladino do progresso de sua 
torra, que lhe deve somma ines- 
timavel de servico, 

A'renovacção de domingo será 
a rosftirmnrão do nrestígio des- 
se Ilustre chefe. cuia victoria € 
rsverada unanime e enthusias- 
ticemente; 

Cechoeirn de Itanemirim que 
cemnre vin no dr, Fe-nando de 
Abrem o esclarecido e patriotl- 
ro administrador, saberá com 
quntioa esffravor o nome dessa 
fioura sumnathica no scenario 
grtwnl da terra de Marta Ortiz, 

Barão renovadas cinco se- 
nrães, 2 na cidade, e vma em 
8. Felippe e outra em Preco- 
tuba, 


MA PREFEITURA 


DEPOZ N SR. NPMINGOS 
MEMELLES À 

Ech a nresidencia do sr. Mi- 
gvel Tostes, secretario peral do 
Interior e E-curenca da Mu- 
nicinalidade, rewnin-se hontem, 
a Commissão de Incuerito in- 
cumhida de apurar as irresula- 
ridades denvrciadas no Depar- 
temantn de Compras, 

A referida Commissão ouviu 
á tarde. o sr. Domingos Meirel- 
jes, director da Limresa Publi, 
ca e o representante da firma 
Mayrink Vira, crios depoimen- 
tos foram feitos debaixo de todo 
sieillo. 

1922. 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Devar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os 2º tenente da reserva José 
da Costa Garcia, sargentos 
Themistorles da Costa Garcia e 
vosé da Silva Pimenta, soldado 
David Teixeira de Souza e ser 
vente João Baptista de Souza. 
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antes e mesmo nas vesperas da- 
quelle dia. 


O QUE DISSE 4' REPORTAGEM 
O CHEFE DA SEGURANÇA 
PESSOAL FLUMINENSE 

O sr. Murillo Silva, chefe do 
Servico de Segurança Pessoal, 
disse que ha muito tempo a po- 
licia fluminense vinha obser- 
vando a casa da Travessa Oli- 
veira, no Fonseca, onde foi cp- 
preendido o arsenal a que acima 
alludimos. 

—Sabiamos que alí se realisa- 
vam reuniões de elementos 
communistas, Essas reuniões 
tinham logar as segundas-feiras, 
A policia resolveu cercar essa 
casa nesse dia. Aconteceu, pPO- 
rém, que em virtude de uma de- 
nuncia levada go commanaante 
da Forca Militar do Estado do 
Rio, segundo a qual na casa re- 
ferida se praticavam jogos de 
azar, a polícia fez uma diligen- 
cla antecipada, ali prendendo 
o respectivo morador, que fol 
levudo para a 3º delegacia au- 
xiliar. A turma de investigado- 
res que fez o serviço, chefiada 
pelo investigador Clodoaldo, 
dando uma busca na casa, et- 
controu numerosos boletins sub= 
versivos, escondidos no forro. 
Continuando nas pesquizas. €s 
policiues encontrarem,  embut- 
tidos na parede, atrás dos tilo= 
los, mumerosos documentos de 
grande importancia. Em comn- 
sequencia da appreensão desses 
documentos a policia deteve O 
secretario do Partido Commu- 
| rusts, prendendo depois outros 
elementos communistas, já Cco- 
nhecidos da policia. e apanhan- 
do na residencia delles varios 
boletins subversivos. 

PRESOS CABOS ELEITORÃES 
DO SR, SOARES FILHO 
Dentre os elementos stubver- 

siros presos hontem em Nicthe- 

rov, grande numeros são cabos 


políticos da “Frente Unica”. 
vertido de que é cnefe. em 
Nictherov, o sr. Soares Filho. 


secretario do Interior e Justiça 
Ido govermo Protogenes Guime- 
|rães. 


| compõe o 5º districto, 








ii 


ri e e 


do e as 6 secções de que se 


- A 5º secção do 5º districto 
fot, porém, apurada em sepa- 
rado, em virtude de ter O sr, 
Norival de Freitas, chefe da 
Frente Unica, lançado mão de 
-processos indecorosos e que 
constam de acta, com o obje- 
ctivo de inutilizar a votação do 
Partido Liberal que é, nesta 
urna, esmagadora. É 

O resultado das apurações de 
hontem (4º e 5º districbos) é 
q seguinte: 

Liberal Nictheroyense, 1,146 
legendas; “Frente Unica, 505; 
Integralistas, 83; Alliança Re- 
novadora, 21; “Tudo pelo Bra- 
sil”, 16; candidato avulso. Ede- 
slo da Silveira, 11; votos em 
branco, 8; mullos,,23; não apu- 
rados, 3. . 

Sommados: estes resultados 
aos anteriormente publicados 
verifica-se ue conseguiram 
eleger vereadores à Camata 
Municipal os seguintes parti- 


dos: a : 

Partido Liberal Nictheroyen- 
se, com 5 223 legendas — 8 ve- 
readores; Frente Unica, com 
3.790 legendas — 6 vereadores, 
e Integralistas, com 865 legen- 
das, 1 vereador. 

Os ELEITOS 

Foram ele 4s, do Partido Lt- 
heral Nictheroyense, 08 seguiD=- 
tes vereadores: 

Arídia - Martins, 730 votos; 
Oscar Fonseca, 667 voLos; An- 
tonio Ornellas do Couto, 543 vos 
tos; Francisco Maria Esleves, 


Lea ca cao ao a eo o a 











Lemgruber Filho 


OS RESULTADOS DE CAMPOS 


Em Campos, segundo communicações ate re. 


cebemos, o dr. Costa Nunes já obteve 5.07 


782: capitão Asdrubal Gwyer de 
Azevedo, 800 votos; Rogerlo Pis 
res de Mello, 420 votos; Fran- 
cisco Casini, 312; Farias Regis 
Junior, 303; Alberto Rodrigues 
Fortes, 244, sendo ese ultimo 
candidato do secretnrio do In= 
terior e Justiça, sr. Soares Fi= 


lho. 
Integralistas: dr Frederico 
Carlos de Abreu e Souza. 865. 


RESULTADO DO PLEITO EM 
NOVA IGUASSU* 


Pelos resultados do pleito em 
Nova Iguassu", até agora conhe- 
cidos, o candidato Ricardo Xa- 
vier da Silveira conta, por em= 
quanto, com 98 votos menos que 
o seu antagonista. 

“Na contagem de hontem, a 23º 
de Caxias rendeu 65 votos para 
o dr, Ricardo Xavier e d6 para 
o sr. Arruda; a 7º de S, Joãu, 67 
para o primelro e 63 para O se- 
gundo; e a 2º de 8. João, 69 
para o primeiro e 73 para o 
ultimo. 

Total apurado: 3.462 legen= 
das, Total dos votantes: 8.897, 


VO- 


tos, emquanto que o dr. Cardoso de Mello (apoia- 
do pelo sr. João Guimarães) só conta com 4411. 
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A Administração da Justiça nos Tempos Modernos 


(Continuação da 1º. pagina) 


rigidez das linhas do-systema le- 
gal e, particularmente, o facto de 
que o ministerio ou o exercício 
das actividades legaes constitue 
ainda Bos olhos do publico uma 
technica de processos obscuros, 
difficiimente accessiveis ao en- 
tendimento commum, formam 
uma atmosphera propicia á con- 
servação e perpetuação de habi- 
tos, rhitos e tradiçoes, muitas ve- 
zes incompativels com exigências 
que em outros aystemas da vi- 
da callectiva já determinaram 
imovimentos de teajustamento e 
de adaptação ou ltspostas ade- 
quadas e satisfatórias, 

Mais, portanto; no systema lg- 
gal do que em qualquer outro se 
torha necessario manter em acli- 
vidade o espirito de exame e de 
crítica, de maneira a assegurar 
a continuidade do movimento de 
renovações uteis e necessarias, 
sem us quaes o effeito cumula- 


e de incrcia acabará por Lornar 
sensiveis ainda no homem da rua 
us vícios de anachronismo da or- 
tem legal e a sua inadequação 
às justificadas exigencias da vi- 
da social, economiza e política 
da collectividade, desmoralizan= 
do a autoridade da lei e dos ho- 
meus incuinbidos do seu minis-= 
terio, contra a de uma e dos ou- 
tros incentivando os movimen- 
tos de despreso ou de protesto 
publico. a 

Haja vista, por ser .o thema 
das vossas reuniões. e o da cri- 
tica e da mordacidade publiza 
contra a technica da administra- 
ção da justiça, o caso do proces- 
so ou do direito judiciarlo, cuios 
rythos, cerimonias, termos, dila- 
ções e formalidades continuam a 
ser as mesmas que já se encon- 
tram glosadas em Rabelais como 
razão do desesnero do Innocen- 
te Brydois e de desgraça para 
us seys Infelizes jurisdicciona- 
dos, tão perplexos de se verem 
envolvidos nos jegos incompre- 
ensiveis da justiça como o fica- 
riam se se encontrassem trans- 
portados para um mundo de 
mussterios, de prestidigitações e 
de magicas. 


Ora, num tempo, cujo traço 
fundamental vem a ser, presisa 
mente, o do progresso e do uper- 
folçoamento da tecnica em to= 
das as suas modalidades, desde 
“ technica do espirito. aperceht- 
da de novos instrumentos que 
augmentam O coefficiente da ra- 
pidez, de rendimento e da preci- 
são do seu trabalho, até às to= 
clhnicas de manipulação da ma- 
teria, não se justifica que a te- 
chnica da administração do di- 
reito continue a ser o indigesto 
conglomerado de processos, des- 
tituído de organização e de prin- 
eipios, sobte O qual já passou em 
julgado a sentença não apenas 
dos entendidos ou dos doutos, 
senão a do publico, cade dia mais 
inpaciente com o verificar que a 
technica pela qual o direito se 
torna accessivel às suas necessi- 
dades e exigencias continuas a 
ser a mesma technica anterior à 
invenção do vapor e da electricl- 
dade, anterior. às revoluções in- 
dustriaes, politicas e technicas 
que transformaram em um se- 
culo & face do mundo e muda- 
ram os habitos biblicos da hu- 
manidade ma vertigem das com= 
petições da éra capitalista, na 
qual o esthmo das vedeções in= 
dividuges e collectivas e o crclo 
dos negocius criaram um novo 
sentimento do tempo, inteira- 
mente particular à nossa época, 

“Justiça rapida e barata” 
não é. portanto, penas uma 
phrase vom que os eternos des- 
contentes costumam variar a 
expressão da sua impertinencia 
historls, E ume justificada 
imposição das demais technicas 
do trabalho humano sobre 
aquella que se encontra ador- 
mectda no cego automatismo 
(hs provessos é uma in- 
extttvel estgencia de economia 


seII< 


tivo dos habitos de conservação | 









dos demais systemas da: vida 
collectiva no sentido de que o 
systema jurídico trabalhe no 
tempo ou no: rythmo do seu 
funccionamento, de maneira à 
impedir as fricções, os attrictos 
e as demoras prejudiciaes à sua 
capacidade de producção e ren- 
dimento. 

Para manter o systema le- 
gal em consonancia com os de- 
mais systemas da vida collecti- 
va ha varias medidas indispen- 
saveis. Em primeiro logar & 
reforma do ensino juridico, 
dando maior envergadura € 
óutras finalidades ao estudo 
do d.reilo, transportando-o do 
plano da memorização e dos 
dogmas para o da investigação 
o da critica. para o que seria 
imprescindivel estender o cam- 
po «dos estudos juridicos a our 
tros dominios de factos, parti- 
cuiiulênto os de ordem eco- 
nombva de maneira a inculcar 
desde cedo no espirito do ju- 
vista a noção do serviço social 
do direito, isto é, das suas in-= 
timas e immediatas relações 
com as demais oceupações ou 
technicas do trabalho humano, 
cujos processos & finalidades o 
jurista não poderá deixar de 
compreender Se a sua funcção 
é. como deve ser, a de colla= 
borar no regime de trabalho e 
de producção proprio do seu 
temo ce não o de fazer força, 
seja por incompreensão ou por 
o te d+ SEA dO contrario ao 
movimento de iniciativa e de 
criação em que se acham em- 
penhados os demais systemas 
de organização das actividades 
collectivas. 


Em segundo logar, e organi- 
zação racional do serviço le- 
gislativo, criando um centro de 
estudos, de inturmações e de 
Investigações com a funcção de 
verificar as lacunas e defeitos 
do systema jurídico, os vícios 
do seu funecionamento ou as 
Inadequações ou incompatib:li- 
dades do direito cem as legiti- 
mas exigencias nascidas da 
modificação das cireumstancias 
da vida ou das transformações 
operadas nos habitos ou nos 
sentimentos publicos, E" uma 
inilludivel contingencia, a cujo 
imperio não podemos fugir, & 
de que o direito do presente é 
sempre formulado pelo passado. 
na vrença, tantas vezes des- 
mentida, de que as coisas de 
amanhã continuarão a ser às 


tem, Nos longos periodos de 
estabilidade, tão raros ua his 
toria dus vicissitudes humanas, 
essa cren, 1 pode praticamente 
funccionar como verdade, Acon- 
tece, porém, que nos: perlados 
de inquietação ou de renova- 
ções, quanto mais accentuadas 
sejam estas, o direito muitas 
vezes já nasce velho, inconve- 
niente tanto maior quanto, não 
sei por que mysteriosas  pro- 
priedudes, de todos os systemas 
da organização humana é o di- 
reito o que tem mais pronun- 
ciadas tendencias a persistir 
nos seus habitos e, portanto, 
nos seus erros. 

Tanto a primeira como g se- 
gunda medida se resumem sim- 
plesmente em tornar o direito 
permeavel às transformações 
intellecluaes operadas em todos 
us domiuios da actividade sei- 
entífica e pratica, medica, eco- 
nomica, Industrial e politica. 

que se exige, em summa, 
é que o direito beneficie dos 
mesmós methodos de aprecia- 
ção e de estudo, que tornaram 
possiveis os rapidos progressos 
da medicina, as transformações 
dos processos industriaes e O 
melhoramento ou-s racionali- 
zação de todas as technicas do 
trabalho humano, Para isto é 
necessario que os homens 
transportem para o dominio 
juridico as mesmas perspecti- 


vas intellectuass em que 18 ha- | 





de hontem é como as de hon-, 
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TINTA BROSLIA 


bituaram a situar os demais 
objectos do conhecimento hu= 
mano e utilizem quanto ao di- 
reito os habitos com que as 
gciencias de observação e de ex- 
periencia imprimiram uma no= 
va orientação ao seu espirito. 

Não é possivel que a expe- 
riencia juridica não se organi- 
ze como -as demais em um ap- 
parelho de systematização e do 
controle, destinado não só- 
mente a melhorar o funcciona-= 
mento da justiça, como a tor'= 
nar mais precisa ou mais cons 
veniente a formulação do di- 
reito. Urge que a experiencia 
dos juristas seia intelligente- 
mente utilizada tanto na ordem 
critica, como nas actividades 
constructivas ou criadoras do 
direito, 

Os congressos de juristas con= 
stituem uma louvavel tentativa 
de collocar as «questões juridi- 
cas na ordem do dia do inte- 
resse publico e na perspectiva 
de exame, de revisão e de cri- 
tica, sem cuja renovação perio- 
dica o direito se transfurmará 
em um campo de desharmonias 
e conflictos com a ordem de 
coisas em cujo serviço se eu- 
contra o seu destino, 

A vosea reuniãv, prestigiada 
com o patrocinio do governo 
lederal, foi fecunda em resul- 
tudos. O governo do Destricto 
Federal não podia ser indilfe- 
rente à hunra que conferistes a 
esta cidade, escolhendo-a: para 
séde dos vossos trabalhos. 
Prestando-vos a homenagem do 
seu apreço e do seu reconheci- 
mento, elle formula o veto de 
que o vosso exemplo frulifique 
em outrus reuniões destinadas 
ao estudo e ventllação de ou- 
tros domin'os do direito navio- 
nal e que a experiencia dos 
advogados e juizes tenha no 
movimento de renovação juvi- 
dica o destacado logar que lhe 
compete de essencia; e primei- 
ra colaboradora no governo e 
na legislação do paiz. 





ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 





Prestes foi identificado 


Conforme  notíciámos, fol 
Igentificada hentem, o ex-tupi= 
tão do Exercito, Te" 5 


Prestes. Essa diligencia, reque- 
rida vela Justiça Mili*ar, de -c= 
eordo com o chore do BD “Ra 
camitão Filint- Mnler. teve lo- 
gar no quartel da Policia Es- 
necial, onde se encon*-a preso 
o referido ex-"“fictal e Porm= 
penhou-g o sr Relmivs 2-"tgs, 
director do Gabinete de Iden- 
Hficanão Ma Guerra, 





Para os contratados 


DEZ MTE coNTOS PARA 
ATTENDER A” MENLTO. 
RIA PE VTC ros 


O sr. Getnllo Varers nresle 
dente da Renphli-a, errianoy 
decreto na vasta da Fazenda, 
em data de hrntem. abrindo o 


credito de 10.0N0:0008000, desti- 


nado a occorrer ao pagamento 
com a melhoria de vencimen- 


tos do pessoa] contratado de 


aecordo com o decreto n. 872, 
de 1 de junho de 1996. tendo 


Dara isso ouvido o Trihima 
Contas, na fá-ma An Vice 


mento annrrv-4s : 


vm 


ris 


=". “+ 


A MELHOR 











NOTICTARIO 





À Visita do Chefe da N 


AE ARS Aa dE A 
ação a Bangú 
As Homenagens Prestadas Pelo Povo da Prospera Localidade ao Sr. Getulio 
Vargas--- Foi Brilhantemente Commemorado o Jubileu Sacerdotal do Conego 
Olympio de Mello, Prefeito da Cidade F 











Flagrantes da vislta do Presid 
no medalhão o chefe da Na ção e o governador da cidade, 


Em commemoração do jubi- 
leu sacerdotal do padre Olympio 
ce Mello, transcorrido domin- 
go findo, o Prefeito em exerci- 
cio Ííez realizar, em Bangu 
magniiicos festejos, seguidos da 
inauguração de diversos melho- 
ramentos, em homenagem qo 
Chefe da Nação e dos membros 
co Congresso Judiciario, Já ás 
primeiras horas da manhã, a 
prospera localidade suburbana 
começou vivendo horas de en- 
thusiastica alegria e intenso 
movimento. 

A MISSA CAMPAL 


As homenagens ao sr. Getulio 


realização dn missa campal no 
Largo da Fé' celebrada por D. 
José Alves arcebispo de Nicthe- 
roy. 


Essa cerimonia religiosa foi 
solenne, abrilhantada por tres 
bandas de musica; o corpo or- 
pheonico composto dos alum- 
nos das escolas profissionaes 
Orsina da Fonseca, Visconde de 
Mauá e as alumnas das Escolas 
Getulio Vargas, Martins Junior 
p Venezuela; os numeros Or- 
pheonicos apresentadas pelo 
grande maestro Villas Lobo, fo- 


Vargas tiveram início com 
|] 
| vivamente 


ram applaudidos. 
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Cassado o Mandato de 
Um Deputado Fluminense 





AS ELEIÇÕES CLASSISTAS DO ESTADO DO 
RIO NO TRIBUNAL SUPERIOR 








Um telegramma do senador J. E. de 


Macedo 


O Tribunal Superior de Just'- 
ca Eleitoral funcelonou hoje, 
pela manhã, com grande assis- 
tencla, por ter de julgar em 
grão de recurso, a eleição do 
deputado classista é Assembléa 


Soares 


no primelro turno o recorrente, 
para proclamar eleito em se- 
gundo turno o sr, Ernesto Lima 
Ribeiro E' que o Tribunal Re- 
gional havia considerado voto 
em branco um papel depositado 


a | Innumeras. pessõas 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Julho de 1936 
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ente da Republica, sr. Getulio Vargas, Profeito da Capital e 


inaugurando os melhoramentos 


assistiram 
a missa campal, figurando entie 
ellas: o conego Olympio de Mel- 
lo; prefeito em: exercicio, os se- 
cretarios geraes dr. Irineu Ma- 
lagueta; Mario Machado;  Vi- 
cente Piragibe; Francisco de 
Campos deputados: federaes, 
Amaral Peixoto; Noguelra Pe- 
nido; Conde Pereira Carneiro e 
Salles Filho; vereadores, Erna- 


Camara . Municipal, Henrique 
Maggioll, Corrêa Dutra, Attila 
Soares; os politicos do Districto, 
Luiz Aranha, Mario Barbosa, 
Ismael! Cavalcanti; Benedicto 
Lemos, membros do Congres'o 
Judiciario, jornalistas, represen- 
tações de todas as congregações 


religiosas de Bangu", Realergo 


x 
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au toridades à Bangu". A" esquerda, em cima e em baixo a enorme agglomeração de povo assisiirdo à missa campal; à direita, 


de Bangu': ao lado um as 
Congresso Judiciario 


Nação e aos membrós do: Gon 
gresso Judisiario. 

O sr, Getullo Vargas tomou as- 
sento na grade mesa, lêndo à 
direita o conego Olympio de 
Mello e o deputado Pereira Car- 
neiro; e à esquerda, o senador 
José de Sã e o deputado Ama- 
ral Peixoto, os ajudantes de or: 
dens e o vereador Altila Soares 


Tomaram parte no banquete, 
entre oulras pessoas gradas, os 
srs. Ernaui Cardoso, vice-presi- 
dente da Camara Municipal; Ed. 
gard Romero, 1º secretario «a 
Camara: os vereadores Ioria- 
no de Góes, Adulto Reis, Jayme 
de Aranjo, Corrêa Dutra, Henr;- 
que Maggioll. Clapp Filho, Tito 
Lívio, Azevedo Santos e Julio 
Lima, os senhores Luiz Aranha, 


“chefe 


trabalho que. desenvolvels: no 
sentido de dar ao povo brasi- 
Jeiro uma forte educação moral 


e religiosa, e leis que-dém aos 
brasileiros o direito de. viver: 


cómo homens. 

Tudo o Brasil está comvosco 
lutando. com o maior enthusi- 
asmo pela paz, que é q recom- 
pensa de Ordem, 

Todo o Brasil vos abençõa, 
altamente estimado da 
familia brasileira, 

Senhores, Em honra do che- 
fe da Nação.” 

FALA O CHEFE DA 
NAÇAR 

O se. Getulio Vargas fazendo 
uso da palavra, em melo. de 
grande silencio, disse da sus 
satisfação ao receber as home- 


preto da missa e em baixo o banque te offerecido ao Presidente da 


sua população ,“Referindo-se'ao 
conego Olympio de Mello, cha- 
nou-d de pastor de almas que 
tão bem 'se-identiticou “com''o 
povo daquela localidade “que, 
por occasião da entrada do palz 
no regime constitucional, fóra 
eleito. para. represental-o ma 
Camara Municipal e, mais tur- 
de, devido uo imperativo cate- 
gorico da ordem publica, leva- 
do ao cargo de prefeito da ci- 
dade onde deverá continuar 
realizando a grande obra de 
sancamento «que iniciára com 
hontyn. patriotismo e serenidade. 
não impedindo que seja reall- 
zada a. necessaria pacificação 
na politica do Distrieto. 

O discurso do: presidente: foi 
calorosamente applaudido. 


Republica e membros do 


rante ovqual fizeram-se ouvir 
em lindos números Ge musicas 
nº banda da Policia Munteipal 
e um jazz constituido ge senho- 
vrinhas,o divigiram-se as allns 
autoridades com o chele dia 
Nação e o conego prefeito à 
frente, para o Campo do DBan- 
gu”, onde foi offevecido an povo 
um churrasco. | 


A VISITA A“ FABRICA 
DF BANGU' 

A seculr a comitiva presidon- 
cial e o mundo official se diri- 
Élvamo para ca Fabrica de Ban- 
gv”, visitando lodas as depen- 
dencias do gronde e Iradício- 
nal estrherevimento fabril, 

A" noite seguiram-se no Co- 
sino de Bensul e mo praça da 


ê Mario Barbosa, ael Cav - Pe os festejo: opulare e 
e pessóas gradas, m OD nagens do povo de Bangu” e de Q CHURRASCO OE ed isbn de epi 
A CHEGADA DO PRESI- sua admiração por verificar O Terminado o 


DENTE DA REPUBLICA 
O sr. Getulio Vatgas acom- 


p 
ni Cardoso, vice-presidente É 


xo de enthusiesticor vivas e pal- 
mas, da numerosa multidão que 
accorreu à entrada principal da 
Praça da Fé, para saudar Oo 
Chefe da Nação, 

Depois de receber os cumpri- 
mentos do Prefeito e das auto- 
ridades presentes, o presidente 
da Republica que rhegára após 
a missa campal, fez a inaugu- 
ração dos melhoramentos man- 
dados executar pelo conego 
Olympio de Mello na Praça da 
Fé, seguindo, logo após, ao som 
do Hymno Nacional para o DO- 
langue armado à direlta da Ma- 
triz onde Tóra saudado pelo dr. 


gabinete do prefeito, Joaquim 
Pinto, Mario Reis, Eustorgio 
Wanderley, dr, Tavares Bastos, 
secretario do prefeito e o dr 
João Mello, secretario particular 
do governador da cidade e jor- 
nalistas. 


FALA O SR. FRANCISCO DE 
CAMPOS 


O dr. Francisco de Campos, 
secretario da Educação e Cultura 
da Municipalidade, foi o primei- 
ro orador do banquete, Pronun- 
clou um brilhanLissimo discurso, 
saudando os membros do Con- 
gresso Judiciario, em nome da 
cidade, o qual publicamos em 
outro Jocal, 


O sr. Miranda Jordão deu, a 
segulr, a palavra ao desembargo 
dor sr, Carlos Xavier Paes Bar 
reto, presidente da Córle de Ap- 
pellação do Espirito Santo) pare 
agradecer em nome dos Congres- 


Legislativa do Estado do Rio jem urna, com desaforos eseri- Waldir Franco, em nome da pO- sistas R saudação do dr, Fran- 
pelo Grupo Commercio e Trene- | ptos em pessima orthographia. | Dulação de Bangu”. cisco de Campos. ; 
porte. Era recorrente João Ju- | O recorrente sustentou que a Durante o tempoem que o sr. | Após o discurso do presidente 


Ho de Melo e recorrido. o Tri- 
bunal Regtonal daquelie listado, 
que deixára de proclamar eleito 


A slvura de meus 


dentes é devida ao 
preventivo da cari* € 
tonico das gengivas. 


cedula, por não estar de al 
córdo comi as prescripções do 
Codigo Eleltoral, devia ser con- 
siderada como cedula nulla, e 
não cedula. em branco. Fez bri- 
'bhantemente a dofesa oral co 
recorrente o advogado José Per- 
reira de Souza e falou em nome 
do recorrido o advogado Castt- 
lhos Sobrinho. O relator, minis- 
tro Plinio Casado, em longo & 
brilhante relatorio, achou que o 
voto deve considerar-se nullo e 
não em branco, motivo por que 
deu provimento ao recurso, para 
mandar proclamar eleito no 1º 
turno, o “recorrente João Julio 
de Mello, cassando-se assim O 
mandato do actual deputado, sr, 
Ernesto Lima Ribeiro. O 'Tribu- 
nal, por unanimidade, acompa- 
bhou o voto do relator, 








Depois do julgamento o 
fnador J. E. de Macedo Soares. 
enviou ao sr. deputado Ferreira 
de Souza o seguinte telegram- 


see | 


| 


ma: — '*Agradecendo cordial- | 


mente generoso decidido con- 
curso prezado amigo em defeza 
direitos nosso conterraneo João 
Julio de- Mello perante Superior 
Tribunal Eleitoral, devo salien- 
tar extraordinario valor jurídico 
seu trabalho que o consagra uma 
das nossas maiores autoridades 
em direito eleitoral. Apertedo 


Getulio Vargas esteve no palan- 
que official, numerosas pessõas 
de todas as camadas sociaes, 
procuraram apertar a mão de 
5. ex. que as recebia sorrindo. 
Entre “ellas estavam algumas 
velhinhas pretas que batiam 
palmas e dirigiam palavras elo- 
giosas ao presidente, 

A velhinha de 105 annos Eva 
Maria da Conseição conversou 
com o sr. Getulio Vargas na sua 
meia lingua de africana e, quan- 
do deixou à mão do presidente, 
diase: — “O dr. é muito boni- 
to! Por que o Nhônhó não do- 
bra, mais sete ou oito annos de 
Governo?”. O sr, Getulio Var- 
gas soltou uma gostosa. gargs- 
lhada e indagou da velhinha se 
ella trabalhava na fabrica. Eva, 
toda contente, respondeu: “Não 
trabalho mais Nltônhó, estou com 
105 annos de edade,..” 


O BANQUETE 


Cerca de 13 horas, acompa- 
nhada de sun comitiva, O sr. 
Getulio Vargas se dirigiu para e 
Casino de Bangu”. onde leve lo- 
gar o grande banquete, de 250 
tulheres. offerevido ao chefe da 


panhado dos seus ajudantes de 
ordens, chegou à florescente es- 
tação de Bangu! cerca de 12 ho- 
ras, tendo sido recebido debai- 


do Congresso Judiciario, falou o 
deputado Salles Yilho, 


O BRINDE DE HONRA 


O brinde de honra foi levantar 
do pelo sr. Mario Piragibe, Se- 
cretarlo de Finanças do Distri- 
cto Federal, que assim termi- 
nous 

“sr. presidente Getulio Var- 
gas. 

Todo n Brasil senta comvosco 
o esforço «quasi subrehumano 
que estaes realizando, pura re- 
consirucção da ordem, Todo o 
Brasil está comvosco no arduo 


Drs. Laudelino Freire 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 





SANAGRIPE 


PARA INFLUENZA 





SO' PARA 


HOMENS 


seu progresso e a actividade de 


j banquete. em 
meio da maior cordialidade, du- 


Hlea cono preícito de 
“ederal, 


Distrivio 


0 Presiúente Getulio Vargas Homena- 


geaio 






“Dois arpectos da visita do presidente da Republica e 


Por occasião da visita que o 


neios Operar! 


taram-lhe 


significativa home-) 


Os dafabrica Bongu 


Prefeito, à fabrica Bangu 


No salão dos teares ums ope 
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| sapato em vaqueta preta om marron. Artigo forte, 2USUUU, Fabrica 
| Rua Senador Pompeu, (60, Eng. Visconde da Gavea. Pedidos 
l a AMERICO SOLER — Frlo correto mais %300 


presidente Getulio Vargas fez à | nagem, quando s. excia, all es-| raria ciiereceu 
Bangu, ante-hontem. os opera-, teve percorrendo: as dependem : 
vio; da Fabrica cde Bangu pres i cias da referida labriça. 


go chefe do Go 
1 Verno gn retalho de panno no 
- (Continua na 9º pag.) 





lahraço. (n.) — Senador J. E. 
de Macedo Soares” 
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A PREDILEGTA DO MUNDO INTEIRO. CONTINUARA! AINDA ESTA SEMANA O SUCCESSO INCOMPARAVEL DE “ANJO 


DO PHAROL” 
SEGUNDA SEMANA DE 


O Dia de Hon 


e 


a mt mm sum 


Dalacio Tiradentes 


0 sr. Clemente Mariani, leader do P.-S. D. da Bahia, pronunciou hontem um 
discurso politico em resposta ao sr. J. d. Seabra 


A ASSISTENCIA AOS MENORES ABANDONADOS — O PROTESTO CONTRA AS INTERPELLA- 
ÇÕES DE DEPUTADOS INGLEZES EM FACE DO AUGMENTO DE TARIFAS DA LEOPOLDINA E 
CANTAREIRA — A INDEPENDENCIA DA COLOMBIA 


A politica da Bahia foi o as-/ 
sumpio palpitante da sessão de 
hontem na Camara dos Depu- 
tados, 

O sr. J. J. Beubra, ha dias, 
pronunciou um discurso rom- 
pendo com a ala minorliaria 
que obedece à orlentação do sr. 
João Neves e, approveitando a 
opportunidade atacou o gover- 
nador Juracy Magalhães. 

O senador Medeiros Netto, no 
Monroe, revidou ao discurso: do 
opposicionista bahiano, O lea- 
der Clemente Mariani, na hora 
cio expediente, respondeu tam- 
bem ao deputado autonomista, 

Disse o st. Clemente Mariani 
que empenhada em promover o 
cesprestigio das autoridades e 
com elle o das proprias institui- 
ções, a insidia dos inimigos do 
regime, explorando falhas da 
censura e a maledicencia huma- 
na que os heróes da “Odyssén” 


já temiam, espalhava. pelas es- 


quinas, suppostas divergencias 
entre os mais graduados deter 
tores do poder publico, attri- 
buindo-lhes connivencia no gol- 
pe communista de novembro ou 
preparo de novos movimentos 
subsersivcs, de natureza política 
ou militar. 

Em seguida declara o leader 

da Bahia: 
“Não eram escolhidas ao 
avcaso as victimas da alelvesias 
antes ao contrario. Brem par 
ella visados aqueles que, no 
campo «da politica. ou. no das 
lutas armadas. mais identifica- 
dos se havia mostrado com a 
sorte do governo. de cuja esia- 
hilidade eram columnas mes- 
Lras. Entre elles se encontrava 
o governador da Bahia, Se pela 
força política que soube crga- 
nizar, e incama: pela Tórma 
material. inherente ao Estado 
que governa; pela fidelidade és 
ins“ltuições democraticas e á 
Constituição; pelas altitudes 
desassombradas assumidas em 
momentos graves; pelo edifi- 
cante exemplo de uma admínis- 
tração modelar; pela confiança 
irrestricta de que gosava do 
exmo, sr, presidente da Repu- 
blica; — era apontado. de Nor- 
te a Sul do paiz, como tijular 
merecido dessa confiança, justo 
é «que; pelo exemplo de sua da- 
feccão se procurasse convencer 
os incrêos da dissolução doTre- 
cime e das instituições. que te | 
2Preronva. 

Não iriamos — bzm o com» 
prehende v. ex.. sr. presidente. 
e bem o comprehende a Cama- 
1% — não iriamos levantar da 
poeira cas ruas a calumbia ano- 
numa; não iriamos combater 
odres de vinho ou moinhos ce 
vento, Já. porém que existe 
quem haja colleccionado todas 
as miserias que o anonymaio 
produz. e as tenha trazido para 
este recinto, sinto-me no dever 
de fazer constem tambem de 
nossos | “Annaes” documeantas 
cics quaes resalta a linha da di- 
entidade, de coberencia, de ca- 
vagem do governador Juracy 
Magalhães na defesa. em todos 
us tempos. das instituiões repu- 
blicanas. Faço-o menos como 
satisfação aos contemporaneos 
do que cemo elemento para 
equelles que no futuro, perlus- 
tirando as paginas de nossos 
“ Annaes”, é procura de cscla- 
resimentos com que julgar os | 
tempos ditiesis em que vive-| 
mos não as possam interpretor | 


através o conhecimento dor] 
vossos homens prblicos. do 
sous precedentes e da sua vida 


getual, 
Continuando dig: 
O testemunho da bancada do) 
P. S. D. quando rebenicu O 
movimento de novembro, echa- 
va-se todn a representacão fe- 
dero! do Prrido Social Demo- 
cretico da Brria na conital do 
nessa Estado onde se reunia q 
conmeezso annual do mesmo par- 
tido. Lá se encontrava tambem 
o nosso renresntante no Pcder 
mxcontivo. sr. ministro Marques 
dos Reis. Teve O governador 
Jursey Magalhães poticia do 
movimento subversivo de Natal 
e de Pernambuco antes mesmo 
que o exmo, SF. presidente da | 
Fepublica porque O aviso que 
para este viera. das estações te- 
lerrprhicas do Norte. lhe foi 
immrdistamente communicado 
no sta pereseeem pela capital 
behinra; de modo que & noticia 
chospna ao Exmo. SF. presiden- | 
te da Republica to! desde logd 
acrmmanhada de Um telegram- 
ma do governador da Bahia. 
Só pasteriormente & este despa - 
cho foi que recebeu o governa- 
cor da Bahia o telegramma-cir 





pm 








“exhid, Sr. presidente 


[A latalhal... 








cular do: Governo da Republica 
communicando os acontecimen- 
tos do Norte e logo respondido 
pelo gdvernador Juracy Maga- 
lhães,” 

Depois de outras considera- 
cões declara o sr. Clemente 
Mar'uni: 

“Quando já se clarcavam os 
horizentes, à tarde, com a re- 
acção realizada pelas trópas le- 
gres, dirigidas pelos seus che- 
fes mais proeminentes, entre 
ellos o próprio presidente da 
Republica. o governador da Ba- 
hia esclarecia o pensamento 
dessa circular, no seguinte te- 
legramma, passado aos mesmos 
governadores do Norte: 

“Meu telegramma esa mã- 
drugada visava advertir colledas 
Norie possibilidades movimen- 
to communista ser victorloso 
Rio hypolhese em que devia- 
mes proseguir luta sem medir 
sacrifícios. Felizmente ultimas 
notícias inielramente tranquil- 
lzadorus. Altencosas sauda- 
ções. (8) Juracy Magalhães.” 

do sr. general João Gomes 
que, com tanta energia, domi- 
nára O movimento, enviou o se= 
guinte Lelegramma de applau- 
803: 

“v7 novembro 1iilj — Gene- 
val João Gomes — Rio — Bra- 
vos a vussencia pela intrep-dez 
vom que está defendendo hon- 
sus Exercito, e «dign dade, pa.ria. 
(1) Juracy Magalhães.” 

"+ mesma modo se dirigiu ao 

da Repu- 
bliva: 


“47 novembro 1945 — Presi- 
dente Getulio Vargas — Rlo — 
Acompanho cheio enthusiasmo 
vesstencia vossencia offerece 
os internacionalistas traidores 
da patria — At.enciosas sau- 
davões. (a) Juracy Mugalhães.” 

Do sr. general João Gomes 
recebeu o goveruador do Estado 
a seguinte respostas, 


“Tonho a honra de accusar 
recebimento despacho em que 
v. ex. verbera odiosos altenta- 
dos exultando exemplos clvismo 
nossos valorosos camaradas no 
cumprimento dever. Agradeço 
conceitos manifestados bem co- 
mo gesto sollduricunde glorio- 
su povo bahiano por interme- 
dio seu iliustre governador. — 
(x.) General João Games, ” 

Não se pode, cumo vê-v. ex., 
sr, presidente, hmaginar attitu- 
vo mais Umpida e desassombra- 
da de lealdade às inslituições 
como q do governador da Bahiu 
nesses Jutucsos dias e nos que 
se lhes seguiram. 

Mal huvia, porém, cessado 
o Cco ds canhoneios e se ar- 
rofecido us corpos das vletimas 
dy tecrivcl hecatombe desses 
dias Catucs, quando um joinal 
que possa nesta capital como 
orgão officioso do nobre depu- 
tado sr. J. J. Seabra e que 
obedece é ucata sua orientação, 
no que se refere á politica da 
Benta, publicava a notícia que 
foi transmittida para o nosso 
Es alo e agora, é por 5. es. 
recilitada. 

Use, Jd. J. Senbra pergunta: 

— Qual o jomal que obedece 
à minha orientação? 

» o sr. Clemente Mariani res- 
pone: 

— Vou declarar: 
lhe”. 

O sr. Jd. J. Senbra — Abso- 
lulumente não, 4 

O sr. Clemente Mariani — 1º. 
pelo menos, O orgão «ue pu- 
dica us noliclus de maior in- 
timidudo de v. ex, 

(e sr. dd, J, Seabra — Dou 
uparics por excepção, 

U sr. Clemenie Mariuni 
Hesponderei a v. CX. integral- 


é “A Bata- 


mente. “A Batalha” É o ur- 
são que noticia, com qulece- 
dencia, todas as vezes que 


v. ex. vne vceupar a tribuna da 
Cumaru « antecipa os ussumptos 
evo vu volvo deputado va tra- 
ar. 

O sr, Jd. Jd. Seabra — Esso 
jornal não ubedece à minha 
orientação, Defenda-se v. ex.. 
ser cotumniar. 

O sr. Clemente Mariani — Não 
é vulumnia, U nobre depulado se 
esulto sem vazão, Não é calum- 
unia dizer que o referido trgão 


O apud cds 
inverdude, 

O sr. (emento Marlani — e 
recebê yu oricutação de Ss, ex,. nO 
que tange à politica da Bahia. | 
Posso provar — e provo — O 
tacto, dizendo que O joruul “S | 

| 
| 
| 
l 


Seabra — E uma 


Batalha”. com grande  antece- 
dencia, anmuncia Lodus RS vezes 
que s. ex. deve occupar a lil- 
buna e dá su summula do Gis- 
curso que 5. ex, vae aqui profe- 
rir 

Qsr: 4. 


Seuhra Venho 


“op d a vers, 





DE 


+ FP — 


publicado, é verdade, alt, algu- 
mas entrevistas. 

O sr. Clemente Mariani — O 
que acabo de affirmar significa 
que “A Batalha” priva da inti- 
midade de s. ex. é sempre Bê& 
manitesta de ncecórdo com os 
seus pensamentos. Mas, “A Ba- 
talha”, vehízula & noticia, que 
foi transmittida para a Bahia e, 
agora, reeditada no discurso do 
ncbre denutado. declarando que 
o capitão Agildo Barata affir- 
mara na Polícia que havia pos- 
to o capitão Juracy go par das 
rircumstancias do movimento de 
27 de novembro e da data em 
que deveria explodir, 

Clnso do seu nome o governã- 
dcr da Bahia diririu ao chefe | 
de Policia desta canital, corto te-= 
tegramma, Já divulrado ampla- 
mente nela imnrensa, 

O capitão Filinto Muller res= 
pondeu nestes termos: 

“Mas as investirações poli- 
claes apontavam como envelvido 
na Consplracão que deflagrara O 
movimento de novembro o dr. 
Eliezer Meralhães, Irmão do go- 
vernador da Bahia. e anrilor da 
administração do dr. Pedro Er- 
nesto, de quem era amfro dedi- 
cado. na direscão do  Promnto 
Soerorra. Numa demonstração da 
mais elfa estima e deferenria 
que lhe dedica, fot o pronrla 
emo, sr presidente da Repu- 
blica, arem, comminicando no 
canitão Juraev Mranibkãen'a orl- 
entarso mee'adoptara nara estive 
per do Rracil a prara commu- 
nista. fel-o sabedor. em janeiro 
das enenejtos existentes contra 
ceu irmão, Na resnocta eve The 
divicu o governador da Ratta 
esneiminda com a costumada Je- 
ntdede e frenevera o sei nen- 
samento qranto às medidas de 
ordem vernl que iam ser postas 
em nritica, manifestáva a aum 
ceamviccão da Innocencia do dr. 
Eliezer Moralhães. assemrando 
entretanto. enc na hynothese de 
cer q mesmo culeado. saberia 
sobrovôr seu dever de dovermma- 
dor às injuncções da amizade 
frotornal”, 


Q CASO DO SR, ELIEZER 
MAGALHÃES 

“Para nutrir a convicção de 
que o dr. Eliezer Magalhães fô- 
ra estranho ao movimento de 
novembro, tinha o capitão Jura- 
cy Magalhães molivos que qual- 
quer homem de sentimentos re- 
conhecerá justos, Delle proprio, 
com effeito, recsbera, muito au- 
tes dessa data, a declaração es- 
pentanca de que, apesar de syim- 
pathisante com idées de retor- 
ma social, jamais participaria de 
um movimento que intentasse 
realizal-a por processos violen- 
tos, certo como estava de que 
seu triumpbo custaria, fatalmen- 
te a vida ou a ruina do seu pro- 
prio irmão, intransigente, por 
convicção e princípios de honra, 
na defesa do regime actual. As 
diligencias policiaes arrastavam- 
se morosamente. Falava-se nas 
ruas que o dr, Eliezer Maga- 
lhães estaria compromettido — e 
que lhe diziam respeito as refe- 
rencias a um tal Mogeyr. citado 
na, correspondencia appreendida 
no archivo de Berger. O facto é 
que somente em meados de fe- 
vereiro foi chamado a depór e 
mandado em llherdade, tão fra- 
cas eram as provas contra elle 
existentes, que, na verdade, não 
passavam de méras supposições 

41º de março, attendendo a 
pedido de sua commum genito- 
va, de tranquillizar o irmão ap- 
preensivo com as notícias que 
chegavam à Bahia, o dr, Elle- 
ver, em corta intima, de que le- 
vel os trechos mais stgnificaLi- 
vos, relalave a suu versão dos 
acontecimentos, apresentando-se 
cumo victima de perseguições du 
polícia e de machinações polili- 
cas, 

“Soube — dizia elle — que O 
Chategubriand te intelrara do 
que se preparava contra mim e 
contra o dr. Pedro Ernesto; que 
estavas muilo appreensivo por 
isto, Soube tambem de que O 
Medeiros te escreveu, em carã- 
cter reservado, sobre o mesmo 
pssumpto. Quero te dar 4 minha 
versão sobre à muteria, No mea- | 
do do mez de fevereiro houve 
uma reunião de militares em que | 
ee deliberou exigir do presiden- | 
le não só à afastamento do dr 
Pedra. como a minha prisão. Es- 
tava eu nccupado em meu gabi- 
nete de trabalho, quando me 


Drogues vem Evga. que intimou o | 















“individuo” Eliezer Magalhães & 
wrestar declarações ao Delegado 
da Ordem Politica e Social. Lã 
compareel: Incontinentl, mas o 
delegado encarregado da inque- 
rito, por acervo de servico, adiou 
a minha inquirição para 48 ho- 
ras após... Preste um depoi- 
mento que durou quatro horas, 
O delegado encarregado do in- 


erasrrnsmee eq 


querito começou -dizendo-me que 
a minha situação era: Imteira- 
mente perdida, que estava pro- 
vado que eu fôra um dos gran- 
des tlnanciadores do movimento 
e que ninguem melhor do que eu 
representava o pensamento de 
Prestes. Jamais tive em minha 
vida um dia de maior serenidade 
e pedi à autoridade que desfias- 
se todas As accusações que pe- 
savam contra mim para eu de 
uma vez destruil-as uma a uma, 
Note-se que as ascuzações que 
me cram ieitas, uma vez prova- 
das, prendiam o meu destino ao 
do dr, Pedro. Antes de ver as 
“terríveis” provas eu suppunha 


que, ape:ar de estar absóluta- | insigne 
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FELICITAÇÕES DO SK. 
IVAN PESSOA 

Do sr, Ivan Pessõa recebemos 
o seguinte telegramma de feli- 
citações: 

“Pego presado amigo receber 
e transmittir seus companhei- 
ros os méus melhores cumpri- 
mentos pelá' passagem do anni- 
verserio do DIARIO CARIOCA, 
Ro mesmo tempo que agradeço 
o estimulo e sympathia com que 
têm acompanhado minha acti- 
vidade politica. Cordial abraço. 
(a.) — Ivan Pessóa”, 


. "Benador Macedo Soares — 
DIARIO CARIOCA — RIO, — 
Ao eminente amigo com um af- 
fectuoso abraço envio. minhas 
ginceras felicitações pelo, anni- 
versario de seu grande jornal 
brilhantissimo interprete 
sentimentos nacionaes. — Paulo 
Nogueira Filho.” 


“Senador Mucedo Soares — 
DIARIO CARIOCA —-RIO. — 
O Centro Gallego sauda o bri- 
lhante vespertino pelo glorioso 
anniversario. — Ramos Gar- 
cia, presidente”. 


“Redacção do DIARIO CA- 
RIOCA, Rio. — Congratulandc- 
me com o anniíversario desse OF- 

| gão saudo-o na pessõa do vEsco 


brilhante intemerato 


mente certo de nada poder haver director, senndor Macedo Sor= 
do meu proprio punho, talvez, | ves, a quem me ligam, além de 


houvesse a reproducção das fa- 
mocas certas do Bernardes... 
Juigar-se em causa propria é 
bem ditficil, mas tenho a im- 
pressão de haver destruido o que 
ve articuiava contra mim. 

lina .zanuo a caria, commu= 
nícou o dr. Eliezer ao irmão 
terem se aguravado os seus 
padec.mentos renaes e que pre- 
tencla fazer uma estução de QU 
d'as na estancla baihana do 
Cinó aproveliando para passar 
dez dis comsigo na capiial. E, 
ds facio, em gozo de férias, 
sem nenhuma oppos-ção, antes 
com O consentimento eupresso 
da puicia varioca, embarcava 
do aclão. em meado do imez, pa- 
ra a lah.o. Ali chesando, hos- 
teuuu-se, à visia dê todos, 'com 
o-governador e, nos ultimos 
dias de março, aceitando. um 
convite do deputudo Lauro Pas- 
sos, seguia a conhecer a Fazen- 
da dosse nosso collega, no mu- 
nicipio de Cruz das Almas, an- 
es de viajar para o Cipó. Nes- 
so interm, os aconiecimentos 
sê precipltavam no lilo de Ja- 
nelro, O guverno equiparava o 
estado de sítio ao estado de 
guerra. Foram presos parla- 
meninres, Com ordem de pren= 
der o capitão Pompeu Accioly, 
cunhado do dr. Eliezer, e do 
capitão Juracy Magulhães, os 
investigudores encarregados da 
diligencia, não o enconirando, 
levaram como reien o seu 
cunhado dr, Manoel Ferreira de 
Góes, deixando, com a familia 


alermada, o recado de que não 
seria soy emquanto o outro 
não npparecesse. Todas estas 


noticias chegavam à Bahia la- 
cunltumente, desacompanhadas 
de qualquer esclarecimento, 
quanto à procedenela e razões 
das medidas tomadas e geravam 
um ambiente de appreensões 
sobre se o governo teria per- 
dido, para alguma das facções 
que o disputavam, O conirole da 
situação. Fol ao imíluxo desse 
ambiente que o dr, Eliezer Ma- 
gulhães embnrecu para a Fazen- 
da do deputado Lauro Passos, 
onde chegou no dia segu nte, 
pouco se demorando, pois ma- 
mifestou o desejo de retornar 
à capital, para O que esse nosso 
collega poz à sua disposição um 
automovel de praça. Mas, con- 
formo informcu o chauffeur, no 
seu vegresso, chegando à loca- 
lidado de Humildes, na Estrada 
Bahia-Feira, tronco rodoviario 
do Estndo, e onde trafega dia- 
riamente cerca de ume cente- 
na de automoveis, omnibus € 
caminhões, deixou o curro, de- 
termniando ao chauffeur que 
regressasse e pedindo-lhe eu- 
tregar ao deputado Lauro Pas- 
so) uma carta endereçada Go 
cupllão Juracy Magalhães € 
que, despida das phrases elo- 
giosus ou que não interessam 
uq cuso, Devo repelir que, aln- 
da nesse momento. nuda impe- 
dia uu dr. Eliezer Magalhães 
lacomover=se livremente, Só 
mente dius depois o delegado 
encarregado do inquerito pedia 
a sus presença para depor nas 
diligencias consequentes à pri- 
são do st. Pedro Ernesto. Res- 
pondeu-lhe qu chete de policia 
da Bahia ignorar o local onde 
elle se encontrava, como de 
tudo dão noticias os telegram- 
mas seguintes, já do conheci- 
mento da Camara: (Lé 0).. 
Como se vê, ainda nesse tcle- 
gramma não falava o chefe de 
rolicia cm culpa do dr. Ellezer, 
mas apenas encarecia a impor- 
tancia do seu depoimento, para 
provar à jnnocencia do sr. Pe- 
dro Emmesto. Se o dr. Ellez:r 
não acorria em auxilio do seu 
“grande” e -ijncomparavel” 
amigo, a policia não parecia it- 
teressada em forgal-o a isso. 
Tanto que nenhuma diligencia 
solicitou à polícia bahiana, no 
sentido de procural-o. De refe- 
rencia à coparticivação do dr. 





e ac + 
'exastlr méras supposições, até 
que, em melado do mez pas:a- 
do, divulgou-se e foi lida desta 
tribuna. & varia de sua autora, 
em que temava sobre si & Te5- 
ponsibilidade de todos os nc.0s 
de propaganda, flnanciam=i.to 
e articulação do movimento, 
dos quaes era accusado o St. 
+edro Emesto, Não quero. exa- 
minar o valor desce documento. 
' E! funcção dos tribunaes. Ap-= 
nas Jembrarei que a propria 
confissão judicial constitue:s m- 
pics presumpção de culpa e que 
o que esta se traduz, em carta 
friamente redigida, orientada 
po sentido de- fornecer elemen- 
tos-para a defesa de um amigo 
considerado “incomparavel" e 
que o confitente, não aggr&van- 
do a sua propria situação actual, 
que é a de um foragido. benefi- 
ciaria quanto 4 sua situação fU- 
tura de renhnbilitação e conse= 
quente volta BO governo. do 
Prefeito do Districto Federal, 
resultado anprrentemente pre- 
tendido pela sua carta. 

O que importa, porém salien- 
ter é que esse documento só- 
mente foi conhecido dois me- 
es e meto depois da passeg'm 
do dr. Ellezer pela Bahia e que 
até essa occastão, nada de post= 
tivo se prticulára contra ele, 

Não é exacto, portanto. o que 
atfirmou o nobre deputeio 
Sonhra — que o governador da 
Bahia “ecolta um crimincso 
confesso”. Quando por lá pas- 
sou, o dr. Eliezer sómente pro- 
testava innocencia e nada ex's- 
tia que contirmasse a suspiita 
de sua culpabilidade. A eonfis- 
são anpareceu dois mezes € 
meio depois. 

CONCLUINDO 
Cencluindo declyra o orador: 
“póde o nobre deputado sr. 

Seabra, depois de fazer clra 
contra o govemador da Bahia 
por acaitar criminosos confrs- 





| 


dos ' 


ite jornalista e 


e re o it ce 


| 


por v, 


sos e declara que nor essn alta. | 


fosse juiz. o mandaria para & 
cadeia, justificar-lhe o proc'- 
dimento com a declaração de 
que, em iguaes elrceumstancias, 
agiria do mesmo modo. Ro 
importa. Porque. va verdade 
em taes circumstancias não Se 
encontrou jamáls o capitão Ju- 
racy Magalhães E se nelias ce 
vieste a achar, | lembrar-se-ia 
certamente de qre não lhe era 
dado utilizar-se dos poderes go- 
verrementaes que- lhe forem 
confiados para serem exercitos 
de accórdo com o interesse Pu- 
blico. acobertando com elles vm 
inimion das imstituicões. Quem 
disponha de um Estado ou de 
um naiz “var drfit de conquê- 
te” póde arrastol-o em aventu- 
ras pessoaes. Não assim ancm 
exerre o governo pela confiar- 
ca dos seus concidadãos. Esses 
cbed-cem ao lemma nue o exmo, 
sr. Getlio Varzas definhy com 
tanta nrectsão nestas palavras 
memoraveis: 

“Tenho deveres & cumurir — 
Pavaras ametros ou gratos 
que desempenharei com alegria 
ou doloroso pezar — mas:im- 
vrasorintiveis nerpnte a Nacão. 
Não os sacrificarei Jamáis acs 
imnerativos da amizade ou do 
effecto yesscal, porque amiros 
serãa todos os que me seguirem 
na defesa do Brasil e parentes 
inte OS Ce pertencem à aran- 
de tamilia christã one o commu- 
nismo pretende destruir”. 

Pessando. entretanto, do par- 
Heular ao gerel o nobre depu- 
tado Seabra divulza, embóra 
sem endossal-a. a ncensacão de 
um boletim anonymo de que, na 
Bain os communistas gorem 
da sympathia e protecção do 
governo cercados de zarantias e 
cerimande ve“dosas vareos pu- 
prblicos, Resta saber. entretan= 


| fo que sejam esses communis- 


Eliezer Magalhães no movimeh- | tas. 


to Comunista continuavam ai 
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velha amisade sentimentos 
maior admiração. — Almirante 
Souza e Silve”. 


Redacção do DIARIO CARIO- 
CA, Rlo — Felicito-os illus- 
tres redactores pelo transcurso 
da brilhante etapa. — Jerony- 
mo Monteiro”, 

“Senador Macedo Boares — 
DIARIO CARIOCA — RIO, — 
Admirador desse brilhante ma- 
tutino envio effusivas felicita- 
ções passagem do 8º anniversa- 
rio tornando extensivas todos 
seus queridos orlentadores. — 
Ademar Vieira”. 


“Senador Macedo Soares — 
DIARIO CARIOCA — RIO, — 
Com prazer, apresento a v. €X., 
em nome do Club de Natação e 
Regatas, eflusivos cumprimen- 
tos pela passagem da data de; 
hoje, que assignala mais im 
anno de glorias para o brilhan- 
te DIARIO CARIOCA, uma das 
mais bellas affirmações da ims 
prensa brasileira. Attenciosas 
saudações. Nicolau Scalduferri, 
secretario gerAl", 


“NICTHEROY, 17 — Senador 
Macedo Soares — Rio — Fell- 
cito effusivumente so ilustre 
jornalista pela passugem de 
mais um  anniversario deste 
brilhante orgão, pedindo esten- 
der cumprimentos «a todos con- 
correm feitura do DIARIO CA- 
RIOCA — Affonso Magalhães”, 
“Senador Macedo Sonres 
— Rlo — Nossas effusivas Suu- 
dações pelo anniversario desse 
grilhantoe matytino — Aguinal- 
do Terra, Henrique Féo”, 


— “Rio, 17 — Senador Mace- 
do Soares — Capital — A dire- 
ctoria do Centro Carioca, pelo 
grande data, felicita calorosa- 
mente essa brilhante redacção, 
defensora aspirações da ponu- 
lação carioca, Saudações — Be- 
nevenuto Berna, presidente”, 


—. “Rio, 17 — Senador Mace- 
do Soares— Rio — Ao brilhan- 
lustre, cumprimenta, pelo anni- 
versarto do seu jornal, O ad- 
À coestaduano il- 
mirador e correligionario — 
Roberto dos Santos”. 

“TEHEZOPOLIS, 17 — Sena- 
dor Macedo Scares — Rio — 
Nossas sinceras felicitações pe- 
lo anniversario desse brilhante 
matutino — José Pedro, José 
Rosas e Manoel Lopes”. 


“THEREZOPOLIS, 17 — Se- 
nader Macedo Soares — Rio — 
Na pessoa de v. excla, figura 
a maxima politica fluminense 
felicitamos DIARIO CARIOCA 
a passagem da dnta natalícia, 
Saudações — Felippe Nery Si- 
queira”, 

“THEREZOPOLIS, 17 — Se- 
nador Macedo Soares — Rio, — 
Nossas sinseras felicilações pelo 
annivercario desse brilhante 
matutino — Manvel Cunha e 
José Pain”, 

“THEREZOPOLIS, 17 — Se- 
nadcr Macedo Soares — Rio — 
Minhas sinceras e' cordiaes fe- 
licitações pelo anniversario ma- 
tulino que tão sabiamente diri- 


gis — Waldemar Barreto”, 
“THEREZOPOLIS, 17 — Se- 
nador Macedo Soares — Rio — 


Minhas sinceras e cordiaes felt- 
citações pelo anniverrario desse 
orgio tão sabiamente dirigido 
excla, — Marcos Cana- 


no” 


“THEREZOPOLIS, 17 — Se- 
nador Macedo Soares — Rio — 
Nossas. effusivas saudações pe- 
lo anniversario desse brilhante 
matutino — Getulio Veiga, Leo- 
poldo Veiga e Plinio Veiga”, 
“PHEREZOPOLIS, 17 — Se- 
mader Macedo Soares — Rio — 
Ao DIARIO CARIOCA na pes- 
508 de seu eminente chefe cum- 
primento pela duta que hoje 
transcorre — Adão Lucio Bil- 


va”. 

“THEREZOPOLIS, 17 — Se- 
nador Macedo Sonres — Rio — 
Minhas sinceras felicitaçãos pe- 
lo anniversario desse briltonte 
matutino — José Barros Cne- 
lho, Chrittiano Sampaio e Do- 
minros Slomão”. 

“THEREZOPOLIS. 17 — DIA- 
RIO CARIOCA — Rio — Nos- 


sas sinceras felicitações pelo 
anniversario desse brilhante 
matutino -— Domingos Augusto 


Costa, Mílitina Couto, João Ro- 
sa, José Araujo, Franciszo Sil- 
va, José Nibeiro, José Medeiros 
João Gramlti, Casemiro Bernar- 
do e Antonio Gramiano”. 

— “WQio, 17 — DIARIO CA- 
MOOCA — Nio — Aceite as ex- 
nressões mais affectucsas e fe- 
licitações no dia em que o ga- 
lardo DIARIO CARIOCA ce- 
lebra “mais uma singradura na 
sua vida chein de servicos &os 
interesses publicos. Cordial- 
mente. — Reis Netto”, 

— “Da Expansão Commer- 
cial instituição Juridica, Com- 
mercial e Administractiva esta- 


belecida à rua Buenos Aires 
W, a Ie andar. recebemos: 
“Dr. Jd. E. de Macedo Soa- 


res — [D. d. director fundador 
do DIARIO CARIOCA — Nesta 
— Presado senhor, — A “Ex- 
pansão Commercial”, congratu- 
la-se com v. s. pela passagem 
do 8º amnniversario do grande 
orgão, que, sob sua orlentação e 
direeção vem obtendo os maio- 
res exitos do innumeros leito- 
res, 

Tomo a liberdade de com a 
presente, apresentar os sinceros * 


e. 


tem no) Amiversario do DIARIO CARIOCA 


votos de que, continuels a trl- 
lhar a estrada do progrêsso, O 
que aliás será indubitavel. 

Aproveitando o ensejo para 
particularisar O alto apreço 
subscrevo-mo attenciosamente 
vw, 's. Criado Ru E Romu- 
ido Areosa, presidente”, 

E “O CORREIO DA NOITE” 

O “Correio da Noite'publicou 
o seguinte; 

“o 8º anniversurio do DIARIO 
CARIOCA 

Festejou huntem o seu So 
vo anniversario, o popular € 
yrilhante matutino DIARIO 
CARIOCA. Essa data, represen- 
ta para a imprensa da capital 
da Republica, e mesmo de tudo 
o paliz, um acontecimento. de 
alto relevo, pela inconteslavel 
posição de destaque que em seu 
meio soube conquistar o DIA- 
RIO CARIOCA, -Fundado por 
José Eduardo de Macedo Soa = 
res, esse ardoroso e brilhante 
jornalista que o Brasil inteiro 
ndmira e applaude, o DIÁRIO 
GARIOCA desde os seus primei- 
ros dias, sob a orientação do 
seu fuudador, se constituiu uni 
denodado defeusor dos interes- 
ses publizos, programma que 
ha oito longos annos vem cum= 
prindo galhardamente com des- 
asscmbro e patriotismo, arras- 
tando e vencendo todas as dif- 
ficuldades e egruras que as cir= 
cumstancias lhe tém criado. 
Sempre victorioso, o DIARIO 
CARIOCA, inicia hoje o seu 
nono anno de existencia, com 
o mesmo ardor, enthusiasmo e 
brilho com que foi lançado. ão 
seu fundador, o brilhante jor- 
nalista, senador José Eduardo 
de Mucedo Soures, nos «eus di- 
gnos directores Horacio de Gar= 
valho Filho e J. DB. Martins 
Guimarães, ao brilhante con- 
frade Danion Job'm, chefe da 
redncção e & todos os demais 
esforçados: e competentes au- 
xilinres do DIARIO CARIOCA, 
o “Correio da Noite” envia as 
suas mais efífusivas sauda- 
çõe . 

— “Senador Macedo Soares 
—- Rio — Queira vossa escel- 
lenziu aceitar as minhas con= 
ugratulações pela passagem de 
mais um anniversario do seu 
grande jornal — Sawada, Em- 
baixedor do Janão”, . 

DA CASA DO SARGENTO 

“Do 1º secretario da Casa do 
Sargento — Ao sr, director do 
DIARIO CARIOCA Arcume 
pto: — 1º — A Casa do Sar= 
gento, prazeircsamente, se as- 
socia ao jubilo do anniversario 
desse grande matutino carioca, 
fazendo votos de felicidades uo 
seu director e mais áqueltes que 
labntam debaixo de tão glorio- 
sa bandeira — Dardeau de Al- 
buquerque, secretario”. 

— “DIARIO CARIOCA — Rio 
— Ao vibrante matutino os na- 


rabons do Syndicato dos des. 
tribuidores e vendedoras de 
jornaes e revistas — Cezar 


Bianco. presidente”, 

— “Tiedarcão do DIARIO CA- 
MOCA — Rio — A Cell'gacão 
Macéence saúdo a dirercin do 
DIÁRIO CARIOCA, brilhante 
nrgão da imprensa brasileira 
pelo seu anniversario, tornando 
extensivos esses cumprimentos 
ao senador Macedo Soares, cuia 
penna destemerora, brilhan'r e 


petriotica honra o mosso jor=- 
nalismo”, 
— “DTARIO CARIOCA — Rio 


da Janciro — Aceita meu erro 
Nacrdo o meu abraco nelo an- 
niversario de teu brilhante dias 
rio, — ldcfonso Simões Lo- 
pes”, 

— “Nossas enlorosas sauda- 
ções ao vibrante matutino pelo 
seu  anniversario | glorioso —- 
Conchita Montenegro e Raul 
Roulien*. 

— “Folícito o lravo e bri- 
Ihante. DIARIO CARTOCA melo 
anniversario — Aureliano 
Leite”. 

“Ao paladino intemerato 
da demoraria e no sen furia- 


dor dr, Morcdo Sosres Frlici- 
torãor — Deputodo  Antonto 
Leal” 


— “Avda ebegn a temno na- 
ra elraçar tedos om dennd-dos 
batmitadorvos da vibrente DIA- 
RTO CARIOCA — Heitor Bel- 
irão”, 

— “Cumnrimentomos o brl- 

lhante DIARIO CARTOCA por 
mais este anno de victorias — 
Agencia Brasileira”. 
“Envio ao caro amigo 
meus affectuosos cumprimentos 
pelo ttanceneo annivercario do 
DIARIO CARIOCA, grarde or- 
gão, em tedas ns horas das al 
tes aspiracõor que constem q 
fundo tradi-ionrl da alma do 
novo brasileiro O ml=» soma 
dacões Franc'-en Camnre, 
secretario Educação do Distri- 
to Federal”, 

VISITAS AO “DIARIO CA- 

RIOCA*" - 


“Para cumprimentar a dire- 
ção e o corpo de funcelonarios 
do DIARIO CARIOCA, estive- 
ram em nossa redacção os se- 
uhores Conde Vicente Perrota 
e Luiz Falleo, direcicres do 
Syndicato de Distribuidores e 
Vendedores de dJornnes e. nin- 
da, os srs. Paschoal Be'lino e 
Octaviano Proenzarov, direvio- 
res da Sociedade dos Auxilinres 
de Imprensa. 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 


-— 











NOTICIÁRIO 










Todas as mulheres que 
sofrem de dotes nas | 
costas, tonturas, dores 
de cabeça ou irregu- 
laridades da bexiga. 
deveriam usar sem 
tardança as PILULAS 
DE FOSTER. 


Opressivas dores 

lombares' e sensação de cansaço por 
ocasião das visitas mensais, bem 
como inchação nos pés e nas mãos, 
encontram excelente remedio nas 
PILULAS DE FOSTER. Experimente-as 
hoje a bem de sua saude. 





KUDAGIA DE CANGSTERS 


A INTENDENCIA DE BUENOS AIRES ASSAL- 
TADA EM PLENO DIA 


BUENOS AIRES, 20 (Havas) — Na Inten- 
dencia Municipal desta cidade deu-se hoje, ás pri- 
meiras horas da tarde, um assalto contra o encar- 
regado da caixa, da qual foram subtraidos 10.000 
pesos. 

Logo que se soube do facto, todas as portas 
do edificio foram fechadas para evitar a fuga dos 
autores do roubo. 


O LEITE E' A SUBSTANCIA ESSENCIAL 
DA VIDA 


Está no Rio o Secretario 
da Fazenda do Ceará 


CHEGOU, HONTEM, O SR. RUY MONTE 


Pelo avião da varreira, E E 














chegou, hontem, a esta ca- 
pitata), o sr. Ruy Montes. 
secretario da Fazenda, do 
Estado do Ceará. 

O ilustre prover cearen- 
se veiu tratar de ussumptos 
admiuistrativos ligados À 
secretaria que dirige, de- 
veudo demorar-se vesta va- 
pital cerca de quinze dias. 

() desembarque do sr. 
Ruy Monte foi muito von 
corrido, notuudo-se a pre- 
senca de parlamentures, po: 

liticos, jorvalistas, repre- 
sentantes oflficiaes e figu- 
ras de relevo da colontt 
cenvonse aqui domiciliada | 


CAD SD AD CD A E, <A O > AD 1 > a 1 


Está no Rio Gonzalez Castillo 


A missão que trouxe ao nosso paiz o notavel 


Sr. Ruy Monte 


theatrologo argentino 


7 + > 1 > | 


O ministro da Marinha 
yresta esclarecimentos 
ao juiz da 1.º Vara 


Chegou Ão“Nio, domingo, de 
avião, o ilustre theutrologo por 
tenho Gonzalez Castillo, ex-pre- 
silente da Sociedade de Autores 
Argentinos, actual director de 
“aArgeêntores” (casa de) lealro), 
director da Universidade Boedo. 


Suas peças. em maioria de ca- 
racler social e histurlco, são co- 
nhecidas de todo o mundo lati- 
no-americano, 


Gonzalez CGastllo foi recebido 
no aero-porto pelo estro palri- 
clo Maul Roulicn, c por uma 
commissão «da S. B, A, T., com- 
posta pelos srs. Carlos Bitten- 
court, presidente; Paulo Mága- 
lhães e dorgey Camargo. 


Ao ministro da Justiça, o da 
“spa cmesminhon os papeis 
vom que Luiz de Oliveira Go- 
mes. servente da Enfermaria da 
Marinha, em Copacabana, na- 
tur>] de Portugal. Iustrue o seu 
vrtido ce naturalização, 


Em vresnosta no officio do jutz 
ta 1.º vara do Districto Federal 
sedindo. escirecimentos sobr 
ns vencimentos e o necident 
de trabalho de que foi vietima 
 corrarvio do Arcenal de Mari 
“hn Arlindo de Souza, o minis 
tro da Mariiha informou áquel- 
te meristrado que o referidi 
emerario esreso 118090 por alo 
le trabalho. exeluindo os do 


Os nossos clreulos inlelleciuaes 
e atti-ticos preparam expressivas 
homenagens ao nctavel autor ur- 
gentino, Entre essas podemos 
citar: uma sessão solene na 
S. B. 4, T., um almoço offe- 
rerido no Jcã, ete. 

O sr. Gonzalez Castillo (oi en- 
vio pelo conhecido e dynemi- 
co empresario portenho Jayme 


p i t estnros Patinetes O ai 
venkele teh. em missão de inter- | VOnTOS e foriacas hor sol es 
emilio cultural,  velacinnada PA ESSO) ente v aim 
ermn as gotividades artisticas ade | da montae do press ita meRito 


Esul Houlica e Cuochlta Munte- tr. javreda em 
uvgro, de 1235, 
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À SITUAÇÃO NA 
CHINA 


A VANGUARDA GO- 
VERNAMENTAL EN- 
TROU EM CANTÃO 


SHANGHAI, 20 —- 
(Havas) — À Agen- 
cia Domei annuncia 
que a vanguarda das 
trop as governamen- 
taes entrou em Can- 
tão. 

Corre com insis- 
tencia que chegará 
amanhã a Cantão o 
general Ya-Han-Mo, É 
nomeado por Nankim | 





commandante das 
forcas de Kuantung. 


DO O do didi td 


vador 


BAHIA, 20 (A, B.) — A Pre- 
feitura desta capital cedeu ao 
Estado o terreno nécessario à 
construeção do Instituto de 
Educação. Dentro em breve 
prazo o governo estadual man- 
dará iniciar as obras do novo 
estabelecimento de cullura. 


GRANDE SATISFACÇÃO NA 
TURQUIA 
ANKARA, 20 — (Havas) — O 
accórdo definitivo realizado em 
Montreux suscita grande enthu- 
sissmo em toda a Turquia, onde 
se effectuarão grandes mani- 
festugões por occasião da as- 
signatura da convenção dos: es- 
treitos, a , 
De accórdo “com os direitos 
decorrentes da nova convenção 
as tropas turcas tomarão solt: - 
nemente posse de duas margens 

dos estreitos. 

Já estão a caminho dos Dar- 
danellos diversas delegações 
procedentes de differentes pon- 
tos do paiz, 

A QUESTÃO DE DANTZIG 

VARSOVIA, 20 — (Havas) — 
A imprensa governamental é 
unanime em declarar que a 
questão de Dantzig é uma ques- 
tão Interna da Cidade Livre e 
que incumbe á Sociedade das 
Negões julgar se a Constituição 
foi ou não violada. ) 

Os Jjornaes da opposição, 
acham, porém, que a situação & 
alarmante e pedem ao governo 
polonez que se opponha com 9 
seu voto formnl e definitivo és 
“praticas” do Senado dantzi- 
guelise, 

RESUMO DO “CONVENANT º 
DE MONTREUX 


MONTREUX 20 — (A. B.) — 

A nova convenção dos estreitos, 
a ser assignada hoje ás 10 ho- 
ras da noite, começa por um 
|preambulo em que os sighata- 
| rlos declaram desejar substituir 
| por esta a convenção de 24 de 

julho dae 1923, com o objectivo 
de regular a passagem de navios 
| pelos estreitos. de maneira a 2!- 
| segurar a observancia do prin= 
ciplo de liberdude de passagem, 
| tanto quanto possível, sem attin- 
ir a segurança da Turquia € 
dos paizes do Mar Negro, Esse 
prmeipio é consagrado no art. 
1º da Convenção. 

Vem em seguida a secção 1º, 
quiz compreende os urtixcs 2º à 
Bº e trata dos navios mercan- 
tes que em tempo de paz têm n 
direito de livre transito pelos 
estreitos, sem distincção «de 
qualquer especie, seja de naclio- 
nalidade ou carga. e indepen- 
dentemente de qualquer forma- 
lidade Em eso de guerra. se a 
Turouta permanecer neutra. 
subsisie essa siturção. Si po- 
rém, ella estiver incluida entre 
os beligerantes, a passagem so 
poderá ser feita de dia, segun= 
do uma rotu determinada e sob 
o compromisso de não nrestar 
qualquer auxilio ao Inimigo, 

A secção 2º compreendendo rs 
artigos 9º a 22º, é a parte mris 
importante da Convenção, por 
isso que se refere aos navios de 
guerra, O artigo -9º estabelec” 
que os navios que transportem 
combustivel escapam ús regras 
impostas aos demais, O artigo 
io" determina que os capita- 
ncas e os nusilinres terão o di- 
reito de passar peios estreitcs 
durante o dia, após aviso com 
15 dles de antrcedencia. dado 
pelos canaes diplomaticos Os 
navios de guerra de outra qual- 
quer categoria só terão paussu- 
gem pelos estreitos se perten- 
rentes a um palz do Mar Negro. 
A tonelagem maxima por um- 
dade é de 35 000 toneladas que 
só poderá ser excedida pelos 
patres ao Mur Negro  ussim 
mesrmo. o vavio de arquesrão 
| ruperior não nodera vir ncom- 
pepheçgo de male de 2 contra 
l toreetrives 


A passagem de submenricos [- 


0 Instituto de Edu- | 
cação de S. Sal- 


















Jão inofensivo como 
poderoso conira os 






Como loção, dá vida 
Vigor aos cabelos 
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Tywefik Rustn Aras, minis- 
tro dos Negocios Estrangei- 
ros da Turquia 


ca prohibida, Abre-se uma ex- 
copção aponas para os Paizes do 
Mar Negro, que queiram trazer 
para suas aguas submurinos 
construidos no estrangeiro ou 
necessitem de Dassagem para eu- 
vial-os a estalcivos, se precisan- 
da de reparos, lim Ines casos, só 
poderá passar um de cada vez, 
durante n dia e à flor dagua. 

O artigo 15º estalne que os 
vovios em transito nelos estroi- 
tos não poderão utilizar-se, em 
qualquer emergencia, dos aviões 
«ue porventura tragam a bordo, 
O arligo 18 fixa em 30.000 a to- 
nelagem maxima dos naizes não 
pertencentes ao Mar Negro, para 
passagem em tempo de paz, Se, 
porém, o mais forte dos paizes 
do Mar Negro adquirir um po- 
der naval que exceda de pelo me- 
nos 10.000 toneladas a forca da 
actual maior potencia dos ma- 
res, aquelle total de 30.000 to- 
nrlºdns poderá ser elevado para 
45.000, 

Os navios de guerra dos pai- 
zes não pertencentes ao Mar 
Nero não noderse ahi permane- 
cer pcr mais de 21 dias, por qual- 
quer motivo, 

O artigo 19 determino que em 
tempo de guerra, se a Turquia 
permanecer neutra. os návios de 
guerra gosam dos mesmos direl- 
tos que em tempo de puz, em 
princípio. Os navios dos bellige- 
ran'es, porém, só poderão passar 
se em cumprimento de obriga- 
cões impostas pelo “convenant” 
da Liga ou de tratados conclul- 
des pela Turquia. decorrentes 
dacuelle “eonvenant”. 

O artigo 2 estatne que não 
têm anplizacão os artigos 10 a 18 
quando a Turquia entrar na 
guerra, Em lal eventualidade, à 
passagem de navlos de guerra fi- 
carÃ inteiramente ao sem arbi- 
trlo, O artigo seguinte pormilt- 
te-lhe anplicar esse dispositivo se 
se achar amenecada de guerra. 

A seccão da Convenção, con- 
atituida anenas do artigo 48. ve- 
regula u passagem do aviões, De 
vm modo geral. fiea vroblhida a 
nassagem de nvines sobre os es- 
trolics, na direcção de mente ou 
sul, Os vãos de ese q oesle € 
vice-versa serão faciiludos. 


A sereão 4º contém senorali- 
dades e vemêca no artigo 24. 
Transfere para o soverno Iurcó 
as altrilmicções du Comissão 
em Petreltos, deseremina provi- 
denctes pgru que todez os siunãe 


tarlos Fiqueni a par do movimen- 





Os bilhetes inteiros 





dão 


accesso a Tribuna Especial 
até o dia,8 de agosto in- 





clusive 5 , 


Processada, em 





Curityba, a Atlan- 


e rm a — e me 





tic Refining 


CURITYBA, 20 (A, B.) — 
Está sendo esperada com gran- 
de interesse, por estes dlas, | 
sentença do juiz da Primeira 
Vara no processo contra a 
Companhia Atlantic Refining, 
por ter a mesma deixado de 
cumprir o contrato de bombas 
para a venda de gasolina em 
diversos pontos da cidade, A 
acção é proposta pelo sr. Fla- 
vio Rangel, O Tribunal de Jus- 
tiça já confirmou, unanimemen- 
te, a sentença do juiz Leonel 
Pessõa, na mesma cuusa, man- 
dando proceder a perlcia na es» 
cripta da companhia, senten 
essa que foi desrespeitada pela 
Refining. O historico da acção 
será publicado inlegralmente 
nos jornacs daqui, por elle der 
monstrando-se cabalmente o 
intuito da Atlantic de burlas 
o contrato assignado, 


TOSSE? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 





A Turquia Reoccupa Militar- 
mente a Zona dos Estreitos 


O accordo assignado em Montreux — Grande satisfação em Ankara — 
À questão de Dantizig no cartaz da politica européa 


ot estatístico de transito. O ar- 
tigo 25 declara que o estutuido 
ua Convenção não prejudica os 
direitos e deveres que cabem & 
Turquia e uos demais signutã- 
rios, em face do pacto di Liga. 
O artigo 46 dispõe que & cou- 
venção entrará em vigor quan- 
do ratificada por, melo dos; si- 
gnatarios, inclusive a Turquia. O 
artigo. 27. determinn. que todos 
om signatarios de Lausanne po- 
derão adherir à Retual, que é 
vulida por 20 annos, pode ser 
denunciada 2 annos aotes de cx- 
pirar esse perlodo. 


Reajustamento dg 
funceionalismo 
amazonense 


O PARECER DA COMMISSÃO 
MINTA DE ESTUDOS 
MANAUS, 2U (A, B,) — A 
commissão mixta nomeada pa- 
ra dar parecer sobre as tubellas 
de reajustamento & abovo aos 
funcelonalismo entregará hoje 
seu parecer, sabendo-se que 
desprezou inteiramente o tra- 
balho “da comissão especial 
anteriormente pomeada para 
esse fim, visto não levar em 
conta esse trabálho os interes- 
ses dos pequenos funecioNarios, 
mas amparando largamente 08 
chefes e directores de serviços 

melhor remunerados. 


Os Festivaes Waq- 
nerianos 


INAUGURADOS EM BAYRYTH 
PELO MAESTRO FURTWAEN- 
GLER 
BAYRYTH, 20 (A, B,) — Ce- 
lebrando o G0º anniversario da 
inauguração do theatro con- 
struldo por Wagner, inaugurou- 
se aqui o festival em homena- 
gem à memoria daquelle com- 
positor insigne, com à repre- 
sentnção de Lohengrin. O dr. 
Wilhelm Firtvaengler dirigiu O 
espectaculo, a que compárece- 
ram o Fuchrer, o ministro 
Guebbels, o ministro Guerlng, 
o embaixador Ribbentrop e ou- 
tras altas autoridades. A dire- 
eção do festival [di entregue à 
senhora Winifricd Wagner, nora 

da compositor. 


FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 














Visitantes Ilustres na À. 
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MORREU O GENERAL SAN JURJO 










QUANDO VOAVA DE PORTUGAL PARA 
Prs A HESPANHA 
MADRID, 20 (Havas) — O ministro do In- 
terior annuncia que, segundo informações recebi- 
das de Lisboa, o general San Jurjo morreu num 
accidente de aviação quando sahia de Portugal 





para a Hespanha. 





ITIGAL. 


exingue 


promptamente as 


coceiias 





Vae ser elaborado um 
projecto regulando a 
concessão das Medalhas 
Militares 
Tendo o ministro da Guerra 
resolvido instituir uma commis- 
são mixta, de officiaes do Exer- 


cito e da Marinha para elabo- 
var um projecto regulando a 





concessão das medalhas mili- 
tares, enviou, neste sentido, 
uma communi-ação go minis- 
tro da Marinha, 

Accusando o recebimento da 
referida communicação o titu- 
lar da pasta da Marinha decla- 
rou haver designado o capitão 
de fracnta Rodolpho de Souza 
Burmester e o capitão de cor- 
veta Antonio Maria de Cnrva- 
lho, para. como tenrerontentes 
da Marinha, particinarem da 
mencionada commissão. 





ia e — 





UM GRANDE SCIENTISTA AMERIC ANO E O MAESTRO VILLA LOBOS 


nicru de associados presentes 
na séde da Assncinção Brasllei- 
va de Imprensa, foram elles sur- 
preendidos com a visita de dois 
ilustres visitantes. O primeiro 
foi o professor Fred Albee. um 
dos mulores vlrurgiões de New 
Yerk. que vinha trazer à Casa 
do dornalísta a sur saudacção 


PASTIDENTE 


| 
O MELHOR CREME DENTAL | 





Em dia que era maior a e 


[O Seu concurso para 


enthusiastica por tudo quanto 
vira no Brasil e, especialmente, 
agradece as homentgens repr- 
tidas ue recebera du iniprensa. 

Aproveltou u Oceusião para um- 
nunciar que no seu Tustituto 
medico datia, unnualmente, sem 
onus de especie alguma, um 
curso completo de aprendizagem 
a um estudante brasileiro, Qua- 
Ei na mesma cccusião chegou 
tambem o maestro Villa Inbos, 
que vinha ulferecer à A. B. 1. 
“o mudor 
recepção so 
Republica e de- 


brilhantismo da, 
presidente da 





clarar que assim procedendo, 
prestava uma homenagem ao 
chefe de Estado e go jornalis- 
mo, que tanto coulribuia pura 
a divulgação das manife-trções 
de urte u cultura entre nós. Lis- 
tabeleceu-se entro tudos os 
OS presentes uma cotulu. p - 
tra, durante à qunl o presidon- 
to du A. B.l ua 
presenca de tãn Muros ale 
tantes € disse que o jurmmalismo 
brasileiro sempre Unha fran- 
ducâdus vs suas ecolumnas neta 
enaltecer u obra dos scientistas 
e dos cultores de arte, 
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AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios, 
A Gerencia 


TOPICOS 
“JUS SPERNEANDI" 

Os grandes exportado- 
res de mate do Paraná e 
Santa Catharina estão 
movendo uma violenta 
campanha contra a Con- 
federação do Mate, criada 
por iniciativa dos consor- 
clos profissionaes-coopera- 
tivos dos productores e 
que congregam cerca de 
À 314 da producção nacional 

h GRI o a quasi totalidade dos 
productores. 

Compreende-se bem o desespero que se 
apossou dos grandes exportadores deante do 
movimento magnifico de solidariedade dos 
hervateiros, sentindo como sentiram elles que 
estava definitivamente encerrado o cyclo de 
lucros faceis e largos á custa da miseria do 
productor. E 

"Com effeito,. emquento que a arroba de 
herva mate era vendida de $800 ao maximo 
de 3$000/“nestes ultimos sete annos, a Con- 
federação conseguiu a alta do preço, elimi- 
nando a acção parasitaria e extorsiva dos in- 
termediarios, passando a herva mate a ser 
vendida na média de 6$000 por arroba. 

Como conseguiam os intermediaros ga- 
nhar tão largamente á custa do produetor ? 
Pura e simplesmente abusando da miseria 
e do desamparo em que elles viviam. A Con- 
federação do Mate pôz um ponto final nessa 
extorsão clamorosa, extorsão assistida e en- 
corajada pelos Institutos de Mate que mais 
não são do que os clubs em que se reunem os 
exportadores para fixar entre elles as nor- 
mas de acção commum, 

Compreendemos e justificamos mesmo O 
desespero dos açambarcadores e aproveita- 
dores que durante tantos annos expoliavam o 
esforço dos hervateiros. O que não compreen- 
demos, porém, O que não queremos compreen- 
der é o apoio decidido que o sr. Manoel Ri- 
bas vem emprestando é acção dos que com- 
batem a Confederação do Mate, Por mais 
tristes que sejam as recordações que assaltem 
ao espirito des. s. quando se fale em coope- 
rativas.,. mesmo não ferroviarias, não po- 
demos acreditar que o sr, Manoel Ribas es- 
teja amparando de caso pensado o interesse 
de meia duzia de exploradores contra os sa- 
grados interesses de uma collectividade in- 
teira. : 

E mais avulta a certeza da boa fé com 
que o sr. Ribas está agindo no caso á sim- 
ples leitura das aggressões que um jornal of- 
ficioso — o “Dia” de Curityba vem fazendo 
nos srs. Getulio Vargas, Juarez Tavora e Sa- 
randy Raposo, acoimando este ultimo de com- 
munista e os dois primeiros de imbecis por te- 
rem referendado o decreto que instituiu no 
Brasil o syndicalismo cooperativista. 

Com effeito, não acreditamos que o sr. 
Ribas permittisse ataques dessa natureza ao 
eminente sr. presidente da Republica. B. &. 
deve estar sendo traido por amigos que abu- 
sam de sua bôa fé. 

Os esforços dos exportadores de mate se 
concentram neste momento em torno do sr. 
Arthur Torres Filho, pretendendo obter do di- 
lustre economista apoio para a campanha de 
desaggregação, da Confederação do Mate. 
Enganam-se redondamente os homens dos 
Institutos. O sr. Torres Filho, que tem sido 
um batalhador incansavel em pról do reer- 
guimento economico do paiz, não se deixará 
levar por suas razões bysantinas, nem por 
seus argumentos nos quaes nem à sombra do 
interesse publico se encontra. 

Todos os esforços são Inuteis. A Confe- 
deração do Mate Hbertará definitivamente 05 
hervateiros, como a lei 13 de maio libertou 08 


escravos. 








em 


INIMIGO A' VISTA... 


As prisões hontem effectuadas 
em Nictheroy demonstram a Fe- 
crudescencia das actividades cri- 

L minosas dos bolshevistas. Em no- 

- der dos inimigos da patria foi 
eppreendido um verdadeiro ar- 
sengl bellico, Pistolas, revolveres, copiosa mu- 


nicão e até granadas. As bombas, segundo 
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apurou a policia, eram destinadas ás auto- 
ridades inçumbidas de manter a ordem e ze- 
lar pela tranquilidade das famílias, O ca- 
beça da mashorca era um cavalheiro que che- 
gou a exercer as funcções de chefe do exe- 
cutivo maranhense. Em torno desse renegado, 
uma corja de aventureiros, que se alliaram 
aos emissarios de Moscou, seduzidos pelo ouro 
da Internacional Communista. 

O facto teve grande repercussão, Na ver- 
dade, elle veiu provar, mais uma vez, que os 
extremistas persistem nos seus. intuitos de 
subverter o regime, submettendo o Brasil & 
dominação russa. A opinião publica, attenta 
e vigilante, apoia e applaude a acção repres- 
siva do governo, Só os elementos da opposi- 
cão, cégos pelos odios políticos, insistem em 
menosprezar os attentados contra as institui- 
ções democraticas. Na Camara, sob 08 pre- 
textos mais variados, alguns deputados fa- 
gem o jogo dos inimigos da, Nação, promo- 
vendo debates estereis e agitações impatrio- 
ticas. E, deste modo, emquanto criam diffi- 
culdades aos responsaveis pela ordem no palz, 
facilitam indirectamente o surto das activi- 
dades dos representantes de Moscou. Esse es- 
pectaculo é, sem duvide, profundamente 
desolador. No momento em. que se procura 
salvaguardar a integridade nacional, as pal- 
xões partidarias coliocam os homens acima 
dos supremos interesses da patria, pelas pes- 
soas as Ídéas são esquecidas, em vez de cer- 
rar fileiras em torno da segurança do paiz 
certos deputados só pensam em satisfazer 
suas vaidades individuaes, E, depois, ainda 
vêm ns leaderes opposicionistas lamentar que 
o povo se desinteressa pela sua demagogia, 
Não só se desinteressa, como critica à sua con- 
ducta com a maior veemencia. 


ENCARECIMENTO DA VIDA 

; Nestes ultimos tempos, 
a vida no Rio encareceu 
barbaramente, Não ha 
semana em que não se re- 
giste o augmento do custo 
de dois ou tres generos de 
primeira necessidade. E a 
escala das najorações de 
preços cresce numa pro- 
gressão geometrica, obrigando a população 
carioca a uma permanente gymnastica, & 
um “trapezio”: continuo, para equilibrar-se 
penosamente em melo ás surpresas € go Te- 
gime de instabilidade a que está submettida. 
De facto; não ha orçamento que resista a esta 
situação de permanentes mutações. O que 
custa hoje 28000 passa a valer amanhã 
28500, e uma semana depols 3$000, de modo 
que nenhuma receita póde resistir a seme- 
lhante dansa de preços. E o que torna par- 
ticularmente dramatica essa situação, é o fa- 
cto de ser o Rio uma cidede de gente pobre. 
Aos ricos, evidentemente pouco representa um 
augmento mensal de 10 ou 20% na sua des- 
pesa. Uma ligeira economia em outros gastos 
compensa Oo augmento, Córta-se um pouco 
no superíluo e a vida continúa como antes, 
sem maiores abalos. Já não acontece o mes-, 
mo com a população, assalariada .e. com | & 
grande maioria das familias de funccionarios 
publicos e de empregados no commerclo, Essa 
gente vive de pequenos ordenádos, de sorte 
que a alta continua dos preços atira-a numa 
situação de difficuldades Invenciveis. E não 
adeanta fazer qualquer. reajustamento, pela 
conpressão de todas as despesas, pois 05-pre- 
ços vão se elevando e variando de mez para 
mez, de sorte que não ha como reajustar nes- 
se permanente desequilibrio. Seria um rea- 
justamento orçamentario perpetuo, numa es- 
pecle de motu-continuo... 

"Já hontem começaram a vigorar as novas 
tabellas organizadas pela famosissima | Com- 
missão Mixta de Tabellamento dos Generos 
Alimentícios. O publico já treme apavorado 
quando lê a noticia duma reunião desse or- 
gão inutil e prejudicial aos seus interesses. E 
com Inteira razão, porque essa famigerada 
commissão só se reune para gravar uma meia 
duzia de preços, emquanto abate um magro 
tostão em determinado typo de feijão ou ar- 
roz, que, na semana seguinte, soffre uma ma- 
joração tres vezes maior que & diminuição 
adrede preparada, para “tapear” as incautas 





“victimas. 


E nesse pesadelo vive o povo do Distri- 
cto Federal, que não tem para quem appellar 
em materia de tabellamento dos generos. 

Agora, todavia, annuncia-se que a impor- 
tante questão passará para a alçada do Mi- 
nisterlo da Agricultura, tendo o titular da 
pasta reunido hontem & tarde os directores 
de serviço da sua secretaria para tratar do 
assumpto. ; 

O sr. Odilon Braga terá assim de resolver 
um dos mais delicados e graves problemas da 
vida brasileira, que, nesta capital, offerece 
aspectos particularmente penosos. Resimente 
jamais a alarmante questão do encarecimen- 
to da vida assumiu a feição ora verificada no 
Rio, exigindo do governo medidas energicas 
em defesa do interesse collectivo. 


ACCUSAÇÃO IMPROCEDENTE 

O sr, Clemente Mariani 
fez hontem um longo e 
brilhante discurso em de- 
'fesa do governador da Ba- 
hia, aceusado de commu- 
nista pelossr. J, J. Seabra, 
da tribuna da Camara dos 
Deputados. Respondendo 
ao antigo governador, já 
o sr. Medeiros Netto falou 
ha dias no Senado, con- 
testando que tivesse homi- 
siado em uma de suas fazendas o sr. Eliezer 
Magalhães, irmão do governador de seu Es- 
tado. Além de empenhar a sua palavra res- 
peitavel, o presidente do Senado cinda citou o 
testemunho de pessoas insuspeitas para 05 
opposicionistas bahianos, Es" quaes attestam 
que na sua passagem pelo interior da Bahia, 
aquelle facultativo não esteve na propriedade 
agricola a que alludiu o sr. Seabra, lendo 
documentos anonymos, 

Desdobrando a defesa feita:pelo sr. Me- 
doiros Netto, o leader da bancada bahiang no 
Palacio Tiradentes desfez mais uma vez, com 
abundante documentação e logica. irvespon- 
divel, a inconsistente lhese do extremismo do 





-turbou vida familia maranhense, 


sr, Juracy Magalhães, que não passa, em ul- 
tima analyse, duma manobra: inconfessavel 
de seus inimigos politicos. Aliás, os factos.são 
claros e mais do que positivos em sua elo- 
quente evidencia; a simples attitude do go- 
vernador da Bahia cooperando lealmente com 
o governo federal para jugular o moviments: 
extremista de novembro ultimo, dispens& 
maiores commentarios, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, com nebulosidade, sujeito a passageira 
perturbação a principio; nevoeiro, 'Tempe- 
vatura: estavel é nolte e em elevação de dia, 
Ventos: de suéste a nordéste, sujeitos a ra- 
jades. À 

Estados do Sul — Tempo: bom, com ne- 
bulosidade, sujeito a passageira perturbação a 
principlo, salvo a léste, onde de instavel com 
chuvas, passará a bom com nebulosidade; ne- 
voeiro. Temperatura: estavel & noite e em 
elevação de dia. - 

Estados do Sul — Tempo: bom, com ne- 
bulosidade, passando a instavel com chuvas 
e trovoadas no Rio Grande; nevoeiro. 'Tem- 
peratura: em elevação. Ventos: de norte a 
léste, com rajadas, de frescas a muito fres- 
cas até Santa Catharina e possivelmente for- 
tes no Rio Grande. ! 

— 'O Instituto de Meteorologia, previne 
que o litoral entre'o Rio da Prata, dos: Es- 
tados sulinos do Brasil, está: sujeito a ventos 
fortes, de suéste a nordéste.: 

Prévisões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, com nebulosidade, sujeito a 
passageira perturbação: a principio; nevoeiro, 
Temperatura; estavel á noite e em elevação 
de dia. Ventos: de suéste a nordéste, sujeito 
a rajadas, : 





NOTICIAS DO ITAMARATY ' 


Fez, hontem, a sua primeira visita ao gr. 
José Carlos de Macedo Soares, o sr. Senmidt 
Elskop, novo embaixador extraordinario e ple- 
nipotenciario da Allemanha, Por esse occa- 
sião, s. ex. deixou em mãos do ministro de 
Estado a cópia figurada das suas creden- 
ciaes e pediu uma audiencia do presidente da 
Republica para fazer a entrega das mesmas, 

(O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, recebeu, 
hontem, a visita do sr. Theodomiro de Agui- 
lar, novo embaixador extreordinario e pleni- 
potenciarlo da Hespanhe, que deixou com o 
ministro de Estado a cópia figurada das suas 
credenciaes, solicitando audiencia do presi- 
dente da Republica, afim de entregal-as. 

—— O ministro Macedo . Soares, presi- 
dente do Instituto Nacional de Estatística, 
recebeu telegramma do sr. Darcy Azambuja, 
presidente em exercicio do Estado do Rio 
Grande. do Sul, informando que o sr. Raul 
Pilla, secretario da Agricultura, foi designa- 
do para representar o Estado do Rio Grande 
do Sul na Convenção Nacional de Estatistica 
a se realizar no dia 25 do:corrente, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu o seguinte telegramma: “Tenho hon- 
ra e prazer communicar v. ex, que Assembléa 
Legislativa por unanimidade votos acaba ele- 
ger dr, Paulo Martins Souza Ramos, governa- 
dor este Estado. Fica assim com elevação e 
dignidade encerrada crise politica que per- 
Cordiaes, 
saudações. — Carneiro de Mendonça”, 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty, afim 
de apresentar as suas despedidas ao ministro 


- das Relações Exteriores, o sr. Wolfgang Di- 


tler, nomeado ministro da Allemanha na Co- 
lombiz e que parte para esse paiz, afim de 
assumir o seu posto, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
mandou apresentar os seus cumprimentos ao 
sr, Luis A, Fayán, encarregado de negocios 
da Colombia por motivo da passagem da 
data nacional do seu paiz, pelo secretario 
Guimarães Gomes, introductor diplomatico. 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, as seguintes pessoas: mi- 
nistro Thompson Flores, deputados Ewaldo 
Lod!, Cardoso Mello Netto, Homar Plres, Sal- 
gado Filho e Jayro Franco. 





Articulam-se os Secretarios da 
Agricultura 


UMA TARDE DE INTENSO MOVIMENTO 
NO GABINETE DO SE, ODILON BRAGA 

Installa-se, nesta semana, a conferencia 
dos secretarios de Agricultura, convocada pelo 
gr. Odilon Braga, com o proposito de se ar- 
ticularem os serviços federaes e estaduaes 
pertinentes a acção do Ministerio da Agri- 
cultura, 

Essa articulação de serviços annunciada 
como indispensavel pelo ministro da Agri- 
cultura, desde os primeiros dias de sua in- 
vestidura naquella pasta, só agora se torna 
possivel, em consequencia das difficuldades 
com que se realizaram os inqueritos e inves- 
tigações indispensaveis como elementos de 
orientação para essa conferencia, da qual se 
esperam grandes resultados. 

O ministro da Agricultura realizou para 
isso um verdadeiro balanço de todas as acti- 
vidades do Ministerio 'e das secretarias de 
agricultura dos Estados, encontrando-se, as- 
sim, neste momento, possuidor de todos os 
elementos de informações e de consulta, que 
lhe permittem dirigir com segurança e acerto 
a conferencia convocada para esta semana. 

ENTENDIMENTOS PRELIMINARES 

Aproveitando o facto de já se encontra- 
rem aqui para esse fim, reuniram-se hontem, 
no gabinete do sr. Odilon Braga os secreta- 
rios de agricultura de varios Estados. entre 
elles, os srs. Castro Azevedo, de Alagoas; 
Alvaro ftamos. da Bahia: 
gro, de Pernambuco; Celso Mariz. da Para- 
hyba: Piza Sobrinho. de São Paulo; depu- 
tado Albertô Diniz. pelo Acre. 

Durante cerca de duas horas, conversa- 
ram os representantes: dos Estados com O 
ministro Odilon Bragn, estabelecendo desde 
lego um entendimento preliminar, adiantando 
cessa maneira « marcha dos trabalhos a se- 
rem levados a clícito. 


Lauro Montene- 


COLLABORAÇÃO 


O Dia de Hontem no 
Palacio Tiradentes 


(Continuação da 4º pag.) 
EOBRE A ACTA 


“ Sobre a acta falaram os srs. Gomes Fer- 
raz, Café Filho e Accurcio Torres que 'fize- 
ram retificações. O sr. Laudelino Gomes, 
aborrecido, protestou contra a falta de at- 
tenção. dos Ministerios de Agricultura e de 
Fazenda que, até hoje, não deram importan- 
cla a um pedido de informações que formu- 
lou ha mezes. v 

A INDEPENDENCIA DA COLOMBIA 

O plenario approvou um voto de'congra- 
tulações pelo anniversario da proclamação da 
independencia da Colombia, 

NA ORDEM DO DIA 

A ordem do dia foi iniciada com' a pre 

sença de 181 deputados e, logo a seguir, foi 


annunciado um pedido de urgencia para im-' 


mediata discussão e votação do projecto que 
autoriza & União conceder auxillos a diversos 
Estados nordéstinos recentemente flagelados 


pelas inundações. . 
A urgencia foi' concedida e a votação adia- 


da por 48 horas em virtude do projecto de-' 


terminar despesas e depender do parecer da 
Commissão de Finanças e Orçamento. 


O PROBLEMA DA ASSISTENCIA AOS ME- 
NORES ABANDONADOS 


A dra, Carlota de Queiroz, a seguir, fa- 
lando :em explicação pessoal diz que. justi- 
ficando a sua ausencia na ultima sessão, 
aproveitava as opportunidade para se con- 
gratular com a Camara e com o governo, es- 
pecialmente com o ministro da Justiça, pela 
installação definitiva, do Laboratorio de Bio= 
logia Infantil, do Juizo de Menores, criado 
em julho de 1935, pelo então Juiz de Meno- 
res, dr. Burle de Figuelredo e entregue á com- 
petente direcção technico-scientifica do dr. 
Leonidio Ribeiro Filho, 


E, logo depois: “Apesar do excellente Co- 
digo de Menores que honra as nossas letras 
jurídicas, o problema da Assistencia nos Me- 
nores Abandonados e Delinquentes no: Brasil 
não teve, até hoje, a organização technica e 
administrativa de que tanto carece. Installado 
o Juizo de Menores, em 1924, sob a orienta- 
ção elevada do eminente jurisconsulto, dr. 
José Candido de Albuquerque Mello Mattos, 
foi tão completo o desempenho do seu cargo 
que o Seu nome ficou para sempre definiti- 
vamente ligado ao problema da infancia 
abandonada e criminosa, no Brasil, atra- 
vês de instituições que elle proprio fundou, 
para attender á deficiencia de internação de 
menores e uma das quaes, em homenagem & 
sua memoria, é carinhosamente dirigida até 
hoje pela exma, sra. d. Francisca de Mello 
Mattos, Digno substituto do juiz Mello Mat- 
tos, o exmo. sr. dr. Burle de Figueiredo, já 
hoje 'promovido'» desembargador da Cóôrte 
de Appeliação, empregou todo o seu esforço 
para o cabal desempenho da funcção que lhe 
foi confiada. Dedicado ao serviço, em bôa 
hora verificou que não era mais sufficiente.a 
simples organização administrativa do Juizo 
de Menores, com os seus auxiliares, para sa- 
tisfazer todas as necessidades do problema 
de menores no Districto Federal. Uma dellas 
e das mais prementes, era a identificação 
obrigatoria das crianças chamadas “expos- 
tas” e dos menores abandonados e delinquen- 
tes, recolhidos a asylos e casas de reforma. 
Velu logo em seu auxilo um projecto do 
deputado Pedro Aleixo, o qual, transformado 
em lei, permittia ao juiz a possibilidade de 
fazer uma observação sclentifica dos menores 
a elle confiados, por technicos de reconhecida 
competencia, completando o exame medico 
summario do Juizo, por meio de provas de 
sanidade physica e mental, exames anthro- 
pológicos, pedagogicos e psychologicos, que 





Chegou a Kiel o “Almirante 
"Saldanha? O 


A RECEPÇÃO AO NAVIO-ESCOLA BRA- 
SILEIRO 


KIEL, 20 (A. B) — Procedente de Cope- 
nhague chegou hoje pela manhã a este por- 
to o navio-escola da Marinha de Guerra bra- 
sileira, “Almirante Saldanha”, que atracou 
no caes “Bluecher”, Ao passar pelas bate- 
rias de Friedrichsort, o “Almirante Salda- 
nha” trocou com a terra as saudações de es- 
tilo, Depois de atracar sob consideravel as- 
gistencia que se primia no cães, entre a qual 
viam-se numerosos participantes dos jogos 
Olympicos: actualmente em Kiel, desceu a 
terra o capitão de fragata Soares Dutra, 
commandante do “Almirante Saldanha”, 
acompanhado de um official da Reichswehr 
que foi addido ao commando do referido na- 
vio, iniciando logo as visitas protocolares às 
autoridades navaes e municipaes de Kiel, 








* Violento Temporal no Lago 


Constança 


STUTTGART, 20 (A. B.) — Desencadeou- 
se violento temporal sobre o lago Constança, 
Diversas embarcações sossobraram, tendo pe- 
recido cinco pessoas. 


Estabelecido Novo Record de 


Altura em Avião 

MOSCOU, 20 (Havas) — A commissão 
sportiva do Acro .Club Central dos Soviets 
annuncia que o piloto Kuíkana attingiu a 17 
do corrente a altura de 11.453 metros a bordo 
de um avião de transporte munido de dois 
motores de 306 cavalos cada um e com a 
carga util de 500 kilos, 

Foi assim estabelecido novo “record” 
russo para aviões da referida categoria, 


trouxessem a possibilidade de antecedentes 
esclarecedores. 

Depois de outras considerações a dra. 
Carlota de Queiroz conclue: “Verdadeiro pon- 
to de partida, portanto, & inauguração dessa 
nova instituição merece ficar aqui assignala- 
da. Porque, embora ella não resolva de mo- 
mento todas as necessidades do problema de 
assistencia & infancia, permitte-nos possibili- 
dades que nos trazem novas esperanças, O 
conhecimento da criança, para melhor en- 
caminhamento do seu futuro, e a criação de 
um centro de estudos sociaes, para formação 
de pessoal habilitado, no molde das escolas de 
serviços sociaes de outros paizes, representara 
a-base indispensavel para qualquer orienta- 
ção futura. Ao governo esclarecido que temos 
“parece estar reservado papel decisivo no pro- 
blema de assistencia á infancia, Ora, é o 
exmo, ar. presidente da Republica que, nas 
suas: mensagens, nunca esquece de lhe fazer 
as mais carinhosas referencias, Ora, é o mi- 
nistro da Educação, inteiramente voltado para 
'a reorganização do ensino no nosso pair e 
que no discurso hontem proferido, por occa- 
alão da installação do Laboratorio, promet- 
teu dar-lhe & sua collaboração. Ora, é o exmo, 
sr. ministro do Trabalho, regulamentando o 
trabalho de menores. E, na questão dos me- 
nores abandonados e delinquentes, o exmo. 
sr. ministro da Justiça, dr. Vicente Rão, que, 
com. a sua elevada cultura juridica, tem de= 
monstrado a mais alta compreensão do pro- 
blema, dando-lhe integral apoio, como no ca- 
so presente, de que resultou uma iniciativa 
tão util e de tão grande alcance. Comple- 
tando, está, sem duvida, o Poder Legislativo 
da Nação, sempre prompto & abraçar as cau- 
sas nobres do paiz e que continuará, como 


“tem feito até hoje, a dar toda a sua attenção 


ao problema da assistencia nos menores aban- 
donados e delinquentes no Brasil, O que não 
fôr da alçada do Estado ou exceder o limite 
de suas forças, ficará entregue á iniciativa 
particular. E dessa collaboração, reunidas as 
instituições já existentes, regulada o: auxilio 
particular, por melo de leis especiaes, exe- 
cutado o Codigo de Menores, terão as crianças 
do Brasil a assistencia que merecem e que 
temos obrigação de lhes proporcionar, para o 
nosso renome de paiz civilizado, A opinião 
geral reclama a sua solução, Já que dispomos 
de tantos elementos, todos revestidos das me- 
lhores intenções, vamos ao seu encontro, re- 
gulamentando o mais breve possivel a assis- 
tencia á infancia do Brasil. E tenho dito", 
AINDA O AUGMENTO DAS TARIFAS DA 

LEOPOLDINA E A CANTAREIRA 

O sr. Rodolpho Motta Lima occupou, 
tambem, a tribuna para justificar um reque- 
rimento de sus autoria solicitando informa-= 
ções no Ministerio dó Exterior, sobre as in- 
terpellações feitas na Camara dos Deputados, 
de Londres, relativas às companhias Leopol- 
dina e Cantareira. O deputado alagoano con- 


clulu o seu discurso declarando que a appro- 


vação do requerimento se impunha, afim de 
que se não diga que recebemos essa noticia 
em perfeito silencio, sem uma palavra de pro- 
testo, como reconhecendo, tacitamente, que 
somos, na realidade, subditos de 8. M, bri- 
tannica. Accrescentou, ainda, que vivemos em 
um paiz independente e que continuará a 
gel-o queiram ou não |” 

O requerimento do sr. Motta Lima foi, a 
seguir, approvado unanimemente. 
PARA CUMPRIMENTAR O SR. CAFE' 

FILHO pia 

Esteve na Camara um alto funccionario 
da embaixada ingleza para cumprimentar e 
agradecer ao deputado Café Filho as suas 
congratulações com o rei Eduardo VIII por 
ter saido lileso do attentado da semana pas- 
sada. 


cre a O OO q a Cu O 1 e O e a 


Transferido Para Um Sanatorio o 


Embaixador Rintelen 
VIENNA, 2 O(A. B.) — Fol transferido 
para um sanatorio, do carcere onde se achava 
desde o golpe de Estado contra o chanceller 
Dolffuss, o embaixador Rintelen, 


Condecorado o Novo Embaixador 


Francez no Brasil 
BUCAREST, 20 (Havas) — O rei Carol 
concedeu o grande cordão da ordem da Es- 
trella -da Rumania ao marquez d'Ormesson, 
novo embaixador da França no Brasil. 


Victimado Por Um Accidente de 
Automovel o Consul do Brasil em 


Barcelona 
LIPEIRAMENTE FERIDO VOLTOU A 
PARIS 


PARIS, 20 (Havas) — O estado do sr. Ar- 
ruda Botelho, consul de segunda classe do 
Brasil em Barcelona, bem como de sua se- 
nhora que, como noticiamos anteriormente, 
ficaram ligeiramente feridos num accidente 
automobilístico & entrada de Auxerre, não 
inspira cuidados. O sr. Arruda Botelho, recen- 
temente promovido a secretario de segunda 
classe da legação em Quito, acabava de dei- 
xar Paris com destino á Suissa onde preten- 
dia passar quinze dias antes de embarcar 
para o Equador, Depois do accidente, regres- 
saram ambos a Paris. : 
VISITADO PELO EMBAIXADOR SOUZA 

DANTAS 

PARIS, 20 (Havas) — O gr. Souza Dan- 
tas, embaixador do Brasil, partiu para Saint 
Nazaire, afim de visitar o ministro do Brasil 
na Suecia que soffreu grave accidente de au- 
tomovel. Os circulos brasileiros mostram-se 
vivamente interessados em conhecer o estado 
do ferido, Os medicos continuam mantendo 
reservas sobre o diagnostico. 








NOTICIÁRIO 


Está eleita e empos- 
sada a nova directo- 
ria do Syndicato dos 
Lojistas do Rio de 
Janeiro 


Cm q presença do sr, Custo- 
din Ciulmurãos, representante 
do ministro do Trabalho e com 
tovulgar concurrencia de as- 
sociados realizou-se -ante-hon- 
tem. dia 
Ordinária do Syndicnto dos Lu- 
sistam, convocada para apuro 
vação do Relatorio e Contas da 
Directorla culo mandato expira 
va e prra a cleição da sur nova 
administiucão. 

Os trabulhos decorreram em 
melo do mulor entusiasmo 
tendo ao ur, NM. Castro Araujo: 
usudo du palavra, que fez ums 
brave resenha dus uctividadus 
da directoria findante da qua) 
cru presidente, mostrando O 
surto dn progresso «quo tinha 
tido o Syndicuty, e no mesmo 
tempo endereçou palavras de 
ngradevimentos q todos quan 
tos, directa ou indirectamen- 
te, huviam collaborado m ue 
progresso, 

lim vuguida, operado o escru- 
tínio sovreto na l[úrma doter- 
riinada pelos Estatutos, verifi- 
couu-se havor sido eleita pata 
e lUlenilo de 1996-1998, a “se- 
gulnte directoria: 

l'regidonta, dr. Jogé de Frei- 
tam Bastos; vice-presidente, 
Júvin Puim de Meneses Cuma- 
ru: 1º secretario, Haul Lea] de 
Miranda; 32º secretario, duto 
Moreira de Araujo; 1º 
retro, Ur, Jorge 
Hreltas, 2º 





Heltor Uou- 
Oscur Fer- 
directores, Maurl- 
Rels |l- 
Ollvelra 


ta; 3º procurador, 
ré; Blbllothecarto, 
reira Mano; 
e'o Iineberg, Arthur 
André do 
ova, Jorge da Silvia 
Munõoe) Dlas Cardoso Elo, 
Lurventura José de Carvalho, 
Atila Machudo Soares Ramos 
Eucas Franco de Sá, 
Ding 
Luiz 


Bar- 
e Custro, 


Mio. 


Bobyrinho, 
Amteato 
Prandão; 
Hermads lho, 
rodou Bastos, 
velru (ostas 


curola e Luiz 
Conselho Fisenl: 
Juaé de Viguel- 
Francisco de Oll- 
supplentes; José 
Ieounrdo Gaspar de Moraes 
Bernardes da silva e 
Muchado, 


Magoo] 
Gunidino José 

Proclimado case resultudo, 
usou da palavra, em brilhun- 
ta Improviso, o dr, Hugo Car- 
neiro, membro da mesa, o qual, 
om vomoa desta, fez o elogio du 
directoria” tindante, 
rito realçou, e saudoy a nova 
directoria concilando-n a pro- 
segulr na mesma senda de tra- 
bulho e de progresso, para bem 
do Syndivato, honra da 
He pur este representada, 

O dr. Freitas Dastos, pres!- 
dento clelta, usou, então da pa- 
tavra e agradeceu a honra que 
lhe acabavam de 


vujos mis- 


vins- 


conferir E] 


bem assim a eonfiauça que 
avabava de ser alvo juntamen- 
te vom todos os seus compa- 


nheiros do chupa, ditcorçendo 
sobre o sheu futuro programa 
de miministração. tendo ua 
bustante applaudido, como já 
o Céra na ccvusião em que foi 
proclamada a sua eleição, 

QU representante do ministro 
do 'Vrabalho (raneimítilu então 
à uesonibléa as  puluvras de 

saudição e incentivo que o 
incumbira de tranemittirlie o 
milntlutro do Trabalho, elogian- 
do a attitude ordeira, efficlente 
e superior sempre muntida pe- 
Jo | Syndicato. e endereçundo- 
tie votos da memna brilhante 
trujectorta para o [uturo, 

Sempre em melo do maior 
brilho, Jjubllo e enthusiasnio, 
foi a sessão encerruda com uma 
moção de applauso, proposta 
pelo sr. Castro Araujo ao mo- 
do por que á mesa dirigira oy 
trabalhos, sobre a preside ciu 
do sr. Jullo Marques do Souza 

Por suu vez o sr, Jullo Mar- 
ques de Souza pediu a todos us 
presentes que de pé dessem 
uma salva de palmus a nova 
directoria eleita e que acabava 
de ser empossado de  aveordo 
com o programma préviamen- 
te traçado. 





Revista Forense 


Está circulando o fascizulo qu 
Julho da “Revista Forense”, wu 
conceituado  mensario jurídico 
brasileiro fundada por Mendes 
Pimentel ha trinta e dois an- 
nos. 

Inaugurando em Janeiro des- 
te anno 2 sua phase de revista 
juridica nacional, apresenta es- 
se grande periodico do túro 
brasileiro feição moderna, offo- 
recendo cada mez aos seus 
leitores apreziavel contribuição 
doutrinaria e jurisprudencial 
no lado de bons trabalhos de 
critica judiciaria e de magnifi- 
cu secção em que é divulgada a 
legislação federal. - 

Neste ultimo fasciculo vemos 
uva parte doutrinaria estas col- 
laborações: — Radio-communi- 
cação e Direito, por Orlando 
Ribeiro de Castro; Ávoes Su'- 
cessivos ou simultancos, per A, 
Goncalves de Oliveira e Execu- 
tivo por alugueres, por Antonio | 
Percira Braga e ma secção de 
“Pareceres e lItazões” lraly- 
lhos dos srs. Pedro Aleixo. Ed- 
mundo da Luz Pinto, Wulde- 
mar Ferreira, Alfredo DBernar- 
des da Silva, 3), M. de Azevedo 
Marques, Otto Gil, Pyladelpho 
&xevedo. Milton Campos e Lel-| 
Hs Silvino, ] 

44 secções de jurisprudencia 
elvil, commercial) e criminal 
cunteem julgados “nteressuntos 
da Córie Suprema. e das Córtes 
de Appellação do Distristo. Fe- 
drral, de São Paulo, de Minis 
Carçes. do Ia Cirande do Sul 
e da Bahia, além ao decisões 
d: juizes fedornes e lucaes, 

Dirigida sclunimente por Pe- 
do Aleixo e Bilac Pinto e re- 
dactoriada pelos des, Curlos 
Medeiros Silva, Walfrido S'- 
vino, Heilor de Souza, C. A 
Lucio Bitencourt e Oscar de 
Oliveira Curvalho. “Hevista Fo- 
rense”, que se equipara. sem 
favor, aos grindes periodicas 
jurídicos esteangeleos, está pres- 
fendo aus advcgados e juizes 
de todo Brasil relevante servi- 
co technico informativo, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Julho de 1936 
Os Grandes Crimes 





ANALPHABETISM 
- Vergonha do Brasil 


Continuam com a maxima efficiencia as actividades da Cruzada Nacional 
de Educação — Uma obra que todos” os brasileiros devem conhecer — 
Fala-nos o seu presidente dr. Gustavo Armbrust 


O problema do amalphabelis- 
mo va lirasil conlitva à mere- 
ver a aellenção des verdadeiros 
palrivtas, que sem medir esfor- 
cus se vollccam au lado dos 
poderes publivos na missão de 
tornar mais ampla e lecunda a 
ubra de disseminação da cultu- 
ra no selo da população nacio- 
uul, Entre as iniclativas de ca- 
vacter particular que desempo- 
nham essa tarefa evidentemente 
notaxvel, peles fins a que se des- 
lina, subeleva-se, vom especial 
destaque, au Cruzada Nacional de 
Educação, cuja Beção movimen- 
tada e produetiva já se tem fei- 
lo sentir no combate do 'anal- 
plhabotismo, Os Jahares que ha 
desenvolvido nesse proposito 
podem ser aferidos pelos benefi- 
cios já propieiados à infancia 
pobre. com & fundação de gran- 
de numero de nucleos escolares, 
em diversas zonas do litoral e 
do interior do paiz, tedos em 
pleno funccionamento e manti- 


O dr. Gustavo Ambrust, presid ento da pi 


| 


dos sob os auspícios da benemes; 


ria associação civica. 

Informados de que a Gruzeda 
Nucional de Educação entrou em 
uma phase de porfiadas activi-. 
dades, proseguindo os objectivos 
que se traçou, livemos opptriu- 
nidude de ouvir, a respeito o dr. 
Gustavo Ambrust, conhecido edu 
cador e um dos principaes aml- 
madores desse movimento louva- 
vel, que teve e continva a En- 
contrar o decidido apoio de to- 
dos euantos dosejam o progres- 
so cultural do Brasil. 

O dr. Gustavo Ambrust expoz- 
nos, então. o trabalho já desen- 


|] 


volvido pela Cruzada, aceentuan- | 


do, primeiramente. o sem alto 
escopo como iniciativa patriotl- 
a. 

Disre-nos elle; 

— A Cruzada Nacionhl du 
Educação, vomo é do conheci- 
mento de todos, esta empenha- 
da numacobra de maicr relevan- 
cla — q combate ng analnhole- 
tismoa, um dos maiores inimigos 
do nosso progresso. Levar an 
menos um pouco de luz u tan- 
tos patrelos que vegetam à “on- 
bra da ignorancia. vis q sua fi- 
validade. E isto ella está renl- 
zsando pelo processo mnis pra- 
tico e eflicionto. nbrindo esco- 
las por toda parte, lânio para 
menores como pora adultos. 

O fundador da Cruzada Nacio- 
nal de Educação enlenla o tem- 
po de uetividade desenvolvida e 
proserms 

— Em lres annos de traba- 
lho foram crlúdas verem de du- 
zentas escolis, cesnecialmente no 
interior dos Estudos. 

E querendo accentuar a Im- 
nortancia deste pontoça de. Gus- 
tavo Ambrust, a clle se refere 
com o maximo contentamento, 

— No intuito de intensificar 
esta campanha, fizemos um ap= 
pello ans srs, governadores e 
prefeitos. no sentido de inaugu- 
rarem ao ménos ima escola no 
dia 13 de maio. Esta data lem- 
bra a abelicão da escravatura 
nestmo Não seria muito mais pa- 
Erotico c emgolrante commemo= 
rarmos, nesse din. a lbertacão 
dos escravos da ignorancia, ane 
são ns analphubhetos? O appello 
fal nitendido de umemódo que 
ulirapessou a nossa espestativa. 
Nada menos de seiscentas e vin- 
te e duas escolas foram abertas 
nesse dia, sendo que alguns pre- 
feitos inauguraram seis e nito 
e até mesmo dez escolas. Mais 


l 


ainda, seria maior o resultado se | 


vão fosse » facto de em alguns 
Estados estar se processando ns 
eleições dos novos prefeitos. Por 
nhi se vê que houve empenho 
dos puderes publicos na solução 
deese problema vita) nara à nos- 
a cultura popular, Pura o pro- 
«imo anno repetiremos o appel- 
In e estamos certos de que 0 exl- 
to será ainda maior. Tudo le- 
va a crer que o dia 18 de malo 


“e IT vegistará q instalação 


pelo menos, de mil esentas, U 
trabalho da Cruzada é de oops 
ração com o Governo Federal, 
as governos estudunes € as admi- 
nistrações munieipaes. 
Refere-se o dr, trustavo Am- 
brust go estimulo que deve ser 
dido à campanha e acerescenta: 
— Estamos procurando inte- 
regsar o maior uumero possivel 
de pessoas nesta benemerita 
cumpanha. E' assim que esta- 
mos fazendo conferencias em 
a-sociações. syndicalus, corporar 


e io SS SS 


OCA” 


ções militares, no sentido de di- 
vulgar os nossos planos, desper- 
tar o inleresse goral e vuvler 
udheões, Nesse proporito Ltemuas 
sido bem succudides, basta di- 
zer que só a Volicia Militar cstú 
patrocinando cilo escolas da 
Cruzada. Um «os aspectos de 





Nacional de E ducação, 
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maior relevancia que apresenta * 


a Cruzada Nacional de Educação 
é 'o amparo que ella prestu aos 
seus alumnos. Como se sabe, os 
alumuos das nossas escolas são 
filhos Ue paes pauperrimos. El- 
les entram para as nossas Es- 
colns sujos, maltrápilhos, ma! 
alimentados e até mesmo doen- 
tes, A pouco é pouco vão viles 
recebendo rouna. calqndo, ali- 
mento e assis«encia medica. 

O presidente dn Cruzada Na- 
cionel de Educação fala-nos de- 
pois sobre uma idéia que des- 
pertou grande inleresse e cum- 
menta ; 

— "No começo deste anno t- 
vemos uma idéa magnifica: à 
instituição de padrinhos e ma- 
drinhus. São meninos e muul- 
nas, filhos de paes senão ticos, 
pelo.menvs, tinanceltamente fa- 


lundo, independentes, que: se 
tornam pedrinhos de alumics 


da Gruzuada, proporcionando-lhes 
pecistenmia morel, aficetiva é 
material, sob a forina de roupa, 
calçado, brinquedo, cartilha, ta- 
besúa, lap's etc, 

E falando cobre os emprico- 
dimantos da Crmizaça: 

— Estamos cruatinente pro- 
vitlenciando . puta w inslaliação 
de uma bibiliaotheca em cada uma 
das núóssas escoles, para uso, su- 
bretudo, dos paes dos aluinnos 


ULTIMA GOTTA!:! 
Guardem as 


BOM ATE! A 





desejosos de amnler a «ya In- 
strucção, A primelra bitiliollig- 
cu fol orgunizada pelos alumnos 
do Collegio Militar, na escola nor 
elles patrocinada na Coca de De- 
tenção, destin&da aos presos an- 
niphebetos, 

Referindo-se às difficullades 
encontradas nos munielgios para 
nequisição do material escolar, 
dlsse-nos o dr, Gustavo Am- 
brust: 

-— A nemulsição do malertal q1- 
dactico é, por exemplo, difficil 
nos munícibics. Dequi temos en- 
viado milhares de cartilhas. la- 
nis, tahcada, cadernos, livros de 
leitura, ete,, para as escolas do 
interior, 

A segutr o presidente da Ctru- 
zeda venovrta-se à imnorlancia da 
trrefa em que se acba empenha- 
da a Crosada. e conclue; 

— A tnrea em que estamos 
emnenhedos é gisantosca e esni- 
rhora, Porém, estumos certos 
de que. concorrêndo para a gran= 
dezn dn patria, encontraremos uv 


rrelhor estimulo para os mosros: 


esforcos, A princípio, cromo era 
paterol, ensontrémos multas dif- 
flomtdndeso Hola, não. Tstamos 
senão Fom vomsrrondidos é ves 
remsersas ele-súeados provam a 
cincoridadoe dos noscos proposl- 
tos, 

Do a din cresce aconda de 
espoetiia que nos rodeia, Te- 
mes o anoto des nHovernes Fo- 
Corr], esinduacs, munieinses, das 
cacnes armados. Hberaes, con- 
servadorre. trabalhistas e fm- 
nrersa. E com verdadelro onp- 
tímismo que encaramous o fulu- 
ro da causa que esparamos, 





Omelhoreo 
mais saboroso 


capas que tem valor. 





A Sessão ce Hontem 
na Camara Municipal 


A Camara approvou alguns vétos do prefeito em 

exercício — O sr. Alberico de Moraes analysou, 

da tribuna, o contrato para o abastecimento 
dagua da cidade 








vereador Alberico de Moraes 


A Camara Municipal. depois 
de dois dias de folga voliou a 
reunir-se hontem, sob a presi- 
dencia do sr. Emani Cardoso, 
com a presença de 17 vereado- 
res, O sr, Attila fez ligeira ve- 
ctificação sobre a ultima acta 
publicada no orgão official 

A leitura do expediente care- 
ceu de importancia, 

Fól em seguida lido e appro- 
vado. o unico requerimento 
epresentado prelo sr. Frederico 
lrotta. mandando a Camara of- 
liclar zo brilhante vespertino 
“A noite”. apresentando feli- 
citações pela passagem do zeu 
onniversanio de fundação, 

O primelyo vrador da hora do 


— et e eee eee ee 





expediente fot o sr, Frederico 
Trotta. Seguiram-se na tribuna 
cs sis. Attila Soares, Edgard 
Remero e Alberico de Moraes 
que analysou, detidamente, as 
clsusulas do contrato para o 
abastecimento d'agua da cidade. 
cujo registo foi negado pelo 'Tri- 
bunal de Contas, 


4 ORDEM DO DIA 


Na ordem do dia foram ap- 
provados; 


Redacção final do projecto nm, 
Jô. de 1935 — (Com emenda) 
(Isenta de impostos e emolu- 
mentos. inclusive os de con 
struccção. as quatro primeiras 
usinas que se instalarem. den- 
tro de dois annos, na zona rural 
do Districto Iederal, destinadas 
no bencficlamento de cercaes. 
canua. assucar. mandioca e ou- 
tros productos de lavoura, dan- 
do outras providencias). 


Redacção final do projecta n. 
11. de 1985 — (Concede nos s0- 
cios da Associação dos Professo- 
res Primarios as vantagens dos 
descontos de outras  consigna- 
cões em folha de vencimentos), 

Redacção final do projecto nm. 
32-B, de 1936 — (Redacção: fi- 
nal, conforme as emendas ap- 
provadas), (Regula a quitação 
dos bens immoveis da Munici- 
palidade arrematados por clubs 
desportivos desta capital. ou as- 
sociações de classe do fimecio- 
nslismo municipal. mas condi- 
ções que estabelece), 


Redacção final do projecto n. 
ã0, de 1996 - (Concedo a Cas- 
torina. Cruúmarães Costa a pen 
são correspondente a contribul- 
cão do seu finado avó. ex-Tun- 
ccionario municipal, 

Redacção lina! do projecto m 
1236. -— IReconhsce de 


bo, de 


| 





“A Historia dos povos está 
pontilhadae de attentados à ge: 
gurança e à propriedade indi- 
vidual e collectiva — dizla-me 
o velho Catão. 

Mão grado as explicações act- 
entificas dos psychiatras e memn- 
talistas, que attribuem a mato- 
ria das crimes a desvios de OF- 
dem psyechologica, desequilibrios 
mentaes, etc,; nós, na nossa 
qualidade de leigos, ousamos 
discordar. 

Os chamados grandes crimes 
são praticados, ma malorla cas 
vezes. por individuos que não 
orientam convenientemente & 
sua vida, E essa desorientação 
começa sempre no lar — Ou 
melhor —: na sua escolha. Um 
allemão me disse certa vez: — 
“o brasileiro não sabe 'mo- 
rar”... Não chegarei a tanto. 
Mes não é-raro vermos cida- 
dáos perfeitamente equilibra - 
dos despresarem o conforto dis- 
creto. a commodidade, socce- 
go de um lar tranquilo. "para 
se installarem' em hoteis Juxuo- 
sos. carissimos e complicados, 
Outros, porém, preferem as te- 
sidencias de amblerte pesado 
os palacétes — presas coblçadas 
dos amigos do alheio — os cR- 
garões: dispendiosós depender - 
tes de. criadagem indisciplina- 
da é que tantos dissabores trá- 
cem a uma doúa de casa, Tu- 
do isto. toda essa desorientação 
cria uma atmosphera moral iu- 
suportavel. e uma tensão ner- 
vosa perigoniscima para o casa) 
que aspira uma vida de pas e 
harmonia, 

+ O homem, por sua vez. sac 
para os seus affazeres dlarios 
já irritado, falta-lhe serenida- 
de. bom humor, um estado de 
alma predisposto aos embates 
de todos os. dias nas suas acti- 
vidades.-Um esbarro involunia- 
rio dado por outro individuo 

no mesmo estado de nervos e 

muitas vezes, o rastilho de uma 

explosão, “Uma troca de pala- 
vres- asperas. uma discussão, 
uma: botetada. um crime. 

No emtanto, tudo isto é fa- 
cilhmm prevenir e evitar,” 

— Mas como ? — interroguei 

“Simplesmente — continuou 

o meu experimentado amigo — 

sabendo morar. Isto é, sabendo 

escolher sua residencia, No Pa- 

Incio Blair, por exemplo, à 

rua S. Clemente, 109, o indi- 

viduo intelligente e pratico pó- 
de instaliar-se principescamen- 
te, com todo o conforto moder- 
no, bem estar e soccego de espi- 
rito por preço Inacreditavei- 
mente commodo, 
Appartamentos para ensaes, 
sem ou com um só filho, de 
4208 a 4809000. 


AU, à orla do mar, cercado 
de montanhas, respirando um 
ar Incomparavelmente puro, o 
mal estar bate em retirada, a 
felicidade entra por todas as 
portas e todos os males são in- 
Tallivelitente “ evitados “oi “Qos- 
truidos”;,. i 

-=:O meu amigo falava-lins 
Euagem da sabedoria |... 





O POVO 
RECLAMA 


COMO A LIGHT ABUSA DA 
| NECESSIDADE DO POVO, EM 
TORNO DE SUAS CON- 
DUCÇÕES 

Recebemos em nossa reda- 
ecão q visita do sr. Antonio 
Domingues, residente 4 uu 
Cumpos Salles n, 81, que nos 
velu sollcilay a publicação do 
seguinte, 

Como, e com que autoridade, 
a Licht altéru os itinerários 
dos seus omnibues, pols a com- 
missão da Concessões da Pre- 
feitura não fo] consultada a 
respeito. da >mudançca do Íitine- 
vario dos omnlibus da empresa 
cnnadense, entretanto u vela- 
bráó “omproesa, ultergu-os e as- 
sim & que, supprimiu parte do 
ilinerario dos omnlbus linha 
Mouroe-Andarahy, polis os mes- 
mos faziam pouto na rua Vis- 
conde de Santa Isabel esquina 
de Burilo de Bom Retiro e ha 
dius passaram a fazer ponto no 
local, onde, o fazem 08 omni- 
bus Hiuhas Monroe-Uruguuy, 
prejudicando desse modo à to- 
dos quanto necessitam daquela 
meio de conducção, assim é que 
não tlveram prévio aviso os 
moradores dos bulrros servidos 
por aquelles omnibus, q que 
continuam tomando os carros, 
Andarahy, e- que são obrigados 
a ficarem na esquina da rua 
Uruguay, 

Será bom que a Prefeitura 
tome. conhecimento dist, para 
que a Light não pense que aqui 
não ha ordem, 


| Vão apreciar um traba- 
lho de autoria de um 1, 
tenente medico da 


Armada 


Afim de dizerem dos meritos 
de um trabalho da autoria do 
1.º tenente medico, dr, Herna- 
ni Fernondes da Cunha, o mi- 
nisiro dá Marinha designou 
uma compmisão composta dos 
medicos capitão de mar € guer- 
ra dr. Octavio Tosta da Silva, 
capitães de fragata drs. Hera- 
clito de Oliveira Bampalo e Ar- 
mando de Aragão Bulcão, 


—— 
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utilidade publica municipal a 
Escola Remington S. AJ). 

Em discussão unica o véto ao 
projecto n, 88, de 1935 — (Com 
parecer da Commissão de Justi- 
ça). (Autoriza a instalação e 
organização do Museu Historico 
da Cidade.e dá outras providen- 
cias, 

Em discussão unica o véto ao 
projecto n. 19. de 1935 — (Com 
parecer da Conunissão de Jus 
tiça) — (Regjusta os vencimen- 
tos dos professores do Curso de 
Continuação e Aperieicoamen- 


too, 
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NOTICIARIO 7 


BELLEZA E' UMA 
QUESTÃO DE SAÚDE 


+ 


leza é suúde. 


tal. 


mo, 


pessoal. 
teira confiança. 
pv rm *a quod 
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Continuando a: série de von- 
ferencias sobre. “Os nossos 
grundes “mortos”, promuvida 
pelo: Ministerio de Educação, O 
eseriptor Renato Almeida fala- 
rã amanhã, quarta-feira, às: 17 
horas, no Instituto Nacional de 
Musica. sobre Carlos Gomes. 

O Ilustre critico e ensaísta 
evocar a vida ea obra do glo- 
rioso compositor brasileiro cujo 
centenario neste momento o 
pals inteiro fesleja vomo um 
“verdadeiro acontecimento na- 
cionai, 

Antes da palestra: do sr. Ne- 
nalu de Almeida, a cantoru pa- 
tricia sra. Violeta Coelho Neito 
Preilus cariará lres cunções de 
Gurlos Gumes, “Lentuna”, 
“Hondinella” « “Come perena- 
mente”, ncompanhada ao pia- 
no pelo maestro Francisco Mi- 
smone. Em seguida o Orphão 
do Instituto cutoaráã o Mymou 
Nacional, 


A ASTROLOGIA. ntf 


nascimento -de cada 


os minhas palaves 





NESTE seculo espor- 
tivo e emancipado, 
as heroinas chloroticas 
do romantismo já não 
mais impressionam, Bel- 
Construa 
a sua propria belleza, 
ganhando (fôrças, irra- 
diaudo saúde, com o uso 
do Biotonico Fontoura, 
o fortificante que a me- - 
dicina brasileira recom- 

menda. O Biotouico Fon- 

toura abre o appetite, 

levanta as fôrças, Loni- 

fica musculos e nervos, 

estimula o trabalho men- 

Gerador de saúde, 
de alegria e de optimis- Ca 
o Biotonico Fon- 
toura vem augmentar O 
seu encânto e sedueção 
Use-o com in- 


[e 
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PoRTAECE OS 








—— —— 


Carlos Gomes 


A proxima Conferencia do sr. Renato Almeida 


Com essa altraente parte mu- 
sival à conferencia do sr, He- 
nato Almeida terá a expressão 


de uma 


verdadeira festa de 


urte, que se incorporará “com 
brilho singular às: commemora- 


ções nacionaes do centenar 
do avtor do “Guarany”, 
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Victima de um g9!- 


lanso cardiaco 


FALLECEU “LA, ARGENTINA 
BAYONNA, 20. 


(4,,.D,) — 


Vielimada por um colapso car- 


dinco, fallecey nest cidade 
celebre ballarina “La Argenl 
na”. : 


“LIVRARIA ALVES 


Gnhar qa lotaris sen perder um «só 


PARCHANG 
(Rep. 









JOIAS DE OCCASIAO: 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Rua 

Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rna do Ouvidor. 
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Livros collegiacs e academices 
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PRE Stewart 


Na proxima segunda-feira a 
“Iniversal estreará no cinema 
aza a producção “Amemos Ou- 
'ra vez” (Next time we love), 
tilm que vem directamente de 
wa premiére mundial no Radio 
City Music Hall de Nova York, 


+ 1 a a 


Oh, ahi vem o nosso 
“beguin”, o nosso 
Gary Cooper !... 








“O GALANTE MR. DEEDS”, 
PROXIMO CARTAZ DO 
PALACIO 














í «ary Cooper e Jean Arthur “ 
e em “O Galante Mr. Deeds*” 


“O Galante Mr. Deeds” (Mr: 
Deeds Goes to Town) é um no- 
vo celluloide de Gary Cooper... 
Sim, desse mesmo “astro” in- 
Sinuante, que, em “Desejo”, 
“roubou” para si, para a sua 

wexplendida pessoa e para a sua 
arte vibrante, malleave), since- 
ra. todas as attenções das pla- 
téas universaes, affirmando-se, 
então, o malor galã do momen- 
to, em Hollywood! 

Por isso, a sua proxima appa- 
rição na téla do Palacio, atra- 
vêz dessa majestosa super-pro- 

; clucção de Capra para à Colum- 
; bia, onde a critica americana 
confirma a sua genealidade, vem 
despertando um interesse avas- 
salante, que se traduz nos pe- 
didos do publico á direcção do 
Palacio para apressar esse lan- 
camento.., 

A “leading-woman” de Gary 
No Cooper em “O Galante Mr. 
: Deeds” é a lolra e suave Jean 

árthur, 








“Sonho Eterno”, o 


cartaz do momento 
A EXHIBIÇÃO DESSA CEL- 


LULOTDE NO MEBTROPO- 
y LB, JUNTAMENTE COM . 
ds; “BRHAPSODIA HUNGARA! 


ESTA! MARCANDO UM . 
«GRANDE ESPECTACULO, 


Desde houtem que o ci- 
nema das frem dimennões 
tem um enrtny de senanção 


eem o film da Cine Aliau- 
cu “O Sonho Eterno”, pro- 
tuo cão imedita une esta 
marcando um exito ubsoln- 
to € sexguro, 

Seudo « segundo film jne- 
dito que npresentm no sys= 
temma Compnrato, o vine 
Metropole conseguim com 
emtria de “Sonho termo” 
mirenr um nove trimmpho 
um vida einemntogenphela 
da clunde. 

Inconteninvelmente, a pel- 
Venta do Alinnça é mm dos 
trabalhos mnix orleiunes da 
setima urte que restam 
vende, 

Um romance de lances ju- 
pressionnnten qmuito frsmsii= 
so e de observações amyelio- 
logiens mimirnveis, toda vile 
possaçdo mim regina eta 
Suissa, entre mosntnuhas nos 
vendas e cordilheiras de gelo. 
fferecendo um nsperto sin- 
multar «lu materezs Mantra 
oulenagen esquentin, monus 
tona e ginetul, 

Sepp Riste Driggitte lor= 
very desobrigum-Se vem efem 
semyalinra «e nquraimes rrtéctim 
vom os difficeis papeis aque 
hem Porsma empliicadom, 

No mesure peerrantaa 
femabreno aummimtimeas ermizo cutem 
thenticm amorasilha do we- 
vial emmpeasitar Eiíste, fila 
general Tempra, abebimiata 
semntimenta) ssmplonia uu 
nient, Interpretrada per 
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sentar “Rosa do Rancho”, — 
á [4 ateh * Het- area 

pi da DD da Charles Blekford. Willie Ho- 
ty Bird. visendo um tina Q ; 
conhe de amor, «une e fer- ward. Herb Williams, Grace 
no, Esse vivtorioso vurtna Bradley. H. B Warner, Don 
permanecerá no Metrmanto Alvarado, — todos nomes <oll- 
amindo hoje e por toda mn xe= Gamente firmados no cinema 
manto esrrente, nor. innumeras aciitações rele 
DD dd A A A AR vantos. | a 









Niargácer Sullavão 


oude alzançou um estrondoso su- 
ccesso, nesta obra reapparece a 
encantadora Margarel Sullavan, 
que ficou gravada na mente do 
publico com sua extraordinaria 
crinção em “Nós e.o destino”, 

À acção deste film Inicia-se em 
Nova York, passando. em segui- 
da para a Russia, Siberia, Chi- 
na, Roma e os Alpes, Oulra sce- 
nas de grande destaque se des- 
envolvem num trem suisso: 

Como complemento a “Ame- 
mos outra vez", o Plaza: apre- 
sentará as celebres aventuras 
submarinas de Willlamson “Os 
Mysterios do Mar”, produzida 
pelo scientista d. E, “w Hiamson, 
que é o unico homem que con- 
seguiu filmar o fundo do mar, 
apresentando todos os mysterios 
deste mundo que desennhecemos, 
As sensações que elle nos apre- 
senta são as Intas de homens 
com monstros marinhos, procu- 
ra dos thesouros pelos escaphan- 
dristns, e a casa de coral para 
a exhibição do Field Museu de 
Chicago, 


MARTHA 


NOS PRIMEIROS DIAS DE 
AGOSTO, NO REXI 


O programma Alilança cuja 
especialidade são os films mu- 
sicados vas nos proporcionar no 
proximo. mez de agosto no ci- 
vema Rex, uma' obra prima da 
Arte “Martha”, 

“Martha”: é um film delicioso 
bassado “na grande opera co- 
mica ds Flotow e que mereceu 
durante a sua longa e lumi- 
nosa cúrretra theatral, a glo- 
ria da preferencia de Caruso, o 
maior cantor que o mundo Já 
revelou. 











“Rosa do Rancho” e os 
seus magníficos inter- 
pretes: Gladys Swar-' 

thout e John Boles 





dindrs Warthout, a | “par- 
tenaire” de John Boles em 
A Rosa do Rancho”, q film 
que o Odeon vae exhibir 
segunda-feira 


“Rosa do Rancho”, a ultima 
criação de Gladys Swarthout 
que o Odeon nos vae dar na 
proxima semana, reune elemev- 
tos de attracção excepcionaes. 

Para comecar, ella nos per- 
mitte apreciar uma vez mais, e 
nesta vez numa criação que in- 
tebammente lhe pertence, Gladys 
Swerthont. a maravilhcsa “par- 
lenalre” de Jan Kiepura que | 
tanto agradou quando das ex- 
hibições de “Ncite Triumphal”. 
& desta vez o repertorio musi- 
cal em que se fará ouvir a bri- 
lhante estrela da “Opera Me- 
trepolitana de Nova York”, não 
será o de trechos do seu reper- 
torio Iyrico. Será em extremo 
variado. e grande parte delle 
vasado nos moldes da musica 
popular americana, 

Ao lado de Gladys. o publico 
encontrará em “Rosa do Ran- 
cho” outra motavel figura do 
ecran romantivo-lyrico.. — Jolin 
Boles. o esplendido artista cujas 
criações deixam sempre (seja 
exemplo “A Esquina do Pecca- 
do”) tma recordação inapaga- 
| vel no espivito do publico. 
| Excluídos. porém, mesmo os 
Gois protagonistas. quanta ad- 
imiração merece o “ast” que a 
Paramount designou para repre- 
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CINEMA 


A Universal estreará na segunda-feira no Plaza 
“ Amemos Outra Vez” com Margaret Sullavan 


Films em cartaz 


PLAZA — “Entrelias na 
Brondway”  Firat — com 
Jean Mair e Pot O'Brien 
— Horario: 1 — 4.50 —= 
foda 220980 8.00 6/1000 
horas, | 


—I— 
PALACIO — “Anjo 
Pbarol” .. Fox — 
Shirley Temple, — Hora- 
Fior 7 — 3.40) — 5,20 — 


7.00 — 8,40 e 10.20 horas, 


gt 

ALHAMBRA — “Um sos 
nho que passos!” — Ufa — 
com Kuthe Von Nngl 
Hornrio; —. 3 = 4 — 8 — Ss 
e 10 horas. 


ER pus 
ODEON '—º “sereia 
Alaska” — Poramount 
com Mae West e Victor Mne 
Laglen, — Iornrio: 7 — 4 
— G— S À 10) horns, 
ma E me 


IMPÉRIO — “Nm Pistn da 
Viuva” — KH. E. O, — com 
Dert Wheeler: e  MHobert 
Woosley, — Horario: 7 —-= 
3.40 — 5.30. — 7.00 — 8.10 
e 10.50 horns, 
— E aqua 

GLORIA — “O. Testamen- 
to do Dr, Mabuse —. Inter- 
nacional Filme — com ms 
Gerald, — Horario, 2 — 
2,40 — 5.20 = 700 — 8,40 
e 10.20 horas, 


us ea 

PATHE! PALACIO — 
Defensores da Lei! — Uni= 
verani —. com Norman Fos- 
ter e Judith Allen, — Ho- 
encios — Due dO me UM) mm 
7.00 — 5.40 e 10.70, 


— To 


BROADWAY — “Morart" 
— tGunmont Meitish — com 
Stephen Haggnrd e Liane 
Haid — MHorarior 2 — s.40 
— DO — 7.00 — 5 44 


MNAZURKA... 


MAIS! 





1» E NADA 





Willy Forst o genial direetor 
de “Mazurka 


Grande era a espectativa da 
Companhia Brasileira de Cine- 
mas e da Alliança Cinematogra- 
phica relativamente ao exito de 
“Mazurka"'. 

“Todavia, -o successo que obte- 
ve foi de tal ordem que deixou 
surprehendidas essas duas ex- 
perimentadas empresas, 

Nos meios. cinematographicos, 


| nos melos jornalísticos e nos 


circulos onde vivem os “fans” 
cariocas, “Mazurka” está na or- 
dem do dia, 

Fala-se em Willy Forst, fala- 
se em Pola Negri e Ingeborg 
“Theek como em pessoa intima 
de todos os lares e todos os sa- 
lões, 

Por isso, diante de uma aco- 
lhida do publico como raramen- 
te se Lem verificado, “Mazur- 
ka” vollará no proximo dia 27 
ao cartaz do Palacio para nelle 
receber nova consagração. 

E' por isso que se pode dizer 
que no momento só da “Ma- 








Da a a Rd 


“ 


E 


DIDI DDLLLDELDELLIDE DPL 
As legiões tartaras de Teofar Khan devastando 
a Russia e à frente dos bravos cossacos, para 
repellil-as, a figura legendaria de Miguel Stro- 
goff — O heroe que Julio Verne offereceu à 


“dmiração de todas as épocas 


Miguel Strogoff! Basta este nome para acordar em to- 
dos os espíritos a lembrança da epopéa' magnifica que saida 
da imaginação ardente de Julio Verne depressa se espalhou 
pelo mundo e vem sendo o enlevo de varias' grações segui- 
das. Não ha canto do planeta até onde não lenha Ido o re- 
lato dos feitos desse impavido personarem para o qual o sa- 
crlficio era a condicional necessaria de um amor extrema- 
do à patria, Symbolo de todas as virtudes civicas, exemplo 
impressionante do valor individual quando posto a serviço 
de todo um povo, Miguel Strogoft. producto da ficção, é, 
todavia, no consenso universal, o mais vovo e mais perfeito 
de todos os apostolos do Dever, Quando o cinema se valeu 
dessa figura e a converteu numa das suas mails vigorosas 
imagens, houve-como que um fremito na alma sensível das 
multidões. Milhares e milhares de pessoas, em todos os pai- 
zes, accorreram diariamente a ver na téla q seu personagem 
favorito. Miguel Strogoff! no tempo do silencioso, foi uma 
das maiores afflrmativas das pussibilidades infinitas do cl- 
nema na composição dos espectaculos de grande enverga- 
dura, Que dizer agora em que pela evolução da technica, 
malores são os recursos da setima arte, da retomada do mes- 
mo thema pzra a realização de um fllm que ultrapassa de 
muito os limites do Imaginavel ? Miguel Strogoff na sua ver- 
são modcrnissima vem' provocando em toda parte um ras- 
tilho de noclamações vibrantes, Em Buenos Aires, sua exhi- 
bição estã sendo felto simultaneamente, em doze grandes 
casas, o que significa um acontecimento dos mais expressi- 
Vos quanto ao alto valor dessa pellicula deante da. qual as 
“rhrases publicitarias mais exaltadas ficam aquem da reali- 
dade. Justo, portanto, que ao Brasil tambem vlesse o film 
maximo destes ultimos tempos, considerado pela imprensa 
de varios paizes como um verdadeiro milagre em materia de 
movimentação, dramaticidade, emprego de grandes massas 
e montagem, Coube á distribuldora Art-Films a gloria de 
importar esse celluloide-assombro e á Cia. Brasileira de Ci- 
nemas contratal-o para a sua proxima exhibição no Palacio 
Theatro. 

Miguel Strogoff é 








desses films que ao simples ennuncia- 
do do titulo deixam o publico na febril espectativa do dia 
da estréa taes as fortes credenciaes de que vem munido não 
sómente em face à tradição lteraria como «pelos momes que 
constituem o seu “cast” e pelo rigor por que foi cealizada a 
obra immortal de Julio Verne, 


eae a a a mca rare arara rs cer 


Lygia Sarmento anima 





“Aguas Perigosas” 











10.30 horas, “+| zurka",.. e nada mais! 
— ] —— 

REX — “Mensagem É] . 

ein - ] v 
For ei “em tm Bales 0 programma do Gloria 
rios s>w>qses| da proxima semana, 
E id (li reune tres nomes de suc- 

RIO — “Vingador Mys- . 
teriono» —  Cotumbin — 2) cesso garantido: Char- 
com Charles sStnrrett, — 


Horario; — 2 — 3.40 — 5.3 
— 7,00 — 8,40) e 10,50 ho- 
rum. 


lie Chaplin, Anne Shir- 

ley e Phylipp Holmes, 

em dois films que se des- 
tinam ao maior tri- 


umpho 


A R, K O. Radio organizou, 
para a proxima semana, um 
Programma de sensação e de 
exito, para o Glorlta, 

São dois fllms expressivos e 
originaes, que se juntam para 
completar o programma chelo 
de attracções: o film principal 
é a historia” delicadissima d'“O 
Anjo da Ribalta”, vivido por 
Anne Shirley, a Earota- -«quasi- 
mulher, muito. nossa: querida é 
que para nós ficou sendo & 
inesquecivel “Venus em Flor" 
e que augmentou o prestigio do 
Bu nome com “O Crlme de 
Sylvectre Bonnard". 


PAPRHE! — “Armas da 
Lei" — Metro com Lionel 
Barysmoore e “Bntalha cun- 
tra o Crime" — Unlveranl— 


com Donnid Cook 


ETROPOLE — 
em relevo) = “0 
Eterno” — Allinnça Cine- 
matographica — com Sepp 
Rint e Brigltte Horney — 
Horario: 4 — 6 — 8 e 10 
horas. é 
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Art-Films nr eseRtard: | 
brevemente, mais um 
film de Martha Eggerth 


Martha Eggerth, a Martinha 
fiue é hoje a soberana de mu- 


lher nascida para o amor, o Neste novo cellulolde, que 
poder da todos os ditadores, | PDdôe, na maior evvidencia o seu 
reis o presidentes juntos, para | lindo talento, ella vive todo o 
imperar, sózinha, em todo or-| romance emocionante, ao lado 
be, annuncia a sua proxima | de Phrlipp Holmes", o galã 


volta num flim ultra-moderno 
repleto de novidades sensaclo- 
naes e de canções, adoravais,., 


tão querido das cariocas e que 
Já ha muito não apparecia, 
Elles dois formam o “team” 


Nesse flim meio futurista, amoroso da historia cheir de 
com multo luxo na montagem | Vibração e que empolga, num 
e mals de 25 “tollettes” pre- | Crescendo, conduzindo-nos ao 
miadas num concurso de mo- “climax" arrebatador. 


das em Paris, enfeltando o cor- 
ro bonito de Martha, a “estrel- 
la” que tem como “fans“ todos 
os habitantes da terra, se apre- 
tonta sob aspectos a que cons- 
tituírão a mais agradavel das 


São notavels as 
ces" dos artistas. 
O outro cellulolde que imta- 
gra este programma seductor 
é um dos mais singulares é en- 
graçados filme de Charlie Cha- 


“performan- 


surpresas cinematographicas plin, "O Vagabundo”, ue fez 
deste anno, rir toda uma geração e que 
“film que acaba de ser ro- esta, de ugora, receberá com 


dado agorinha mesmo 
ropa virá ao Brasil 
seja este palz a desfru 
zer de admirar, em 
mão o mais recente, 
extravagante celluloi 
Tota que pôz todas 
dades mundiaes nu 


na Eu- 
para que 
tar o pra- 
primeira 
elegante e 
de da pa- 
as celobri- 
m chinello, 


alegria. 


O film, que & da éra do si- 
Jencio, se apresenta enriqueci- 
do por admiraveis offeitos so- 
noros e com musica apropria- 
da e nos apresenta Carlito nu- 
ma das suas criações mais ma- 


E gistraes, . 
atm! & aguardar o ACO: O fim engraçadissimo nos 
rosto “a Padel bem mais provoca as gargalhadas mais 

o pensa, gostosas e nos proporciona 
instantes de Iindescreptivel bom 

em Joias, Bri- humor, R 
lhantes — paga E' certo que os “fans” de 


ao cambio do 


OURO :: 


Joalheria FERRA?” 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 


CEO nes 


Carlito —— e quem não é fana- 
tico pela arte do Genlo do ci- 
nema? — e mais os de Arne 
Shirley e Phylipp Holmes, te- 
rão ulia semana de fortes enio- 
qões é gargalhadas rudiosas, 
indo admiral-os no Gloria. 
a mm > mm a = + 3 O a 
SOMME LDO O LAS LDOS IS LLELPCLELESELOSLELO 


O instincto artistico dos cães, demonstrado 
em certas scenas de “Cidade-Mulher” — Q 
cartaz da: proxima semana, no Alhambra 


mete 
"GERMINAL” MORAVA NO lda ag MAS ERA 
DE QUALIDADE.. 


Nem só us studios 


huliywcodences, úilcraRos ou inglezes. 
onde a technica da 7.º arte já altingiu o exaggero da per- 
feição, sabem usar à inteligencia dos animaes dentro da p5y- 
“hologia «de suas scenas, que melhor reflectem a vida, coil 
Os seus aspectos multiformes, 
Tambem o cinema nacional, 
sombradamente as suas immensas possibilidades, já vae pedir 
ao infinitamentá pequeno dos detalhes, a razão de ser do 
espirito de suas situações mais definitivas, as vezes. Em “Gi- 
dade-Mulher”, por exemplo, que o Alhambra lancará na 
proxima segunda- feira, apparecem varios cães, de uma tão 
aguda percepção da realidade, tão desembaraçados deante 
da “camera”, que bem: pouco ficam a dever ao celebre “Lo- 
ho” e a outros exemplares caninos dos films americanos, al- 
lemães e inglezes.. 
O “astro”, porém, dessa turm 
“Germinal” — um lula” bran 
pellicula, de ponta à 


que agora affirma desas- 


“ em “Cidade-Mulher”, é 
Co c optimista, que atravessa a 
ponta, numa brilhante actuação. A seu 
respeito, contam-se varias historias no studio da Vita Film. 
Diz- se. assim, que elle morava no suburbio, mas era de qua- 
lidade... so comparecia ao “trabalho”, levado por um luxmo- 
sa automovel, todo perfumado, Dois que os seus donos, que 
gentilmante o cederam à filmagem, compreendiam a res- 
nonsabilidade do seu favorito... Certa ver, entretanto, “Ger- 
ladores... E foi um panico terrivel, Por que não se podia con- 
minal” fugiu do “set”, desapparecendo à vista dos seus ze- 
tinuar a pellicula sem elle! Então, alguem commentou que 
era preciso criar uma especie de multa para os cães-artistas 
gre não comparecem ao trabalho, ja que os actores humanos 
soffrem multas «semelhantes, ,, 


PEDIDA RAL PLANA PALIO POA Apos r ro rr sp rerELOGEAÇOS E, 
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uma interessante figura 
n“O Joven Tataravô” 


Lygia Sarmento que é uma 
das mals exprussivas flguras 
do nosso thentro de comedia e 
que trlumpha fodas as vezes 
em que se apresenta nos nos- 
sos palcos anima um curioso 
e Interessante papel, em “o 
Joven Tatarav0”, o 'film-Cine- 
dia que vem de se concluir 6 
que tantos valores reune. 

Ella, no film que Luiz de 
Barros dirigiu. vive a flguri- 
nha adoravel de tema criatu- 
ra moderna, para quem o ma- 
rido é objecto de terceira no- 
cessidade..,. , 

Seu trabalho é correcto e ad- 
miravel e ante a “camera” 
avulta a bella expressão de 
sua mascara e as claridades de 
sua arte privilegiada, 

Os que a admiram, e que é 
todo o Rio de Janelro, em bre- 
ve a anmirarão nesse origina- 
lissimo flim brasileiro, cujo en- 
redo so baseia numa adoravel 
comedia de -Gliberto Andrade, 
“O Tataravõ” que já fol aqui 


ximas- semanas esse flim clíieio 
de qualidades numa das gran- 
des casas da Clnelandia, 





Bette Davis, no desem- 

penho que lhe valeu o 

maior premio Cinemato- 
graphico do anno! 





“PERIGOSA”, QUE A APRE- 
SENTA COM FRANCHOT 
TONE 


“Meu Amor não & essa espe- 
cle de amor que os homens 
tomam e, em seguida, delxam 
em melo do carinho,., Quando 
um homemme ama,,. € meu!” 

4 historia de Joyce Heath!.. 
Conhecel-a séria o mesmo que 
apertar a mio do proprio de- 
monio! Uma criatura indecifra- 
vel para todos os homens, ma- 
gnetica, Inesquecível e que vi- 
via cauda momento de sua vida. 
como se fosse o ultimo, Inten- 


samente, apaixonadamente! 
Bette Davis, a estrella de 
(Modas de 1934, de Dona de 


Casa, de A Barreira e de Es- 
cravos do Desejo, co-star ideal 
de Paul Muni, George Brent, 
William Powell e Leslie Ho- 
ward, é a grunde estrella de 
“Perigosa” “"Dangorous” — o 
drama de Laird Doyle, que Al- 
fred EB. Green dirigiu para a 
Warner Bros e que concedeu 
ú já applaudida star o maior 
premio cinematographico da 
Academia de. Artes e Sciencias 
de Los Angeles, 

“Perigosa” reune pela pri- 
meira vez, “Bette Davis ao 
partner que lhe estava fazendo 
falta: Franchot Tone! 

Davis e Tone completam-se 
admiravelmente e no “cast" de 
“Perigosa” ainda encontramos, 
entre muitos outros, nomes co- 
ubecidissimos como os de Mar- 


Shiri - 
Doro Andsas a demipro 0-]8 qm cereliiana ar Nem AREA 
miravel! Alison Skipworth. Jobs =ue nrrebat belos 
Bldredue, Dick Toran Wiliin |S imtinda qu iar* mbltidão 
Estadio e George Irving. “fans”, E Rss qd Ie 

“O Plaza dentro de duas se- ' 

manaus farda sensacional apre- Engel rumo fita Pita Ro 
sentação de “Perigosa”, film vela —modalid bs ps Ara 
triumphal de Bette Davis, ROO MFtistica 





A CARNE E' FRACA... 


Esse o dictado dos tempos 
immemoriges e que todos os 
dias se renova ante ns olhos 
attonitos da humanidade de- 
ante dos «quadros quo a vida se 
nos apresenta, 

“Varieté”, o grandioso film 
da Allianca. que tem como in- 
terprete a encantadora Anna- 
belia vem provar mais uma vez 
a fragilidade da criatura hu- 





maua sob o dominio das pai- enorme cinema tudo ídioa 
xões, uuc durante a semnun pre- 
Homens  herculeos, capazes “ente o mesng auecederá 
de lutar com um touro e do- porquanto qem espectaculo 
minal-o deixani-se entacar pelu deliciosa, sentimental, dell- 
umor e seus musculos de avo cudo e musical conto csnte, 
tornam-se frazeis como vidro são dentes praveres que gos- 
lissa a historia profunda- fosamente se repetem com 
menta humana de “Vari-te” *ummo prazer por tudos 
esse film encuntador e que nos nóst Ticam nasim, nvisados 
tempos de cinema mudo abriu todos os ne appinudiram 
as portas da gloria para Emi] Shirley em —- “Anto. do 
Jannings, Pharalt — que poderão vol- 
far estr semuna "o Palncio, 

ce digam q todox us 


RHEUMATISMO 2 


ELIXIR DE NOGUEIRA ':. 


representada em 1910. 
“A Dlstribuldora” - da | Films 
Brasileiros” lançará, nas. pros, 


o 


º 


Segunda-feira, no Pathé 
Palacio 


E' um film daváras Interes- 
sante que pgyra em torno de 
um joven commandante que 
era por todos invejado, não só 
pela sua grande coragem e bra- 
vura, como tambem pela exa- 
tidão de suas decisões, 

Um flim violento, movimen- 
tado. Motins, incendios, nau- 
frrgios e uma sugestiva tra- 
ma amorosa das mails emocio- 
nantes, 

Elle, Jack Holt, que gempre 
conquistára todas aa vistorias 
no mar, não fôra porém fellz no 
amor. 

Confiára demaslado na espo- 
sa e esta não hesitava em 
atralcoal-o chegando ao ponto 
de querer seduzir q seu melhor 
amigo, muito embora este re- 
sistisse volentemente as Invea- 
tidas sentimentasm da perigosn 
tentadora, 

Toma parte aínda o comico 
Charlis Murray, que nos faz 
dar boas gargalhadas com à. 
sua mania de não poder ver 
nada escangalhado “que não 
quizesse concertar acabando. 
sempre por escangalhar ainda 
mais, 

Jack Holt fas o papel da 
commandante de um navio pois 
que o verdadeiro commandan- 
ts: havia morrido durante um 
grande incendio que houvera 
na ultima viagem, nomeando 
assim Jack Holt, 

Depois de grandes esforços 
conseguem dominar o. Incendio, 
salvando assim todos os tripu- 
jantes mais ficando q navio 
completamente fnutilizado. 

Fica então sem um navio pa- 
ra commandar até que consa- 
gue um, mas que infelizmente 
estava condemnado a ir ao 
fundo, 

E' um film que muito agra- 
dará ao publico devido ao nu- 
mero de scenas palpitintes de 
emoções, que se acham sábla- 
mente adaptadas ao emcanta- 
dor romance de “Aguas Peri- 

ás 7 horas 


gosas”, 
CLDDDLLDALDDDILDDDLELDE DRA E 
LELPPLLDDLLDDDIALDOLOLLPEL DAL 


| O supremo Eai 





DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Syphilis 
Ed. Odeon sala 911 - Segun- 
das, quartas e sextas das 4 





de Shirley Temple ! 


Devido ao triumphal sue- 
cesso obtido durante n pe- 
mana possada com a exht- 
bicão de — “Anjo do Pha- 
rol" — no cartaz do Pnlacio 
Vhentro, e attendendo n mil 
e um pedidos continuará 
atuda por toda. estm semana, 
o esplendido celiuloide da 
Z0th Centrary Vox, no qual 





que cila geninlmente inter- 
preta, seja pelas  ndornveis 
canções que ella canta, ou, 
meja ningda pelo facto de ou- 
virmos Shirley cantando a 
arin de — “Lucia de Lam- 


mermoor” a prova é que 
— “Anjo do Pharol”?" — in- 
screvensae como um dos 


mais sensacionses e Irreto- 


tnveis  exitou conseguidos 
velo Palacio Thentro nestn 
temporada, 


E pela feição com que en- 
tes dois ultimos dias uma 
end humana uffinim 


sets 
Fenda : 


Migos O que na re 


;Êê —- bad dv Pharol” 
N 


CASAL ACE Arara DOs 


Et RAM Dim 
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NOTICIARIO 


Robert Taylor de visita 
a Nova York 


Nascido em Nebraska, e, fó- 
ra dalf, tendo vivido agenas 
na California, Robert Taylor 
não conheclta, até ha dois mezes 
passados. Nova Tork, a baby- 
lonia americana, 

Hospadado num dos grandes 
“ritzles" da metropole, Taylor 
alt recebeu varios jornalistas 
estrangelros eo fez com a gan- 
tileza que 'q caracteriza hoje e 
que prova que, com a sus ra- 
pida ascenção ao “tardom!", o 
Insinuante artista não se per- 
deu... 

Embora soubesse contar já 
com granda popularidade 'Vay- 
lor não esperava que sua che- 
gada a Nova York causasse o 
alvoroço e o atropelo immmen- 
sos que todos verificaram e 
que se tornou verdadeiro es- 
candalo. 

Carregado em trlumpho da 
“rand Central” ao hotel, Tay- 
lor ali chegou em estado ver- 
dadelramente lastimavel — sem 
sapatos, sem egravata e. lenço,, 
com O cagaco rasgado, os val-sl- 
los em desalinhos, q rosto ar- 
ranhado — um exaggero! 

Entretanto, .o ertlsta viu tu- 
do co mo melhor bom-humor 
possivel, 

— Quem não se quer molhar 
— disse o artista aos jornulis- 
tas que o visitaram — que não 
seja & chuva, 

Um artista está sempre: su- 
jeito a essas colsas 8 ellas 
fazem parte de sua vida,  E' 
“verdade que é bem mais com» 
modo sair à rua sem ser nota- 
do, frzer-se o que se quer an- 
dar á vontade, Mas cunvenha- 
mos — e não vejam nisto ca- 
botinlsmo, meus amigos — qus 
tambem é agradave] conquistar 
sympathias e corações.. 

Bastante popular no Rio de 
Janeiro, Robert Taylor aqui te- 
rá visto, dentro de alguns dias, 
em um dos seus mnis recentes 
trabalhos para a Metro: “íisne 
rota do Interior” (Small town 
Girl), film em que secunda Ja- 
net Gaynor, 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 
Sscriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3*, and. Sa 
la, 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 











“Nas aguas da Esqua- | 
dra”, a nova comedia 
musicada de Fred As- 
taire e Ginger Rogers 


AR. K. O, Radio vas epre- 
sentar, nas primeiras semanas 
de- agosto, o film «maximo ds 
Fred Astalra e Gingér Rogere: 
“Nas Aguas - da Pequadra” 
(Follow the Fleet) o malor 
exito de bilheteria verificado 
em Nova Tork. 

Pela sua grandiosidade, pelo 
Juxo de sua montagem, pela 
sua musica e bailados supera 
os films anteriores do Rel e da 
Eninha da dansa. 

Seu romance é delicioso eja 
direcção que lhe imprimiu 
Mark Sandrick, é primorosa, 

D' certo que “Nas Aguas da 
Esquadra" marcará o aconts- 
cimento artístico maximo do 
anno, elevando a maiores al- 
turas, os nomes já vconsagra- 
dos de” Fred Astalre a Gingor 


a 
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Casa (Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 


— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





325000 TYPO SPORT 
ultra modernts- 
simos e finos sapatos em 
naco branco com lindas 
guarn'ções de pellica enver- 
ri da esc para sports 





Líndos sapatos 


35$000 e fina pellica 


preta fosca com lindo laço 


imitando collarinho, salto F 
Luiz o 4 1/2 ; 
mesmo mo- ) 

35$000 delo em fina o! 


pellica marron no me-mo i 





18$000 Última noviida- 
; de em sanda- 
lhetas naco. hraprn e pellica 
envernizada, 
Remettem-se gratis catala 
gos ilmnsirnc- 
Porte: sanatos 25991 
Plpercatas 15500 
RES LE ST 2404 
JULIO N. DE SOUZA & € 


Ay. Passos, 120 — Rio 
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O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
HOMENAGEADO PELOS OPERÁRIOS 





Noticias do Estado do Rio 


A HESPANHA ENSANGUENTADA POR 
TERRIVEL GUERRA CIVIL - 





























DA FABRICA BANGU' 


” 


Vargas, 


Retalho de panno com o retrato do presidente Getulio 
trabalho executado por um operário da Fabrica 


HBangi, em tear Jacquard 


(Continuação da 3º pag.) 
qual estava estampado o retrato 
de s. excia., trabalho este fel- 
to em tear Jacquard e que Tê- 
presenta um lavor de tecelagem 
que honra: sobremodo.-a “nossa 
industria textil. 

O presidente Getulio Vargas 
nessa visita teve. occasião de 
apreciar os trabalhos dos teares 
acompanhando com interesse 
todo o processo de fabricação. 

Conversando com os operarios 
s. excla, indagava democratica- 
mente o modo e o processo de 
fabricação dos tecidos. 

Ao retirar-se foi o chefe do 
Governo acompanhado até ê 
porta principal da Fabrica de 





e 


Bangú pelos direotores da Com- 
panhia Progresso Industrial st's. 
João Gonçalves Mattos e Tito 
Del -Soldato, os quaes represen- 
taram o“dr, Guilherme Bllvel- 
ra,. presidente, que por motivo 
de enfermidade não poúde par- 
ticipar- dos referidos festejos. 
Dessa visita minuciosa e de- 
morada trouxe o dr. Getulio 
Vargas optima impressão de tu- 


| do quanto teve occastão de apre- 


ciar na grando fabrica localiza- 
da em Bangl, que é; sem duvi 
da, uma das maiores de nossa 
industria textil e cujos produ- 
ctos rivalizam com os melhores 
de procedencia estrangeira em 
nosso mercado. 


a = = 


Convenção Nacional, Atropelado e morto 


de Estatistica 


.Estã publicado o decreto 
convicatorio da Convenção Na- 
clonal de Estatistica. propos- 
to ao governo» na tórma da 
lei pelo presidente do Instt- 
tuto de Estatistica, ministro 
Macedo Soares, ; 

O assumpto, de innegavel im- 
portancla pura à administração 
geral do valz, absorveu à DF- 
dem do dia, na gesglo extraor- 
dinaria da Junta Wxecutiva do 
Instituto, que se reuniu veipe- 
clalmente para estudar e assen- 
tar as medida preparatorias 
da Convenção. 

Segundo a propria defluição 
do texto legal, & veterida Con- 
vencão será o instrumento do 
solgnne acçordo entre os Po- 
deres Jixevutivos da União, dos 
Estados do Districto Wedoral 
e dy Territorio do Acre, prra O 
tim de complotar a estructu- 
ração federativa do Instituto 
Nacional do dstatistica e Fa- 
gular o regime de coperação 
effovtiva em que devem tra- 
balhar os orgãos estatísticos 
fedecraes e estudunes, 


Pelo que se deduz, que O 
tim principal da Convenção e 
firmar directrizes seguras Dd- 
va o desenvolvimento € Lust 
teigoamento technico da esLu- 
tistica, de modo que o Brasil 
possa contar, em futuro prosi- 
mio, com um syntemen estntisti- 
«o de nmbito verdindeiramente 
nnclonal, baseudo em ampla 2 
flexivel cooperação inter-nê- 
ministrativa. Os meios .Bta- 
tisticos do pals, attentos às ! 
ções da experiencia Já so ca- 
pacitaram de que gómenta à 
coperação, vinculando | contra- 
tuulmento os esforços isolados, 
poderá dar do Brasil um avste- 
ma capaz de registar € paty 
gar todas as pulsações da vida 
nacional, 

A necessidade de conhecer 
equantitativamento. O E5 tha, 
estructura, u extensão e à dis- 
tribuição dos phenomevos de- 
mwgrauphicos, economicos  HO- 
ciges, pollticos, ele. atraves dus 
quaes se manifesta o “proses- 


sus" 
por fim, 


torrou premente &, 
inadiavel à solução definitivo 
do prob! a da estatistiva n3- 


etonal, «db à cuoperação se tm- 
poz então com q prestigio im- 
perativo do caminho unico no 
memento, 

Dani « tdéa do Instituto e as 
pesdidue crumplementares, ne- 
ucostítias RO 


— e ei 


da civilização braslletril, 


por um auto 


Os autos continuam atrope- 
laudo, e matando impunemente, 
vor mais que as autoridades 
em cuja jurisdicção, registam- 
se os necidentes, empenhem-se 
em punir os culpados, pois, 
estes conseguem sempre fugir 
a acção da justiça. 

Ainda hontem corca das 21 
horas 
tavel acoldente, em que perdeu 
a vida um joven de 19 annos, 
alumno da Faculdade de Phar- 
macia e Odontologia desta ca- 


pital, O facto segundo apura- 
mos passou-se do seguinte 
modo: 


4 nora citada, quando tenta- 
vu. atravessar n rua 24 
Mulo em frente a estação de 
Sin Francisco Xavier, q acade- 
mico Olavo Conceição uerra 
Manhães Barreto, branco, de 1% 
nnnos, residente à rua Barão de 
Mesquita n.. 416, foi colhido e 
morto por um automovel, que 
por ali descia em desabalada 
carrelra e cujo chauffeur, im- 
primindo mafor velocidade: ao 
vehteulo logrou fugir... 

A infeliz victima, que sof- 
freu hemorrhagia Interna, Leve 
morto justantanea. 

Avisado do oceorrido con 
pareceu ao local o commissurio 
Lyrto, de serviço no 10º distri- 
eto pollulul, que tomou as pro- 
vidancias necesserias, Inclusi- 
ve a remoção do cadayer para 
o necruterio de policia, 


A A 1 A <O  + 


de um grande pacto multi-la- 
teral, de etsetistiva, dento do 
qual se enguadrirão, por del- 
beração contractual, todas as 
actividade estutistltas que ho- 
jo se exercem nos ambitos To- 
glonaes e no fedora), prativa- 
mente isoladas umas das ou- 
trus, 

4 convenção seri esse gran- 


de pacto multi-lateral do «es- 
tutística; o que euulvale dizer. 
será um marco  divisoria 

pistoria do desenvolvimento da 
eteatictica soclal no Braunil. 


14 vão havendo hole em dia 
administrador que ignora ser 
a estatistica uma imperiosa ne- 


cessidade do mundo moderno, é blivos. H 
Convencão | que Os batalhões 


de prever-te que 2 
reunirá a boa vontade, o espl- 
rito de União e o desejo dr 


(Continuação da 1º. pagina) 
vincias se estão submettendo 
progressivamente. As columnas 
rebeldes tinham sido cercadas 
na província de Segovia e sub- 
mettidas á acção efficaz da 
aviação, que as dispersára na 
cirecção de Miranda com nu- 
merosas perdas. 
RESTABELECIDAS AS COM- 

“MTNICAÇÕES 
MADRID, 20 (Havas) — An- 
nuncla-se que estão restabele- 
cidas na Hespanha as commu- 
nicações: telegraphicas com to- 
dos os paizes. 

MILICIAS OPERARIAS EM, 


MADRID, 20 
ministrq do Interior irradiou' ás 
17 horas o seguinte communica= 
do: “As milícias operarias ar- 
madas estão agindo sob a dire: 
cção das autoridades constitui- 
das.” 

O GENERAL FRANCO ESPERA- 
- DO EM ALGECIRAS 

GIBRALTAR. 20 (Head). — O 

general Kinderlan chegou & Al- 
gesiras de avião. 
Annuncia-se que o general 
Franzo chegará hoje nfim de as- 
sumir-o commando de todo o 
movimento das proximidades de 
Gibraltar, asa ; 


INFORMAÇÕES OBTIDAS POR 
“UM JORNAL FRANCEZ 


BORDE'OS, 20 (Havas). — 
Communicam de Hendaya ao 
jornal “Petite Gironde”: 

“Hontem, às 17 horas. foi fe- 
chada a fronteira hespanhola e 
a circulação pela ponte inter- 
nacional ficou prohibida às pes- 
sons vindas a pé de Irun, Não 
circulam nem os bondes de S. 
Sebastian à fronteira mem os 
trens da Companhia Norte. A 
policla das estradas estava sen- 
do feita por grupos de jovens, 
que substituiam a gendarmeria e 
a guarda de assalto, 

Por volta de 2 horas um au- 
tomovel francez conduzido pelo 
proprietario e em que viajavam 
varias pessoas recebeu tres ba- 
ins, uma das quaes quebrou o 
para-brisas, emquanto as duas 
outras attingiim a capota do 
carro, Ao que parece, O condu- 
ctor do. carro não se deteve 
quando os grupos de jovens inti- 
maram a parar. 

Na ponte internacional de 
Trun, guardas civis e carabinei- 
ros otcupam os postos € a pas- 
sagem foi fechnde aos vehículos. 
Só circulam pela ponte raros via- 
jantes munidos de autorização 
especial”, 

PORMENORES DA SEDIAÇO 
ORAN, (Argella), 20 (Havas). 
— Chegam a esta cidade os pri- 
meiros pormenores sobre o Íni- 
cio da-rebellião em Larache, 

Na ultima sexta-feira, às 23 
horas, parou um caminhão de- 
ante do edificio dos correlos. 
Offlciaes e soldados desceram 
para penetrar no immovel, Che- 
gou, segundo caminhão mas os 
soldados não. quizeram obedecer 
ao: commando. e, como eram 
ameaçados, abriram fogo, tra- 
vando. combate. Foram mortos: 
deis officines e tres soldados, 

Em seguida os reheldes inva- 
diram os correlos. No outro dia 
de manhã todos os serviços pu- 
blicos de Larache estavam em 
mãos do exercito, o mesnio acon- 
tesendo em todas as cidades da 
zon& hesvanhola. 

SUSPENSO O TRAFEGO PARA 
A FRANÇA 

PARIS. 290 (Havas). — Os 
trens procedentes do sul chega- 
ram esta manhã normalmente & 
Paris e desembarcaram na plas 
taforma da estação de Orsar a 
multidão hahitual de viajantes, 

Viam-se muitos turistas hes- 
panhoes que, apesar dos aconte- 
cimentos ou talvez devido à fei- 
cão por estes tomada, vêm ins- 
talinr-se na França. 

A directoria da companhia Pa- 
ris-Orlcans avison aos passagei- 
vos que n. partir de hoje ns trens 
nara a Hesnanhn susnenderam o 
trafego devido à interruncão da 
livre cirenlação de viajantes no 
interior daquelle naiz. 


O PAPEL DE LARGO CA- 
BALLERO , 
LONDRES, 20 (Havas). — 4 
attenção dos jormaes britannicos 
conrentra-se nos acontecimentos 
da Hespanha, que são descriptos 
com todos os pormenores em 


verilicou-se um lJamen-| edifrines e manchettes sensacio- 


O “Daily Telegraph” accen- 
tra, particularmente o napel des- 
enpenhado pelo s. Gahallero e 
pelas syndicatos operarics na 
renressão da revolta. 

O “News Chronicle” escreve: 
“a vevolta mústra o desespero 
dy direita nor ver desapprrezer 
à sua influencia scbre pn Hespa- 
nha. Se a insurreição se apnro- 
<imar do exito. n governo fica- 
rã tão abalado que Caballero e 
«eus amigos <erao obrigados por 
seus nartidarios a assumir o po- 
der. Se isso ncontecor. será pa- 
va a Hespanha, a Europo e O 
mundo inteiro um acontecimen- 
to mais importante do que a 
rmepcência de uma nova dita- 
duta”. 

Na ouinião do “Deily Mail”. a 
cictaria do governo sobre a in= 
envreição levará ao poder O sr. 
CGoballero, 


A GENDARMERIA FRAN- 
CEZA REFORÇADA 

HENDAYA, 20 — (Havas) — 
A situação na fronteira franco- 
hespanhola permanece inalte- 
rada. Não chegaram nem trens 
nem malas postaes da Hespa- 
nha. A gendarmeria francêza 
está reforçada em todos os pon- 


US. 
A SITUAÇÃO DOS IN- 
SURRECTOS 
LISBOA, 20 — (Havas) — A 
Agencia Reuter dá curso a boa- 
tos inconfirmados segundo Os 


vt | quaes a viação vebelde tinha en- 


viado um ultimutum no gover- 
no ca Hespanha intimando O 


| gabinete a render-se, sob pena 


de bombardear os edificios pu- 
Outros rumores diz-m 
de mineiros 
enviados por caminhões para O 
Sul havium sido batidos. Ao 


acertar — em faco de um inne- que parecia, Os insurrectos 0"- 


gave! intersése 
todos os governos lua n 


estapelecinsato (tavão sepresentar. 


NUNSUM  —-—* e q 
comum = Sl cupavam toda a Andaluzia e O 


ul, 


TERRIVEL CANHONEIO NAS 
VISINHANÇAS DE GI- 
BRALTAR 
GIBRALTAR, 20 — (Havyas) 
— Annuncia-se que as tropas 
marroquinas da Legião Estran- 
gelra estão controlando varias 
localidades hespanholas das vi- 

sinhanças de Gibraltar, 

Em todas essas localidades 
canhões e morteiros'atiram sem 
cessar sobre certos: elementos 
que resistem energicamente, 
| De Gibraltar ouvem-se distin= 
ctamente os tiros. Assegura-se 
que ha muitos mortos e centenas 
de feridos. Sis 

Nesta cidade já se refugiaram 


cerca de tres mil pessõas, muit:s 
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das quaes se transportaram em 
embarcações a remo, 

A população de Gibraltar está 
aistribuindo alimentos e roupas 
Ás crianças. 

A GUARDA CIVIL CONFRA- 
TERNISOU COM A PO- 
PULAÇÃO ! 
MADRID, 20 — (Huvas) — 
A Guarda Civil e a Guarda de 
assalto de Castellon confrater- 
nizaram com a população. 
UM APPELLO AO POVO 
MADRID, 20 — (Havas) — 
A's 21 horas e 45 minutos (hora 
local) a estação radiophonica 
desta capital transmittiu em va- 
rias linguas uma informação 
dizendo que O governo está sº- 
nhor da situação e vencedor do 
movimento faccloso, 

O governo faz um appello a 
povo e nos soldados para que 
impeçam os fascistas de privar 
o povo dos direitos que conquis- 


tou. 
A ESTAÇÃO DE SEVILHA EM 
PODER DO GOVERNO 
HENDAYA, 20 — (Havas) — 
A estação de radio de Sevilha 
que ha dois dias transmittiu 
communicados dos rebeldes, já 
está irradiando os communica- 
dos do governo central. 
MORREU O GENERAL GAR- 
“CIA DE LA HERRAUZ 
MADRID, 20 — (Hnvas) — 
O ministro do Interior ennun- 
ciou pelo radio a: morte do ge- 
neral Garcia de la Herrauz, por 
occaslão do cerco do campo de 
Carabanchel, y 
O general Garcia tinhe toma- 


do parte no movimento de 10 de' 


agosto de 1932, - 

GRANDES MANIFESTAÇÕES 
A'S TROPAS GOVERNA- 
MENTAES 

MADRID, 20 — (Havas) — 
A's 11 horas o povo desta capi- 
tal fez grandes manifestaçõ-s 
ás tropas de guarda civil que 
ajudaram a população a domi- 
nar os rebeldes do quartel de 
Montana. Os guardas respon-, 
diam á saudações populares, 

O GOVERNO AGRADECEU O 

AUXILIO RECEBIDO 
- MADRID, 20 — (Havas) — 
O governo agradeceu pelo radio 
a assistencia que vem recebendo 
de diversas entidades entre as 
qunês associações, estudantis, 
cujos serviços utilizará caso seja 
necessario, : no NR Vito 

As' autoridades republicanas 
communicam que estão senhoras 
da situação. 

O primeiro regimento de car- 
ros de assalto constitue uma das 
mais poderosas adhesões que O 
gaverno recebeu, pois vem pres- 
tando inestimavel auxilio desde 
o primeiro momento, 
FUNCCIONAM AS CAIXAS 

ECONOMICAS 

MADRID, 20 — (Havas) — 
Annuncia-se officislmente que 
as caixas economicas continuam 
funccionando normalmente. 

ENTHUSIASMO POPULAR 

MADRID, 20 — (Huvas) — 
O povo percorre as ruas da ci- 
dade carregando com grande 
enthuslasmo, aos vivas à Repu- 
biica, as bandeiras tomades nos 
quarteis rebeldes. 

MALAGA INCENDIADA 


TOULOUSE, 20 — (Havas) 
— O piloto de avião procedente 
de Casablanca, que vôou sobre 
Malaga, confirma que a cidade 
está em chammas e q situação 
na região era de plena gueira 
clvil. 

O mesmo aviador, que tam- 
bem passou sobre Barcelona, in- 
formou mais que avistou aviões 
governistas bombardeando o ar= 
sena e os quarteis de artilha- 
ria. 


O GOVERNO SENHOR DA 
SITUAÇÃO 
MADRID, 20 — (Hnvas) — 
A's 10 horas e 20 mimutos o 
governo acaba de annunciar 
pelo radio que: está senhor da 
situação, 

RENDEU-SE O CHEFE DA 
SEDIÇÃO EM BAR- 
CELONA 

LONDRES, 20 — (Havas), — 
Communicam de Madrid pelo 
radio que o general Goded, che- 
fe do movimento revolucionario 
em Barcelona, se rendeu hontem 
a noite. T 


DISTRIBUIÇÃO DE ARMAS 
AOS CIVIS 


BAYONNE, W — (Iavas) — 
Os deputados hespanhoes da ex- 
trema esquerda que atravessa- 
ram & fronteira chegaram plo 
Valle de Aspe e se detiveram em 
Urtos, na circumscripção de 
Oloron. 

Suppõe-se que é intenção des- 
ses parlamentares collaborarem 
no movimento antirfascista da 
provincia de Guipuzcoa, mnota- 
damente em San Sebastian e 
Bilbão. Na primeira destas lo- 
calidades individuos atiram de 
revolver das jamellas do Hotel 
Maria Christina. Ha muitos fe- 
riãos .Os guardas adusneiros de 
tum foram chamados a. retor- 
car a gendarmeria. Estão sen- 
do distribuidas armas entre & 
população civil. 

LONDRES SEM COMMUNI- 
CAÇÕES 

LONDRES. 20 — (Havas) — 
Desde sabbado não se obtem nes, 
ta capital nenhuma communl- 
cação telephonvica com a Hes- 
punha, ! 

A embaixada da Hespanha der 


Letarou hoje cedo que ainda cs» 


u, 





Actos do governo — Côrte de Appellação do Estado — No Palacio do 


Ingá q Fiscalização d 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

Concedendo do chauífeur da 

Secretarly da Agricultura, Via- 
ção e Obras Publicas, "Agenor 
Clemente Rodrigues o accresci- 
mo de 15º/º, a titulo de gratifi- 
cação addicional, sobre os ven= 
cimentos de 4:800$000 annuass, 
de 24 de outubro a 31 de-de- 
zembro de 1934, e sobre 05 ven- 
cimentos annuaes de 6:0005000, 
de 1º de janciro de 1935 em 
diante ficando o necessario cre- 
dito. 
—— Concedendo ao sub-con- 
tinuo da Secretaria da-Agricul- 
tura, Viação e Obras Publicas, 
Mauricio João de Souza, o Re= 
crescimo de 20º a titulo de gro - 
tijicação -addicional, sobre os 
seus vencimentos annunes de 
3:600$000/ a partir de 5 de Ju- 
lho de 1935: dia em que entrou 
em vigór o Decreto nº, 3.286, Ca 
mesma data até o 1º de setem- 
bro dn referido anno. e, de 254, 
sobre os mesmos vencimentos 
annuaes de 2 de setembro ainda 
de 1935, em diante, visto haver 
completado no dia anterior 25 
annos de-serviço prestado ao Es- 
tado. ficando aberto o necessa- 
rio credito. 

—— . Declara sem eifteito o 
acto-de 26 de maio do corrente 
anno, publicado a 28 do referi- 
do mez- em que nomeia José 
Gomes de Souza e Antonio Pon- 
tes Cyprinno, respectivamente, 
para os cargos de 2º 8/3º suD= 
plentes do sub-delegado de Po- 
Hcia do 5º districto do muntcl- 
pio de Santa Maria Magdalena, 
visto não terem os mesmos to- 
mado posse no praso legal, de- 
clara sem efítito o acto de 26 
de malo do corrente anno, pu- 
blicado'a 28 do referido mez. em 
que nomeia Alexandre Alves 
Pinto, Austernio Machado Bo- 
telho e Joaquim da Silva, res- 
vectitamente para os cargos de 
1º. 2º e 3º supplentes do sub= 
delecado de Polícia, do 4º distri- 
cto do municipio de Santa Ma- 
ria Magdalena visto os mesmos 
não terem tomado posse no pra- 
zo leral; declara com effeito O 
acto de 26 de maio do corrente 
anno publicado a 28 do referido 
mez. em que nomeia Annibal 
Gonçalves dos Santos, para o 
cargo de 3º supplente do sub- 
delegado de Policia do 6º distrl- 
cto do município de Santa Ma- 
ria -Magdalena, visto o mesmo 
não ter-tomado posse no prazo 
tegal, 

—— Despachos: Lincoln da 
Silva Pires — (ficha 754-1938) — 
Tndeferido, 4 vista do disposto 
no art. 18 das disposições tran- 
«itorlas “da Constituição Fe- 
deral; Renato do Livramento — 
(ficha, 1.217-1936) — Faça Te- 


“conhecer aitirma, 


- NO PALACIO DO INGA! | 

'O governador Protogenes Gui- 
marães recebeu hontem. no Pa- 
tacio do Ingá, as seguintes pes- 
Eoas. ' 

Bernardo Bello, deputado es- 
tadual; Clodomiro de Vascon- 
cellos. deputado estadual; Sa- 
turnino Cardoso de Castro; An- 
thero Manhães, deputado esta- 
dual: Moacyr P. Lobo. deputado 
estadual: Humberto de Moraes 
deputado: estadual; Paula 'Pinto, 
3º delegado auxiliar; comman- 


'guxiliar-fiscal “Antonio 


ria — Outras notas 


dante-Vianna, chefe de: policia; 
Roberto Cotrim. secretario da 
Agricultura; Epitacio Telxeira 
Campos, chefe do gabinete do 
Secretario da Agricultura; d. 
Hka Ruas. directora do Depar- 
tamento de Educação e 1. do 
Trabalho; Porto da Silveira, 
prefeito de Friburgo; Aroldo 
Leitão da Cunha; Moraes Sou- 
za, deputado estadual; Capltu- 
lino Santos Junior deputado 
estadual. 


A FISCALIZAÇÃO DOS GE- 
NEROS ALIMENTICIOS 
Pelos funccionarios do Servico 
de Fiscalização ge Generos AU- 
menticios foram appreendidos e 
inutilizados por estár em desac- 
cordo com o o ercaitagnd desta 
Directoria de diversos vendedo- 
res ambulantes, 64 pasteis, 40 
doces e 2 cestas; no. botequim 
da rua Dr. March n. 85, da tir- 
ma Amelia Loureiro. 50 paste's: 
no armazem | de 
nheiro, sito no Campo do Ypi- 
ranga, 3 kilos de lombo deterio- 
rado; no botequim da casa de 
visconde do Uruguay n. 5L 2 
diversões “Lhoto-Ball”, sito á 
rua Visconde Uruguay, n. 52 2 
médias e uma chicara e no bo- 
tequim sito à Alameda São Boa- 
ventura n. 644, 5 pires. 
Inspecção de leite — Foram 
multados em, 100$000, cada um. 
por ter exposto & venda leite 
fraudado por addicção d'agua 
os srs. Adriano Costa Alves, 
proprietario do botequim sito á 
rua da Conceição n. 58; Fran- 
cisco Coelho da Rocha, proprie- 


"tarlo do vehiculo n. 425, e, em 


2005000, - cada um, pele mesma 
imíracção, os srs. Antenor Ro- 
drigues de Souza-e Manoel As- 
senção, respectivamente, pro- 
ni dos vehiculos ns. 444 
e . 

Foram examinadas 36 amos- 
tra de leite nos botequins, nas 
leiterias e na via publica, sendo 
34 consideradas bôas e,as duas 
enviadas ao Laboratorio accusa- 
FaR estar em ferfeitas condi- 
ções,. 


NA 13º INSPECTORIA REGIO-, 


NAL DO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Foi despachado pelo inspector 
regional do Ministerio do Traba- 
lho o seguinte expediente: 

Antonio Pinto Flores, recla- 
mando contra! a firma Carlos 
Willa, por ter sido dispensado 
sem justa causa. “Baixo o pro- 
cesso: em diligencia para que O 
Rodri- 
gues da Costa faça inspecção “in 
loco”, determinando qual o res= 
ponsavel pelos serviços e verifi- 
cando se estão cumpridas as de- 
mais disposições legaes a que 
está sujeito o em res 
tificando-o, em .sêgu 
teudo do proce ai 

— Syndicato dos Operarios em 


Construeção Givil de Nictheroy; 


reclamando contra a firma  Car- 
los Will, por: ter dispensado 
sem justa causa, O seu associa- 
do Antonio Florencio, “Idem a 
favor da associado Waldemiro 
Marcelino Alves, “Idem a favor 
do associado Nicanor da Silva 
Lima. “Idem, a favor de Gra- 
tulino Monteiro, reclamando con= 
tra o Tostituto Vital Brasil por 
ter sido dispensado sem justa 
causa. — “Como suggere”, 

— Jose Arlindo de Lucena, re- 


DA A ODOR O RO 


perava communicação official 
dos acontecimentos. 

INTIMADOS OS REBELDES 

SEVILHA, 20 (Havas) — A 
esvaqão de radio desta cidade 
irradiou ás-22 horas e 30 minu- 
tos um communicado do gover- 
no dando aos rebeldes até ama- 
nhã: “dig 21, o praso para se en- 
tregarem e ordenando á guarda 
civil e.aos oíticines que voltem 
aos seus postos respectivos, 

A mesma estação, por ordem 
do Prefeito, pede ás casas de 
comestiveis e aos açougues que 
reabram a partir de amanhã 
pera assegurar O abastecimento 
da população" 


RESTABELECIDA A CALMA 
EM BARCELONA 

BARCELONA, 20 (Havas) — 
A's 22 horas e 20 minutos, à 
estação. de radiophonia desta 
capital interrompeu um concer- 
to que estava irradiando para 
annuúciar que a tranquilidade 
e a calma tinham sido restabe- 
lecidas na cidade. 


ORDEM DE MOBILIZAÇÃO 
AOS CIVIS DA FRENTE 
POPULAR 


PARIS, 20, (Havas) — Com- 
municam de Hendaya e de 8. 
Sebastian, que o governo orde- 
nou a todos os civis, pertencen- 
tes á frente popular, que se aT- 
massem, A' ultima hora diz-se 
que o governo teria dominado 
a siluação em Madrid e Barce- 
lona. 

SEVILHA SEM NOTICIAS 


RABAT. 20 (Havas) — Infor- | 


mações recebidas de Sevilha pe- 

lo radio annunciam que não ha 

alt noticias da cidade de Madrid 
nem «los regiões do Galliza, As- 
turias e Catalunha. 

NÃO FUGIRAM OS MINIS- 
TROS DEMISSIONARIOS 
BAYONNE. 20 (Havas) — 

Acabam de ser desmentidas cer- 

tas Informações segundo as 

quaes membros do gabinete de- 
miesionario hespanhol e varios 
officiaes teriam atravessado & 
fronteira com a França, 

cConfirma-se que-o movimento 
insurreccional está augmentan- 
do e que importantes forças “in- 
das do sul marcham na dire- 
ccão de Madrid. Diversos depu- 
tados da extrema esquerda atra- 
vessaram a fronteira, 

Continita o tiroteio em San 

Sebastian. 

VIGIADOS OS REFUGIADOS 
HESPANHOES 
GIBRALTAR: 20 1Bavas) — 
roram destacados trinta asen- 


tes para vigiar os refugiados 
hespanhoes chegados 8 Gibral- 
tar, para Os quaes será organi- 
gado, provavelmente, um Jocal 
especial, ; 


CEUTA BOMBARDEADA POR 
QUATRO NAVIOS GO- 
+ VERNISTAS 


PARIS, 20 (Havas) — Segun- 
do noticias radio-telegraphicas 
aqui recebidas quatro navios de 
guerra governistas estão bom- 
bardeando os rebeldes em Ceuta, 

Outras informações dizem que 
estão em | situação crítica em 
Malaga cerca de 250 subditos 
britanniços; | 
SOCCORROS AOS INGLEZES 

QUE SE ACHAM EM 
MALAGA 
vGIBRALTAR, 20 (Havas) — 
Foi enviado a Malaga um re- 
bocador. britannico afim de tra- 
zer à Gibraltar quatro oíficines 
inglezes e suas familias, em 
consequencia da situação na- 

quella cidade, 


CADIZ BOMBARDEADA 

LONDRES, 40 (Haávas). — dse- 
gundo noticias recebidas esta 
manhã de Hespunha pelo radio o 
contra-torpedeiro “Churruca”, a 
cujo bordu se ensontravam olfi- 
cine reheldes, teria bombirdea- 
do violentamente Cadiz, 

Os membros da tripulação ig- 
ncravam que os chefes cram of- 
ficines revoltusos nté o momento 
em que receberam nrdem de ali- 
rar solwe a cidade, 

Assegura-se que tambem um 
contra-torpedeiro procedente de 
Melilla transportava certo nume- 
to de Lropas rebeldes, 

UMA PROCLAMAÇÃO DE AU- 

GUSTO BARCIA 

MADIVD, 20 (Havas), — O 
ministro de Estado. sr. Augusto 
Burcias fez no microphone um 
dissurso cm que agradecer ao 
povo hespanhol a sua. “herolca 
conducta, inspirada nos altos in- 
teresses da pajria”, 

Em seguido à ministro accen- 
tuou; “Nos momentos decisivos 
para o nosso futuro. pela Hes- 
penha e pela Republica. todos 
devem ficar a sostos. Queremos 
dar-gos Iwepánhors a certeza de 
que COPreEDO Crema HO seu Es- 
forço contra os inimigos «a so- 
berama mulunai). Nesse proposi- 
to todos enoperaremos. Por amor 
à Hespanha e à Nepublica firme, 
vamos ao cumprimento do de- 
verz, 

SUSPENSOS OS EXAMES ATE! 
SEGUNDA ORDEM 


MADRID 20 thavasi — Em 
vista da siluncão anormal em al- 
gumas provincias, o governa 


Brasilino Pl- 


Jor, € Nor. 
a, do con-, 


e generos alimentícios — Na 13.' Inspecto- 


clamando contra a E. F. Maricá, 
por ter sido dispensado sem jus- 
ta causa, — “Proceda-se de ac= 
córdo com a informação”. 

— Swvndicato dos Operários em 
Construcção Civil de Nictheroy, 
reclamando contra a firma Car- 
los “Willa,. por ter dispensado, 
sem justa causa, o “seu associa- 
do Julio Mello Nascimento, — 
“A” apreciação da 2º Junta de 
Conciliação e Julgamento de Ni- 
etheroy”, 4m 

— Procuradoria da) Republica, 

edindo sustar & exezução contra 
José Augusto Cardoso, — “Can- 
cele-se a divida, archivando-se 
em seguida”. ... 

Hermogenes Candido de Al- 
meida, reclamando sun cartelra 

rofissional - processada pelo 


identificador | Ramiro Gonçalves 


da Silva. — “Devolva-se ao 5. 
1. P. encarecendo a' necessidade 
de serem os reclamantes indem- 
nizados dos prejuízos sofíridos, 
dado que os proprios recibos de 
fls. attestam a acção dolosa do 
ex-identificador”.. 

“— Angelo da Oliveira Martins 
Mello, recinmando: nviso: prévio 
contra a firma Isidoro Pereira, 
— “Fnca-se na notificação”, 

— Pereira Bastos & Cla, corm- 
municando a salda do seu em- 
pregado José Cupertino de Santa 
Anna. — “A! Cnllectorla para 
cumprimento da lei do selo”, 

— Syndicato dos Trabalhado- 
res em Transportes Terrestres de 
Nictheroy. reclamando contra & 
firma Jullo Lopez, por ter dis= 
pensado, sem justa causa, o seu 
associado José Bento, — “Faça- 
se a notificação”. 

—. Napoleão - Ribeiro, -recla- 
mando contra a firma Alvaro 
Côrtes, por ter sido dispensado 
sem justa causa. — “Volte o 
processo ao ex-fiscal informan- 
te. para ser feita a prova syndi- 
cal, devendo, de futuro, antes de 
submetter à apreciação do Ins- 
pector, qualquer processo, provi- 
denciar para que sejam obscr- 
vados os dispositivos legaes”, 

— Alfredo Carvalho, reclaman- 
do contra a firma Claudemiro 
Silva, por ter sido dispensado 
sem justa causa. — “Idem”, 

— Tidefonso Neves, reclaman- 
do salarios atrazados contra o 
Grupo de Regatas Gragoatã. — 
“Faça-se a notificação”, 

— Ferrari Souza & Cia., fa- 
zenco uma communicação rere- 
rente a seus empregados. — “A” 
Coltestoria para o fim indicado 
na informação retro”, 

— "Tidefonso Neves, Teclaman- 
do contra o Grupo de' Regatas 
Gragoatá, por ter sido dispensa- 
do sem justa causa, — “Notl- 
fique-se”. 















“Consignações 


O csaM MENSALIDADE 


A Casa Bancuria, “CAR 
TEIRA . DE OREDITO 
GARANTIDO, 8. A.” 
empresta qualquer quan 
tia aos. funccionarios pu- 
blicos federaes. 


“ECCO DAS CANCEL- 
LAS, 17. — 1º andar. 
23-0886, 
E 2 ATE Se 
suspendeu até nova ordem os 


exames dd ensino primario e se- 
cundario, 


MORATORIA PARA TODOS OS 
VENCIMENTOS 
MADRID, 20. (Havas) — In- 
formações de ultima hora pre- 
cisam que a moratoria estabe- 
lecida pelo governo visa todos 
os vencimentos de titulos com- 
merciaes, ; 
IMPOSSIVEL ATRAVESSAR 
A FRONTEIRA 
PERPIGNAN, 20 (Havas) — 
Annuncia-se que os. serviços 
hespanhoes da fronteira fechu- 
ram esta no porto Boucau, que 
não pode ser mais alcançado 
por terra, 
Muitos jornalistas estão reti= 
dos em Cerbere sem poderem 
atruvessear a fronteira. 


PROHIBIDA A ENTRADA DE 
ESTRANGEIROS NO PAIZ 
BORDEOS, 20 (Havas) — As 

noticias aqui recebidas não ve- 

gistam nenhuma mudança na 
fronteira hespanhola, 

Os trens de [espanha não 
chegam « só os Llrens france- 
zes «vão até Irun e voltam 
com os passageiros destinados 
âquelle paiz devido n ler sido 
prhilbida a entrudu de estran- 


“geiros em territorio hespanhol, 


A STPUAÇÃO NA 
PENINSULA 

RABAT (Marrocos), 20 (H.) 
— Segundo refugiados proce- 
dentes de Tanger só a região 
de Mudrtd e a propria capital 

ermaneceriam fic's au 
verno, . 

O ministro do Interior só 
dispuria. dos, guardas de nssal- 
to e de ulguns voluntários, 

Espera-se para hoje brusco 
desenlace da situação, Confir- 
ma-se u molicia de que O gene- 
cut Franco partíria de avião de 
Teluan com destino & penlos 
sua, ] 

4 ACÇÃO DOS EEVOLTOSOS 

BARAT. 20 (Mavasy — Novas 


UT 
gu 


informações confirmam que a 
accão do general Franco foi 
preprrada e voniduzida como 
mero verdadeira operaçio de 
ultra. 

Depois de assegurarem a N- 


tevdade de passem du ESirei= 
to, às tropas rebeldes desem- 
barcaurm perfeilamente arma- 
das. com o seu estado mulor, € 
logo iniciaram a marcha para 
a frente com extremo vigor. 
queliendo q canhão e metralha- 
dora toda velcidade e resisteu- 
ci 
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O PROJECTO DO SR. CARLOS REIS 


iMestranhavel que seja um repre- 
sontunte do Maranhão, na Camara 
Faderal, o autor do projecto de lei 
prohibindo as corridas de automo- 
veis. Tendo-se preoceupado de um 
assumpto de somenos importancia, 
visto que póde ser resolvido por uma 
simples medida de caracter policial, 
o sr. Carlos Reis desinteressa-se, por 
outro lado, de problemas relevantes 
para o seu Estado, 

Essas competições já consegui- 
ram empolgar todas as camadas so- 
ciaes. 

De sorte que o projecto em que- 
stão mereceu a repulsa do grande pu- 
blico, E já agora, tambem caiu no ri- 
diculo, não só pelo espirito de senti- 
mentalismo à 1830 que o inspirou, 
como ainda porque a critica o Ffulmi- 
nov pela falta de logica. Com effei- 
to, era o caso do seu autor pedir o 
fechamento dos theatros, só porque o 
celebre incendio do “Baquet” cealci- 
nou algumas centenas de espectado- 
res; o Petrogrande, da capital da 
Russia, e o Metropolitan, de Londres, 
serviram de sepultura a mais de 
meio milhar de assistentes, 

Deixando, porém, esses exemplos 
de grandes catastrophes, vamos á ra- 
zão pela qual estranhamos o zelo do 
congressista maranhense pela segu- 
rança do publico confiado & vigilan- 
cia da organização policial do Rio e 


” 

Estão sempre em ordem do dia as que- 
atões jurídicas que se refiram á proprieda- 
de, isto porque, a sua evolução, demonstra 
perfeitamente a tendencia insophismavel que 
já Leon Duguit assignalara na sua obra 
“Transformação Geral do Direito Privado”, 
com estas palavras: a propriedade não é mais 
o direito subjectivo do proprietario, mass & 
Tuncção social da riqueza, 

Nesse sentido, confirmando o seu ponto 
de vista, assistimos o empalildecer gradativo 
e constante, das doutrinas que consagravam 
a propriedade ilimitada: e os conceitos indi- 
Vidualistes que inspiraram os: Codigos Clvis 
da França e da Ttalla, - lote ; 

E' que a morte do postulado romano do 
“Jus utendi et abuntendi re sua, quatenus 
ratio patitur, traziam comsigo a primazia im- 
periosa de um novo e mais amplo direito, com 
a supremacia absoluta dos interesses colle- 
etivos sobre os interesses individuaes. 

E, hoje em dia é ponto de vista pacífico, 
pelo menos entre os Juristas philosophos, a 
aceitação deste aphorisma, 

Aliás, é inteiramente justo, profunda- 
mente compreensivel que as necessidades de 
milhões de criaturas humanas não sejam pre- 
judicadas por Interesses de meia duzia de 
individuos. e 

São contra os interesses desea gente que 
devemos estar ulerta, destruindo os sophis- 
mas, esclarecendo a opinião publica na de- 
fesa intransigente da economia nacional. 

Praza aos cêos, que as injuncções cara- 
cteristicas da advocacia administrativa não 
penetrem no espirito da Commissão de Revi- 
são do Cod. de Minas, de cuja superior serc- 
nidade e patriotismo depende da salvaguarda 
dos nossos Interesses vitaes contra a ganan- 
cla da finança internacional. 

Na nossa nova legislação ficou definiti- 
vamente consagrada “a tendencia: moderna 
de transformar a propriedade om geral, de 
um simples direito subjectivo do proprietario, 
em uma fúncção social da riqueza, oppondo 
& propriedade — direito do passado, a pros- 
peridade — funcção, reconhecida pela, cul- 
tura economica dos povos como uma das con- 
dições existenciaes da socledade contempora- 
nea”, 


Nada mais Interessante, porquanto Já 
que o problema está focalizado, do que fazer 
uma série de considerações em torno de “du- 
vida constitucional” do sr, Barros Penteado, 
rue em nome da Commissão Especial de Re- 
visão do Codigo de Minas foi dirigido á 
Commissão de Constituição e Justiça da Ca- 
mara. Ê 


E' necessario um parenthesis. para assig 
nalarmos que o decreto mn. 24.642 de 10 de 
julho de 1234, que approva o Codigo de Mi- 
nas, teve os seus dispositivos enquadrados 
dentro da “letra e do espirito do texto coD- 
stitucional” votado pela Assembléa Constitu- 
inte, inteiramente portanto desprendido das 
modificações que traria a Carta Magnã a 
qualquer corpw de leis ordinarias, elaboradas 
anteriormente a sua promulgação, 

Entre outros quesitos, formulados pola 
Commissão Especial de Revisão do Codigo 
do Minas nitidamente esclarecidos pelo tes 
to do referido decreto, ou senão. pela Consti- 
tuição de 91, destacamos os seguintes ; 


1 — A quem pertencem as minas em la- 
vra ao tempo da promulgação da Constitui- 
ção ? 

9 — A quem pertencem as jazidas desco 
bertas após a promulgação da Constituição 
euta lavra repends de autorização ou conçes- 
são federal ? 

3 — A Constituição Federa] retirou da 

propriedade do sólo a propriedade das ml- 
nas e demais riquezas do sub-sólo, ou upe- 
nos estabeleceu uma distincção entre essas 
dunas propriesiades, que nódem ser separadas 
para o effeito do seu apror eitamento separa- 
1 . y ? 
a es > do primeiro quesito, esta, lim- 
idamente róficetida, no artigo 72, paragra- 
bis ; içã 1, tendo & refor 
10 17 da Constituição de 91, 





pi 
m 


3 constitucional de 182571926, accresvido ao 


São Paulo. E' que no porto de São 
Luiz, a meia milha dos" trapicles de 
desembarque, corre-se muito mais 
grave perigo. E não é por sport, isto 
é, espontaneamente que se uffronta, 

Ao contrario. E” porque se é 
obrigado a enfrental-o, par attingir:a 
terra,  Referimo-nos á permanent: 
ameaça dos tubarões, cujo quartel ge- 


neral, como se diz na giria, popular, 


está situado dentro do porto do Ma- 
ranhão, 

Os viajantes estão, pois, expostos 
a essa ameaça, porque não ha na- 
vio que possa encostar. Ora, é justu- 
meute de ha dois aunos a esta parte 
que Estados, talvez menos importan- 
tes do que o' do Maranhão, se esfor- 
vam no sentido de se dotarem de um 
moderno apparelhamento portuario, 
A cidade de Parnahyba, do Piauhy, é 
um caso typico. Aqui mais perto te- 
mos o de Ttacurussá. E vejamos comb 
o Governo Federal tem apoiado essas 
aspirações, devolvendo a taxa” para 
construceção já arrecadada pela 
União.. Que é que tem feito, nesse 
sentido, a representação maranhense? 


E que faz, no momento, o sr. 
Carlos Reis? Pede a prohibição de 
corridas de automoveis..., como se o 
Maranhão: não estivesse reclamando 4 
sua actividade para problemas mais 
interessantes. 


E DO SUB-SOLO 


referido artigo as alíneas a e b, que passare- 
mos a ennunciar. A 


“Artigo 12... 


117 — O direito de propriedade mantém- 
-se em toda a sua plenitude, salvo & desapro- 
priação por necessidade publica, ou utilidade 
publica, mediante indemnização prévia, 

a) as minas pertencem ao proprietario 
do solo salvo as limitações estabele- 
aidas por lei, a bem da exploração 
das mesmas; 


“b) es minase jazidas mineraes necessa- 





rlas & segurança e defesa nacionaes, |. 


e as terras onde existirem, não pó 
dem ser transferidas a estrangeiros.” 


O artigo 64, referente tambem á materia, 
estabelece que “Pertencem aos Estados as 
minas e- terras devolutas, cabendo á União 
somente a porção do territorio que fór jndis- 
pensavel para a defesa das fronteiras Tortl- 
ficações, construéções militares e estradas de 
ferro tederaes.” 


Na reforma de 1925-1926 projectaram al- 
terar' mais radicalmente a disposição prími- 
tiva: accrescentando a letra b, vigorante na 
época, que, no caso de permanecer o dono do 
Immovel indifferente à fortuna provavel e 
oceulta, o Governo explornsse as minas, di- 
rectamente ou mediante concessão. e repartis- 
se com o proprietario os lucros. Não vingou 
a ldéa; prevaleceu apenas a providencia de 
ordem patriotica e effelto internacional: pro- 
hiblu-se transfefir a estrangeiros as rique- 
zas mineraes, bem como as terras onde as 
mesmas existam, desde que as primeiras ser 
jam necessarias não simplesmente uteis, para 
a defesa e segurança do palz. Fica à discrição 
do Executivo Federal o julgar se as jazidas se 
acham nas condições previstas pela Magna 
Carta, sem recursos. quanto ás apreciações 
das necestidades, para qualquer dos -outros 
poderes -constitucionnes. (Carlos, Maximilia- 
o A Commentarios à Constituição Brasi- 
eira), 


O assumpto como se vê é claramente. 
crystalinamente exposto e ao alcance de qual- 
quer pessoa que se dê go trabalho de folhear 
a Constituição de 91. 


No concernente ao segundo quesito, a 
Constituição de 34 declara, no seu artigo 119, 
que “as minas e demais riquezas do sub-sólo, 
bem como as quédas dagua, constituem pro- 
priedade distincta do sólo para effeito de 
exploração ou aproveltamento industrial. 


“O aproveltamento industrial das minas 
e jazidas mineraes, bem como das aguas e 
das energias hydraulicas, ainda que de-pro- 
priedade privada, dependem de autorização 
ou concessão federal,” 

E' o que está expresso nos artigos 3 pa- 
ragraphos | e 2 e artigo 6 paragrapho 1 do 
Ccdigo de Minas, 

Dizem elles: 

“Art. 5 — As jazidas conhecidas perten- 
cem acs proprietarios do sólo onde se en- 
contravam, ou a quem o fór por legitimo 
titulo, . 

$ 1.º — As jazidas desconhecidas, quando 
descobertas, serão incorporadas ao patrimo- 
nio de nação, como propriedado impreseri- 
ntivel e inalienavel. 

5 2º — Só serão consideradas conhecidas, 
nara os effeitos deste Codigo, es jazidas que 
torem manifestadas ao poder public na fór- 
ma e praso prescriptos no art. 10, 

Artigo 6 — O direito do proprietario so- 
bre as jugsidas limita-se À preferencia na con- 
cessão du lavra ou à copsrticipação, que a 
lei estipular, nos vesultados da exploração. 


f unico — No caso de condomínio só te- 
ra logar o direito de preferencia à conces- 
são da lavra se houver accordo entre todos 
os condominos: lyputbese contraria, bem 
“cimo no caso da propriedade em Utiglo, su 
subsistira o direito de comparticipação nos 
resultados «da exploração, entendendo pol 
nroprietario. para esse effeito, o conjunto 
| vos condominios.” 

Elicsuvamento os preceitos constitucio- 


naes estão perfeitamente dentro do texto e 
do espirito do Codigo de Minas. 

No concernente ao 3º quesito, consultando 
ao artigo 4 paragrapho 1 e 2 do referido Co- 
digo temos espelhado a solução pedida pela 
Commissão Especial de Revisão do Codigo de 
Minas. 


Declaro o arti. 4.º; 


“A jazida é bem immovel e tida'como 
coisa distincta e não integrante do solo ou 
sub-solo em que está encravada. Assim a 
propriedade da superficie sbrangerá a do 
sub-solo na tórma do direito commum, exce- 
ptuadas, porém, as substancias mineraes ou 
fosscis uteis é Industria. 

$ 1.º — A propriedade mineral reger-se- 
à pelos mesmos principios da propriedade 
commum salvo ns disposições especiaes deste 
Codigo. 


5 2.º — As jazidas de substancias mine- 
raes proprias para construcção, emquanto na 
forma deste Codigo estejam fóra do regime 
(art. 3 8 2), seguem o do direito commum em 
toda a sua extensão.” 


Aliás, na justificação de motivos que pre- 
cedem .: projecto do Codigo, estão estas pala- 
vras bem significativas : 


“A questão de propriedade das jazidas 
mineraes é relativamente secundarla em fa- 
ce dos expressos preceitos constitucionaes que 
attrlbuem *. União poderes para regulamentar 
seu aproveitamento industrial. - 


Excluida a propricdade privada, enfeixa- 


dos aquelles poderes nas mãos da União, é 


evidente no rigor desses princípios, a esta de- 
veriam pertencer aquellas riquezas. Pelo Co- 


digo de Minas, as jazidas desconhecidas, 


quando descobertas, serão comtudo incorpo- 
radas, não ao patrimonio particular da União 
mas no satrimonto geral da iYação, como pro- 
priedad» imprescriptivel e inallenavel, 


E' que a Constituição confere tambem, 
em segunda mão, poderes acs Estados para 
gerirem, em dadas condições, a mesma Tl- 
queza. Na realidade, por essa circumstancia, 
n regime juridico instituldo para as minas, 
no Brasil, é o de autorizações e concessões 
dos poderes publicos, como meros adminis- 
tradores, não sendo em summa senão o de 
“rés nullis” em sua mais pura accepção. A 
ninguem pertencem de facto as minas; como 
detentores as terão aquelles que as lavrarem 
e emquanto mantiverem a lavra em plena 
actividade. 

£*, portanto, sobre os principlos já esta- 
belecidos du nova Constituição, para regular 
o aproveitamento das riquezas do sub-soio 
que foi buscada a nova legislação constituin- 
do o presente Codigo.” 

NAPOLEÃO FONYAT 
e eo ur 
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IH Conferencia Nacional de 


Pecuaria 
A INAUGURAÇÃO NO THEATRO MU- 
NICIPAL ' 

Sob a presidencir do ar. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, e com a presença das 
altas autoridades, corpo diplomatico, crlado- 
res, technicos e Interessados, realizou-se no 
Theatro Municipal, a sessão inaugural da 
II Conferencia Nacional de Pecuaria, E 

A mesa que presidiu os trabalhos de 
inauguração desse certamen ficou assim con- 
stituida; 

Dr, Getulio Vargas, presidente da Repu- 
blica: dr. Odilon Braga, ministro da Agri- 
cultura; dr. Tidefonso Simões Lopes, presi- 
dente da Confederação Rural Brasileira; dr. 
Arthur Torres Filho, presidente da Commis- 
são Executiva da Conferencia e vice-presi- 
dente, em exercicio da Sociedade Nacional 
de Agricultura; dr. Amnibal di Primi Beck,' 


É 








Diario Economico 


presidente da Federação das Associações Rus 
racs do Rito Grande do Sul; dr. Isidoro Coim -. 
bra Ramos, representante do Estado de 
Goyaz; dr, Randulpho Alves, director do Da- 


ipartamento Nacional da Producção Animal; 


chefe da casa militar da presidencia; secre= 
tarlos da Agricultura dos Estados de Alagoas, 
Bahia, Pernambuco, Santa Catharina, Rijo 
Grande do Sul, Pará, Paraná e Minas Ge- 
raes.. 

Aberta a sessão pelo presidente da Re- 
publica, o ar. Annibal di Primi Beck falou 
em nome dos organizadores da II Conferen= 
cia Nacional de Pecuaria, 

Em seguida usou da palavra o sr. Si- 
mões Lopes, presidente da Confederação Ru- 
ral Brasil Brasileira, 

Falou em seguida, o sr. Odilon Braga, mi- 
nistro da Agricultura, 

Por | ultimo, falou de improviso, o es, 
Getulio Vargas, presidente da Republica, 
inaugurando a Conferencia. 


E) 


Codigo de: Aguas 





E A CONFERENCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA ELECTRICA 
Roso EM WASHINGTON 


Lendo-se o titulo acima, procurar-se-á 
saber que relação existe entre o Codigo de 
Aguas ea conferencia internacional de ener- 





duzido numero de companheiros que tem a 
visão clara dos destinos das nossas quédas 
dagua alienadas:s syndicatos Iinternacionaes, 


gia electrica “a reunir-se, brevemente, em |! — tem opposto os mails sérios 'obstaculos & 


Washington. E' facil, porém, satisfazer a 
curiosidade de quem quer que seja, se llgar- 
mos.o movel da campanha contra a execução 
do nosso Codigo de Aguas e o Interesse em 
afastar os elementos que a defendem e pro 
movem com o muis alto sentimento patrlo- 
tico. A opportunidade, como se vê, vem a 
Lalhe de foice, com aquelle certame na ca- 
pital americana, 

A nossa representação fol. confiada a 
figuras que têm se batido, com ardor, pela 
regulamentação do aproveitamento do" nosso 
potencial hydraulico, E' possivel que haja, na 
escolha dos membros da comissão brasileira, 
uma simples coincidencia, Quando, entre- 
tanto, se avaliam os esforços para sustentar 
a exiquibilidade do Codigo em questão, e pe- 
sam, em confronto, os valores empenhados 
em derogal-o, é de admittir que a escolha 
tenha sido préviamente determinada. Com 
effeito, o director do Serviço de Aguas do 
Ministerio da Agricultura, á frente dum re- 





destruição completa de um dos mais impor- 
tantes actos do governo transitorio. Na Cas 
mara Federal, por exemplo, desfere-se o gol» 
pe mortal contra o Codigo, utilisando-sc a ar- 
ma da confusão para interpretar a clareza des 
seus dispositivos. Nos proprios circulos offl- 
cines, ou seja no Ministerio da Agricultura, 
elle não encontra o amparo que seria para 
desejar. E tanto isso é exacto que as leis 
subsidiarias para a sua ficl execução arras- 
tam-se por muitos mcezes já no mecanismo 
administrativo, começando essa demora, aliás 
demasinda, por levar o desanimo aos que 
idearam o plano de emancipação das aguas 
brasileiras. E' verdade que o nosso represeu- 
tante á conferencia yankee arregimentou um 
punhado de homens capazes e bastante inde- 
pendentes para seguirem a sua inflexivel 
orientação em pról do patrimonio disputado 
pelos. syndicatos alienigenas- E é ainda: essa 
a esperança que nos fic com a ausencia do 
chefe. : > 





Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 58$181 


cado official calmo e regular- 
mente movimentado. Em co- 










Londres e comprava a 579940. 
Ficou o mercado inalterado, no 
primeiro encerramento, 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
* BANCO DO BRASIL 

A 90 dias — Londres, 586347; 
Nova York, 11$600; Tialia, $915; 
Hespanha, 18585; Paris, S765; 
Portugal. S530; Allemanha. réis 
39600; Hollanda, 78905; Belgica 
(ouro), 1$865; Buenos Aires (pa- 
pel), 3$200 e Montevidéo, réis 
58450. , 

Cabogramma — Londres. réis 
583458, 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 div. — Londres, 579340 e 

Nova York, 11$400, 

A! vista — Londres, 578540, 
Nova York, 118440; Italia, $895; 
Hespanha, 1$555; Paris, $74b; 
Portugal, $520: Allemanha. réis 
35520; Hollanda, 78795; Suissa, 
38735; Belgica. (ouro), 18935; B. 
Atres (papel), 35140 e Montervl- 
déo, 58150. 

TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADO NO BANCO 
DO BRASIL 
A' vista — Londres, 868300; 
Nova York, 175170; Paris, réis 
1$140; Portugal. 4785; Allema- 


Suissa, 


Franco, 


18176; 


tas idem 


namatrca, 3$880; Japão, 55080 e 
Polonia, 33335. 

MÉDIA DE CAMBIO OFFICIAL 
Funccionava, hontem, o mer- | E LIVRE FORNECIDA PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A! vista — Londres. 579717 a 
branças bancarias o Banco do | 858916; Paris, 1$138; Italia, réis 
Brasil, opctrava a 58$181 sobre | 18396; Rg. 


Uruguay, 85750; Buenos Aires. 
39140 a 45720; Japão, 5$149 e 
Austria, 38285. 


Libra, 785604; Dollar. 173513; 


Peso . Argentino, ; 
Uruguayo. 84650; Peso Chilêno, 
8700; Relchsmark. 88000; Lira 
Peseta, 
Dinamaraueza, 48000, 


TITULOS 


Esteve vinda hontem o merca- 
do de lilulos bastante trabalha- 
'do é com negocios mais desen- 
volvidos sobre a maioria dos pa- 
pels que funccionaram calmos, 

às epolices da União ficaram 
estavel, com as municinges cal- 
mas e as sorleaveis em boas con- 
dições. Os nutros papeis flearam 
calmos, como se vê q seguir: 
VENDAS FECHADAS HONTEM 

Anbolices geraes 

4. Uniformizadas — 7508000: 
25 ditas — 7588000; 25 ditas — 
7508000; 4 Dvs. Ems, nom. de 
700$. — 1468000; 8 ditas idem 
idem, de 1:000% — 7342000: 4 di- 


7598; 172, Dvs. Ems. ao port, — 


3.813, contra. 9.775 


terlor de 148100 por 
Fechou firme, 


Pauta “semanal 
MOEDAS Entradas ' 


Escudo, $813;' 
4$674; Peso 


18159; Armazem Neg, Flum, 


guladores Mineiros — 
28198; 


julho — 1.359, 
Embarques 


nos consumo, local do 
18-7-30 — 500; Café 


TIO 743. 
1º pregie 


Julho vend, 148175 


idem. de 1:00048 — 


mais: 1,093 à tarde, no total de | 


vespera, tendo o Iypo 7 ame- 
ricano se cotado ao preço an- 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Leopoldina: Minas — 5: 
Maritima: S. Paulo — 1.142: 


1.750; Armazem Neg, 
santo — 1.167; Armazens Re- 


Corôn- | — 9.089: Idem anno passado — 
lh. 4t27 Desde 0.1º do mez — 
107.534; Média — 5.973. Cnfé 
revertido ao slock desde o 1º de 


Europa — 1.200; Africa — 
245; Cabotagem — 170; Toial 
— 1.615; Idem anno passado — 
2.012: Desde o 1º do mez — 
84.693; Slock — 01,258: Me- 


ficação. — 450; Esistencia .,.. 
701.208; -Idem anno passado — 


CAFE! A TERMO 


CONTRATO “A” 


1148150, menos 350; Agosto .... 
148725 e 138600; Setembro .... 


Vendas 3.500 saccas, Posição 
sustentado, 


ASSUCAR 


O veferido mercado hontem 
deu inicio à seis trabalhos sus= 
tentado e hem collocado. Cola- 


ditas. de 


10 kilos. 














Mark 35798; V. Expo Sem ar ve co ++ 168100, ram-se inalterados os preços, 
Mark, 35600 a 55300; Portugal, | qubo q :: :: :º +: ++ 158600 | sendo regulares os negocios le- 
18793; Haha, di Es yo gue co at Pi vadia ia effeito, Fechou inal- 
Ep io aoaiao | AY PRRRa io Ler Re 
8460 a 8721; Nova York, 178195; | aro gr cre co disso | — MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entraram 4.920 saccos: sai- 
ram 5,190 o ficaram em stock 
18.4 ditos, . 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystul de Cumpos, 
488900 u 498500; idem de Ser- 
gipe, não houve; e imascavos, 
285 a 335000, 


ALGODÃO 


Revelou-se hontem estavel na 
abertura o referido merendo, 
cujas cotações se apresentaram 
nus bases de vespera. Foram 
regulares es negocios e o met= 
cado fechou estacionario. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve; sairam 
970. e ficaram em siock 12,186 
tardos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: Ixpo 3. 5IS a BIS5HO; 
typo 4, h0S e 509500: typo 5, 
4iS a 488: Serlões: nominal; 
tvpo 5 448500 a 45000; Muttas, 
128 a 443000, Coari: tspo 3, 
nominal; txpo 5, 44$000, Pau- 
Lstas: typo 3, 45$ a: 453900; 
txpos 5, -ASSODO, 


Movimento de vapores 


18410 


“Rio” — 
Espirito 


4; Total 


dias: 
de boni- 


e comp. 


nha, 59300; Hollanda. 113690; | 756%: 31, Reajnstamênto, com 2| 138700 550; 2550: WSPRHADOS 
Suissa, 58620; Belgica (ouro), | semanas — GM6S: 1 dita com 3 à ISBÍTOO Novena SM po BURUPAS PARA (O TRIO 
25900; Buenos Alres (papel). | semanas — 3108; 12 ditas, com | 198450 e Dezembro 138600 e Finlandi: PRO qi 
42690 e Montevidéo, 88755. 3 semanas — 7108: 11 ditas, com 133550, menos $%5 respectiva- iate a e esc,  “Equa- 
OURO FINO 3 semanas — 7153: 2 ditas, com | menle, = Havre 'a enc; re ol NES do 
O Banco do Brasil comprou) à semanas — 628: 408 ditas,| Vendas 500. Pusição susten-| Trieste é eso! Pe Pp + 
hontem, a gramma de ouro fino | com 5 semanas — 760%: 13 ditas tada y É EM Marselha e eso o “Men — 
no bese de 1,000 por 1.000 EA cepa a Sia 18 Mu» - Po presão E donza” Anão À PA 
Er SIDaas ed, port, — 1983; ne q Southamptc ho ar ria 
tos000  “mocdudo 20 Pro O o ditas de 1951" -L Inte 50 di: | q Julho vend. 1gI50 b comp. | Prtasn Dton 0 ão, “a Ásti sa 


155000. 
CAMBIO LIVRE 


Libra, 8653 — Dollar. 175160 


o mercado de cambio livre. Os 


t7$180 por dollar e faziam as | jnag. 98 


3 ) ', aen réis A 

BSSO00 e & LONGO. e IOSOBO. res- ABES iOaS aos, na do: 
: h 4 — &: 298, Es; Mi- 

pectivamente. Assim o mercado nas, Bee por. 194º pá so ti 


mais accessivel, no primeiro fe- 
chamento. 


tas idem — 1698: 21 ditas ide 
— 1048: 1 E 
EPA e mtas. dese, 3.264, por- 
Funce Va, m. firme. | fador — 1628: M:0008 — Bonus 
fonava. -horita de São Paulo 8-F — 936500; 169 
bancos vendiam a 805300 e réis | Unif. de São Paulo, 8º — na9s; 


1 96. Sãn Parto 3 oi mort. (1935) 
auioa  porUbra, Cia ISTO 0 E ciaDa- TO ditas idem Tino o 


dita, dec. 2,093, port, 


138600 e 138600, mais 
pectivamente, 


Pernambuco — 958: 4 


t78: 5 ditas, idem idem idem — 
USE: 1 dita, idem idem idem — 


148150, inalterados Agosto .... 
198700 e 135600; Setembro .... 
138600 e 138550; Outubro! 195620 
8 138475: Novembro 138500 e 
198550, mais 850 e Dezembro 


Stockholmo é esc,, “Argén: 
tino” »Cárgen 


Tondres 'é eso. “avelona ha 
SARA quis 26 
Hamburgo e eso, “Cap. ; 


Norte! q ea ” 
Stockholma é SS 


$50 res- POR RO 
(Continua na 11º pag.) 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


Reabriu bem colocado é as: | cj — MSN: 171 Obrs. de À S N 
sim fechou. “Minas de 1:0008 — 910%: 80 di- 


OS BANCOS ESTRANGEIROS | tas idem idem — 91%: 65, di- 


AFFIX AS INTES | !ns idem idem, de 5008 — 4508: 
FIXARAM AS SEGU 3. Banend o Rrasil — 276%: 6 di. 66 
tas idem — 3608; 100, Credito 


TAXAS DE CAMBIO LIVRE |* 
Aº vista — Londres. 868300; 


Rea] de Minas. cid. — 2108: 95 


a 368400; Nova York, 175160 a | Docas de Santos. nom. — YIN8: 


178200; Alemanha, 05945; com 
pensação, IR$00; 
38780; Paris, 18148 a 19140; Tta- 
lia, 18365; Portugal, $785 a 8790; 
Provincias, $794; Hespanha réis 
“5080; Provincias, 28385; Hol- 
innga, 11$690 a 112720; Belgica 
touro”, 25900 a 25920; papel 
3582; Suecia, ts475: Suissa. réis 
08890; Slovequia, s717; Austria 
45205; Rumania, $7l7; Buenos 
Aires «papel». 4s690 a 4ST2) 
Montevideo, B$7b5 x 3800, DI- 


190$000. 


mercado 


rados, 


an Progresso Industrial — 9735t> 


15. dltns Progrosso Industrial — 


TYPO 7 — 145100 


? outros objectos Laes 


CAFE 


“A ECLETICA” toma e re 
Registermark, 235. Debs. Alliança 1-8 — 150t; | CARIOCA” offerecendo, além “das venta 


proporciona, excellentes e utillissimos brind 


canivetes, conetas-tinteiro com penn 
a) Vad a 
Peça é BOLECTICA o folheto distribaio 
dos os Interessados, contendo informações 
Revelou-se bontem firme o de jornaes e revistas j 
desse producto, cujos | “DIARIO CARIOCA”, 
preços se mantiveram inalte- 
Us negocios aceusaram 
vulto ajreclavel e venderam-se | RUA S. BENTO, tt. 


2.720 saccas até as 11 horas e | AVENIDA RIO BRANCO, 134 = CAIXA P 


O CARIOCA” 


aturas do “DIARIU 
Cus Que este Jurjial 
es, como sejam livros 
bam couro. isqueiros. 
uro, piteiras, etc, 

O Eratuitamente p to- 
elativas a assignatuias 
a sua assignatura do 


como cigarreiras de 


do Palz e solicite 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


CAIXA POSTAL, 539 — 5. PAULO & 
OSTAL, “oa — SIU 
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-NOTICIARIO  1i 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Julho de 1936 
O nO a e 


Dia 


Fazendaria e Trabalhista 


fabricante continuar a usar o 
processo de emprego do caroço 
de algodão no azeite de Ulivetra, | quer outras associações profis- 
até que seja novamente gutua- | sionaes; 

do, E) prova de que os eleitos se 





rio Economico 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e' operações. a E 4 
cional de Animaes 
O GRANDE INTERESSE DESPERTADO 


Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
, ). TEIXEIRA LEITE 














Legislação 


REPARTIÇÕES ARRECA- 
DADORAS 
MESA — de renda alfande- 
gadu; criação — 
Pela Lei n, 197, de 1936, fica 
criada uma, na cidade de São 


RES.: FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDE!- 
RO n.º 198-sob, 


f) prova de que os eleitos não 
lesuram o patrimonio de quaes- 






N. 1.042 


Sebastião, Estado de São Paulo, 
cum a elevação de collectoria fe- 
dura) nessa cidade a cessa cate- 
goria, com subordinação à Alfan- 
dega de Santos, observando-se, 
no que lhe fôr applicavel, o ar- 
tigo 186 da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Me- 
sas de Rendas. 

É N. 1,00 


EXPEDIENTE — das repar- 

tições aos sabbados — 
Encerrar-se-á às 14 horas, 8a!- 
vn se conventencia do serviço, & 
juizo dos respectivos chefes 
avonselhar o encerramento ás 17 
horas, caso em que não se con- 
sidurará prorogado on expediente 
para os effeitos da percepção de 

quaesquer vantagens. 

N. 1.005 


SOCIEDADES DE ECONOMIA 
COLLECTIVA 
CONTRIBUIÇÕES — conse- 
cutívas, para effeito de res- 
cisão de contrato de socle- 
dade de economia collecti- 
VE — 

Entende-se as que são pagas 
pelo mutuario, mensalmente, em 
consernencia ao mer seguinte ao 
ultimo em que estava em dia. 

Assim, se O mutuario pagar em 
maio e não o fizer em junho, ju- 
lho, agosto, setembro, outubro. 
Effectuando outra prestação em 
novembro, essa será concernente 
no mez de junho, porque malo 
estava paga. Se em dezembro e 
janeiro, o mutuario não effectuur 
nenhuma. contribuição, é declara- 
da a rescisão do contrato que 
determinava, “seis mezes con- 
secutlvos”, O facto de Ler pago 
em novembro uma contribuição, 
o mutuario em janclro estava em 
debito de seis contribuições se- 
guldas, 

NOTA — Clarissima exposição 
feita pelo sub-director interino 
das rendas internas, Antonio Es- 
fachio Coclho, em parecer de ac- 
cárdo com & informação presta- 
da pelo escripturario em com- 
missão no quadro movel, Henri- 
que Domingos Ribeiro Bia 

4%. do 
RENDAS ADUANEIRAS 
DIVIDA — em periodo de 
cobrança executiva — 

Nenhuma interferencia pode 
ter a administação. Assim está 
resolvido pelas ordens n. 127, de 
1933, da extincta Directoria da 
Receita à Delegacia Fiscal no 
Estado do Rio, e n. 4, da Dlre- 
ctorla: de Rendas Internas à De- 
legacia Fiscal em São Paulo, pu- 
blicada no Diario Offícial de 8- 
|-1955. 

NOTA — Parecer do sub-dire- 
etor em commissão na Sub-Di- 
rectoria de Rendas Aduanciras, 
sr, Odilon da Silva Site di 

Ne + 


SIMILARES NA INDUSTRIA 
NACIONAL 
PAPEL — hyglenico — 
Tem similar na industria na- 
ctonal (circulares ns. 37 e 38, de 


ABAEA N. 1.008 


Secção Trabalhista 


OPERARIO — 


raro — 
Não se pode admlttir, E” 




















1992, 


da; comprador — 


Fazenda Nacional. 


recurso que pleitela o oproMo: 
4%. 
BANCARIOS 
29 de junho de 1996 — 


Bancarios. 
FERROVIARIOS 


DECISÕES — 
Administrativas das 


rias — 


os associados 
não se conformarem — 


ficação da decisão recorrida, 


Lei, prevalecerá. 
EMPREGADOS 


cional do Trabalho — 


aultivo de partizulares. 


pno 1º n. 1 do decreto AÇO 
ESTRANGEIROS 


las —: 


constatadas pela 
nestes ultimos tempos 


sas leis emigratoriis, 
PINCEIS — de crina & bro- 
chas de fibra — e 
Tém similar na industria nã- 
cional (ordem n. 20, de W=11- 


027). 
N.-1.009 


CORDOALHA — de canha- 
mo, de fibra de côco — 
Tem similar na Industria na- 
cional (Circular n. MM, de 7-12- 
1920 e 31 de 7-12-1930). 
N, 1.010 


FERROVIÁRIOS 
FERIAS — os dias que 
empregado gosar — 


23.708, de 1994 — 


effectivo no mesmo 


EE didos: 
GANCHOS — de ferro galva- 
nizado e de latão — . 
Têm similares na industria 
nacional, (circular n. 75, de 8-12- 


9 
day: N. 1.011 


quinze dias de férias; 
250 e mais de 200, onze dias; 


—— 


LONAS — e meias lonas de 
linho — 


EMPREGADOS 


E' responsavel pelo debito á 


E' Jurisptudencia pacitlca dos 
nossos tribunaes, responsabilizar 
o comprador, e á vista do arti- 
go 141 do decreto n, 10.902, de 
1914, não merece provimento O 


1.016 
DISPONIBILIDADES — em 


Era de 33.934:1893430, conso- 
ante divulgação do Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos 


N. 1.017 


das Juntas 
caixas 
de Aposentadorias, ferrovia- 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE' 


RESOLUÇÃO N.' 6/340 


O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE, usando das 
attribuições que lhe são conferidas e com o intuito de facili- 
tar aos interessados a entrega da QUOTA DNG (compulsorla), 
estnbelecida para a safra «de 1936/1997, resolve: | 

Art, 1º) — E' permittida a subslituição.do café despacha- 
do na QUOTA DNC, desde, porém, que no acto do despacho 
o interessado faça a declaração nesse sentido, caso em que O 
conhecimento ou factura corres pondente deverá trazer a clau- 
sula “SUJEITO A SUBSTITUI ÇÃO”; 

81º) — O prazo para a substituição prevista 
neste artigo é de 120 (cento e vinte) dias. impro- 
rogaveis, contados da data da emissão, do conhe- 
cimento ou factura correspondente ao café despa- 
chado sob a clausula SUJEITO A SUBSTITUIÇÃO, 
8 9º) — Findo o prazo de que trata O para- 


São solennes, definitivas e 1n- 
alteraveis, e prevalecerão no ca- 
so de não haver récurso para O 
Conselho Nacional do Trabalho. 

N. 1.018 


nECURSOS — de decisões 
das Juntas, de caixas; quan- 
ão os membros das Juntas ou 
interessados 


Poderão recorrer para o ton- 
selho Nacional do Trabalho den- 
tro de 30 dias da data de noti- 


Se não houver recurso, enbo- 
ra seja um julgamento contra a 


N.1.049 


CONSULTAS — feitas sobre 
licenças; ao Conselho Ná- 


O Conselho não é orgão con- 


As consultas que lhe forem tei- 
tas pelo ministro do Trabalho 
são as que lhe compete respon- 
der: ex-vi do artigo 12, paragra- 


050 


CARTAS — de chamadas, € 
Jocação de serviços agrico-- 


Devem ser rigorosamente: fis- 
catizados esses documentos, afim 
de evitar as frequentes burlas 
fiscalização, 






NOTA — Em officio dirigido 
no chefe de Policia, o ministro 
do Trabalho suggere a abertura 
de um inquerito para apurar a 
burla que está sendo exercida 
por interessados é contra as nos- 


N. 1.043 


Deverão ser, dias uteis: ex- 
vi do decreto 23.103, de 1933. 
N. 1.046 
FERIAS — ex-vi do decreto 
Aos empregados cm trabalho 
estabeleci- 
mento ou empresa e durante o 
prazo de 12 mezes, serão con:e- 
— 208 que tiverem mais de 250 
— aos que tiverem menos de 
— e aos que tiverem menos de 
voy e mais de 150, sete dias, 
N. 1.047 


DISPENSADO — sem aviso 


acham ha dois aonos, pelo me- 
tos, no exercicio effectivo de 
funcção na localidade ou séde do 


encontrado | syndicato; 
trabalhando em balcão de 
fabrica de moveis, Sem es= ! 
tar “inscripto no quadro bo- | por autoridade competente, 


h) prova de que-os eleitos não 
tém má conducta, demonstrada 


N. 1.045 





186 |)[ —eee me Sad a 
tracção do decreto 21,864, de| CLINICA SO' DE SENHO- 
N, 1.015 
ACERVO — de massa falli- 


RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sum opera 
ção e vem dôr Hiemorrhugia 
do uLero, suspensão, aLtrazos 
eto. Dlagnostico prasoce da 
gravidez. Hum Mepubtica do 
Peru! 115, TV andar. Weleph.i 
23-15D1., 


ee 






Doenças ano - retaes 


LAO DOGÃo 


Tratamento dos hemorrhoi- 

das sem operações e sem dó: 

RODRIGO SILVA, 14 - 3. 
22-1250 








INFORMAÇÕES FINANCEL 


RAS E COMMERCIÃES 


(Continuação da 10º pag.) Southampton e eso, “AI- 





















À %, 5 MEnZOra"! e see, sv AS 
Christophersen” . .. .. 27 | Hamburgo e esc. “Aldebi” 27 
Hamburgo e esu. “Slquei- Liverpool « esc. “La Rosa- 


ra Campos” «. «uv su 


PITA NU a quio) (ora Lele miolo brio 

! À -» | Londres e esc, “H, = 
Dos PITADOE UNIDOS IARA | open an Asa LR TO aa 

O RIO DA PRATA Londres e esc., “Andalucia 
Nova York e eso, “Wes- Star” seu E RR 
term Prince” ear. 2 | Genova e esc., “Remo”, 28 


.. 
Nova York e esc. “Ameri, 


PARA OS ESTADOS UNII 
can Legion" ce cemcea 3 ARA-OS ESTADOS UNIDOS 


DO RIO DA PRATA 
Nova Yorv e eau, “Mnn- 


POR CABOVAGEM dus, “ 


Porto Alegre e esc, "Ara- Nova Tork e esc. "Ens 
Lim DOME sega o o Pora io q AA tern Prince” “a RUN.) 

Belém e esc, *D. Pedro Nova Orleans “o Japaí 
EA o qo nf pie rea rala Td “Buenos Alrea Maru'" ., 24 

A SAIR Philadelphia e esc, “West, 
Crlumb” Ze celipn Van) dO 

PARA A EUROPA, DO qIO Nova York e esc,, “Pane 
DA PRATA America” ., se. cu retas BU 

Londres e eso., Rodney Baltimore e esc., “Cuber- 
Star" 33 son” su 


Londres é exc,, “Bl Argen- 
tino" Lo carro uses as 
Hamburgo e eso. “General 


POR CABOTAGEM * 
Porto Alegre e esc. “Pl- 


" CT auhs” se cus o o a 1 
Osorio” ,. ce ce ee vv» 28] SÃO Franeizco é esc. 
Finlandia e esc, “Orient” 23 “Una UPE ERR 
Finlandia é est, “Borga” ?4| Laguna é eso, “Multi- 
Hamburgo e esc,, “Chileau nho". 21 


Porto Alegre é esc, “Juva- 
geiro” Cos case go os ou 
Porto Alegre e esc, “C, 
AJoÍdio! iso ace oo os! RB 
Porto Alegre e esc. “Ita- 
imDÓP ssa e e polo panic ds 
Porto Alegre e eso, “Ma- 


Restar? 1,4 aldeia tr Nossa OD 


A CR >< > > a . 


ceió! OL A CESP BE Rd 
Cabedello e esc. “Itaque- 
ra” 23 


Cabecedilo e esc, “Aratim- 
b .. q. se ue SB qu 23 
Tutoya e esc., “Uça! «.. UU 
Porto Alegre e eso., “Ita- 
CIDA Oo eos raras eo ad 
Laguna e esc., “Carl Hoe- 


DOORS, Elo DS oisa aa s/d 
Parnahyba e esc., “Her- 

VALE Mis ias eia! Lojot seia DS 
Belém e esc., “Campos Sal 

les” ss 24 


Florianopolis e esc, “As- 
pirante. Nascimento” ,. 35 
Aracaju" e esc. “Caplvary” 25 
Manãos e esc,, “Santos".. 26 
Penedo e esc,, “Ilassucê”, 35 
Cabedelo e esc. “C, Ca- 
PESO Po NLERIA PET SIR RIOS 
Cabedelo e ego, “Tibagy” 28 
Porto Alegré e quc., “Tta- 


” 

o E) 
grapho anterior, quer pela não substituição do puca” ce acias etggaast 2 
café, quer pela entrega de café que não satisfaça DORNO css q;s10:, > igUas 30 
as exigencias da Resolução 6/3397. de 1º de julho Cabedello e enc. “Araran- 

do corrente anno, o café despachado sob a clau- guár 80 


sula SUJEITO A SUBSTITUIÇÃO será considerado 
automatica e definitivamente como QUOTA, DNC | 


commum 


Art, 2º) — O café de QUOTA DNC sob a clausula SUJEI- 
" TO A SUBSTITUIÇÃO só poderá:ser- despachado para os por-. 
tos de destino a que se referirem as correspondentes QUOTAS 
- RETIDA, DIRECTA ou PREFERENCIAES, devendo ser enca-! 
minhado para S. Paulo (Capital), pelas empresas transporta- 
doras, o que fôr despachado para o porto de Santos. 

Art, 9º) — Os despachos p 


ara armazens reguludores, ar- 
mazens recebedores ou as entre gas directas a armazens re- 
cebedores, destinados a substituir café da QUOTA DNC des- 
pachado sob a clausula SUJEITO A SUBSTITUIÇÃO, deverão 
ser feitos em quantidade egual a deste ultimo, com o aceres- 
cimo de 43% (quarenta e tres por cento) para cobrir a QUOTA 
DNC que recae sobre o novo despacho ou entrega; 

Art, 4º) — Uma vez effectivada a entrega ou reulizado o 
despacho do café em QUOTA DNC para substituir café despa- 
chado na mesma quota subordinado à clausula SUJEITO A 
SUBSTITUIÇÃO, deverá o entregador, o embarcador, ou o seu 
legitimo successor entregar ao Departamento Nacional do Café 
os documentos comprobatorios da entrega ou despatho do cnfé 
substitutivo, bem. como o conh 
sob a clausula SUJEITO A SUB STITUIÇÃO, e declarar o nome 
da pessoa physica ou juridica a quem O Departamento Nacio-" 
nal do Café deverá entregar o café substituido; 

Art, 5º) — O Departamento Nacional do Café, de posse 
dos documentos a que se refere o arligo anterior e desde que 
verifique que'o cufé substitutivo preenche as condições  exigl- 
das pela Resolução 6/87, de 1º de julho 
providenciará para que o caté despachudo Sob a clausula SU- 
JEITO A SUBSTITUIÇÃO seja considerado como de 
RETIDA e liberado na conformidade do art. 15º, da Resolução 
6/3397, de 1º de julho do corrente anno. 

CArt. 6º) — A QUOTA RETIDA correspondente &o embar= 
que da QUOTA DNC despachada sob a clausula: SUJEITO A 
SUBSTITUIÇÃO ficará subordinada às mesmas condições es- 
tabelecidas no artigo 13º e seus paragraphos da 
6/57, de 1º de julho do corrente anno até a verificação de 
que o café da QUOTA DNC despachado sob-a clausula SUJEI- 
To A SUBSTITUIÇÃO não seja 


Porto Alegre e esc, “Ho- 
drigues Alves” .. veres 30 
Luaguta e esc. “Anna” ,. 81 
Belém e esc., “Prudente 
de Moraes” ,. es. cas» 3 
Cahadello e' ess., “Tamba+ 
hutr quis eai sfeição qortda BA 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cur? 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do: 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, D'arsonvalização. 
Ozonothermia 
2 às 7—BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 


AO ds da si DIAS sá sto tas 

ADVOCACIA CRIMÍNAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAS.. — Que- 
tões administrativas e fiscacs. 
(questões de direito estrangeiro 

recursos au Conselho de Con- 
tribuintes, Cobran,:s e liquida- 
ções, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 » 1406. Tel.: 22-8750 
— Rio de Janeiro, 




















imento do café despachado 


do corrente anno,; 


QUOTA 


Resolução 


de iypo inferior a 8, no todo 


e e e ee 
CS 


PELO CERTAME. 


visitaram a Exposição de Pe- 
cuarla ante-hontem, - domingo, 
de 10 horas da manhã és dez 
horas da noite, mais de 58 mil 
pessõas. No momento em que 
foram abertos os portões já era 
enorme q numero de pessõas in- 
Leressadas em visitar o recinto e 
às 10 horas da noite. foi neres- 
sarlo que-se fizesse aviso pelos 
altos falantes annunciando o 
fechamento dos portões, para, 
só assim; se retirarem os visl- 
tantes, que, depois de 11 horas 
ainda eram encontrados em 
grupos esparsos, pelos varios 
“stands”, 

Essa affluencia de publicages- 
cedeu rerimente a qualquer €x- 
pectativa, tendo mesmo sido 
necessario para a bôa ordem das 
visitas que o Departamento Na- 
cional da Producção Animal s0= 
licitasse da Inspectoria da Guar, 
da Civil nugmento de pessoa! 
pa orientar os visitantes, O 
rafego de automoveis se tornou 
tão denso que os vehiculos es- 
tacionavam da Praça da Ban- 
deira até São Francisco Xa- 
vier, 

SESSÕES ESPECIAES DE 

FILMES SOBRE PECQUARIA 

Estão se realizândo, no clne- 
ma Imperio, diariumente. a pal'- 
tir de 10 horas da manhã, ses- 
sões especiaes promovidas pelo 
Ministerio da Agricultura para 
exhibição . de filmes sobre pe- 
cuaria, Nesses programmas €s- 

| tão Incluídos alguns filmes de 

aspectos do Brasil notadamente 
sobre a cidade do Rio de Ja- 
neiro, 

DESFILARÃO HOJE A'S 15 
KORAS OS ANIMAES 
PAULISTAS 
No recinto da Exposição de Pe- 
cuaria se realizará hoje. ás 15 
horas, o desfile dos animaes 
vindos de São Paulo e que já 
por occasião da. abertura do 
certamen alcançaram grarde 
successo, na exhibição que foi 

feita. 

COPO DE LEITE NA EXPO- 
SIÇÃO NACIONAL DE 
ANIMAES 
A Comissão organizadora da 
secrão de Leite e Derivados Ca 
v Exvosicão Nacional de An!- 
maes promove para 5º feira, fim 
15 horas, no recinto da Exposi= 
são. o copo de leite às crianças 


pobres, Essa iniciativa mereceu: 
Odilon Braga, 
"que “se promptificon a patroel-' 


o apolo da sre, 


nar esse sympathico moyi- 
mento, 
CHEGOU HONTEM O 
“INDUPAN” 


Vindo do “Triangulo Mineiro. 
de Araxá, chegou hontem à 
noite, já se encontrando no re- 
cinto da Exposição, o celebre 
termeiro indinno de nome In- 
dupan, que, tendo, apenas 10 
mezes de Idade recebeu offertas 
de compra pelo preço de 100:007$ 
que foram recusadas pelo seu 
proprietario. 

Esse terneiro só poude vir fl- 
eurar na Exvosição embóra de- 
pois do julgamento, por ter o 
governo de Minas se promptifi- 
cado & fazer o seguro de riscos 
sobre o mesmo. E' um bellissimo 
exemplar, de optimo “pedigrée” 
e que vae despertar grande at- 
tenção, Dentro da representa- 
cão indiana será talvez O mais 
bello animal até agora visto no 
Rio de Janeiro, 

REALIZA-SE HOJE, NO 
AUTOMOVEL CLUB, UM 
GRANDE ALMOÇO 
A Confederação Rural Brasi- 
leira, em nome de varias Asso- 


“propulsividade, 


ciações de -classe, oftferece hoje 
as altas autoridades um almoço, 
no Automovel Club, que contará 
com a presença do sr. Presi- 
dente da Republica do minis- 
tro da Agricultura.. dos delega- 
dos argentino e uruguayo, ora 
nesta capital, e dos exposito- 


res. . 
CHEGA AMANHA A ITA 


A tempo de participar do con- 
curso de producção leiteira, deve 
ser desembarcada amanhã, de 
bordo do “Itapagé", a vacca Ita, & 
de propriedade da, Granja Ca- 
rola cujo nome tem.sido moti- 
vo de lúspiração , para quadros 
de revistas tlheatraes, clhronicas 
litterarias e até do samba “Ita 
de avião”, que tem sido irra- 
diado com grande successo, 
nestes ultimos dias, 





O concurso de ante- 
projectos do novo 
edificio da A. B., |. 


O dr. Belisario de Souza, ex- 
presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa e actual 
conselheiro, na recepção ao 
presidente Getulio Vargas, fez 
o Seguinte eloquente discurso, 
muito applaudido pelos presen- 
tes, saudando os vencedores do 
concurso de ante-projectos da 
A. B, 1: — “Exmo, sr. pre- 
sidente da Nepublicea, Sr. pre- 
sidente da A. B, 1. Minhas se- 
nhoras, meus senhores, meus 
caros collegas, Falou o bene- 
merito presidente dessa casa 
enaltecendo com legitimo lou- 
vor O chefe do; governo ao con- 
ferir-lhe a carteira symbolica 
do Titulo de Benemerenciu, 
conquistado por s. excia, pela 
sua ininterrupta e generosa 
cooperação no prestígio e na 
pujança actunl da nossa asso- 
ciagão de classe, Um côro or- 
pheônico, que é um dos ultimos 
viçosos rebentos da nossa mo- 
derna renovação cultural entoou 
em todo vigor da sua exeltada 
resonancia civica 'o hymno sa- 
grado da Patria, para nos ad- 
vertir que ella deve ser sempre 
o nosso pensamento — guia, o 
alvo dos nossos mais vigilantes 
carinhos. E essas: mesnias vo- 
zes;' acabam de se altear no 

Cantico:. do. Lavrador”: para 
nos avivar:a gratidão de bra- 
slleiros pelo dom. providencial 
de uma terra estuante e rica e 
ratificar o. compromisso de hon- 
ra de lavral-e em todos os veios 
da sua fecundidade, para ex- 
plender a gloria do seu futuro, 
Mas esse solo não é apenas uma 
contimidade territorial: é uma 
patria, Nella não ha sómente a 
uberdade dadivosa de uma ter- 
ra; existem. sustentando-a e di- 
rigindo-a — triumphal — aos 
seus destinos, outras forças e 
outras: energias de irresistivecl 
, forças e ener- 
gias espiriluaes, - provindas dos 
Tecessos da nossa tradição 
christã e matizes incessantes da 
nossa evolução politico-sozial. 
Cabe-me a mim neste instante 
o honroso previlegio de saudar 
no talento, na cultura ce na pro- 
ficiencia techniva dos archite- 
etos. premisdos no coneurso de 
ante-projectos da Casa do dor- 
nalista, a visloricsa expressão 
do Brasil, novo. em' que O po- 
der da intelligencia conserva 
gulhardamente. o seu primado 
entre as grandes forças entre- 
laçadas em uma mesma final: 
dade civilisadora, Estamos de- 
ante de tres poderes: o 'do Es- 
tado, transubstunelado na per= 
sonalidade do exmo, sr, presi- 


dente da Repnblica, o da Im- 
prensa, symbolisado ng figura 
empolgante do presidente da 
A. B, T., e d outro, o outro sois 
vós, senhores architectos que 
representaes neste aeto de su- 
blimada significação civica a 
força da inlelligensia e da cul- 
tura vincando no solo palrio cs 
sulcos da sua grandeza futura, 
lavrando-o para as searas de 
luz do seu progresso e do seu 
prestígio. A A. B, I, mão vê 
em vós uma simples manifes- 
tação do exito profissional em 
um concurso escrupulosamente 
julgado para a concepção de 
um novo monumento archito- 
ctonico da nossa capilal. Ella 
apreende em vós todo o lar- 

o o profundo sentido da colla- 
horação da cultura e do talento 
no trabalho de elaboração da 
grandeza nacional: e rogando 
Bo sr, presidente. da Republica 
que se digne acceitar o encargo 
de fazer no momento opportu- 
na a entrega dos premios adju- 
dicados pelo jurv do ante-pro- 
|jecto, a A. B. T. vos adverie, 
senhores archilectos, de que não 
estã retribuindo o vosso csfor- 
ço, mesmo porque as obras da 
inlelligencia, quando as esmil- 
ta o fulgor de uma finalidade 
Social não podem encontrar me- 
dida para enmpensação male- 
rlaes, Mas está conferindo ao 
vosso mevecimento a laurea in- 
comparavel de exaltar no vossa 
labor o proprio Brasil que ca- 
minha para frente, sempre mais 


Tém similar na industria na- 
cional (Circular n. 77, de 9-11- 


y] 
Et aço N. 1.012 


prévio; casos em que o em- ou parte da remessa; | 
pregador pode dispensar — 8 unico — Se fôr apurado que O café da 
Não faz jus o empregado ao QUOTA DNC despachada sob a € ausula SUJEITO 
que pleiteou: + A SUBSTITUIÇÃO fôr de typo inferlor a 8, os 30% 
a) — porque foi revel, não da QUOTA RETIDA a que se refere a letra “b 
comparecendo à sessão da junta da paragtapho 2º do art. 13º da Resolução 6/3837, 
em que se julgou o feito; de 1º de julho do corrente animo, só gerao entre- 
b) — porque, segundo se ve. gues se o interessado indemnizar ao Departamen- 
da acta da mesma sessão da to Nacional do Café do frete da QUOTA DNC des- 
junta, ficou provado, com à €x- pachada sob 8 elausula SUJEITO A SUBSTITUI- 
hibição do livro Caixa do tecl&- CÃO appreendida, concedendo o Departamento Na- 
mado que não devia elle nenhum cional do Café o prazo improrogavel de 30 (trinta) 
ordenado ao reclamante; dias, q contar da data do desdobramento da QUO- 
Cc) — porque 'O motivo justo TA RETIDA, para «ue seja effectivada dessa in- 
para & dispensa, a deshoncstida- demnização, prazo findo o qual o Departamento 
de do reclamante, resulta de sum Nacional do Café se apossará integralmente da 
propria confissão perante a Jun- remessa, sem qualquer indemnização; 
ta, conforme se vê da id Art. 7º) — O Departamento Nacional do Café aceitará na 
d) — porque nestas rt se QUOTA DNC café da safra 1995/1036, já despachado na QUO- 
não fazia elle jus ao av6o bo -| Pá REIIDA da mesma safra, quando os conhecimentos res- 
vio, como ja deixei e do In pectivis lhe forem entregues acompanhados de todos os com- 
do em meu parecer sobre es provantes do pagamento de fretes, impostos, taxas e qualquer 
materia, RR 041 | oulro onus. 






CASINO COPACABANA 


HO JE — No Antigo Grill Room — HO J E 
















GoMMA — liquida — 
Tem similar na industria na- 
cional (Cltoular n. 52, de 30-11- 


ion 
2028). K. 1.013 





Formidavel show - BROADWAY REVELERY 
Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- Concepcion Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda de 
Muth -- Avila & Nile 


Jantares dansantes todas as noites 


2 - ORCHESTRAS 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 


TINTA — liquida para Es- 
crever — ) 

Tem similar na industria, na- 

cional (Circular u. 27, de 21-5- 


dedo N. 1.014 


e— 
LOTERIAS — Infracção do 
regulamento baixado com o 
decreto 21.143, de 1932 — 
o 1º Conselho de Contribuin- 
tes julga-se incompetente pao 
jevidir ve recurso ex-oftie 
decidir sobre rec ve 1008 
1 IMPOSTO DE CONSUMO |. ELEIÇÃO — dos socios, par 
| AZEITE — de Oliveira tazei- ra cargos cm syudicutos — 
te doce), tendo mistura de! Para o exacto cumprimento do 
oleo de alg edi ae em | SECT 4604, de Asi dave se 
Importa em falsificação, m | conimuunicado ao p ne A 
face o disposto nos artigos 714 | Nacional do Trabalho, dentro do TEN 82 fr A Quo pa gnFraaus pa derme pre 
e 715 do regulamento do Depur- | prazo de oito dias contados da vista pa A artigo aa ia D; ge sn ao 
tamento Nacional de Saude Pu-| data da posse, o resultado du pra au s +aGUe de embarqu Eri Ss = 
blíca, approvado pelo decreto DU- | eleição, nos termos da Gireulur as: quan O us cafés TITAN DNG o sabor dat 
mero 16.500, de 1923. 11.521, de 1985, € juntados Os qd ago E Aoc como E ; E sejam de pro- 
NOTA — Em laudo procedido | seguintes documentos: PR Pç de um neo Es a Cs 
no azcllo de Oliveira fabricado a) copia tiel da acta da as- AM Si epartamento aciona 9, OA receberá 
scr Altilio Moroni, sito á rua da | sembiéa geral; tambem na QUOTA DNC ecafê que já se encontre nos merca- 
pai 2 o. 263, ficou demona- “po lista geral dos eleitos com | dos disponíveis dos diversos portos de exportação, desde. que 
trado que o referido azeite con- | as especificações relativas au) us interessados provem cumpridamente O Estado de producção 
Unha oleo de caroço de algodão, | cargo que cada um cceupa vm | do café assim entregue, mediante apresentação de documen- 
; E dvd tos que ficarão em poder do Departumento Nacional do Cafe. 


8 4 — As Agencias do Departamento Nacio- 
nal do Café que receberem na QUOTA DNG café 
nas condições permittidas neste arligo providen- 
ciarão para que sejam expedidas as autorizações 
elle embarque das correspondentes quotas RETIDA, 
DIRECTA ou PREFERENCIAES: 








DD e em 
DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
Saude Publica condemna. | administração: - : : À 
a Talta ele escrupulo usada por DIOR de que 95 eleitos são — S unico — dAo presente artigo applicam-se as para frente, da conquista em 
corta classe de aventureiros, não | hrasileiros maLos. OU naturaliza- — disposições dos p aragraphos do artigo anterior. A E conquista na sua luminosa pre- 
; se detem ante a perspectiva de dos. com mais de 3 annos de re- Am 9 — O interessado que pretender utilizar um des- destinação.  Projectastes n es- 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa % 


truclura e os contornos da Ca- 


pacho ou certificado de entrega de QUOTA DNC para mais de 
sá da Imprensa, para que den- 


sidencla no Brasil; ) 
um embarque nas demais quotas devera fuzer entrega do co- 


uma punição que não vae além : 
d) prova de que 05 eleitos es- 


de 2:50118000. valor da multa co- 





a no artigo 54. letra “bol tavs uites das suas mensali- | nhecimento ou certificado de entrega à Agência do Departa- e tro della nús os jornalistas re- 
6 ais do regulimen- a [Mecia MAÇÃO do thesourei- mento Nucional do Café A te que esta providencie a ex- e suas complicações no homem e na mulher. guardemos uma lampada votiva 
stovado pelo decreto 17.464) vo), À ' perdição das uulorizações de em marques purciaes solicitadas | ee. pa o j de, Anextimpentr ciardado € 
de Tag. ; : a VIR “e) prova-de que Fr np He À pena CAN ESA Ras Sea Edificio Castello Av. Nilo Peçanha, 151 - Siuirlcande e Rr 
Satisfeila a esigencia fiscal do | veram as sues contas ap Ora tio de Janeiro, 20 de julho de Ido “ E g AS pe nome im RECO, 
retolhimento da multa, pudeca o das pela assembica geral; SOUZA MELLO — Presidente 9 and. Tel. 22 7207 e Diariamente de 2 as 7 Brasil, dentro da sua couraça 


de inquebrantave) unidade”, 
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werereroçesenes 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje 

A sra, Maria Sarah Pereira 
Rego; as senhorinhas Orminda 
dc Souza Varges, Edith Macle) 
Levy, Maria José Suares, Carmen 
Nunes Ribeiro, Maria Eulalia 
Cunario; os drs. Leonel Gonza- 
ga e Rubens Maciel e o sr, Nel- 
son de Almeida Osorlo, 

Fizeram annos bontem 

Benhorinhas : 

Oscarina, filha do sr. Augusto 
José Teixeira, E 

Nair, filha do sr. Antonio Soa- 
res Pereira de Almeida, 

Olivia, filha do sr, Albino Gon- 
calves. 

Senhoras: 

D. Herminiá do Assis. esposa 
do dr. Antenor Reis de Assis, 

D. Laura Abranches Pinto. es- 
posa do-dr, Adelino da Silva 
Pinto. 

D. Julteta Arruda de Araujo, 
esposa do riajo: Francisco Arau- 
jo Sobrinho. 

D. Lydia Gomes dos Santos, 
esposa do dr. Hyglno dos Santos. 

D. Estela de Súuza Aguilar, 
esposa do dr. José Mullet de Sou- 
va Aguiar. 

Senhores : 

Dr. Lutz Rodrigues de Queiros. 

Dr. Eurico Pacheco. 

Dr. Siqueira de Andrade, 

Dr. Americo Lodio do Brasil, 

Dr. Lourival Fontes, 

D. Alb rto Gonçalves, bispo de 
Ribeirão Preto. 

4ffouso '"suacio Vieira, 

Alvaro de Ollvelra Soaros. 

D. CARMELIA DE AGUIAR 
GuMES — A data de amanhã 
assignala o transcurso do aun]- 
versario natalicio da exma, sra. 
cd. Carmelia de Aguiar Gomes, 
digua esposa, a lenente José de 
Ribamar Moreira Gomes, distin- 
cto official da nossa Armada, 

- & lustre anniversariante, que 
é, polas seus dotes. de espírito e 
coração, uma llgura de remar- 
cado destaque na sociedade ca- 
rioca, receberá, certamente, as 
mails expressivas demonstrações 
do sympaLhia. por parte de seus 
À mumeros amigos e admiradores. 


CONEGO ANTONIO COELHO 
— Faz annos hoje o concgo An- 
tonio Coelho de Alencar, flus- 
tre orador sacro e acalado ca- 
pellão da egreja da Conceição e 
Broa Morte. desta capital. O an- 
niversariante, que é uma das fl- 
guras mais brilhantes do clero 
brasileiro , será naturalmente 
muito homenageado pelo auspl- 
tioso acontecimento, 

Pussu umeohã o anniver= 
sarlo natalício do sr. Herminio 
de Almeida, figura de destaque 
na socledado varloca, e elemen- 
tu de realee no commerclo des- 
tt praça. Ao distinelo annivér= 
seniantes que por certo recebe- 
rã multuscTelicitações, juntamos 
as nossas, at ndo CARRO E So) 

Diner Machado de Oliveira — 
Transcorre hoje vo uuniversario 
natulivio do sr, Diner Machado 
de Oliveira, vonceitusdo Ffun- 
celomario da Policia Glvil desta 
cupllal. OU distinelo anniversa- 
rlanto que. ulóm das guas fun- 
tçves do “deleclive”, é antigu 
e pfrade de imprensa, vaê res 
ccber por esse  acuntecimento 
sucial multas felicitações dos, 
seus uumerosos amigos e vol-) 
legas, que véein nelle um ex- 
ceilente:- companheiro, 

— Puz Alinos amanha a me- 
nóna Maria Sallete, filha do sr, 
Onelio Craclel e de sun esposu 
d. Ondina Cruclel, que offere- 
verão por esse motivo uma fes- 
tinha Intima as possoas las suas 
reluções em sum residencia, à 
rua de Copacabana no. 617, 


FESTAS 

O Departamento Social do Bo- 
tafogo P. O. fará realizar na 5.º 
felra proxima, dia 23, às 41 ho- 
ras, mais uma séssão de cine- 
ma no amplo salão de festas de 
sua séde é avenida Wencéslão 
Braz. : 
HOMENAGEM 

DR. RAUL BOAVENTURA — 
Realizor-se-á no dis 23 do mez 


torrente. em Campo tirande, a; 


manifesição popular, de que é 
elvo todos vs ammos. o humani- 
tario clínico dr, Raul Boaven- 
tura, acatado e prestigioso che- 
fe politico em toda a zona do 
Polvgono Carioca, 

Ha muitos annos residente na- 
quelia localidade, um dos cen- 
tros mais populosos do Distri- 
cto Federal, soube o dr. Raul 
Boaventura, de: "- que lá fixou 
n sua residencia e começou a 
exercer a sua actividade con- 
muistar a sympathia e a confi- 
ança do povo daquella zona. gra- 
cas aos muitos predicados de 
que é possuidor, com. p.ofissio- 
val e como celdadão, Caracter 
aiamentin Inteligencia de es- 
cól, incansavelmente dedicado à 
pobreza, que nelle encontra sem- 
pre allívio prompto nas horas dt. 
gtiicção é soffrimento. terá tuais 
uma. ez o dr. Raul Boaventura 
occaslão de verificar o "uânto é 
“wdmirado pelos seus amigos e 
bemquisto pelo povo. Todas as 
classes sociaes participarão das 
merecidas homenagens que lhe 
serão prestadas nesse dia, em 
que se festeja o seu anniversa- 
rio natalício. , 

— NReslizur-20-d nO proximo 
dia 26 às 20,40 horas. tur salão 
da União Espirita Suburbana a 
travessa  Hermengurda no dU, 
Meyer. uma “Hura de Sauda- 
de” cin homenagem a Diugenes 
re Médviros e sos udrs, Joãs 
passos, Alberto Costa e Alan 
Kardec pinto de Camprs. lisa 
ephemérido marca O Siv nati- 
licio de D.ngenes de Medeiros 
iá fallecido, € 0,2 apuiversario 
do fallecimento do dr, João 
rassos, Um grupo de amigos 
aproveltundo O feansentso desva 
data. bomenageara tam bein. 
além destes. us drs. Alberto 
Casta e Allan Bardec Pinto de 
Campus, já fallecidos, é que, 


SOCIAES 
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VIDA MUNDANA 


DODDLDDLDILDIDDDDELLISLLLLLLLADILELDODLLLELELOLPELLDELLDLLLDDLDDDADDAA «a 


companheiros de ldéas' espirl- 
tas, ho salão daquella União. 
sempre gculhedor, por vezes 
levantaram as suas vozes cem 
tucantes bomenagens a Dloge- 
nes de Medeiros e dr. Joao 
Passos, na mesma dalu em que 
serão agora lembrados pelos 
umigos que deixaram, Usarão 
da pulavra varios vraqdores, ev- 
tre os-quaes o sr, Jayme Mon- 
teiro de Barros, que virá de 5. 
Paulo especialmente para esse 
fim, 4 entrada será frança. 


NOIVADOB 


Contrataram casamento q se- 
nhor José Gregorio Teixeira, 
funcrionario do Moinho Flumi- 
nense, filho da exma, viuva 
Lulza Gregorio Teixeira, com q 
gentil seohorinha Maria! do 
Carmo Kopk Duarte Pinio, fi- 
lha dosr. Edgard Kopk Duarte 
Pinto, funccionario da E. F. 
Central do Brasil e de d. Edith 
Gomes Duarte Pinto, 


qro a e re tor 
dd dl a dt o dd a 


.eecseserrercy 
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“OS VIOLEIROS DO MEZ 
DA CIDADE VÃO SER 
HOMENAGEADOS HOJE 
NO MITISOUKO CIRCO. 
THEATRO NO LARGO DE 
SANTO CHRISTO” 


Realiza-se hoje o festival or- 
uguuizsado pelo actor Henrique 
Cheves em homenugera aos vio- 
leiros do mez da cldade « de: 
dicado a população do bairro, 

Subirá à soena a peça, ver- 
dadoltas fabrica do gargulha- 
das, “Minha, cas é um paral: 
so”, de Luiz Iglesias, 
um gcto variado em que toinam 


parte os artistas Moreira da, 


Silva o feltz autor do sâmba, 


“O o jogo' da chapinha” Edinar, 


Martins a pequena de succes- 
so garantido, Dina Marques a 
sumbista elegunto do theatro 
Recreto abrilhantara aq festa 
com os seus sambas; a dupla 
Preto e Branco ques apparece 
ao publico deste bairro, 

Augusto Calheiros com modi+ 
nhur e canções; Caurmeu Bar- 
bosa cantora do conjunto Bene- 
divto Lacerda; Othelo sapatea- 
dor e cantor do theatro Carlos 
Gomes; Cachoelra e Judet em 
Canções e toudas nortistas; 
Rustinho o pandeiro do diabo; 
Ney o Lentine violonistas; Ca- 
úhoto o cavaquinho de ouro; 
conjunto do “Praseres" que fa- 
rá mardvilhas; Eoerivelto Mars 
Lins apresentará oseú conjun- 
to “Us Tunagurás"; a dupla 
Alvarenga e Ranchinho da Rã- 
dlo'lupy cantara- -*Repartindo 
um bol, “Psychologia dos ólhos 
da mulher”, e Liga das Nações; 
Lalz Cavalcante fará sua des- 
pedida ao publico do Mitisou- 
ko; Lacy MurLins; Salvador 
Chaves flautista, A. Cabral, 
speaker do programma, 


à menina Auvrea Brito da 
Radio Guanubara cantará sam 
bas do seu lindo repertório. 

'Fomum parts outros artistas 
de nomeada em homenagem aos 


“iulelros do méz da cidad A 
empresa avisa qué este pro- 
Eramma não será repetido, Pe- 


unica no seu geére- 
ro, cuntará o seu melhor re- 
pertório nessa noite, '“Pomarão 
parto tambem Joel é Guusho a 
duna queridá do publico ca- 
Fivca. 


rola Negra 





—— 


“A CIDADE PRENDE...” 
SUBSTILUIKA! "SOL DA 
NOSSA TERRA” NO CAR- 
TAZ DA CASA DO CA- 
BOCLO 


Já. votê em ensalvs adianta- 
dos vv Phenta, é vova peça com 
que Duque yue brindar q qpu- 
bilico que presligli-a suu Int- 
elativa, e arstgnuda por  dulx 
jovens tulentosos (ue vão  «u- 
miuçar qiis lides Iivalriues, Mas 
vleira do Nuscimento e galydu 
sSobiriitio, 


Trutu-se de uma 
uuo é uma apulhegso E vpdiie 
maravilhosa, escripta , cum 
muitu graça e muity letiçidade. 
vom papeis que são verdadui- 
vas vurupuçus pura us urtisuas 
do pleno reglonal da Cusu du 
Caboclo Jurema de Magalhães 
e Uma d'Avila, duas artistas 
que são um verdadeiro presern- 


linda pesa 


fe uuc o Rio gunhol, Multi- 
nhos, o comico à. 1 do Phnelx, 
Appolo Corrêa, Marchell Ar- 


tbur Custa, Fred oc França, um 
quinteto Iuterersanto de cumi- 
vos vu cuitores, Autunieta Mat- 
tos. Antoula Marsúlo, Lizetta 
Avila, Lismuntita Gomes e 
Véra Prudo, o sdimiruvel von- 
junto fementno, o melhor dus 
noussus theutros. 

“4 ecidada prendo”,,, subirá 
à soci no dia 4), sexta-feira, à 
a 90, havetá uma fostu de metu 
Cuntenario de “Sol da uossa 
terra” organizsuda pelo mnaes- 
tro Sophonias Dornelias e quo 
nesea noite Tfurãá u sua despe- 


dida, 
No dia 7 de agosto huveri 
um utainde festival da popu- 


ter dupla do Nadio Josl É Liuu- 
ele er Um progcaminao go- 
sau tunit hoo 


es meme 


O SANTOS, DA 5 B. A. 
7. FAZ ANNOS HOJE 


u ansivegmario 
4, dus Sunlor 
Egor a gigas dE 
de Autu 


Dates 
titilactia 
RR IA 
Sustedade Iotiraltbeira 
Lieutracs oude euros 
inteligencia e rare com 
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pela vdira- 
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associação 
eus bp tus 
voração, q 
4 lido 
EO TEN 
tribgtunho 


sos € ur 


truju 
du do. 
ad dttto 


tva 
cum 
petetivis, 
3epriqu 
Muito Ustiquisto 
etorim wc todos us 
mvelho Importumio 
de vidsto, pelos 
dotes de esuirito 
Suntos Jutdor vam 
álvo do muitas Lia 
ds apreço que lhe 
us seus INDUTICiIuUL di 
miradorea, 


e 





Haverá. 


E ceramente 


NASCIMENTOS 


Acha-se em festas lar do co- 
nhecido c' Ico nictheroyense e 
deputado pelo Estado do Rio, dr. 
Hernani do Couto e sua esposa, 
d. Conceição Falcão do Couto, 
com o nascimento de um lindo 
garoto que, na pia baptismal 
receberá o nome de Mauro, 


VIAJANTES 


Com destino aos purtos do 
Norte e Estados Unidos, pardu 
hontem, às 6.30 horas da ma- 
nhã, do aeroporto da Ponta do 
Calabouço, o hydro-avião “Brar 
zilan Clipper” da. Pan Amerl- 
van Airways, conduzindo os se- 
guintes passageiros: para Vi- 
Ctoria, Pedro Cuevas Junior, se- 
nhora Maria Isabel Vieira Cue- 
vas, Domingos Gama Rego. sra, 
Theonilla Vivacqua, T. 4, Toi- 
vonen e Hans Pardon:; para 
Bahia, Silio Pedreira, | Antonio 
Berenguer.e dr. Pamphilo de 
Carvalho; para Recife, William 





MIGUEL ORICO, 


O GRANDE CANTOR QUE O 
NOSSO PUBLICO JA! APPLALU- 
DIU com ENTHUSIASMO, 
VOLVE AO RIO INTEGRANDO 
O CONJUNTO ARTISTICO 
QUE ADELINA ABRANCHES 
E EVA STACHINO TRAZEM, 
PARA INAUGURAR A 'TEM- 





PORADA DO REPUBLICA 





A adoravel estrella Eva Sta- 
chino que vem cleclrizar o 
nosso publico vo “Republica” 


Entre as flguras prestigiosty 
luzido conjun- 
que BvacStuchiio 
Abranches encabo- 
Inuucuena 
inverno de thea- 
destucaá-se  Mi- 
guel Orico, que o nússo publl- 
vo já conheco e udmira cutra- 
ves a sum brilhante-detuaato ma 
ultima temporzda portuis uosa 
to tussio Uiemfiri 


integram q 
urtistico 
e Adelina 
cum e que vem 
temporida de 
tro Republica, 


que 
ta 


ua 


Miguel Orivo é um artista de 
sepstbilidade requintada. 
Avior de grande merecimos- 


to, subendo viver com <mucão 
02 pápeis que encarimo Go alu- 
da, cantor de cxvellentoe vou 
sabendo elvclrizar a alma das 
tuulticdios, 

Todos se recordum do Eeu 
exllo ruidoso nat ultima tenipo- 
ruda portugueza, Ele artanca- 


vu as palmas quis frenelicas e 
os vppiavsos mala enthusinsti- 
Cos coma sun voz, liuremetnio 
sa, Impondo-sg desde cm qrelimel= 
ro tustunte, à admicstião do 
osso publico, 

E a sum syinquliia, mo asstinia 
somdndenção due dosperiom (ue 
tun tão agrutides ee ca suliuli- 
favamo puro so Fauscr couviv em 
copcertos, em pesidencias pur- 
Ueulitres, 

Seu prestlutoa eresvia 
dia cu cudo espectaculo 
não so untro sous 
nuts entre Lots Us 
elle Premium dose 

Neem o traliegir ade quo ele 
volve que ESruhh eles ee Apa 
e caedanidra do atelinite-mo cedro úilito 
Esttfas pectuteva uv bl= 
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metito desmisesalirio eo pus 
nos tsita eli primeiras vez, + 
no Puudim “Pesviidia e Morin” 
que elto vive von a ury sot 
tva Suciino bo cg do vende 
Loutegria deus tunes” qe Mino] 
Aetece anndero ulmdo q "em 
eoptos to dm valtas 4] 
Erg: el] dentada 
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AME! 
terra que 
ENT 


de proclamar. 








dE A e e ca 


dad 


F. Scotchbrook; para São Luiz 
do. Maranhão, Jair Maglrande- 
ra; pare Belém do Porá, dr. 
Mario Braga Henriques, Frank 
P. Powers, João GC. Vianna e 
Ernest E. Hollmao; e vom des- 
tino a Miami, nos Estados Uni- 
dos, Dosste CG. Hull, sra. Ma- 
dan W, Hull, Stephen H, Dorr, 
John G. Phillimore, Frederick 
J, Martin e Sam T. Peters, 
Tambem para o Norte parte 
hoje, às 6 horas da manhã do 
neroporio da Panta do Cala- 
bouço, um hydro-avião “eom- 
modore” da Panair do Brasil, 
vonduzindo, entre oulros passa- 
geiros, os seguintes: paro Ba- 
bia, Adelino Soeiro; para Ma- 
cejó, Walter A. Kossmann: pa- 
ra Recife, Antonio E, A. Bra- 
ga: e pura Fortaleza, Alfa Je- 
well, Arnoldo Sobral de Bu- 
lhões Sayão, Miguel Picanço 
Filho, -sra. Noemia Plcunço. 
Thereziná Picanço. Fernando 
Picanço e Miguel Picanço, 


PE 


O ESPEOTACULO DE 
HOJE EM NICTHEROY 


ARACY. CORTES E TODA A 
CiA, DE MEVISTAS DO 
RECREIO 
A Cla, de Revistas do Re- 
creio Irá hóje, terça-feira, rea- 
lizar no Cine Theatro* Central 
ne vizinha cidudo de Nictligroy 
un espectaculo que será o seu 
adeus ao publico fluminense. 
O programima está asgim or- 
ganizado: Orverture pela granr 
de orçhestra — *“ Almofadinha”, 
Uscarito Brenter, comico feste- 
judo e Margot Louro; “Dansu 
de upacho”, Lou é Janot; “Ma- 
rido do lar”, “sketch” Arucy 
Córtes, Margot, vu Todor, 
Gulumuar e Pedro Dias;  “Ca- 
vhaça!, Oscarilo  Broenler, JJ. 
Figueiredo e Paschoal; "Terra 
de encanto” Nalr Waria e as 
“girlg", "Se ou tivesse um 
bem", cantor João Fernandes; 
“Samba à Bidu' Sayão”, de pur 
toria de Aracy, cantado por 
essa actriz; “No morro é as- 
sim", Bva 'Todor e Pedro: Dias 
(Samba) “Samba mey Bem”, 
Nair Faria; “Uma noite na 
Opera” grande succerdo com 
arncy Córtes, J, Wigueiredo 
Pedro Dias, tBugentio Paschoal 

e Jayme, 








DES, NO CATTETE 


HA, “FAMILIA 
Fo sono! 

Continua “em frânco' successo, 
o novo thealro Iustallado no 
Cattete, pelo empresario .J, E, 
da Silva Junior, Hatinho e sua 
companhia, conquistaram. dsfi- 
nitivumente: q vuração do pu- 
blico do elegastéê bulrro, quo 
não lhes tem regateado 4, os 
miniures e maiu justos appláu- 
bos, 

Hoje, será ropresêentada pela 
ultimiu vez em vudyas vessúca, & 
burletu de Luiz Iglesias, “flor 
do Munuca”, 

Amanhã, será levada à soê- 
ta. à hilariante copedia em 
tres actos “Familia Mussoro” 
vom o desempenho de toda a 
companhia, Como do húbito, 
upús a peça, será  effectulido 
um excollente gueto dé varieda- 
des, com uovas e sunsuciondaes 
untréus, 


AMAN MOS- 


“ 


COMP, ALDA GARRIDO 


SEU BLENCO CVOMPLEPO 

4 burdu do vupor “Ialmbé”, 
cembuareurá, amunhã, pára Por- 
to Alegre, a Compunhia de 
Euvistus Alda Gurtrido, sob a 
direcção geral de Luis Iglo- 
stus e lrelre Jusitor, que de- 
verá estrvar no tlheatro CGoly- 
seu duquesa cidude 4 30 do 
vorrente, com à revista “livia 
tucrida”, 

O ulenco é O ue- 
sulites Alea durvido, Hutu 
Eerrcira, Jóva Tudor Margol 
Louro, Ulnu Marques Latt Ca- 
vulemutt, Uscurito frenter, Pe- 
dro Dlas, doão Murtins do. Pi 
guelredo, Jojo Wernandes, Iºn- 
riúue Chuves Americo Garri- 
do, Bugesiy Pusclhuual e Lou e 
Jitnot, huilirigos. 

O corpo de “ulris”, 





coupleto 


venipõenm- 


se das seguintes seulivras; Bl- 
vira Cueio, Alivo Barbosa, Ja 


nidll Jorgs, Rosulina Rosa, Jan- 
dyra Suntus  pruttno Coelho, : 
via Amorim, Olga Sliva, Alglra 
Silva, Muria Luisa, Luiza von- 
calves e úulomur Barbosa, 
Muaestros: J. Cristobul ed 
Cubrado checo da mate lil riaria, 
Antonio Nuvellio; ensaiador e 
posto, Wivrliio Wulsguly viegls- 
suuro dJuvme sonres; B: certa 
Aristides Causados; chefe du cs 


etricidade, [| enmelsco Fernan- 
des: secrelurio, Alvaro Assum- 
pção, 





TERCEIRA SEMANA DE 
BICHO PAPÃO”, NO 
THEATRO REGINA 


A nova somuna do “Bleho 
Papãu”, q o cngruçadissima va | 
medin da Viriato Uurrén o u- 
presentada por Procopio pos! 


thoutro 
em CODECS ESTE 
FEB... MORO fest 
eivel, Mas, em agido 
Us uvlutes Poprecenbunues 
“tlchus Pupuiu” 
mis do di conquistado! 
Foda ver a quliivo mim 
pude wrmte netos 
eentriseietadodas dreads 
Cpreepnu Popioy 
Huge bros eprice 
muto usas vogus a eariruvel 
comedia de Viriato torréu, puros 
sozulndo no exito mails exprva- 


Regina só não excedeu, 
ae antera 
eim ungido 
talves 
tr 
elegia Ildo 
apo 
Sta 
do 


“1 = 


representa 


ivo de eua uporiutmda totapo 
ruda no thegtro Ju Cinelan- 
dia 


e ma ii me a 


TINTA BRESIA 


Destribuidor Geral ne io 
Lo F. ANUNEMNS 
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JOAN CRAWFORD 


como 9 entre 10 estrellas 
Lever e diz: 


us1 Sabonete 


(Metro Goldwya- 
layer) 
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— Gu considero o 
ABONEI 
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dn ng 


PRA E 


RADIO 


THEATRO DE VARIEDA- DADE DECLLLS PPLLLELDLLCLELELDELDDEL CDLALDDLOLLO LDL PARA 
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SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Das 8 às IO horas — Csjuti- 
“Journal; das I1 às |2 horas — 
Cock-tail das 11; das dZ ás 13 
horas — Heraldo Portúgues, 
"com noticiario; das 13 às 13:30 
horas — Dr. Sabe Tudo; das Id 
às IN.45 — Programma Impe- 
rinl; das 19,30 ás 20,90 — Ho- 
ra Tulernacional; das 40.50 às 
21.80 — “Meldias do Ar", vom 
os seguintes elomentos: Trio 
Tolernal. Conjunto Pagão, Or- 
chestra do Programma, Profes- 
sor hrexlas, Nocl Hosa, dorgr 
Murad, Guarany, Isa Vivira, Al- 
frédo Brandão, Odilon de Car- 
valho, Aniynlhas Valle e Luiz 
Murcto (Speaker); das Md0 as 
24 horas — Programma de dis- 
cus variados, 
RADIO TRANSMISSORA DBRA- 

* BILEIKRA 

A's 10,40 — Supplemento mu- 
steal (Discos); às, 13º horas — 
Primeiro edição do Jornal de 
pPRE-E (Falado) v às 14 horas — 
Intorvallos às 17 horas = Cock- 
tail musical; às IS horas — Edi- 
ção vesperlina do jornal falado 
de PRE-5; às 18:45 — Hora do 
Brasil; às 19,00 — Iora Femi- 
ninaçãs 20 horas — Edição No- 
etutna do torna] fulado de PRE- 
do ds 20.05 — Programma de 
studio, vom Orlando Silva, Chi- 
quinha Jacobina, Irene Martins, 
Radumes Gnatalli, Luiz Ameri- 
cano. Véro, Pixingulnha, Luper- 
ce Miranda, Pereira Nilho, Tue 
e Joho da Bahiana: às 41 horas 
— (hronier da Actunlidade:; às 
“2 horas Hora dos Sonhos 
Azues; às 2H horas — Ulima 
edição do jornal falido de PRE- 
3. Speaker: Oduvaldo Guzzl. 

RADIO CLUB DO BRASIL 

Dos 10 és 12 Juoras — Discos 
e “Radio Tndicador"; dás 12 às 
13 hovas.— Pregramma do al- 
moço; das 13 às 1t horas — “A 
Voz da Belleza”; das 16 às 18 
horas — Discos: das 18 às 1845 
— “Hora Desportiva” sob a di- 
receão do “Rencrter do Ar”: das 
18.45 às 12:40 — Hora do Bra- 
cil; das IM, às 22 horas 
Progrenemo de studio, com as 
seguínies elementos: Mursare! 
Lee. Ida Mello, Alice Portella, 4 
Dizbes Irmãos Cearolino, Henrl- 
que Guimarães, Dario Silva e 


VARGARIDA LOPES DE 
ALMEIDA E O SEU RE 
CITAL DE HOJE NO 

MUNICIPAL 


hoje que se 
em 21 fut- 
dao nosma 
Autregavi- 


E' finalmente 
restilamo ta Municipal, 
ras o rósrital poetico 
EHilastreo dor inimatidora 
da Empire do Alimetda, 

A cemimentor quaetiema qu 
ensiedora ue Con tutto HO quesito 
Var minto tro eonuto 
tim ess ipa ATLTEL lg as mao 
end eme sm centsttides mitarepuntos ada 
drivers de quim qua) & 
Cuedl prever que cao mula do 
tecendo ts) efado Ja MP pra 
CESP sr une ro prutodicao ette 
vertente afrquica Ca fo ul 
Urovtte messão de qwrle dltera- 
ria, 


edestua- 


venas Hc 








O COMMENTARIO DA 
NOITE 

+ Empresa ela Miva) eve 
eram resete letra fer RR] 
cetim metisiis quero afeeespiiaa cito 
fecais meter 0Mnenta Esta 
eetra 

— Mb quase tos 
deu em “grupo”, 
actor Danilo de Oliveira, 


se- 





pero alopecia 








cemtentren qo 


Conjunto Regional; das 22 ás 23 
horas -— “Caixinha de musica”, 
UMA BRILHANTE SERIE DE 

CONCERTOS NA TUPY E NO 

) RADIO CLUB 

Na proxima quinta-feira os 
radio-uvyvintes brasileiros vão ter 
vppcrlunidade de conhecer atra- 
ves do radio, um dos malores re- 
gentes contempuraneos: Erno 
Hapce, o famoso maestro norte- 
americano que já vurias vezes se 
poz à frente das insiores orches- 
tras symphonicas dos Estados 
Unidos, 

Estes prosrammas. denomina- 
dos — “Concertos General Mo- 
tors”, porque são «rganicados 
pela grande organização fabri- 
cante de automoveis — serão jr- 
redlados das 20 às “| linras ua 
Tupy, às quintas, e no Radio 
Club, às sextas-fetrus, 

— Cada progtummi — grava- 
do em «lisvos grandes especial]- 
mente feitns para a Gencral Mo- 
tors — terã uma parle de mu- 
sica sumphoniva executada pely 
“Orchestra General Motors”, sol 
u regencta de Jirno Rapee, e ou- 
tra de musica ou canto q cargo 
de varias notablilidades do valor 
de Hofman, Gladys Swarthouyt, 
Nelson Eddy e outros, O primei- 
ro concerto será apresentado na 
proxima quinta-feira. dia 23, na 
Tupy, e repetido no din seguinte 
no Radio Club — sempre das “0 
às 31 horas. 


PROGRAMMA NOVIDADE 


O progranma que, sob a dire- 
ecão de Alberto Cordeiro, será 
ivradiado, todos os domingos, das 
1H às 16 horas, pela Radió Ipa- 
nema, denomina-se “Novidade”, 

Justificando essa denomina- 
ção, de vada vez que o “Pro- 
gramma Novidade” se apresen- 
lar gos seus ouvintes, fal-o-á se- 
guindo uma orientação especial 

No programma de um domin- 
KO, por exemplo, fará seus an- 
nuncios bhaseades em ditados, 
proverbios, ou rifões populares 
-om a phrase bordão: “E' como 
diz o ditado”. No outro domin- 
go girará em forno de quadras 
pcrtuguczas, ou trovas serfane- 
tas, no nutro em terno de pen- 
samentos, nhrases célebres, Ta- 
ctos historlcos, ete, 

Durante a parte essencial do 
programma (musica e canto) 
“Novidado” conta com a cola- 
horação de nomes “econsagra- 
dos”, mus volerente com o seu 
titulo lançará artistas novos 

“Novidade” tom um program- 
ma lraçado. E isso já é una 
pitas cio em programmas de ra- 
dão, 

RADIO CRUZEIRO Pro suL 


Programma para he Je 
to.00 Dinrio sendro da P, 
R. Do Ze prosrenma Volta a 
Mundo" TE0O — Programima de 
musica popular brasileira — ur 
vações, [MO = Progrumma de 
musica norle-americina — gra 


a tt 


SS 


VEÇÕES. 12.000 — Almoco muisi- 
ado — sravunões escolhidas do 
noses divothoca implicar 100 


Intervalo, 175 Hora da 
Broadway. Medio Social, erili- 
cas cinematogruplicas e clegan- 
cia mosenlína q esruo de 
CGorniceli Junior, 1815 — Ho- 
ra do Brasil. 19,30 
grama de gravações escnlht- 
dus de noscw disenlheçca parli- 
cutar, I9.dã 
pelicetral, “NM 
lado Mniadvo e 
ralo MO 15 Orchestra de sa- 
Jão, 20.30 Hora H. dr Ars 
Barroso e Paulo Hoberto com 


— Canto per 
Mengo A ma- 


O 


Pro-: 


— Progrimma ore! 


As irregularilades 
na Caixa Beneficen- 
le dos Pratisantes de 
trem 


UMA CARTA AO 
CARIOCA” 

A proposito 'das-irregulaniia- 

des que se viriam verificando 
na Caixa Beneficente dos Pra 
ticantes de Trem da Estrada 


“DIARIO 


de Ferro Central do Brasil, 
recebemos, hontem, a seguin- 
te carta; 

“Rijo de Janeiro, 17 de ju- 


lho de 1936. Esamo, sr dr, 
director do DIARIO CARIOCA 
— "Exmo, sr, — Cordiaes gau- 
dações. 

O Infra assiguado. que exerce 
na Estrada de Ferro Central do 
Brasil, um modesto cargo vem 
pelo presente pedir guarida ao 
vosso conceituado jornal. no 
sentido de ser publicada a se- 
guinte reclamação. que muito 
merece toda altenção da repar- 
tição a que pertence, 

O reclamante tendo saldaro 
um debito com a “Caixa Benefi- 
cente dos Praticantes de trem, 
da referida ferrovia. conforme 
recibo de quitação que possuo, e 
sem razão de ser continua a 
ser descontado em folha de seus 
vencimentos na importancia de 
273000, 

Tendo reclamado. tal irresu- 
lardade, foi attendido por um 
senhor que declarou ser em- 
pregado da Calxa, e quanto aos 
directores. ignorava quem fos-. 
gem os mesmos. dada a nnomu- 
lia que se vem verlficando na 
dita Sociedade, : 

Em virtude da falta de provi- 
dencia, pois até hoje a Caixa 
não tomow providencias, vem o 
reclamante solicitar a v. 8.. se 
digne, por intermedio do vossa 
conceituado jornal, appelar pa- 
ra os srs, divectores no sentido 
de ser ouvido e altendido o 
que- reclama, fazendo assim ces= 
sar os descontos. e bem assim 
restituidas as quotas já descon- 
tadas a maior, 

Secm mais outro assumpto. 

Subscrevo-me de v. s. Leitor 
Gro. e Obdo, — Tiurquinio 
Francisco de Almeida: ” 








Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 


%r. fHsentha de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica dn 
Prof. Yncquez, de Puris. 
Consultorio - 7 setembro, 
t? andar — segundas, qual- 
tas e sextas, às -4 horas, 
Residencia: — 486, Laran- 
“ Jjeiras — 2535-822 
Ds ES e Ai 


6º. Conferencia da Liga 
da Defesa Nacional 








RELIGIÃO E CIVISMO 


Amanhã, quarta-feira, ás 17 
horas e 15 minutos, no salão da 
Academia Brasileira de Letras, 
o padre dr. Ignacio de Almeida 
Leal, Falava sobre q thema “Re- 
ligião e Civismo”, 

O conferencista é laurcado 
em Theologin e Direito Canon)- 
co pela Universidade Calholica 
de Foma, percorreu. o Velho 
Mundo em viajem de estudos 
e. na Europa, assistiu o desen= 
rolar dy Grande Guerra, vendo 
e sentindo a influencia (das re- 
liglões sobre o “atriotismo. 

Tratando-se ninda de um es- 
tudicso de sociologia e pedago= 
gia que. alem do mais é um ar- 
dente patriota, a conferencia so- 
bro “Rellgião e Civismo” deve- 
rá ser muito Interessante, 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MED! 
CA DA FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA 
Doenças do figado, estoma- 
| EO, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio & 
uta frequencia, banhos hy 
Sro-electricos e de luz, ratu; 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Be. 
tembro, 135, 3º and - 22-05.t 
SESTDENCIA - Rua Paoii- 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


Commerciantes .: 


Auxiliac a campanha, asso= 
ciativa que o Centro Brasileiro 
do Commercio e Industria está 
promovendo para a sua maler 
grandeza e oremlho da classe. 
«A União Faz a Força”,... 


ec + 
a collubicração de: Cordelia Fer- 


reira, Edmundo Maia, Anjos do 
Inferno, Lucia Montalvo 8 Ar- 

















naldo Amaral, 21.40 — Réde 
Verde-Amarela — São Paulo 
que fala, 22:00 — Hora certa 


pelo curcilhão do Mosteiro de 
São Bento e programnma a car- 
so dos Anjos do Inferno. 22.30 
— Continuação da Hóde Verde- 
Amorella, 22:40 — Boa noite 
da Rede e Grill Room. 


RABIO OFFICINA 
VR e (E Dai] 1 


concertos de radios: 








auto 


movel proprio para atten- 
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O Flamengo Assentou «Melhor de TresComo America Mineiro | 
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Merec.do Triumpho do Fluminense 


100 Minutos de Luta--O Desenrolar do Grande Choque 


A tarde de ante-hontem na 
praça de sporis da Guanabura 
apresentava um aspecto festivo. 

Não obstante haver tres par 
tidas no campeonato da Fe- 


deração Metropolitana, a maior. 


pugna de domingo foi presen- 
elada por um publico numero- 
so, Basta dizer que a renda at- 
tinglu cerca de trinta contos. 

O interesse justifica-se: iam 
medir forças Fluminense e 
America pelr primeira vez na 
presenta temporada. 

Frente a frente postaram-se 
o campeão e vice-camprão da 
cidade em luta pela suprema- 
cla, 

Wim MINUTOS! 


Fazendo um juizo sobre as 
possibilidades dos contendores 
no dia do encontro, salientamos 
ser diff'cil um prognostico em 
virtude do enthusiasmo dos dis- 
putantes, mesmo em situação de 
inferioridade, 

No caso presente. os rubros 
estavam num plánio de inferio- 
ridade, Mesmo assim fizeram 
iús no seu Eostigio: só cedendo 
a pulma da vletoria ante ao 
maior preparo technico dos ad- 
versarios. 

OS TRICOLORES 


Fol merecido o triumpho dos 
jocues, embora a peleja só fos- 
«o decidida nos vinte minutos 
de vrorogação, 

No “onze” vencedor, embora 
com o valioso auxilio da zaga 
Ba'atnes esteve falho, Da linha 
média temos a destacar Marcial, 
emquanto na offensiva Sobral, 
Hercules e depois WNusso foram 
os elementos-de projeccão, 


DAE A A O O | O | O | O) 


Os VENCIDOS 

Contrastando com o fracasso 
da linha média o triangulo fl- 
nal: desenvolveu regular actua- 
ção, 

Na offensiva Mamede e Or- 
tandinho foram os melhores, 
emquanto seus companheiros 
tinham altos e baixos, 

OS TEAMS 

FLUMINENSE Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial, 
Ivan e Orozimbo; Sobral, Rus- 
so (Demosthenes), Vicentino 
(Russo) e Hercules, 

AMERICA: — Walter; Vital 
c Badu"; Palva, Og Possato; 
Lindo, Carola, Placido | (Con- 
stancio), Mamede e Orlandi- 


nho. 
os GOALS 


Num avanço dos tricolores So- 
bral conduz O couro e conse- 
gue fintar dols antagonistas pa- 
ra, acto continuo, entregar o 
couro u Hercules que, de cabe- 
ca, era o autor ás 16 e 20 ho- 
vas do 1º goal do Fluminense. 

O EMPATE MEIO MINUTO 

APO'S!.., 

Havia decorrido apenas meio 
minuto do felto dos locaes, 
quando Lindo escapou veloz- 
mente, passando à Placido. Este, 
de cabeça, assignalou o 1º tento 
da America. 


HERCULES NOVAMENTE 
VENCEU WALTER 

Aos 2) minutos de jogo nu- 
ma investida dos tricolores, Vi- 
centino estendeu a bola para 
Sobral. que por sua vez centra, 
Hercules, entrando de cabeça, 
consigna ás 16 e 29 o 2º ponto 
tricolor. 


-— 





O America Seguiu 
Hontem Para Minas 


Segulu hontem pelo mineiro 
dus 19 horas, a delegação do 
America que aqui na capital 
enfrentou e venceu o Flamen- 
EL. 

A brlihante victoria que os 
umericaros das ulterosas con- 
segulram obter sobre o “onze” 
rubro-negro, os collocou, aliás 
justamente, classificados entre 
um dos melhores conjuntos do 
Brasil, 

Quem assistiu a peleja, pou- 
do presenclur a punjançãa, e o 
enthusiasmo que a guapa rapa- 
ziada minelra empregou pura 
derrotar o seu fortissimo anta- 
gonista. 


A REVANCHE 
Nossa ropurtagem apurou 


que a direcção do Flamengo, 
upós a derrota que soffreu no 


sabbado passado, propoz ao 
America mineiro, a realização 
du uma partida revanche, of- 


forecendo para Isto uma appe- 
titosa”. proposta. 

— O Flamengo se propunhs 
vagar, antes da peleja 


Cc IGT S Re E DR a 


e ê na hi á Fratta dO sin la F.M. 


(3 TAC RAS ado ral q bio o HO Va EA BAR 8) 
OLULIGXIA 

A cego da partia, em impor- 

fi vm no rudada de aule- hon- 

tem, do crmpeonato da Federa- 

cio eropolitano foj entre o 
p lafogo e o São Christoção 


Pira a partida entraram em 





88:003000 «e depois, o que o- 
brasss na percentagem propos- 
ta sobre a renda liquida, 

— Esta revanche seria rea- 
lizada amanhã, no campo do 
Fluminense. 

Como se vê, uma proposta 
deste quilate não poderia ser 
rejeitada, Porém... 


UMA TELEPHONEMA 


O chefe da delegação, ma- 
jor Pedro Paulo Penido, resol- 
veu, dado as cireumstancias, 
consultar o poder supremo do 
America, 

Assim. por telephone, falou 
directamente com o presiden- 
te do club, o qual declarou o 
convite. 

Aliás, 
aceitaveis, 

— O America não póde acel- 
tar, — pely menos no momento 
a partida revanche, por- 
quanto domingo proximo tera- 
mos aqui em Bailo Horizonte, 
mals uma rodada do campeo- 
nato, e nós teremos que pele- 
jar contra o Siderurgia, 


suas allegações são 


A esquadra alvi-negra que Tev antou o campeonato de 35. Des controlado, com as falhas teçhn icas, soffrendo dois revezes o qu - farão glorioso de 
Quintanilha, Hugo, Nelson e Car- 


eamon os seguintes Jogadores: 

ROTAFOGO — Aymoré; Nariz 
e Octacílio; Affonso, Martins e 
Canali; Alvaro, C. Leite, Vível- 
ros, Russo e Patesko. 


| S, GHRISTOVÃO — TFrâncis- 
co; Marto e Oswaldo: Pintado, 
| Dodô e Affonsinho; Roberto. 


FLUMINENSE 2 x 1 NO PRI- 
MEIRO TEMPO 

A primeira phase encerrou-5e 
às 16 e 40 horas, assignalando 
o “placard” a contagem de 
2x1 em favordoFluminonse, 

2º TEMPO 

O America ob'eve o 2º goal 
por intermedio de Placido ao 
cobrar um “penalty”, consigna- 
do pelo arqueiro. 

PROROGADA A PELEJA 

O tempo da prorogação foi 
desenrolado: sob  reflectores, 
tendo Demosthenes substituido 
Vicentino na offensiva local, 
SOBRAL; HERQE DO 3º GOAL 


Duss phases do match Filnminense x America. Batata eg numa intervenção e Walter ertêntão uma defesa 


reiro, 
O Joco 


A saida foi dada exactamente | 


às 15,50 horas. 





DO FLUMINENSE 

Investindo os tricolores, Pal- 
va cabecsou mal o couro, indo 
ese acs pés de Hercules, - que 
centrou. E Sobral, entrando, 
obteve ás 17.146 0-3” goal do 
Fluminense, 

RUSSO AUGMENTOU A 

CONTAGEM 

Dominavium os tricolores e 
Russo, com forte arremesso de 
fóra da área, alcançuva às 17.48 
uv 4º goa] do Fluminense, 
2º ETAPA DA PROROGAÇÃO 

O povo invadiu o gramado, 
na supposição de que o temno 
terminara. Mas às 17.52 horas 


mente um jogo efficiente, 
ambos os lados. 


ABERTO O SCORE 


| O Botafogo 


atara, A peloty 
No primelto tempo, os jogado-| vae nos vés de Viveiros para a 
res desenvolverant lutellizeute- frente, Patesho são de sua pu- 





para sição, 


voltavam os dois quadros a se 
alinhar, para os dez derradei- 
ros minutos regulamentares. 
Hã FLUMINENSE 4 x 2 

Encerrou-se o prelio as 18.02 
horas, com a victoria do Flumi- 
nense por 4 x à. 

A ARBITRAGEM 

O sr. Casemiro Sania Maria 
não teve uma arbitragem satis- 
fatorla, falhando em varias 0e- 
cas.0es. S. s. esteve 
muito seqquem de suas actuações 


costumeiras. Fol, porém, ener- 
glco o suas decisões, por isso 
rresmo, respeitadas integral- 
mente. 





, indo até «a de Carvalho 
, Leite. A linha toda está dentro 
à de area, bem como g defesa al- 
| va. O louro extrema botafoguen- 
| se manda com violencia a pelo- 
ta, abrindo assim à score, 
Logo depois Clulrra-=e q 


pinetro tempo 


por 
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O 33 Classico “Major Suckoy'! 
fol disputado sob uma atmous- 
phera de febril! enthusiasmo, 
assistindo-o “um público selecto 
e de tal forma numeroso, que 
o “record” de apostas da tem- 
porada, registado: quando do 
encontro de Sargento com Bor- 
ba Gato, Rlo e Tapnjás, esteve, 
por um apice para ser batido, 

Não | que a carreira classica 
envcivesse a perspectiva dum 
cotejo de forças sensacional. 
Mullo longe disto. Embora com 
n finalidade de homenagear O 
vulto do verdadeiro fundador 
do Jockey Club, o Premio “Ma- 
dor Suskow, por suas condições 
de inscripção, tem que viver 
a vida disereta gue até hoje 
levou e se da qual, ante-hon- 
tem poude sair “im pouco de- 
veu-n: exclusivamente à época, 
em que lhe coube ser realiza- 
do, Collocado este unno, nos 
humbraes da temporada. Inler- 
nacional, cunndo a população 
por dever de setunlidade comes 
qu a lurfmanisur-se” comu se= 
mmanas antes já se “automobi- 
lizara”, o tradicional classico 
poude assim ao menos uma vez 
na vida, encontrar moldura ade- 
quada, 


Seus disputantes tinham que 
obedecer n duns clausulas: ha- 
ver nascido no paiz e não con- 
tar em seu activo, com vistorias 
classicas' de premio superior a 
15 contos. 

Ausentes, assim, os legitimos 
expoentes da classe, & carreira 
ficom circumseripta a exempla- 
res de menor responsabilidade, 
entre os equaes, justiça lhe seja 
feita, nvullava Tereré, em seu 
caracter de segundo para To- 
mate no “Cruzeiro do Sul”, 
performunse depois da qual o 
filho de Tacilurno nenhuma ou- 
tra cumprira. 

No lote dos veteranos, havia 
uma Tigura de relevo como Os- 
waldo Aranha, ganhador de to- 
das-as carvelras disputadas este 
rnno na Gavesr, é verdade que 
em terreno arenoso, Na gra- 
ma e em 2.400 metros, temia- 
mos muito a albsorpção deste 
vulto de realce, roseio que jus- 
tificavamos, não precisando dr 
muito longe, De facto, não faz 
muito, « filho de Dreadnoughl 
Tformara entre os competidores 
do Classico “Proteetora dn 
Turf”, ma mesma distancia que 
devia abordar ante-hontem, 


Desenvolvendo uma acção in- 
teiramente nulla. em todo.o 
percurso, finalisara q varios 
corpos de Muricy e Yeoman 
que lhe concediam a bagatela 
de 7 e 8 kilos, respectivamente. 

à peso igual com estes dois 
animnes, como devia apresen- 
ter-se no domingo, o cavalo 
gaúcho perdia praticamente sua 
condição de adversario, 


Por sua vez, o modo termi- 
naute por que Nurl, elemento 
similar a Tercré, dominara 
Ycoman, não faz muito, refu- 
guva pura um segundo plano, 
toda a “guarda vieja” que, 
com excepção de Muriey, fóra 
sempre nitidamente inferior ao 
filho de Olivenza. 


Quem onpor, nesta contin- 
gencia, uo excellente “four- 
vears” do slud doão José. de 
Figueiredo? Uu seu proprio 


companheiro Muricy ou Raio 
do Luar, não pelo que tivesse 
patentendo: em publico, mas 
pelo que suggeria o estylo de 
suas ultimas vietorias. conju- 
gado no conceito que delle ti- 
nham seus responsaveis. Para 
um méro dominador uté então 
de Rumell e Stuyer, só “uma 
extraordimaria revelação como 
salientumos na vespera, “podia 
dar a força de impellir, à um 
planosubalterno, u parelha 'Te- 
reré-Muricy, Esta revelação não 
se produziu: o filho de Visigo- 
do, ou pela pequena interrupção 
que solfrera seu “entraine- 
ment” ha algumas semanas, ou 
por faltar-lhe mesmo o essen- 
cial; raça, classe, não chegou 
a impressionar em momento al- 
gum da carreira, arrematando, 
afinal, na ultima posição. Após 
preparativos ircitantemente de- 
morados para a saida, O nume- 
roso lote Inmou movimento, 
com Mango à lesta, e Miculm 
em segundo, envolvido na fita 
do “starting gate” que, esvoa- 
cando, vinha allingir Mesqui- 
t «que, com Aller Ego, occupa- 
va o terceiro posto, quasi ao 
mesmo nivel de Yeoman, Via- 
mos, & seguir: Ralo do Luar, 
Muricy, Katurno, Oswaldo Ara- 
nha, Stayer e o favorito Tere- 
re, neste alçançe kilometrico, 
tão do agrado de seu piloto, O 
Jote, mais ou menos compacio 
a principio, foi se esgarçando 
consideravelmente, com o des- 
envolvimento da vatreira, 
Quando Mango inicion a lea- 
derar a carreira, na recta op- 
posta, grandes claros notavam- 
se duns concurrentes aos ou- 
tros. havendo mesmo um blo- 
vo de quatro ou cinco parelhei- 
ros que apparentavam não po- 
der acompanhar o “train”, tal 
a distancia a que haviam fica- 
do. Neste bloco figurava, pres 
cisamente, Tereré e, como ale 
"ao poste da milha o filho de 
Taciturno não se animou a sair 
do ultimo posto, que comparti- 
lhara com Stayer, desde o pulo, 
uma justa appreensão invadiu 
seus partidarios que o haviam 
tornado feito objecto duma 
preferencia inusitada. Sempro 
com os mesmos grandes cla- 
ros. Mango & Miculm chegaram 
à curva final, ponto em que se 
notou q passagem de Muricy 
para quaro e sensiveis pre- 
grescos du Tereré. Gulgadi O 
sector que o publico domino 
renovação das fileiras avanca- 
das da carreira, fez-se totul e 
como por encanio. Quem diria 
quo aquele competidor sepa- 
yado na recta opposta, 200 me- 
tros, dos deanteiros, ia num 
trocar de palpebras tocha tao 
senhor da siluação De fneto 
com tal á 
cm a desenvolver sens 


une, Lerere COME | tranca geito 
MES | ando eualidader. Tunis al 





na recta, ou antes, Mango . é 
Micuim: pararam de fôrma tão 
brusca que nem houve tempo 
de apreciar-se a transição, Mu- 
rley que encontrara ' passagem 
por dentro, atropelava junta- 
mente vom Tereré e dominou 
mesmo antes de seu companhei- 
ro, cuja presença, entretanto, 
se fez sentir immediatamente 
a seu lado, Constituida a du- 
pla da casa, a definição dos 
pupeis fol então breve. Com 
neção soberba, Terere, por fóra, 
deu-conta rapidamente de Mu- 
rley, tendo ainda tempo de 
livrar um corpo e meio, até a 
disco, 

Foi um resultado, como ve- 
mos, que poz em franca noto- 
riedade o reproductor 'Tacllur- 
no, de que descendem tanto 'o 
primeiro como o segundo col- 
locado, Aliás. a tarde fôra to- 
da de glorificação go reprodu- 
etor do Haras Mon Desir, que 
abriv a reunião com um for- 
moso irlumpho conquistado por 
intermedio da estreante Mero- 
by e logo bisado por Quati, um 
dos productos do filho de Sans 
le Sou, que mulores aflfinida- 
des lhe herdaram. 


Houlem tivemos occasião de 
constalur que subram, effecti- 
vamênte, motivos a seus res- 
ponsaveis para situar em pe- 
destal tão alto este filho de 
Quutiara, Se Krebelina não pu= 
der continuar em distancias de 
fulego, esta Lradição de prodi- 
gio que já a acompanha, nin- 
guem melhor do que Quati po- 
dera substituil-a no leme da 
teração, O alazão de Ernani de 
Freitas ganhou como o fazem 
os produetos de classe, À sem- 
cerimonia com que frocou de 
adversarios — hontem batera 
Uruoca a duras penas, agora 
brincou com Nodósinho e Lucky 
Strike — é particularidade dos 
grandes “performers”. O ter=- 
ceiro exito de Tacilurno foi vb- 
tido por intermedio de Utu”, 
quo sempre reputamos úm dos 
uteis exemplares da geração 
pussada, Esta victoria teve pes- 
sima recepção da parte do pu- 
blico que duas semanas antes 
— o mesmo lapso de tempo do 
caso Seu Gnbral — vira-o en- 
trar em vergonhosa. bagagem. 
Que ao “runner-up” de Xurl 
sobravam meritos para desem- 
penhar-se, unte-hontem airosu- 
mente, ninguem o desconhecia. 
Uma duvida, entretanto, a lo- 
dos ussaltuvo, duvida de que 
nos fizemos interpretes, per- 
guntando na vespera: “sobra- 
rã a seus responsaveis coragem 
para apontar-lhe desta felta O 
caminho do vencedor?” Orn se 
sobrou, Allús, no regime de 
tolerancia e impunidade que 
vem asslgnulando a acção re- 
pressora das autoridades do 
turf, é de espantar que não se 
verifiquem com mais” frequen- 
cla escandalos desta natureza, 
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07 Fremio “Rufles” — Ani- 
- maes de tres annos, sm 
victoria no paiz — Pesos da ta- 
bella — 1,400 metros — Pre- 
mios: 4:QUOS000, 8003 e 4005. 
MEROBI, fem., alazão, 3 
annos; Sio Paulo, Taci- 
tuno e Mayence. do sr. 
Linneu de Paula Macha- 
do, 53 kilos, Oswaldo Ul- 
TORI cancao arts oie r aja are 
Mevcnas, 55 kilos, J. -Mes- 


QUILO, Gleucua cao eo 047 Ap SU 2” 
Bernabé, 55 kilos, W. An- 

diude=s os ponvac sor pon O% 
Pau d'Alho, 55 kilos, -A, MO- 

UNA o. LU 


Miroró. 53 Kilos J. Canales (O) 
Uracó, 55 kilos, P. Feijó .. O 
Não correu: Veronica, 
Ganho por um corpo e melo; 
do 2” ao 3º, melo corpo. 
Rateios: 395200 em 1º; dupla 
(14) 618500; placés: Merobl .. » 
148300; Mecenas 113300. 
Tempo: 87" 3%. 
Total das apostas: 11:8405000. 
Criador: o proprietario. 
Tratador: Ernani de Freitas. 
KATEIOS EVENTUAES 


1-1 Mecenas . , 197 195200 
(2 Pau d'Alho 80 65840 
= À 
cd 3 Miroró .. . 57 G8s900 
(4 Uracó ,. .. 32 1229700 
8 | : 
( 5 Barnabé . . 45 875200 
t 6 Meroby ,, . 45 B7S2U0 


| 
(7 Veronica , .N. C. 
FCOtQISCS Ss oe 


eme a 


í nem, 
12 eco cr cs no 258 205% 


18 2808GUO 


ARLS oé 
36 1453300 


BE as 
Total: .. «» 654 


Decreto BA 625200 
4 GE LS autos pa BR SAUM 
Dc euro voo AG JIISTTO 
DD ccicoras or oco MB 1008700. 

8 878000 


BEN RE, eoos 








Não demoraram na fita os 6 
tompetidores do “Premio Ri- 
fles", destacando-se, prompta- 
mente, Pau d'Alho e Mecenas. 
A lencderança estava Indecis! 
entre os dois. quando, de golpe 


| Barnabé e Merobi passaram per 


ambos, indo apurar o “train” 
da carreira que vinha sendo 
frouxo. Fouco mais escute 
Merobi, passou por Barnabé fu- 
gindo. cerca duns dois corpos. 
com os quaes chegou à recta. 
Ahi Barnabé alnda se conser- 
vava em sezundo e durante toda 
a recta uão abandonou esta 
posição. Momento houve em que 
pppareceu ameaçada a victoria 
da tender, tal 9 maneiva por que 
se approxsimou seu “runner-up” 
Logo, entretanto. Merobl  fu- 
glu o emquanto garantia sua vi- 
ctoria por um corpo e melo 
Barnabé defendia-se sem exito 
duma carga vollenta de Mecenus 
que o abateu. por meia cabeça. 
Merobt. que estreava e confor- 
me Informantos era uma |- 
triuinintioa res, 
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Uma Promissora 





LinhanocClassico 


Demonstração de Quati -- Scin- 


tillante Actuação do Reproductor Taciturno 


Tereré o guapo vençeGor do 
uitido o dominio do filho de 


uma filha de Taciturno e Ma- 
vence. progenitora esta de Za- 

|morim, Vasari e outros “'perfor- 
mers” uteis, 
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97 Dea Tenaz” — Ani. 
maes nacionaes de 3 an- 
nos — Pesos da tabella — 1.400 
metros — Premios: 7:0003000; 
1:4005000 e 7005000, 
QUATI, masc., anzão 3 an- 
nos, São Paulo 'Taciturno 
c Quatiára, do sr, Linneuy 
de Paula Machado, 55 
kilos. Altonso Silva .. 4, 1 
NA A a e raio Entgtája A 
Lucky Sluke, 65 -kilos, O. 
TINOR O oro esatefoio Ro ros é 
Resoluto, 55 kilos, CO, Cana- 
Urussanga, C, Fernandez 0 
les . Sa!) 
0 
o, 


bd 


Urucca, 53 kilos, G. Feijó . 
Ganho por um corpo e mei 
do 2º ao 3º, meio corpo. 
Rateios: 165500 em 1º; dupla 
(12) 228300; placés: Não houve. 
Yempo: 86" 1a. 
Total cas apostas: 23:0505, 
Criador: o proprietario, 
Tratador: Ermmi de Freitas. 
RATEIOS EVENTUAES 
1 Quati-Lyke 
Strike ,,... . 470 168500 
3 Xodosinho .. . 260 285900 
3 Resoluto .. , « 2 1255500 
4 Urussaliga- 
Urudca .. «. 381 


-— 


Total; .. ca a BITS 


435000 


Mic cre co o 248 428900 
Dec ar eee oo 465 228900 
13 cocos cr aa ve TI (1505000 
Uia s ve aca Ee PESTE Q0E300 
OS Eee fas 45 2308800 

708100 


Déia resta quien. AOS 
e 47 2268700 
o 25 4268200 
TOLOS tro) quo, bigode 
Dada a partida, Urussanga 
esteve na frente os primeiros 
metros, mas como Resoluto 
desenvolvesse grande  velocida- 
de rleixou-o passar, O filho de 
Mehemet Ali abriu mais de 2 
corpos sobre o de Middle West, 
aque precedia por pouco Urudca, 
Os tres favoritos, Lucky Strike, 
Xodósinho e Quati occupavam 
à esta altura os ultimos postes, 
Entrada a recta Resoluto já 
trazia sua vantagem muito ro- 
duzida e alguns metres mais 
adiante, Xedósinho domina a 
carreira por centro, e a pare- 
Tha Quait. Luck Strike por fóru. 
Entre os tres velo, como se es- 
perava decidiv-se a carreira, ncs 
ultimos momentos. Em corto 
momento a dupla da casa “pln- 
tou”, Mas XNodosinho que resis- 
tia bravamente deixou-se aba- 
tor apenas por Quati que livrou 
atê ao disto, um corpo e melo, 
Lucky Strike finalizou em ter- 
ceiro a meio corpo, Quati que é 
renutado em seu “stud” mi dos 
elementos da nova geração de 
meis largas possibilidades. deu 
ante-hontem, uma prova inetor- 
cuivel de tal O pótro que pou- 
vos dias antes impuzera-se a 
Uruões a duras pênas agora nem 
fomom conhecimento da presen- 
en da filha de Middle West, 
Estas extraordinarias evoluções 
são marca. sem duvida, dos po- 
derosos organismos. 
| W CARREIRA |! 


“07 5 Premio “Uberaba” — 
: Animars estrangelros — 
4 po ccegecines, com descarga 


Xodozinho, 55 kilos, A, Mo- | 
| 


“Classico Major  Suckow”, 





Vemos, em baixo, como foi 


Taclturno sobre IMuricy, Alter Ego.e Micuim 
para aprendizes — 1.500 metros | Dolerita, 49 kilos, S. Be- 


— Premios: 4:0005, 9008 e 4008, 

ARQUERO, masc. casta- 

nho, 5 annos. Uruguay. King 
Coal e Eudiablada, do sr. 


C. Cabral, 58 Kilos, Car- 
mello Fernandez .. .,.. 1º 
Rcsemarle, 48 kilos, F, Men- 
MES RS aa OU ES ASPAS PIE vá 
Ceima, 49/47 kilos, H. Soa- 
TES AD nr eis ie Pe SPA aid o RO 
Clo, 50/53 kilos. S. Bezerra. 
Bprondie VOGUE o O, 
Wescern Union, 52 kilos: O. 
COUUNHO Too os) caio venl/e O 
Veto, 48:50 kilos, P. Vaz 
aprendiz 0 


Não correu: Poet's Orb. 
Ganho por um corpo e meio 
do 2º ao 3º, um corpo e meio, 
Rateios: 325300 em 1º; dupla 
(12), 315600; placés:  Arquero, 
335200; Rosemarlie, 175500. 
Tempo: 94”. 
Total das, apostas: 36:160$. 
Importador: Domingo Suarez, 
Tratador; Gabino Rodriguez. 


RATEIOS EVENTUAES 








I—l1 Rosemarie, . 3765 375200 
2/3 W. Union, , 308 455400 
era a. 328 422600 
3- 
to Arquero, . , 432 323300 
[é Clo .. co. 226 615800 
4- 
(TO VELO o ess 79 1775000 
POLRL cos os 148 
12 icobas ta cosa vo JAS  UTARADO 
AS a 6 o GU Sp uro arroio 39 315600 
IE co gene ar os 221 625800 
203 ceu cr co ++ “169 825200 
BE is pena ito cre 2 LSD TOS UU 
BS as) cespe ao ess AIDS DORIDO 
BE ce cetro tas 0» DO 39SI00 
4 ts DES ia Ro 41 3385900 
Total Ls dolar Latdl 


= 


Rosemarie desprendeu-se 
francamente do pequeno lote. 
qaundo foi o mesmo posto em 
movimento, 

A filha de Your Magesty teve 
em Arquero seu mais proximo 
perseguidor. A seguir collocs- 
ram-se Véio. Western Union, 
Celma e Clo, Rosemarie, sem- 
pre com vantagem nitida, foi 
cumprindo o percurso! até que 
surgiu a tecla, Abi o “runner- 
up” da fronteira apertou o cer- 
co. sobre a mesma. e mais uns 
metros nívellou sua Jinha, Ro 
semarie não oflfereceu resisten- 
cia muito prolongada e uma vez 
na frente Arquero não foi mais 
inquietado cruzando am méta 
com um corpo e meio sobre Ro- 
semarie que conservou a segun- 
do posto, 

Arquero que Já ha algum tem- 
po não corria, achando-se em 
turma e em pista Inteijramente 
à sua feição. obteve, sem sur- 
preender, seu primeiro exito 
do anno. 
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97 Premio “Tatá” — 
Eguas nacionaes — Pe- 
sos especiaes. com descarga par 


ra aprendizes 1.400 metros 
— Premios: t:0008,. 300SU0U e 
4008000. 

MISS BA". fens,. castanho: 


4 annos. 8, Paulo. Aprom 
pto e Saudosa, dos srs. 
Abel e Agenor Porto, 56 
kilos, Andrés Molina... .. 1º 
Franceza. 53 kilos. O, Ullõa 2º 
Cannes, 4847 kilos. TT, Soa- 
res, aprendiz. .. sue vo 8 
cambuy. 56 kllés G. Costa. O 
Betania. 33 kilos, J. Mes 
quita.. do dn kate 


sn 


a SD SS 


BETER SAD as Drs e dis Nivea q LO: 
rei 50 kilos, FP. Men- 
EA ria DOME A yo ER 
Yvette, 55/52 kilos, P, Gus- 
so Filho, ap. .. es 
Mussuã, 56/53 Kilos, O, Ser- 
LS Pis IV S E SET 
Ganho por pescoço; do 2º-ao 


8º, dois corpos. 


Ratelos: 37$900,. em 1º: dupla 
(12), 268900: placés: Miss Bá. 
303600; Franceza, 238200; Can- 
nes, 45$300. 

“Tempo: 88”, 

“Total das apostas: 45:900$000. 

Criador: A, '& A, L. Santos 
Werneck. 

Tratador: Levy Ferreira. 


RATEIOS EVENTUAES 


; S Miss Bá . .. 390 378900 
(2 Betania , .. 172 gesto 
E (3 Francesa. .. 235 635000 
“(4 Cambuy . .. 428 348500 
(5 Yvette. .. .. 265 558800 


(6 Mussuã , . 
(7 Dolerita . 
4-|8 Galmita .. 
(9 Cannes... . 


- 124 1198300 
. 53 2798300 
11 1335300 
. 73 2015700 





Total .. co ve 1.891 
à ERA E Sra &5 2205900 
ID co cetro 0» -- 688 265900 
13 co | ouira pira nbho 238 788900 
14, pesso can es se 153 1028600 
Ad co cosas Toa a 222 844600 
AB: 00; deves Tagrio 483100 
ABS Uta aire q Malaca 233 803600 


SS e: coboo [sa 
Dé as se 0a as 


E NUR Na 


Total .. .. .. 2.348 

Mussuã difficultou um pouco 
a partida do Premio “Tatá” 
dada afinal em irrepreensíveis 


78 2155100 
145 1295500 


390 
= N6 9475100 


condições. Cambuy, Franceza €|,33, 2. cu. va 


Betania sairam em luta que, 
uns metros mais adeante, ficou 
circumseripta é primeira e á 
terceira, Collocadas. sem qual- 
quer vantagem as duas eguas 
correram um grande trecho, até 
que o piloto de Cambuy, um 
pouco tardiamente, julgou de 
bom aviso abandonar a luta. 
Corridos os primeiros metros da 
recta, a filha de Galloper King 
recuperou a leaderança para 
exhausta entregal-a. mais nde- 
ante a Miss Bá e Franceza. En- 
tre &S duas. como já acontécera 
um domingo antes, estabeleceu- 
se luta renhida que desta, feita 
Miss Bá não encontrandoestor- 
vos poude resolver a seu favor 
por pescoço, 

Miss Bá cujas tentativas pa- 
re ganhar vinham se succeden- 
do umas atraz das outras, sem 
exito. conseguiu afinal livrar-se 
da cabula que a vinha perse- 
gulndo. E' a primeira victoria 
ca filha de Aprompto num pe- 
riodo de cerca de trinta apre- 
sentações. 
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9 77 Premio * Thompson * — 
* Animae: de qualquer pais 
— Handicap — 1.600 metros — 
Premios:  4:0005000, 8008009 

4008000. ! 

PALPITEIRA, fem, casta- 
nho, 5 annos, ”. Pauls, Sim 
Rumbo e Palmas, do sr. 
Linneo Paula Machado, 56. 
kilos, Geraldo Costa. . . 1º 

Yuyita. 4950 Kilos, J. Mes- 
CUCA (6a A oo ca RE IA 

Sru Cabral, 63 kilos, P, Vas, 
BOSE DAR Vono egos paes ÃO 


] 

| 
“as 
“ 


TURF 





A Parelha TereréMuricy, Como Suppunhamos, 


BrilhouEmTodaa Major Suckow 


Deliciosa; 53 Kllos, H. Her- à tdo tem., castanho; 5 
pop O 


Ponta Negra, 53, kilos, d. 

BALOs: Ses ao po siloia O 

Ganho por um corpo e melo; 
do 2º ao 3º, cabeça, 

Ratelos: 168200, em 1º; dupla 
(35), 588600; placés: Palpiteira- 
Zamorim, 118; Yugyita, 168100. 

Tempo: 99” 4/5. : 

Total das apostas; 54:410$000, 

Orlador: o proprietario. 

'Tratador: Ernani de Freitas, 

RATEIOS EVENTUAES 


1 Seu Cabral, , . 288 125600 
2 Ponta Negra, . 263] 795600 
3 Yuyita. .'. . 984 | 545500 
4 Deliciosa. . |. 395 | 535000 
5 Zamorim- Pal- 
' pitelra, q» . 1287 16.200 

Total. . « » - 2817 
12: 40 0 é. ovo RS 2265400 
13; “ou. 99 2175200 
16, Sles o 00: J2L, 177$700 
15. evo cora o: 420 508100 
DB ooo silo ento io Colo UB 2286700 
Vo ac on wo o 191 1048200 
25. sv o oore cu dao 663800 
34, “ “ “ “ e “ “ 177 1215300 
GS. cello o a o o 967 585600 
4d. cota uv va» 600) 358800 
TD AS PE E SN] 

Total. . . .. 2680 k 


Seu Cabral partiu optimamen- 
te quando o “starter” acelonou 
o apparelho no premio “Thom- 
pson”. - Naturalmente “veloz, O 
fllho de Impartial poude assim 
destacar-se alguns corpos de seus 
competidores. Palpiteira que - se 
collocára em segundo, corridos 
uns metros entrou a desenvol- 
ver uma velocidade vertiginosa, 
que lhe valeu em pouco empa- 
relhar com o leader e supplan- 
tal-o mais adennte. Continuan- 
do com » mesmo “train” vlo- 
lento, a. filha de Sin Rumbo an- 
tes de terminar a curva, fuglu 
uns quatro corpos. A recta sur- 
preendeu-a ainda vastamente 
destacada e com6” Seu Cabral 
que conservava firme o segundo 
não se animava a reduzir sua 
differença, a carreira não offe- 
receu maiores mutações, no que 
se refere au posto principal. Pal- 
piteira terminou o percurso mui- 
to commodamente, delrando em 
segundo Yuyita que, nos ultimos 
momentos desalojou Seu Ca- 
bral. Palpiteira que, desde seu 
reapparecimento, estã correndo 
muito, ganhava pela terceira ves, 
este anno, 


— — — 


| 6º CARREIRA + 





maes' naclonaes — Han 

dicap — 1.500 metros. — . Pre- 
mmios: 4:0008, 8005 e 4008000. 
UTU, masc, castanho, 4 
"" annos, S.Paulo, Taciturno 
e Utinga, do sr. Loreto A, 
Gomez, 54 kilos, Geraldo 

Costa “E Tales [sho enero nd 
Favorito, 57 kilos, H. Her- 


9 97 gremio “Kosmos” — Anl- 
0 


FORA NaN om) 00 Lora TOA Da 
Uyrapara, 54 kilos, J, Mes- 
QUIS Urso ta | ese alio sra cu 


Juiz, 52 kilos, A. Silva. +... O 
Sanguenol, 58 kilos, P. Vaz, 

AD. cedo x mque one nrada ve NO 
Sem Reserva, 54 kilos, O. 

Ullda: Sutra pasa iibiro qu SO 

Não correu; Moacyr. 

Ganho por um corpo e-meio; 
do 2º ao 3º, meia cabeça, 

Rateios: 613200, cm 1º; dupla 
(23), 4958200; placés: Utú, 215100; 
Favorito, 158700. 

Tempo: 93” 4/5. 

Total das apostas: 59:6608000. 

Criador; Linneo de Paula Ma- 
chado. 

Tratador: Celestino. Gomez. 


RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Juiz. o 831 265800 
[2 Favorito, . . 703: 315700 
E 
(3 Yyrapara. . 38 585400 
(4 Sanguenol. . 160 1395300 


618200 
645200 


| ; 

(5 Utú. ,'.'... 364 
4—6 Sem Reserva 47 
Total. « « “0 + 2786 
de pda TA T7O 305800 
AN Lres eita tie oe 399 ,598400 
16 Veio UationTo 26 925300 
DUTO ins ata spree 428 558300 
US Lao o raltalta ga 403 495200 
BA ses o Vosheiso 342 695400 
B9 2663400 
201 +1185000 


. 2967 


34. “ e “ . “o 
Total, « 





Foi rapida a partida do pre- 
mio “Kosmos”. Juiz é Sem Re- 
serva foram os primeiros a des- 
pontar, O representante do tur 
paulista conseguiu levar escasta 


differença sobre o filho de Gal-|4 


loper King que, entretanto, não 
lhe deu um momento de folga. 
A parl e a pari os dois vieram 
até a recta, quando sentindo o 
rigoroso esforço a que haviam 
sido submettidos, entregaram- 
ge exhaustos. O primeiro a su- 
peral-os foi Utú e, a seguir Fa- 
vorito e Yyrapara. Uma vez nu 
ponta. o primeiro dominador, 
que trazia evidentes sobras con- 
Linuou muito firme em busca do 
disco rubro, que transpõz com 
um corpo e meio sobre Favorito. 

A facil victoria de Utú que 
sempre reputamos como um dos 
melhores exemplares da geração 
passada, colheu a assistencia 
perplexa. Como sallentamos no 
dia da corrida, custavamos a 
crêr que seus responsaveis tives- 
tem a coragem de apontar-lhe, 
ante-hontem, o caminho da vi- 
ctoria depois de fracasso (ão ro- 
tundo como ucabara de solfrer 
o filho de Taciturmo, dius antes 

Francamente, ha cara para 
tudo, nesta. qe-dra actual do 
turf brasileiro. 


e mm 
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97 Qºtemio “Mango” — anl- 
naes nacionaes — Han- 
dicap -—- 1.600 . metros — Pre- 
micos: 4:(MWR ANOS e pnúsoco 








annos; São FRuo A 

e Porangaba, do sr. Do- 

mingos Cozzolino, 53 kilos 

Goncalino Feljó 2. .. .. 1º 
Prinack, 56 Kilos, Salus- 

tiano Batista .. .. eve 
Mundo Novo, 53 kilos, W. 

de Andrade .. a. ve auvo 3º 
Galles 50 kilos, Geraldo Cos- 


TristeVida, 54 kilos J, Mes- 
Quito! Fc em lo ae dr o igan o 
Cock Tail, 58 kilos, J, San- 
Tomyrim 52 kilos, O. Ul- 
LOS (uti. Ri iate Rosto ola Voo jléco 
simpatia, 54 kilos, S. Be- 
verra. aprendiz ,. eau es 
Ganho por um corpo e meio; 
do 2º ao 3º meio corpo. 

Rateios: 438300 em 1º; dupla 
(11) 161$200; placés: Flêxa ,, . 
31$500: Prinack 41$500, 

Tempo: 100”, 

Total das apostas; 12:4705000. 

Criador: Linneu Paula Ma- 
chado: 


0 
0 
U 
o 
o 


Tratador: Oswaldo Feijó. 
RATEJOS EVENTUAES 

(1 Flexão.  . 570 435300 
1 
] : ePrimack ,,. 317 MISCO 

(3 Mundo Novo 564 - 438800 
n 

( 4 Simpatia ,, .347 715200 

(5 T Vida. . 522 475300 
8| 

(6 - Cock Tall . 284. 075000 
4— 'Tomyrim-Gal- 

Teco! o en vas 485: 50840) 

Total: .. .. 3.08 
IL seres co vo «+ IDO. 1616200 
12 ce cor sereno a TA 398500 
ISS ve o AN A BEADO 
Ee dolvvo convi, 233 13ISA(IO 
DD cons oa os coa! 240 137960] 
Alisa ao cv so ess» DID cs DASTUU 
DA di corar co vo! 385 - 98500 
33: o oe cu co ro 235: 1308300 
Micro o vrioaro 333 91$900 


Alo cer co» 49 6255100 


Cock Tall assumiu o comman- 
do do lote quando a pista foi 
aberta. Em sua perseguição 
lançou-se Prinack collocando-se 
Simpatia em terceiro e ma's 
atrás, Flexa, Galles; . Mundo 
Novo; etc, 

Iniciada a'curva; notou-se a 
passagem de Simpatia por Pri- 
nack.  Desgarrando, porém. 
muito a-filha de Printer deixou 
novamente o “leader” fugir. 

Nas populares, era este escol- 
tado por Fléxa que encontrara 
passagem por dentro e Prinack, 
que mais adiante o superaram. 
Flêxa. que trazia mais sobras, 
destacou-se junto q cerca in- 
terna e conteve muito bem, até 
no final, a investida de Prinack. 
que lhe ficou a um corpo e 
meio; 

Fléxa cuja ultima perfor- 
mance recommendava-a. ao 
apostador, ganhavã pela segun- 
da vez, na Gavea, 





| 8º CARREIRA | 


980 feno “Classico Major 
Suckow” — Animaes na- 


ctonges — Pesos da tabella com 





descarga -— 2.400 metros — 
Premios: 15:0008; 3:000$000 e 
7508000, 


'TERERE', masc., castanho, 

4 annos; São Paulo; 'Tacl- 

turno e Tentação, do sr. 

João José de Figueiredo, 

54 Kilos, Ricardo Sepul- 

VEN AS SE eo AU inspira da DR A 
Murley, 58 kilos, A. Mo- 

MBA pro Mean dorme ide do, 
Alter Ego, 53 kilos J. Mes- 

QUIta esse res rag oiee abas 
Miruim, 54 kilos, 1. de Sou- 

Pl ro sinal ce raspa re onsisiva ras no srero 2 M 
Stayer. 55 Kilos. A, Silva .. O 
Oswaldo Aranha, 35 kilos, 

Salustiana Batista .. +... 0 
Mango. 55 kilos. W. Cinha. O 
Yeoman, 55 kllos: O. Ullôa , 0 
Rrio do Luar, 54 kilos, q, 

CRIIGICS oa oa Css) feio pri Ã) 

f:anho nor um corno e melo; 
do 2º ao 3º dois cornos. 

Ratelne: 198700 em 1º; dupla 
(11): 898900: placés: 'Toreré- 
Muricy 188100: Alter Ego 498. 

Temno: 152" 35. 

Totalcdas apostas: 109:3608. 

Criador: Linneu de Paula Ma- 
chrdo., 

Tratador: Mario de Almeiga, 

RATEIOS EVENTUAES 
1-1 Teveré-Mu- 

TOY a sro ro 
4 (2.0, Aranha , 
“ :] 

(3 Alter Ego ., 

( 4 Ralo Luar 
315 Styyer,... 

(6 Miculm 


2056 195700 
676 S9STIO 


308 1315600 
- 826 435700 
162 2508200 
228; 197ST00 








7 Mango .... TI 5708909 

(8 Katurno-Yep- 

man .. .. .. 640 Gas0C0 

Total: ,. .,.. 5.067 
BM ce er aero 000» 466 80290 
Verso su ras CELT 533700 
e ce va as ro 00 IM 358200 
e coro so 2. SOB SISONT 
a cleo ar as ves, 127 3INPNVO 
% cerero css. SA) TIS0JO 
e e tear cr sa + SUL 1398100 
Enero emo o 380 1168400 
PME rev 530  TOSMQ 
EE erre ve voos o 108 3885200 

Total: ,; 0. 5.242 





Foi mitto demorada a perti- 
cla da Classtco Major Suckow 
em viriude. especialmente da 
inducilidade de Mengo e alt 
Ego. Qiudo a sirene já hava 
sóndo 68 dºz vemnetidores ly 
param gnlinal em excollontos 
condições. Mango embóra ce- 
cupa-se à parte mais esterno ro 
Slarting-rate" avanb-ndo rm 
entimo momento, 


norda tem r 
na frente do lato nmamenro 
tinta Miontm. pestsenasao | 
fita, Manm mma ' 

O nm om e 1 


vez pelo disco enm une dns 
bos de luz. sen 
up" Micuim. 
tando tambe 


e onr- 
do seu “runn-r- 

cuia fita, . esvon- 
m impedia a lyre 


(Contiomm ma 13º par 3 


e 


e 





NOTICIARIO 


3 POTENTO LS áoer 


dá o vigor a uma vida-extauste. 
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TURF 
punhamos, Brilhou Em Toda à Linha 

















metros 5:0008 — Apituines ca- 
trangeiros — Handicap : 
Cheerlo, 58; Bilhete, 50; Tar- 
fador, 48; Last Pet, 54; Le Rol 
Noir, 50; Coringa, 48; Seri- 
nhaem, 52; Micuim, 48; Orgau- 
di, 50; Yeoman, 49 kilos. 
Premio “gupplementas?  — 
2.400 metros — 10:000$ — Anl- 
maes estrangeiros — Handicap: 
Amor Brujo, 58; Luminar, 57: 
Soneto, 50; Cullinghan, 58; For 


| Sairé, irmã de Rei de 
Espadas estreou victo- 


riosamente em S. Paulo 


Foi o seguinte o resultado das 
carreiras realizadas hontem no 
prado da Moócs: : 

1º pareo — 1º, Sairé; 2º, Opel; 
3º. Ahmed All, A 

2º pareo — 1º, Hlliria; 2º, Zizi; 


=| Diario Recreativo 


BANDA PORTUGAL 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversas marcas e typos, a preços de occaslão 
com facilidade nos pagamentos, à rua Santa Luzia, , 1958-204, 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 


O ss spend 





O convescote da “Comimissão 
dos Lusos" 


Poucas festas terão reunido 


um numero “de convivas tão 
consideravel quanto o que & 


Ganchos e Paulistos | Vasço é São Chris: 





masterus, 53; Maimará, 50; Sar- 


no Classico Major Suckow 


(Continuação da 14º pag.) ERICO Apostas: eccunves 


acção de Alter Ego. Yeoman |- Importador: Oswaldo .Gomes 
por dentro, occupava o tercei- | Camisa. 

ro posto quasl na mesma linha Pratador: Levy Ferreira. 
de Alter Ego. A seguir vinham Total geral das apostas; ... 
Raio do Luar. Muricy, Katurno, 508:160$000. 
Oswaldo Aranha, Stayer e Te- e aorI A det dos 
rerê. A recta opposta foi ini- | de 


concursos: 


ciada ainda com Mango na Pista de gramma: love, 
vanguarda, Micuim em segundo, 
e nas posições immediatas Alter 
Evo e Ralo do Luar, O blóco de 


RATEIOS EVENTUAES 
(1 Romana . 633 638000 


nto, 58;. Mon Sevret, 53, AS- 
is Et Tapajós, 57; C&- 
uã, 51 kilos. 
E Nota — Caso 05 premios “Tla, 
King” e “Serinhaem”, ndo 
consigam numero suíficiente de 
inscripções serão: reunidos em 
um só pareo, 

As iuserip' ds encerram-se 
hoje, terga-feira,; 21, às 17 ho- 
ras. terminando na mesma 0€- 


casião o praso de confirmação . 


para o classico “Antonio Pra- 
” 


“Festa; 3º. Soissons. 


: / 
"7º pareo — 1º, Ducca; 2º, Li- 


:243:145$000. -Rala optima. 


3º pareo —= 1º, 
Gran Vizir; 3º Flo de Ouro. 

4º pareo — 1º Alegrita;, 2º. 
Elynor; 3º. Orca. 

5º pareo — 1º, 


3º, Tezar. ; 
á o JA! ESTÃO A!CAMINHO DE 
Troféa; 2º. S.PAULO 
PORTO “ALEGRE, 20 (A. B.) 
— Seguivam-a-pordo do “Ttapa- 
6” os selectianados paulista .e 
gausho de-tootball, “que .vão 
disputar: na: capital bandeirante 
a segunda partida da melhor de 
tres. Os gauchos foram assim 
par ? organizados: 'technico, Telemaco 
cury; 3º. Zenaga, ; Frazão; aoqadorea: Lucindo, L. 
8º pareo — 1º Mireille; 2º | Luz, Miro, Dario, Sardinha, Ri- 
Caruna: 3º, Ohouannerie. | cada Itararé, Gradim, Sorro. 
Movimento: geral das apostas::| Cascão, Russinho, Eugenio, Car-= 
deal, Foguinho, Capitão Tom 


Suassu'; 2º 


6º pareo — 1º, 'Timely, 2º. 
Conto; 3º, Tarter, “a 





tovão à Frente do 
Campeonato 
da FM 


(Continuação da“13* pag.) 


Carreiro disso se 
marca o 8º porto dos seis, 
£. REACÇÃO 






aprovella e 


Commissão dos -Lusos. realizou, 
domingo ultimo, no Sacco de 
São Francisco, na cidade de Ni- 
clheroy para offerecer-lhe uma 
saborosa feijoada, 

- E, não só o agape, mas tam- 
bem as dansas proporcionadas 
após e que se prolongaram até 
ao anoitecer, deccorreram num 
ambiente de franca cordialida- 
de e animação. 

Está. pois: de. parabens 
“Commissão dos Lusos” com O 
exito que esse pic-nic alcançou 
e que valeu por uma recompen- 


ds 30 E! MMIS Mix. O goleiro; Penha não pou- O Botafogo re m val ça O ore cen ndE a pç 
pá bastante distancindo, | (2 Globera . 174 1935500 | RESOLUÇÕES “DA CO IS - RENO ES RENA q x É - uge com valen-| ços que os lusos envidaram Ri- 
e GLABAS err e Stayer as , (3 Beef . +. 13% 248400 SÃO DE CORIDAS' | Loch Ness ganhou o de seguir pelo mesmo navio, de= | tia. Entretanto, infelizes quo es- | mejando tal resultado, 





vendo partirmais trade, jun- 







urbs das maravilhas, 


Su | E bina tão, nada conseguem.  Perdem Gaspar, Sameiro € seus com- 
ultimas posições. Até à curva (4 Lumine .. 484 694300 «*ommisão de Corridas: em 66 Es Sa 39. tamente- como sr. - Alexandre | varias opportunidades d y 

tinal Mango e Mim mantive- (tô Sonador . 524 404700 liga de ontem tomou: as Gran? Criterium de Martins da Rosa, chefe da dele- | pontos. Ps E panaci OR: Sa dd gen 
ram os postos de honra. mas, 3 | seguintes. resoluções : Osten d gação, Zi O Botafogo organiza um ata- nrestigi sure 

ntrando a recta. a efficacia de (6 Caucanero. 828 1028400 8 E 5 siende do: ue. Ha co E seu prestigio no recreativismo da 
im e outro foi cedendo cedendo | (7 Rolando . 38 3918600) 3) — Confirmar Es. seguinte O embarque dos dogadeçes fot | 1 nfusão na area e uma 


até dar lugar ao seu desappare- 4| 
cimento da carreira. Muricy 
eue encontrara passagem por 
dentro e Tereré que atacava por 


(8 Zumbala- 


L'Amazon: « 392 854800 


suspensões,- impostas, pelo star- 
ter: de duas reuniões ao, apren- 


diz Atahualpa Brito, no premio 


Xavier, da reunião do dia 16; 


OSTENDE, 19. (Havas) — O concorridissimo, M 
premio '“Grand'Criterium" te- 
ve o resultado seguinte: 

1) — Loch-Nêss. 


) lhares de 
esscas despediram-se dos, via- 
antes, saudando cordislmente 
tambem os paulistas que aqui 





bola vae a goal, vinda de um 
corner batido por Patesko, Al- 
guem, que: não vimos, fez com 
que ella entrasse no arco, mas 















ALLIANÇA CLUB 
A festa mastigo-dansante em 
homenagem aos chronistas 


Ê a deixara NCrOsOS AMIgOS. um jogador do São Christovão | ' Tecreativos 
fóra em contados passos domi- . CER dio PA fado e im cen Po ni ra a E e etto S en E é retirou-a do arco com a mão. O Va o victorioso gremio car- 
naram a situação. Estava defi- 11 .. vo vo o» 111 SR9SI0O To de a o dia 16; de | - Tomara ite na prova no-| PORTO ALEGRE, 20 (A. B,) juiz manda que seja: batido o | Davalesco do bairro das Laran 
Nida a carreira. Nos ultimos 12 «4 ve cs vo 826 42$500 | Je” da Teunão ke Alton- |: o het edi — Ao que parece, o goleiro Pe- | penalty. Russo é encarregado deram A bomenigoar rimas unia 
nda e mereré cuja acção era 13 +. se ot o 8 O O E Fono A oa DO [o cm sis TRA Rica tomnr/ parte no | disto, mas. a) bola, batendo; na'| ves 08 jornalistas. recreativos da 
mais nujante, dominou o com- Lã "uu seas 230. 1729800 | so Silva é onda tar: PR E jogo entre paulistas e gauchos. | quina da trave lateral sãe pela cidade, offerecendo-lhes no do- 
heiro de coudelnria. para al 55 “e ce Ci it 2890 abono | and ais las de | O que é o Departamento | em São Pauio,;sendo suistunido | linda, do Fundo li Hingo Rá ide” dao saporora 
cancar um significativo trium- DA EN Sa cab Eri DA 768400 acé a reridis Fies A bili . d A por ip a Club Regl- onde re ado jogadas so jo: estes ú Basile, quer será 
* DE uucen car au É , a lão no: o « | mento, de Pelotas. ( ermina com a victoria dos ida em sua e social à rua 

pho. | a su uso &9 pia? ROO esto sr dr Ddr a ; utomo tistico do Ax fica Ra por 3x Jo : Pee Alice. 

Er Tue ) RU IRS Spa RAS vs 00 | tá”, da reunião do dia 19, to- : E » rbitrou o jogo o sr. Virgilio| O exito que marca sempre as 

EO ARGRIRA MU du a2asn dos or ifeteção do atigo 165 tomovel Club do Brasil |O Flamengo Defrontará | prcárighi. | FU A ida de 

——————— Total 2. ve co 4970 o go de Corridas; Em todos ns paizes do mundo, Ein bi | pa “0 ANDARAHY CAIU FRENTE | Sympathia que o referido ran- 
98 Promio “Hermes” — Anil- — b) — prohibir-a inscripção do | cabem aos Automoveis Clubs : 0 Palestra e Villa Nova 


maes de qualquer pais L'Amazone assomou na van» 
— Handicap — 1.600 metros — guarda, mal o “starter” tornou 
Premios: 4:0005, 3005 e 4008000, a pista livro, Em seu encalço 


cavallo Mango, de aecordo com 


np pararranho unico do artigo 


141 do Codigo de Corridas; 


prestar Ros, gulociubista os :ser- 
viços de que eles carecem, isto 
é, soceurro mecanico, assistencia, 


O Flamengo irá enfrentar do- 
emingo o Palestra. de Minas. 






AO VASCO POR 2 X 1 


Realizou-se domingo findo, nó 
gramado da rua Barão de São 


cho desfruta na imprensa cario- 
ca e, ainda, o grande numero de 
graciosas adeptas - que sempre 


VE A E : : : ! icipa de suas reuniões dan- 

LUMINE masc. mastanho, foi Lumine que, precedia fo- Es 800 O jogo será realizado em Bel- | Francisco Filho, a principal pe- pass 

as pe Uruguay, Ber- nador é Beef. Na phase flnal| O) — suspender por mais uma | judiciaria, pagamento de licen- | 179 Horizonte etcmo cumprimen- leja do campeonato da Federa- | Santes, tudo isto, emíim, per- 
nare e La Chispa, do sr. da curva, notou-so um appro- | reunião, O aprendiz: Atahualpa | ças, emittir “cadernetas de pas- 


Jozcquim P. da Silva, 58 ximamemnto sensivel de uumtis, 
kilos, Andrés Molina . . 1º que, iniciada au recta, carregou 
Beet, 50, F. Mendes .. .. vo definitivamente sobre & filha 
Cancanero, 51/52, W..  An- de Aldobaran. para desalojal-a. 

APRdA oe ci do no Srta Toda ça, pOr Neste ponto Beef passou para 
Romana 57, S, Batista . O segundo, € atecou us posições 
wumbaia, 52, G. Costa . « O do leader que vindo firme não 
Gilobera, 42, O. Serra, ap. 0 so aprecebeu de sua carga, 
Sonador, 54, C. Fernandez 0 transpondo o vencedor com 
WRolando 53, P. Vaz, ap. « A vantagem nitida. 
o: 






Brito, por infracção do artigo 
174 do Codigo, no premio “xa- 
vier", da reuntão do dia 16; ' 

d) — multar em 2008000, o 
focxey Alfonso Silva, por infra- 
cção do artigo. 176 do Cod'go. 
no premio “Brunorb”, da Teu- 
nião do dia 16; 

e — multar em 4005000, O 






to a um antigo compromisso do 
sagens nas Alfandegas e os do- g p 


cumentos internacionaes — per- 
missão para conduzir e ceri- 
ficado para automovels; pro- 
mover excuisões e caplugs — 
conceder abatimentos nos ho- 


vemio rubro-negro, com o club 
“das alterosas.. 
TAMBEM O VILLA NOVA 
Encerrando a excursão em Mi- 
nas, o campeão de ferra e mar 
defrontará quarta-feira o Villa 
teis, garages, officinas mecani- | Nova, trl=campeão Jozal, -conce- 
cas, nos accessorios, nos com- | dendo assim revanche do alto 
busii veis, nos lubrificantes. etc. | revez Infringido aqui no Rio, 





ção Metropolitana, quo reuniu os 
dois Invictos: Vasco e Andarahy. 
Grande ' numero de adeptos 
compareceu ao local da parti- 
da, enthusiasmando, com Suas 
vibrantes torcidas os dois con- 
tendores 

Entretanto, é de se lamentar 
que serios Incidentes tenham em. 
panado o brilho que poderia ter 


mitte um vaticinio brilhante pa- 
ra esse “bródio”, 

Maria Gomes e os demais di- 
rigentes da “taça” já deram 
início aos preparativos desse 
promissor agape de 2 de agosto. 

PENHA CLUB 
Sua festa de sabbado ultimo 
A festa commemoretiva do 20º 


Za ] ps d à q! A anniversario de fundação do Pe- 

L'Amazone, 58, O. Ullda.. Cancanero  colloaou-se” em | fockey Andres Molina, por in- Lendo estudado estes AANEULROS TAS tido aquella reunião sportiva. nha, Club fez com que affluisse 

q ssaho par mm sorpa é Maio) ternos CODES O O o and dan pego [VOS velho mundo, o sr. de. Gar- | A Aviação Naval Vens| para o prelio pisaram o gra- | mero de convivas tão. avultado 
2º ç 8 E, « a au ss pa 7 A - Ê z 4 y - 

tolos: Ga:N00 em 1º; du-| Lumine que conforme - sa- do, no premio “Tatá”, da reu ! mero de convivas tão avultado 


pla (22) 688900; plucés: Lumi- | lientamos, descera de turma 8 

vu 285900; Beef 176100; Cau- |na grama é 'de corrida, alcan- 

canero M$30D. qou sem produzir gurpreza 
Tempo: 100". quarta victoria do anno. 


e sa e a 0 ed a DO O a ra ir 


JOCKEY CLUB [Bóniricis areia 
BRASILEIRO 


Miquirinha; Xodosinho; Folião, 

Vodka; Jardineira; Veronic&, 
PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 40, REUNIÃO A REALI- 


Jardim;  Caiguá; Premiado; 
! 
ZAR-SE EM 25 DE JULHO 


nd; Parodia; Oberava; Woo- 
pee; Nhá; Kalsu”; Malbrough; 
Marape; Ageróla; Krebelina, 
Lucky Strike; Everest; Parati- 


nião do dia 19; 
?) — suspender nor uma reu- 


à | nião, o aprendiz Pisrre Vaz, poi, 
"Vinfracção do-arilgo 174 do Cô- 


digo; no premto- “Kosmos”, ds 
reunião do. dia 19, 


g).— registar o contrato feilo 


pelo proprietario A. J. Peixo'u 
de Castro, com o Jockey Salus- 
tlano Batista, bom assim, O 
comuromisso de montaria pars 


o cavallo Cullinghnm, feito pelo 


tratador Ramon Rojas com o 
Jockey Waldemito de Andrade; 
) — chamar é secretaria ho- 





“Vomeu de Miranda e Silva, pa- 


“conta o Departamento Automo-:). 


movel Club do Brasil, designou 
os Snrs, J. R: Parkinson € «qr. 


ceu o Humaytá por 3x0 





ra .organizal-os, «Nes. mesmos,! O VENCEDOR CLASSIFICADO 


moldes, no Bras), "NO TORNEIO ABERTO 
Greado apenas, ha seis meses, | | Em disp À 


na irrde de ante-hontem. trava- 
ram lutn as equipes da Aviação 
“Naval e Humáytá, 

Os quadros que peleiaram for= 
maram com os seguintes ele- 
mentns: 

Aviação Naval — Portugal: Ri- 
belro e Osmar; Ve!ga. Appolina- 
rio e Lima; Raymundo, Fraga, 
Benedicto, Aldo e Ruy. 


bíústico com mais de 1,900 :so= 
cios, à que prova a sua grande 
aceitação, 

Todos os serviços referentes 
ao pagamento de licenças, mul- 
tas. emnacamento, assistencia 
julsaria, Suceorto mecanico, 
ec. funcclonando com a maxi- 
ma regularidade. Já obteve de 





Eds regitorsm , 
puta do Torneio Aberto, 


mado as equipes que formaram 
na seguinte ordem: 

VASCO DA GAMA — Rey; Po- 
roto e Itaha: t)scarino, Zarzur e 
Calocero; Griando, Kuko, Feitl 
co, Neng. e Luna): Brapr as to 
» ANDARAHY —. Joel; Cazuza e 

Gomes; Baby, Bethucl e Vencrot- 

ti: Chagas, Astor, Manulo tde- 
E Romualdo), Fragoso (depois 


o: 


Ismael) e Mineiro. 


o JUIZ 
Arbitrou u partida o sr. Solon 
Riheiro, que foi bastante inte- 
liz, desagradando a todos. Aliás, 


quão selecto, o qual, por cetlo, 
go retirar-se, trouxe da mesma 
grata recordação, dado o bri- 
Eraticonitos dessa noitada nata- 

CiB. 

Em meto da festa foi empos- 
sada à nova directoria do gre- 
mio auri-verde, presidindo esse 
acto o nosso confrade tenente 
Eduardo Magalhães, director de 
“O Suburbano”, que convidou 
para secretarial-o o chronista 
Romeu Aréde e o representante 
do DIARIO CARIOCA, ali pre- 
sente, 


! se sua autoridade fosse mantida, - 
DE 1936 E je ás 17 horas, o aprendiz Atu-| grande numero de heteis de 1º | Hrmavtá — Perpetuo; Porcl- | talvez Os incidentes que se pas. | Finda esta cerimonia J. Lt- 
gy; Itatinga; Riri; Lobo; Qua- | puaina Brito, os jockeys Jullo | ordem, casas de nccessorios de 1 a bia ria Porcl- | oram não cnusassem tão pessi- | nhares. presidente reeleito, em 
Premio “ Contratempo "1.400 rahim; ori e Canales e Finvin Mendes e Os atlomoveis, combustiveis e Vi alo Da Luis ma impressao. al qr rapido improviso disse da satis- 
mistos eds Canal: fast Eortaga dr batina e Stoa tratadores João Bantista Ribei- | oleos, apreciaveis abatimentos. | Bieno, Lima e Gaucho. Iniciado O jogo, os cruzmalti- | fação que experimentava, ter- 
nac sm o ' am, Vo » 


carga pura aprendizes . | te em Porta, Magistrado; Ma- 
e Tê Galarim, 53; | rulcha! Muxaxa; Preludio; Pau 
Atuman, 52; Dravita, 48: Luta- | d'Alho; Predilecta; Barnabe, 
dor, 56: Mouresco, 53; Lagave, | Marechal; Uracó; Urussanga, 
st: Astral, 54; Dolerita, 54, | Urudca; Orsina: Inhapa. 
Pharaó, 52: Rainheta, 48. Premio “Xuri” — 1,400 me- 


ro e Elpidio Corrêa; 

) — avisar aos interessados 
que a partir de 1.º de agosto 
proximo, nenhum animal entra- 


rá no Hippedromo Brasileiro, 


sem que tenha sido paga a ta- 
xa de rala, relativa ao segunao 





Real'zou varias excursões 905 

logares mais nedicto e Ruy, 

Brasil, A partido, cesar da superio- 
Com estes passelos visao De- | ridade do Avinção Naval, des- 

pariamento Automobilíslico con- | nertnm interesse- agradando so- 

tr'buir de modo efficiento para | bremodo, 

o desenvolvimento do turismo Ao anito final do juiz, O sco= 


Fizorem c< tentos: Lima, Be- 
pittoresços do 





nos incurslonam perigosamente e 
Feitiço apertado estende a Orlan= 
do, que centra, Luna só. em vl- 
sivel off-side encaixa o hafão. 
O juiz consigna o tento e a 8s- 
sistencla protesta, 

O “sider"" cruzmaltino Indls= 


minando por saudar a imprensa 
pela qual agradeceu O invmn'tg- 
ta Vasco Rocha d'“O Globo” e 
do “Jornal dos Sports”. 

Após foi offerecida lauta me- 
sa de doces aos convivas e chro- 


: nistas recreativos sendo troca- 
premio “Galarim” — 1.500 | ros — 7:0008 — Potros naclo- | semestre; ; nacional, re marcava a victoria do Avia- | culivelmente num grande dis, | das diversas saudações. 
metros — 3:00058 — Animaes de | nnes, de 3 annos, sem victoria, | 4) — ordenar o pagamento |  “Collabore com o A. B. C. pa- | cão Naval nar 3 xd. consignou de forma estupenda o | E assim. o veterano Penha 
qualquer puiz. — Pesos espe- | em qualquer premio, no PaiZ | dos premios das reuniões de 11 ra 0 engrandecimento du nes: moça - segundo tento dos seus. O Vasco | gjub commemorou auspíciosa- 
a com descarga para apren- | — Pesos de tabela. a 12' do corrente. Brazil, contribuindo pata qua = atnea e Kuko entrega a Feitiço | mente a segunda decada de sua 
dizes: Premio “Tia King” — 1.400 ; sejam abertas novas estradas roconio O “center” dã a Orlando que 


metros — T:0005 — Potros na- 
cionaes de 3 anos, que não te: 
nham ganho 5:0005, em pre- 
mios de primeiro logar, no paiz. 
— Pesos da tabella, 

Premio “'Serinhaem” — 1,400 
metros — 7:0008 — Potrancas 
pacien» de 3 pit que não 
0005 — Animaes na- tenham: ganho 5:0005, em pre- 
ENA doente especiaes, com mlos de primeiro logar, no paiz 
descarga para aprendizes: — Pesos da tabella. 

Tinteiro, 56: Votu', 53; Sal- | Premio “Yéa” — 1,500 metros 
varsan, 50; Cortezia, 55; Bla-* — 4:0008 — Animaes nacionaes 
ate, 53; Cambupy. 55; Togo, 52; — Pesos especlaes, com descar- 
"Thor. 54: Plolim, 52, — Vga para aprendizes: 

premio “Nobleman” — 1.000 — Arga, 58; Nhó Zuza, 32; Nah, 
metros — 4/0008 — Animaes Na- 48; Sovéo, 56; Quatióba, 50; 
cionnes — Pesos especines,-Com | Lentejoula, 45; Mineral, bo, 
dercarra para aprendizes : Contratempo, 50; Rugol, dt, 

Ubatim, 56; Olima, 53; rir Zarda, 48 kilos. 
cont 50: Oh!. 56; Tiuhy, d4+ Premio “Xerez” — 1.600 me- 


Lanêita. 94: Sylpho, 56; Ogarl- | os — Animaes nacionaes, — 
m. 51: Mies Bá. 48; Sabre, 54; Handicap : 


snuhype. 50; Lohengrin, 52, 
errada 52; Yvette, no Gal- 
mita, 48; Leader, 56; Salvador, 
52: Mussuã, 52; CGanes, 48; Ca- 
pitu”, 54; Kruppe, 52; São Se- 
pé, dl; veto, 52; Pranceza, da 

etania, 50, 
or eaio “Arga” — 1.400 me- 







O Prix “Eugene Adam” 
foi ganho por Don Milo 


PARIS, 19 (Havas) 


resultado seguinte: 


1) — Don Milo. pertencente & 
sra. Orly Cederer, montado por 


Duforez, 

2) — Fastnet. 

3) — Tempest. . 
Correram: 10 animaes, 





+ 


— O 
“Prix Eugene Adam", de mil 
francos hole disputado, teve O 





e para o progresso do aultomobi- 
lsno entre nós, Séia um dus 
autoélubistos, isto é, um dos 
socios do Automovel Cluh co 
Brasil, entrando para o seu De- 
partamento Automobilíslico,” 








Theatro REGINA 


HOJE: 8 e 10 horas: HOJE 


BICHO-PAPAQ 
A comedia de VIRIATO 
CORREA para PROCOPIO 
em 1936! 
TERCEIRA SEMANA DE 
CONCORRIDOS ESPE- 
CTACULOS ! 


- Como simples onus da mensa- 
Vdnde de rs. 104090 — um muh- 
dy de vantagens — parado, em 
marcha, aqui ou fóra, com qual- 
quer tempo, a qualquer hora 
— eis o que offerecc aos guto- | 
clubistas 0 Departamento: Auto- | 








mobilísiico do Automovel Club 
do Brasil. | 
AA (> 





escapa velogzmente e atira cruzb- 
do, Joel esverava que o balão 
sala, quando Luna, na corrida, 
; salta € shonta violentamente, 
sendo o tiro indefensavel. 

Approxima-se 6 final da pa- 
na, Os loraes procuram a toda 
forca tirar a d'fferença do pla: 
card. Inicialmente o seu intento 
é nlrançado, Regista-Se um ata- 
que do Andarahy, que o Vasco 
eoncede escantelo. Butido por 
Mineiro. a hola morre sobre a 
ngonl, Rey faz golne de vista € 





do a sua vigilancia. 

O jogo terminou favorave! ao 
Vasco, que assim mais se collo- 
cou no Camneonato da Federação 
Metronqlitana. - a 
O MADUREIRA DERROTOU q 

BANGU' POR 3 X 1 

No-campo do Madureira, dando 

proseguimento ao Campeonatu 


Ismael entra de cabeça, burlan- | 


existencia, 


PO o 2 ind dd” 


Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 
Rua Visconde do Rio Branco 
n, 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2949 
Diariamente. das 4 ás 7 horut 
Residencia : 
“Zua Paulo Frontin n. 103 - 
2º andor — Tel. 22-7804 


“Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos morertos, 














po Do:nqças ano-rectaes, rectites w 
t da Federação Metropolitana me- , , 
Prad. DO: ass Seu Peixoto, 58; Kobelik, 36, diram-se os representantes do bip pane dd beça : 

PRO: ta eae E Simmatia, 52; Oltava, 48; .Fle- pio local e Ss do Bangu”. D: ppt do:rerto 
tras — 3:0008 — Cr ne sá o 20. ara a peleia entraram em Nas 3 
tvangciros — Pesos especiaes, ia OR Na campo os seguintes quadros. F. Joaquim de Oliveira À 





com descarga para avrendizes: 

Volturette, 59: Nobleman, Da; 
Celma, 48: Zirtaeb, 56; Clo, 
51: Rosemarie, 48; Cachalotr 
59º tourinha, 48; Chimborazo. 
59º Wertor= Tinion, 48. 

Premio “Efetico” — 1,600 
mrtvos — 400058 — Animães U€ 
quotiner paiz — Handicap: 

pone. 54º ONTO velho, 54; 
pondo RO: Seu cabrel, 50, 
vuvita. 49º Ojos Lindos, 58, 
promo 62 “Gultarrita, 51; 
dote M-e, 487 Znmorim. 9%; 
uma no Ty-ine at: Ponta 
Name Ano Cow Boy; 54 Efc- 
pres 59: Pickles, 50; Deliciosa, 
4º tilos. 


do Novo, 52; 'Tomyrim, 49; 
Prinack. 56; Triste Vida, 52, 
Gales, 48 kilos, 

Premio “Leviathan” — 1.500 
metros — 4:000$ — Animaes 
nacionses. — Handicap : 

Sarre, 58; Sanguenol, 55; Uy- 
rapara, 51; Finis Dreno, 57; 
Staver, 55: Juiz, 49; Utu', 57, 
Ovapock, 54; Benemerito, 45; 
Favórito, 55; Iapó, 52 kilos. 

Prémio “Ufano” — 1.600 me- 
tros — “4:0008 — Animaes es- 
trangeiros — Handicap : 


56: Niobe, 50; Globera, 48; Ro- 








Capitão Mór, 58; L'Amazone, 


MADUREIRA — Pintado; Nori- 
val e Cachimbo; Ferro, Moraes 
e Alcides; Adilson, Bahia, Almir, 
Julinho e Dentinho. 

BANGU' — Zézé; Mario e Vi- 
rada: Barcellos, Paulista e Va- 
vá: Marlo. Ladislau, Carola, An- 
tonto e DiIninho. 

Sob a direcção do. juiz José 
Pinto Guedes, foi dado inicio á 
peleja, 

No primeiro tempo, a suprer 
macia fol dividida pelos antago= 
nistas por 1x1. 

Fizeram goals: Bahia (1) e 
Antonio (1). ; 

A segunda phase foi mais fa- 
cil para o pessoal do Madurei- 


(Assistente do serviço de “ocn- 
nas ano-rectaes da Cros ver- 
melha) 
so, 31-1º and. Tel 22-2949- gs 
4 1/2 ás 7, Res. 28-0125 
Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 


DR. BRANDINO 
CORREA 


PPP . 





cre sas ra 


Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homen 





; ; ra, que chegou ao termino do|: 
As. inscriocões, enseraamass Sera Or dunbaia: 40: pp tempo regulamentar com 8 vl- a oa aaa STE NOS 
hoie, terça-feira, 2), ás: Vh7H0: na 56: Ar 52: j ctorla, consignando mais dois 

; , 58: Arquero, 52; Apple Stu- 


prostata. rins bexiga etc 
Cura capida por process 
moderno sem dêr da 


GONORRHE'A 


e SU As complicacões 
Prostalites  nreintes 


tentos, por Intermedio de Juli- 
nho e Adilson, 

A partida terminou com o sco- 
re Pa VoraN aos visitantes por 
Xi. 


TECTO DE INSORIPÇÃO | Se, 50; Santita, 66; Martillero. 

DA Mº REUNTÃO A REALI- | 5h: Beef, 50 kilos. | E 
ZAR-SE EM 28 NE JULHO DE Premio Pardal E 1,600 
À 195 tratei -— ia Er pião de 
| a cel se qualquer palz — cap: 
| Eae ia a Pers OROS apa Onico, 58; Moron, 55; Arlet- 
| = os semiintes animses na- | ter dl; Trenedor, 50; Le Revard. 
| E jr à mmnas, em enbre 48; Yedo, 57; Noblesse, 54; Roy- 








Designado para um 





; = dm tes estreita ntentes 
SR +28, dependendo | So Star, 50; Algarve, 50: Zus, Inquerito thermia  Darsenvo 
de an=ivmarão: 56; Adarga, 3; Miss Praia, 50; | thermia Daremiv 
Decidido; Sobrevivo; Kong; Tia King, 50; Little One, 56; roi desigrado od cia Rus Republica de e , 
Seu João: Enganudor; Ethel, Lorraine. 52; Palpiteira, 350: dp da oo » À (ra ar Visa Bá , Tolentino E Da e da a oras Diario 
| Uraquitan:  Uricana; | Miroró; Eord Breck, 49 kilos. | Chegatas das 3,4, 7 €8” carreiras ganhas respectivame ule por Arquero, Sina E ques, para proceder q um riro- |$ e feriados das 7 ás 9 horn: 
VETO recente: himarr-! Premio “Sem Rumo” — 1,806 Fiéxs + Uta ie 


militar. 
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Pormenores do Assassinio de um Chefe 
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ecem à Visila 


Político de Itaberá 


A prisão do criminoso --- Respondendo por dois crimes -- Um irmão gemeo 
que dá trabalho à polícia --- Ameaçado de Iynchamento 


ITABERA" 20 (Pelo telegra- 
pho) — A policia deste munl- 
cipto. mercou um tento pela 
descoberta do assassínio do co- 
ronel Manos! Germano da Sil- 
va, fazendeiro bastante concei- 
tuado e vereador eleito pelo P. 
O., à Camara Municipal, 

O crime, fot longamente pra- 
meditado e friamente posto em 
pratica pelo individuo Arman- 
do Luiz Falção. 


UMA FUGA SENSACIONAL 

Ha tempos, 'a polícia da ca- 
pital bandelranto, viu-se empe- 
mbada na prisão de Falcão em 
virtude de ter q mesmo pratica- 
do o furto de autos de multa da 
Delegacia Fiscal. 

Procurado iInstantemente pe- 
ja” polícia, Armando fugiu pa- 
ri ceta localidade onde se acol- 
tou, deixando um seu irinão 
gemeo de nome Arnaldo, des- 
pistur as autoridades. 

Nesta localidade, 
fez amizades com as pessoas 
importantes do logar que lhe 
desconheclam o passado erimi- 
noso, chegando a ser intimo do 
delegado de pollela, 


Armando 


ANMASSINTO 


Tornado instrumento de pes- 
soas interessadas na morte do 
coronel Germano, Armando se 
insinuou junto so coronel Gar- 
mano, conseguindo angariar-lhe 
& confiança. 

Tendo conquistado a sympa- 
thia do vereador, Falcão cos- 
vidou-o para uma visita a um 
sitio de sua propriedade,., 

Não tendo motivos para re- 
cusar o convite não suspeltan- 
do das intenções de Armando, 
o corqne] aceitou o convite, 

O criminoso recebeu-o bem, 
tudo fazendo para agradal-o, 

Depois de una vietoria às 
dependencias da casa, fol offe- 
recido um café ao coronel e os 
dois homens ficaram a conver 
sar na sala, 


ENVENENADO 


Momentys após, o coronal 
comeca u sentir-se mnl e.cãe, 
fallecendo Instanlancamente. 
fudo fazia crer que sua morte 
fóra motivada por um mal su- 
bito. Entretanto, examinado 
pelos medicos legistas foram 
encontrados no cadaver, vesti- 
glos de envenenamento, 

Preso Falcão, este confessou 
que puzera forte dóse de. for- 


micida no café que servira ao 
político, 

oi neccasurio o reforço do 
destacamento policial em vir: 


tude do querer O povo arrancar 
o preso das mãos dus autorida- 
des uíim de Iruchal-o. 

A indignação popular chegou 
n tul ponto quo houve necessi- 
dude de trunsterdr o criminoso 
a capital onde fo! recolhi- 


ara , 1 : 
do à cadeia publica, Tivando 
aguardando marcha do Pro- 
cesso que lhe move & justica 
BS E 
sobre os dois crimes. 

Sua amante Maria Antonia 
Pereira, segulu hontem pera 
Itaberá onde depor no fnque- 
rito sobre o assussinio do voru- 
ne! Germano 


mn 





(Continuação da 9º, pagina) 
NARA GARANTIA DOS SUBDI- 
TOS BRITANNICOS 
LONDRES. 20 CHavas), — An- 
nuncia-se que, afim de garantir 
& segurança dos subditos bri- 
tannicos que se. encontram na 
Hespanha, serão enviados dois 
cruzadores às aguas de Gibral- 
tar, além dos dois destroyers que 

estacionam naquele porto, 

Precisa-se que o papel desses 
navios. consistiria somente em 
recolher a bordo todo subdito in- 
glez cuja vido se encontrasse 
eventualmente em perigo. 

MODIFICAÇÕES NO NOVO 

GABINETE 

MADRID, 20 (A, B,), — O 
novo gabinete que se constituiu 
sabbado à nolte já soffreu mo- 
dificações, O sr, Barrlos renun- 
ciou à presidencia do Conselho e 
reassumiu. a das Córtes, O mi- 
nistro da Marinha, sr. Giral, es- 
tá exercendo a presidençia o o 
inspector geral da Guarda Civil, 
general Pozas, assumiu o Minis- 
terio do Interior, na vaga do sr. 
Barrios, que renunciou,- Delxou 
tambem o gabinete o sr; Ramon. 
que era. o novo ministro sem 
pasta. 

- REFORÇADA A FRONTEIRA 

q FRANCEZA 

PARIS, 40 (4, Bi). — Noti- 
ciam de Gibraltar que a guarda 
da fronteira. fol reforçada por 
tropas de cavallaria e infanta- 
via. só sendo permittida a pas- 
sagem a fugitivos hespanhoes. 

ANSIEDADE NO SUL DA 

FRANÇA 

NENDAYA. 20. (Havas), 
Reina grande anstedade em toda 
a zona sul da Franca por moti- 


vm dos acontecimentos da Hes- 
panha, : 
O representante da Agencia 


Havas consegulu entrevistar uma 
testemunha chexada «do paiz vi- 
zinho a qual declarou que na noi- 
te de subhado nara domingo ti- 
nha havido cerrada fuzilaria em 
Ean Sebastian, mas não 'se sou- 
bera logn quaes eram as forças 
antagonistas, Mais tarde corre- 
ram rumores de -que Linha havi- 
do grande movimento popular 
nas Ásturias e-emtodo.o nor- 
deste, da Hespanha. em opposi- 
cão 4 rebelião militar. Durante 
todo q dig, segundo o declarante. 
vira cirzular caminhões veple- 
tos de ponulares armados com 
suns bandeiras, Rrsalvera, de- 
pois. regressar à França, tenta 
sido abrigado & atravessar varias 
linhas organizadas por populares 
entre os quaes numerosas Mmu- 
leres de revolveres em punho, 
An declinar a sua qualidade de 
francez. fôra tratado delicada- 
mente, embora submellido a ri- 
gorosa revistr, Durante todo n 
perenrso ate q fronteira franceza 


viva grupos de populares que, ar “lrior de predios para as ruas por | 


ee ti 


mados, faziam o serviço de po- 
liciamento, 
UM COMMUNICADO. OFFICIAL 

MADRID, 20 (Havas), — A's 
12 horas, o ministro do Interior 
fez. irradiar umn nota ma qual 
recommenda a maxima calma à 
população e adverte O povo dos 
boatos: tendenciosos propelados, 
Declara que o governo Iriumpha- 
rá e conta, para isso, com a leal- 
dade e» serenidade dos repu- 
blicanos hespanhees. O govermo 
exaltu o concurso fiel das forças 
da: guarda civil e da guarda de 
assalto. 

PRESO O GENERAL 
FANJUL: 

MADRID: 20 (Havas) — Cor- 
re com insistencia que entre os 
revoltosos presos na caserna de 
La Montana figura “9. general 
Fanjul, antigo subh-secrecario de 
Estado da Guerra. 


INACCESSIVEL O PORTO 
Dk BARCELONA 

MANSELHA, 20 (Mavas). — 
O vupor -françez “Sidi Mar- 
bouk” regressou a: Marselha 
sem-ter podido entrar no porto 
de Barcelona, onde devia des- 
embarcar cerca de cincoenta 
alhletas ulgerinos: que iam to- 
mar parte nos jogos olympltos 
pepnbires, 

O vcaplião do mavio refere 
que acabava. do penetrar na 
barra daquelle porto euando um 
pioto sublu a bordo e, sem 
seber falar francez, jndicou por 
mimica e sonvra. onomatopéa, 
simulando o plpocar. das me- 
trulhadoras, que reinava a 
guerra civil na cidade, 

O “Sidi Marbouk” voltou ijm- 
mediatamente para | Murselha. 
O capitão aflitma que muitos 
outros navios. desistam egual- 


mente de entrar no porto de 
Durcelena, 

CONFIRMADA A PRISÃO DO 
GENERAL  FANJUL 
MADRID, 20 (Huvas) — O 
Ministerio do Interior confir= 


ma a noticia da prisão do gê- 
neral Fanjul e accrescenta que 
o antigo '“sub-secretario de Es- 
tado de Guerra fol recolhido 
à Ditrec.oria Geral de Seguran- 


cão. 

OS PADFEIROS NÃO ABAN- 
DONARAM O TRABALHO 
MADRID, 20 (Havas) — O 

conaité des padeiros ordenou que 

0s - seus fulados continuem a 

trabalhar activamente afim de 

garantir o abastecimento da 
população da cidade, 
DISPAROS DO INTERIOR 
DOS PREDIOS 


MADRID. 20 (Havas) — Um 
communicado do ministro do 
Interior declara que têm sido 


feitos aletms glisparcs de inte- 
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A Hespanha Ensanguentada por Terrivel Guerra Civil 
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eiementos provocadires e ac: 
crescente que os proprietarios e 
porteiros dos edificios serão res- 
pensebilisades: caso “se repitam 
aquelles factos. E 


CONFIRMADA A DOMINA- 
ÇÃO DO MOVIMENTO 
LONDRES: 20: (Havas) 


embaixador da Hespanha nesta 


capital ennuncie que recebeu 
informações de Madtid segundo 
as quaes.a contra-reyolução ti- 
nha sido ali dominada polo go- 
verno. 
DOMINARAM. OS 
COMMANDANTES 


'TANGER, 20 (Havas) — An- 
coraram neste porto o contra-= 
torpedeiro  “ILibectad", vo tor- 
pedeiro: “Churuca”, a canho- 
nel “Lava” e mais dnas uni- 
tlades de guerra hespanholas, 
Cinco marinheiros da: “Churu- 
ca” que vieram d- terra, Infor- 
maram que as equipagens da- 
quelles: visos- tinham dominado 
a officialidade ue adherira à 
rebelião, Accrescentaram que 
esperavam a chegada de com- 
bustivel e viveres para prose- 
guir viagem afim de bombar- 
dear os portos: hespanhoes: re- 
vnltosos en costa de Marrocos, 
Umn das unidades é comman- 
deda por um marvjo, 

Noticia de fonte bem infor- 
mada diz que a tripulação dos 
vasos hespanhues se poz à dis- 
posição do mlnistro-da Hespa- 
nha em Tanger, 

OUTRO COMMUNICADO 
OFFICIAL ; 


MADRID. 20: (Havas) — O 
ministro do Interior transmit- 
tiu' pelo rario, às 19/e.15, um 
communicado no qual pede que 
O povo não se surpreenda com 
a neção dos elementos provoca- 
dores, “que nzem disparos iso- 
lados para manter um estado 
de coustante alarma injustifi- 
cado, " 

“As milicias que tão brl- 
Jhantemente cooperam para a 
victorin”devem dar prova de 
serenidade, não respondendo. 
prosegue o communicado, O 
unico objectivo dos Litos ourvl- 
dos é criar sijuação de sobre- 
salta, | 

“Mudriicnos! A conlra-revo- 


e a rr 


Iuvão esth reprimida, E" neces- 
saria poupar energias.  utili- 
zpndo-ys para o. restnbeleci- 


mento da ordem” 
RENDERAM-SE EM ALCALA” 
PE HENARES 
MADRID. 90 (Havas) — 4 
guarnição rebelde de: Alcalá de 
Henares. composta de um ba- 
talhão d= chyenharia e ouro de 
vyclistas, acaba de vender-se. 
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Colhido por um hon- 
de na rua Senador 





A MENOR SOFFREU . AMPU- 
TAÇÃO DA PERNA ESQUERDA 


A-menor. Lady, branca, de 13 
annos, filha de Felippe Alexan- 
dre, residente á ur Senador 
Euzebio nº 9) cerca das 20 ho- 
ras de hontem, ao tentar atra- 
vessar aquella rua, esquina da 
praça da Republica, fol' colhi- 


| 


Os Proprios Guardas 


Eram os 


Ladrões! 


y RE SEDES EE ES: 
ROUBOS DE MERCADORIAS DOS VARIOS 
ARMAZENS DO CAES DO PORTO 





O chefe de Policia demittiu os deshonestos 


De ha muito que se registra- 
vem furtos de mercadorias dos 
varios armazens do Cáes do Por- 
to. facto esse que alarmava de 
certo modo o commercio de nos- 
5a praça que: não encontrava 
explicação para o prejuizo que 
vinha soffrendo diariamente, 


Deante desse vergonhoso: es- 
candalo, o director geral de po- 
licita, capitão Riograndino Eruel, 
determinou severa vigilancia, 


Não tardou, então, que tudo 
ficasse esclarecido. | Os | roubos 
eram. praticados pelos proprios 
guardas do Cáes do. Porto,. 05 
quaes negociavam as mercado- 
rias com intrujões. 


Do facto fo! sclentificado o sr. 
capitão chefe de policia que de- 


da por um bonde que a atirou| terminou a; instauração do in- 


a grande distancia, 


Soccorrida no: Posto: Central 
de- Assistencia, foi a seguir In- 
ternada no H, P.:S. em esta- 
do-grave, pois apequena victi- 
ma sofífreu amputação trauma- 
tica da perna esquerda. 


O motornelro causador do ac- 
cidente 'não foi responsabiliza- 
do: pelo mesmo, visto a policia 
local fgnorar o facto, 


Manoel Duque 


querito na 2º delegacia auxiliar. 
Investigando durante varios 
dias o delegado Dulcídio Gon- 
calves e seus: auxiliares conse- 
guiram identificar e prender os 
ladrões, que são os seguintes: 


Antenor Nunes Manso, Alfre- 
do Vieira pontes, João Vietor 
Dantas, Paulo Rezende Lima. 
Claudio Antonio Palheta, Altino 
Virgilio da Bilva e 'José' Pastor 





todos praças da policia do Cáes 
do Porto e os civis Arthur Alves 
da Btlva, Antonio Barbosa Dau- 
tas, Alberto Machato Rodrigues, 
Sebastião Ferreira Dantas, Aris- 
teu de' Castro Meira, Amado 
Carvalho “da Silva e Carlos 
Gonçalves Barroso. ' 


Além destes individuos que 
estão identificados como ladrões 
07º delegado auxiliar deitou n 
mão em cerca de vinte intru- 
jões. 


A mercadoria furtada foi 
quast toda appreendida em po- 
der dos intrujões. Entre essa 
mercadoria encontram-se moto- 
res, material de electricidade, 
louças finas, medicamentos. bi- 
lelots, botões de fantasia, etc. 


Os prejuizos sofíridos pelas 
victimas elevam-se a cem con- 
tos de réis. 


Segundo apuraram as auto- 
ridades. os roubos eram prali- 
cados durante á noite. 

Deduzida a responsabilidade 
criminal dos accusados, foram 
elles immediatamente emitti- 
dos das funcções que exerciam 
na Policia do Cáes do Porto e 
removidos para a Deterição. 


Ee 


Poderá 


Denunciaro Assassino! 


“O soldado Gentil presta 


declarações à: 





Malícia — Reconstituido o caminho 


que teriam seguido por d. Esther e seu marido — O exaltado dr. Paula 
Pinto, tenta contestar a testemunha —. À reconstituição do tenebroso crt- 
“me do bote “Esperança” — O 3.º delegado, defensor sem pro- 


O inquerito instaurado em 
torno da morte em circumstan- 
cias, mysteriosas de d. Esther 
Marini Duque está' tomando 
um rumo completaments diver- 
so: 80 vizado pelo dr. Paula 
Pinto, com o apparecimento do 
soldado do Batalhão Escola, 
Arlindo: Gentil, 

Quanto ás declarações deste 
ultimo já são do dominio: pu- 
blico. . : , 

Disse .esse -militar que fo! 
testemunha do crime: praticado 
na pesso de d. Esther por um 
seu companheiro de nome Igna- 
elo Silva, : 

Logo a princípio o 3º dela- 
gado | ouxiltár do Niotheroy, 
proturou” desprezar: essa /teste- 
munha, uma vêr! que a mesma 
imnocentava Jopé da, 
Mala, 70) homem que elle apon- 
tára como ussasglno mas, de- 
ente do estardalhaço feito em 
torno do appareolmento. de 
Gentil, não teve aquelle dele- 
gado qutre salda senão ouvil-o 
e tomar a termo suas dociara- 
ções, 

Damos a seguir o resumo do 
que fol o Interrogatorio da- 
quella “testemunha de vista” 
do crime do Saco ds São Fran- 
cisco, 

O DEPOIMENTO 


Cerca das 13 horas, o sol- 
dado Arlindo Gentil foi apre- 
sentado por uma escolta do 
Batalhão Escola, onde presen- 
temente serve ao delegado 
Paula Pinto, om vista de uma 
requisição feita por aquella au- 
toridade fluminense, ao com- 
mandante da unidade, 

Permittida a entrada dos re- 
presentantes da imprensa 
fol iniciado o interrogatorio, 
sendo tornado a termo pelo es- 
crivão, . 

Arlindo fez accusações vehe- 
mentes contra Manoel Duque, 
esposo da iInditosa senhora, 

Declarou Arlindo que, no diú 
13, encontrou-se com o solda- 
do Igaacio Sllva que q convi- 
dou para um passejo a Nlethe- 
roy, onde iriam encontrar-se 
com duas mulheres e um cáva- 
lheiro Importante, 

Seriam precisamente 12 ho- 
ras quando isso se dey na gúre 
da Central do Brasil, e daquel- 
la estação foram andando à pé 
até nu esquina das ruas Viscon- 
de de Rio Brancy com Invali- 
dos, cuide tomaram: um bonde 
para as Batvás, 

Fizeram a travessia es na 
praça Martin Affonso, já na vi- 
zinha capital, Tgnacio pediu a 
Arlindo que jo esperasse um 
pouco emquanto iria falar com 
uma mulher morena que q es- 
perava em logar proximo, 

A conversa, durou pouco, de- 
pois. do que, os dois dirlgiram- 
se para o largo do Ring, Dali 
dirigiram-ze gs dois pura o 
parque situado defronte ao Pa- 
lJacio da Justiça onde um cur- 
ro de côr preta, do qual não 
póúde precisar o numero nem 
marca, estava estacionado, 


UM CAVALHEIRO - 
: TANTE 

Naquelle largo deu-se o en- 
contro dos dois com as mulhe- 
res o o cavalheiro Importante 
que Arlindo reconhece - como 
sendo Manoel Duque. 

Este e Ignacio conversaram 
longamente com as duas mu- 
lheres uma das quaes “eorda e 
cheia de jotas”, qua elle depois 
velu-a saber ser d, Esther, 

Como estivessem os dois ca- 
saes conversando em segredo, 
retirou-se Arlindo para. um 
ponto. afastado esperando que 
os pares se resolvessem a un- 
dur, leto fui feito lonzo tem- 
po após quando os cinco diti- 
glram-se para 9 carro estacio- 
nado tendo, o cavalheiro im- 
portante ocuupado q volante, 
Numa caminhada longa, cheia 
de zlgzags foram ter a uma 
prata, seguindo alada belrau- 
do-o mar uté à um logar onde 
ha un cemiterio, 

Neste local, v auto entrou na 
areiu e seus passageiros eal- 
taram. No carro, havia se ori- 
ginado uma dlacussão entre us 
duas mulheres e o soldado 
Ienecio, continuando quando 
saltaram. 


IMPOR- 


curação de 


Costa | 


e se IS OS EO — Ce res 









Manoel Duque 


O soldado Gentil ao deixar a policia para a reconstituição 


OCRIME | 


Na praia, em dado momen- 
to as duas mulheres se atraca- 
ram e Ignac)o, “que sa encomn- 
trava. vegtido com um terno 
marron”, deu umma pan .da 
na cabeça da mulher gorda, 

Arlindo, que se achava em 
companhia do homem impor- 
tante sem fomar parte activa 
no caso, resolveu tomar a de- 
fesu da ngeredida e para isso, 
saju em perseguição de Arlin- 
do que correra e entrara em 
ba barco, com Inteição de fu- 
gir. 

A bordo deste, travou-ze uma 
pequena juta que terminou com 
a fuga de Ignacio receivso de 
uma faca que empunhava o de- 
vlarante' e com a qual ferira q 
companheiro, 

Deu afnda Arlindo uma ve- 
quera carreira utrás de Tena- 
clo mas não vendo probalilda- 
des de exllo, - deststju e, au 
voltar-se, notou que o cava- 
lheiro importante, as duas mu- 
lheres e o puto haviam desap- 
parecido. miyrsteriosâmente. 

Notou então que se achava 
molhado. e arregaçando as cnls 
ças resolveu voltar a pé para 
us Barcas onde, tompu uma 
conducção que o” trouse uu 
Rio. ; ; 


e 


PORQUE SE APRESENTOU 


Cinco dias depois, soube pe- 
los jornães que havia sido en- 
contrado o corpo de d. Esther 
amarrado com uma corda, etc. 
e vendo o retrato delin e Ma- 
noel Duque, reconheceu-os co- 
mo sendo os seus companheiros 
do passélo no Saco, 

Vendo O impuro da policia, 
resolveu escrever uma carta a 
um jornal narrando-n: facto e, 
como mnis tarde. fosse desco- 
berto, apesar de ter omitido u 
seu nome e residencia, indivou 
o- local exacto gude occorrera a 
crime no intuito de tirar de sua 
pessoa as suspeitas possivels, 


AMEAÇADO. 


O delegado Paula Pinto, 40 
invés de se interessar pelo de- 
polmento do soldado que pos- 
sivelmente Joguria luz sobre q 
caso, contestou plenamente oq 
depoente, tentando atrapalhar 
auus declurações uma ves quo 
as mesmus envolviam o noma 


de Munovi Duque, conforme se 
poderi ver por este trecho de 
seu depoimento: que, quando 
“o passar em frente go esori- 
ptorio de Mungel Duque à rua 
Senador Dantas, Duque e seu 
advogado ao ameaçaram bom 
como aos. reporteres que o 


acompanhavam dizendo: “sey.. 
e de sua hoça salu uma obce- 
nidade. Vucê e peser repor- 
teres vio me pagur,” 

Depuls virou-se! para q advo- 


Ea SS SS CSS SS 


gado e disse, que o declarante 
era maluco, poderasta, etc..s 

Neste momento surge um 
attricto entre o depoente e o 
dolegado, 

O dr. Paula Pinto, visivel- 
mente, tomava a defesa de Ma- 
noe] Duque, mas se conformou 
com o ponto de viata de Arlin- 
do esperando complical-o no 
ponto onde o soldado dizia que 
o carro entrára na areia, 

O delegado, garantiu 2 im- 
possibilidade de um carro en- 
trar nn praia e depois desappu- 
recer mysteriosamente, 


NO LOCAL 


Acompanhado da reportagem 
o delegado Paula Pinto rumou 


pira n local onde Geútil disse 
ter sido perpetrado o crimo a 
alt, em frente ao bar Chari- 


Las, para mostrar a verdade do 
que neseverára, aquella auto- 
ridade qle' vinha ao volante, 
levou o carro para a arela, re- 
sultando dahbt, ficar o mesmy 
encalhado, 

Satisfeito com o resultado o 
dolesado gritou: “Buy. não ihe 
diste (que era imposslvel qual- 
quer cutro entrar aqui?"! Del- 
Xo 0 carro À disposicão de qual- 
quer pessoa para que o collo- 
que novamente na estrada, 

Os jornalistas concordam tem 
o dr, Paula Pinto e à reconsli- 
tulção prosegue, 

Arranja-se um bote e a au- 
toridade affirma ser imposs!- 
vel o mesmo ficar preso a ter- 
ra sem estar amarrado, 

Chico Pintor que está pre- 
sente, cede o proprio bota “Hs- 
perança” e n emburcação cnilo- 
enda conforme disse Gentil es- 
tar no dia do crime, ficou en- 
ealhada sem sé mexer, 


Terminada “a reconstituição, 
fica-se no local commentando 
O necorrido, quando o 3º dele- 
gado uuxiliur, 


lembra-se de 
perguntor por qua motivo não 


Identifica elle o 
ELA, matador de d. 


EM SCENXNA MANOEL DUQUE 


Arlindo então 


já enervs 
pelos const : ryado 


antes doóestos Pr 
legado Paula Pinto, Pe ae 

—- O senhor tem nas mãos 
o homem que lhe trará Tgna- 
co, Se ao invés de estar “or- 
dendo seu tempo commigo “que 
sou lestemunha. o senhor à 


e cvs 1 the 
Lerroansee sóriaments 


Duque. elle lhe diria TA 
Ce Cio o homem aque 
RTMOS &lou para matar d 
Nova discussão surce amiua E 
testemunha o dr, : 
caravana re mn ' ] 

cia sem que o q» dele 


v au- 
Interesse pelo depoi- 
Sriádo Gentil, u ho- 
Uue dusi=tim um 
Esther Duque, 


xiliar se 
mento da 
mem 


de à, ce bd) 








